
.As sete empresas concessionárias de, linhas de transporte
urbano da Capital atuam com 195 veículos para atender

,

a 96 mil usuários. Para superar as deficiências, das
quais decorrem as constantes filas nos terminais, são
n�cessários mais 60 veículos. (Leia a página 16):

, r

Um grupo liderado por Leão, Rivelino e Zico já estaria

pressionando o técnico Cláudio Coutinho para escalar o

lateral direito Nelinho entre os titulares, que no

próximo dia 3 estréia na Copa contra' a Suécia. Q grupo
formou-se naturalmente. (Lei a página 8).

», .,..._.....----------.

oTEMPO- Pressão Atmosférica Média: IOl3A
milibares, Temperatura média: 22,8° máxima insola­

ção 40.2° mínima 12,5° (Média mínimano Planalto

04,8°) Cumulus, Stratus, Cirrus, de claro a enco­
berto. Nevoeiro noturno.' Massa fria penetrando ao

.

Sul. Tempo no Planalto: Com pequenas instabilida­

des passando a bom. No litoral: Bom, durante o dia,
pequenas instabilidades esparsas à noite. Quarto
Minguante amanhã às OI,OOhs, Previsão: A. Seixas

, Netto.

,
,

..
. t! 1\� l \'

,
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LOTERIA FEDERAL
Este á o resultado da extração de ontem da'
Loteria Federal:
I ° Prêmio,

'

, .

2° P'
'

,

3° P��::� : : : : : : : : : : :': : ': : : ':' : : : : : :
4° Prêmio , , , , ,

,5° Prêmio .. , , , , .

28.768
06.992,
13.367
22.283
52.908

Prefeitura derruba a

obra se propr íetárío

reagir ao embargo'
Página 16

----;

a gf!n.e.drEuler Moriteiro, considera uma hipótese
indftsejávé/o MOB não se engajar na Frente Única pela
Rédeinocratização, I,embrarldb ;:lue a.,for,maçã(j'Jl�$ta"

'

como força política, viria beneficiar o partido dâ.
oposição a 15 de novembro. Ele identificou o'
cornportemento do MOB como "problemas
naturais internos", iIJ. que qualquer
• posicionamento da agremiação
depende da "harmonia de interesses". (Págine 5).

. .

vence Avaí
por 3 a 1

'e'continua
na liderança.
o Palmeiras de
Blumenau não teve

dificuldades para
vencer o Avaí ontem
no Adolfo Konder.
(Leia a pâgina 7).

'Governador liberará 100,

milhões para criar
I r ,

' •

empregos a 50 mil

flagelados da seca
o

Página 3

Figuéi,edo:"" ,,!,., OS ter
coragem,'e cor.rer', risco-.

'Página2·
I

•

�------------------------------�----------------_.--------�

Capital precisa de
mais 60 ,ônibus 'para
superar deficiências

Jogadores da seleção
se u[l'em para eXigir'
Nelinho como ti tular

. Hercílio Luz,

um nome ainda
muito lembrado.

Apesar do novo terminal, ;s deficíênciascontinuam com a' escassez de ônibus.

As obras que realizou principalmente na,

Capital, entre as quais a ponte, a avenid�
e o aeroporto, permitem que seu, nome seja

permanentemente lembrado, mesmo depois de'

54 anos de sua morte. Amanhã, comemora-se
118 anos do seu nascimento. (Leia a página 15). Rivelino também lidera o grupo 9ue quer ver Nelinho entre os titulares da seleção.
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Figueiredo fala a empre�ários sobre redemocratização:
I

VAMOS TER CORAGEM E CORRER RISCOS

Bmsílü. -- l\ rci'loria u" Unil cr,iu�tue de Brasília ,ÚlllllCIOU
ontelll a constitu.içiio de'uma Comi'isão'dc Inljl,érito para ariu­
'rill: o caso do aparelho 2JllisSOl ue rádio (:uc os cstuuante,

Sahador - Apesar de ter afirmado ontem. ncsta cípilal. ,dentificaram no uiretório unilcrsit,·.rio:

quc cm todas ,I, cleições h,\ risco.; c é preciso ljue sc tomem 'Ui' sua I e/.- os alunos marcaram para a 4uarta-I\:iía .;Il1la
deI idas cautelas. O candidato úrenista a \·ice-Pn:sidênci'l da A,..,0J11'lléia Geral cm ljuc- decidirão so levam ou não � justiça a

República. S�·. Aureliano Ch,lI es. não acrcdita em dificuldades denúncia.
.

Araca.jú - O bOo\'ernador Dil'aldo Su rua.�.1 . .;ério. siml)I·'''lll''11t·,
..

, l"O,'·t l'Oll Lili"
. "".·LI.· o no coléc(lio eleitorall)a,ra .;ua cleit',lo c a do .�encral Fi�ucircdo. . ()

,

I' I' .1 h .1 .1
-

" , , IVI, , U", , ,
_ � -" Illlcro oncs oram uesCOucrtos por acaso. quanuo um UJ'

de Alagoas. disse nesta cidade ljl.le "as e\prcs- lançamcnto. pcla Arcna. do candidato Jo;"\o cujo ljuadro jCt I ê como dcfinido. com "a A rcna tendo uma estudantes ql'C narticipal élm de uma reunião ligou o rCtdio de
si\·as forças políticas do Congresso Naciol'l,li Bati,t,1 dI! Figueiredo. as j)ossibilidades deou- nlaioria consideradll. prçsslllllilclmenle. de 12<1 10t'lI1tCS".

seu carro num c.,tacionamento lí/inho ao diTetório. captando
dellllem cOlllmulta clarJ\ldêncl�1 a \Itórla do tiO, cll1�klatos del\aram de C\I,tll." llS

NaopiniàodoGolernadorde rvtinas.estequadrorepresenta tO�"j�çQLllcr:;H,>.,
candidato .l·á lanç.ado pelo .partido. lj��""'�;;:e)"-l'�·";trt.I;"'·'n --('-;;'m"�' = (�(l" =!�_...� tl:;lJllJl1i.tid�li:J.e. principalmcnte PQrque nua tem conhecimento v ....� ..... � 4'

.

.
" .IC 1 ) \.\) le.Jlc c,O \ ..J)11�IC"(�:�"CIO I I .1' .. ,'

' .

I
. .

I", (�' .. , '" " �.'l �... LC CllI.,"'·ljLlC·I' ulSSluencla rel)re,..elltatJ\ a l c 11engo no co cglo I·.t I' t- d'ministro João Batista de Figueiredo·.·. Ohser- na'!" '1 ,Por I :,. das lILI';idas. a Assembléia sera rea J/.aua no ca ro e

eleitoral. Acrc�lita ljue em fun�';"io da maioria que,a Arena.telll
.IOU também ljue. "os demais candidatos ljue Slll'll'I"\ 1·'''II·I·I·llll)ll LILI' Il() 11{)I'" "t' o

.

'LI Arena. ondc é irill10ssh cl :i instalação de microfones,
'c. ,. . c ,uc.; C sc no coléb"io eleitoraln,io hÓ,llloti\·os para grandes rrcocupaç,ões.

.

Possalll surgir não tem perspectivas de lilÓ- 1)·II·tl·lo 1"1' ,\ I' t I· I' I I' Ontem. a Reitoria dilulgou \ln1a nota na ljual afirma ter
, l ;.. lo, n1,lr em OL os os �St"L os. "r'a- .:mhora admita que as prOl idências para CI itar surpresas jú. tomado () conhecimento. atral'és de repórteres de I úrios jor-remos UI)1- maior Illll11ero dc rCI)resentantes estejam sendo tomadas.

. nais. ':de ljuc h,lIian1 sido encontrados componentes eletrôni-,para a Cúmara I'cderal e elegeremos ,,' nHiior O GOIernaLlornAureli.aJlO_ CJ1,lIeS cheg<?u a esta capi.tal, a.
cos no Dirctório u!lilcrsitúrio".

parte dos senadorc;;". disse ele c.onl itc do deputado Lomanto ..Illl1ior. para scr um dos padri-
nhos do casalllento da J'ilha deste c no aeroporto concedeti

r,ípida entrel'ista 'ahüÍ·dando. cntre outros assuntos. a política
de Minas. onde a candidatura de Francelino Percira. pelas
dil ersas mani[estaçõcs contr�irias. n,lo foi bem recebid,�.

O Sr,' A'ureliano Chal·es. no entanto. garante que o presi­
dente da A rena scrCt eleito t ranlju ilalllente cand idato do part ido
na conlenção m,iniada para o próximo dia -t de junho. acres­
centando ljue a candidatura do deputado João Ferrai. caso se

ddina. não represenJarú rcri�o algum.
.

.

Sohre a nQgatila do senDdor Magalh,ics Pinto elll concorrer a
uma cadeira na Cúnúra Fedend pela Arena n1ineira. o GOler-
nador'dc Minas. disse ljue emholca "ele represente unia parcela

.".",.-
- -----.--��---- _ _.;_ - .... - - .... _ ... _II;IIQ _ CoQo'

..
, , substancial Llo pensamcnto político de Minas Gerais. enfrenta-

/ \

"FI-m' de sema'na tal"'. '\ n!mosos riscos normais de uma campanha com a tranljuilidade
I \ de ljue o pOI o mineiro saBerá responder ao ljue se tem I"cito por

J" d
. I e Ic nos gOl ernos da Re\ c\lução" .

,

.

a eu uma I O candidato arenista '!- I icc-presidência negou ainda ljue

': , ti\csse recebido a missão de condu/ir a política do GOl erno do

o:lhadi.nha nos general Figuçiredo e esclareceu ljLle suas atribuições como

\'ice-prcsidente serão a�uelas que estil erem inseridas na Consti-

equ,ipamentos de� tuição.
.

·seu·carro1"

2 - Política/Achninistração,

Accioly quer redémocratização
independente�de candidaturas

,
,

Porto Alegre - O senador Accioly l-ilho dicáo de eficácia'

(Arena-PR I disse que "em face do principal. - O rótulo só serve para o 'Continente. I'ÜO

o retorno �I democracia". a candidatura Ma- para o conteúdo. Veja. por exemplo que

galhães·0uIHsimplcsdado.tll11 mero episódio. quando rotulo uma garrafa dizendo que 0
como a candidat}lra Euler ou de outro general I inho , o

pode ser LU1l mero dado". cabendo "exclu-i- rótulo di/ que é I inho : quandorealmente é
vnmcnrc ao M DB" decidir se I he dó água O mo: irncnto deI c ser I isio xcrn rótulo.

corpo. com todos os segmentos da sociedade que an-

Indagado se a Frente única pela Rcdcrno- Sei,Il11 pela rcdcrnocnui/açáo naturalmente in-
cra t ilação. coin os senadores Mugal h,ies regrados. O 11101 i mente não pode ser nosso.

Pinto. Paulo Brosxard e o general Euler Bcn- Ele I ale. cx.u.uncnrc.rpor n'ão ser nosso. por
tes sem I iahilidadc. o Sr. Accioiy Filho disse xcr da Nação. :'>leIO é üu: niov irncnto politico.
tcr vavcrsãopcla rotulagem de mov imcnros dc no sentido d� ser inici.uivu de políticos e diri-

opinião pública, porque o rótulo encolhe. não gido por politico». Não '0 bandeira clcitorul.
engrandcce.eenlã60mo\·imenton;lose.torna· Para anianhá ou dcpoi"s..C\iste a' possibili­
\ iCt\ el e n:1o se torna consequente". acrescell- �Iadc Lle nOlos partidos. Ó processo .socioló-
tanuo ljue ele :'não é bandeira eleitoral". gim natllral na abertura é a j)uilerização da

opiniüo plIhlic�L. Depois. no lkcurso do
tempo. os nLIl1lcro,os pahido."rcLlu/enl-sé a-t
ou �,' Mas ii cria<,"-Io n,I<:)· dele �er art!i'icitd.
Seria preferíl el que" lei li·heras,e. c-os parti­
dos "c.abariam se compondo.

- Sem rÓlulo. o mal imcnto poderia I ir a

apresentar a candidatura Euler ú presidc:.llcia·.'
- N,lo Ilj n,ldli. em torno disso. A candid,,­

tura VI ag,1iil,ic, é seclJliLlCtria em"face dO,prin­
cipal. O reton{o ii dell1ocracia, A candidatura

Magalh,k, é um sinlplçs dado. um mero

dado. como a candidatura Euler Ol;de outro
general pQdc ser um mero dado.
Diante dis,o. o apelo do gcneral Eulcr para

que'.) senador :Vl:igalh�ic, Pinto c o :v1DB se

ddin"nl. fiGlrú sl:m re.;po,u ou terei· negatil a
di) senador Magalil<ie<.'
---".Quelll i'ode dar corpo �I candid�llura dele

o só o 'M DH. Só o ;\111)13. um partido polílit;o.
ljue pode dccidir. A into:rpelaçüo ceie é c\clú­
silamentc dp MDB.

--:- Tenho a\"ersão pela rotulagelll de mOI i­
mentos de opinii\o pública. ToJo l)lOmento

ljLle se rotula determinado mOI imento de oi)i­
nião rública. a conseljuência é o menor di­

mensionamento desse mOI imento. Todo o

País esió uontribuindo num mOI imento pelo
retorno do regime democrático. dos estLJ�,H1-
tes ao; profc:ssores. 'os sindicatos. o emprcsa�
riado. Na hora ljue se rotula. essas forças nüo

participal11 de um IllO\ imento que tenha cQrpo
definido. A frente é Ulll Illo\'imento

.
indefinido. que cobre toda. a Naç,io. Não hú­
nccessidúdc de rotular. porqUe o rót,ulo en­

colhe. não engrandece. e enl<IO o n1ól imento
nüo se torna I i(lIel e n�10 se torna' conse­

guente.
- A ljlrem atribui 9 rótulo'!
- Tahcl ii mania dos latinos. de colocar

nome em todas as Coisas.
- Mas não é preciso organi/ar. como con-

Suruagy não vê perspectivas de
, .

, .

derrota 'do general .Figueiredo

na

Sobre o general Euler Bentes Monteiro. o
go\"erna�or al�goano declarou:"é um homelll

-VIAJE TRANQUILO
SEM SURPRESAS!
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CHAVE DE RODA =
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Vai ser uma pena ,Perder- o
fim de semana na praia
ou na montanha,

.

enfim tudo aquilo
que você gosta
de faze-i'... e ainda
ficar nó meio
da estrada.

rftRA SUA
S,EGURAHCA
VERifiQUE
SEUS
EQUIPAMENTOS!
��

I
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Traga seu carro em qualquer de
nossa,s lojas. Nós faremos
a verificação por voci.

- I

I
I
I
i
\
\
\
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Salvador - "Vamos ler cora- gisJati\:I da Bahia. foi surnrccn­
dido quando \ i,ilal a o plenário da

Casa ror doe na" de pessoas que'
lhe pediam para autografur os

exemplares distribuídos. Ao 1::0- ,

mcnuirio da deputada Ana Oli­
vcira. de que ele escreve com a

mão esquerda. respondeu 1:::\-
. . --

Puix". crcv o de e ..-qucrdu. minha ser-

A afirmali\ a ÚO gcncrul fói
. nhora mas penso direita". Logo

kila durante audiência que con- cm se!!uidél corrigiu: "N;1o pl'nS(� ii
cedeu �IOs líderes elllpresaríais da. direita. Penso direito",
Bahia. cm uma sala do hotel onde Acordo Salarial
ficou hospcdudo. A audiência O general João Baptistu de Fi­
começou por \ 011;1 de 15 hora-, c guciredo "mostrou-se fa\ orú\'eT'
tcvc a duruçào dc Ió minutovc ao ii proposta do presidente do Si 11-
final o prcxidcntc da Axxociaçào dicaio dos Trabalhadnrc-, na In-
Comercial da. Bahia. Sr. Alku �Iúsiria de Rclinuçào c Dcstilacào
Pe�lreira( lOCOU em polüica. de Petróleo nu Bahia
"Nó, náu nos munircstumo-, t Sindipctro-Ba r Sr. Jamil Hidc.

sobre política, partidária". dis,e o que lhe xugcrit: uma 11m a fórmula'
,

empresário. "ma, goxiariu de . de acordo salarial entre patrões c

dizer ao- gGllcr,11 que �i grande J empregados,
mai�)ri�i ·d,) empresariado quer :1

..

lhe sugeri" - di,sc: o Sr.

rcdcmocrau/uçào. FU, ncccs-.i- Jamil. Hide. ao f'inul d�1 audicncia
dade de corrermos o ri,c(J, ll.'rmo> de -+ minuLos - que Iodo ano fo,sl'

coragelll tomo ,a hemos t.jue o sC- pronlo\ ida ·unJa mesa-redonda
nll()r :IC111". ,

elllre O> empregados. alra\0, dos
() general elltàú I'espomku quc

' sindicatos. os elllpre"iri"s .e o

. l:li realllH':IlIC "correr l) i'Íseo" de C[)\erno. alr;J\és do \1inistério

gcrn c correr os ri-cos". di"e o.

general João Hapl ivta ligucircdo
a respeito .Ja rcdcmocr.nivaçáo
do I'ah. explicando �lue se "for­
mos esperar que os conunu-tu-,

percam sua influência. \ amo, es­

perar mil anos.pura normali/ar o

rdJemPLT,ili/ar I' 1',lís, :Icrescell­

LlIndo q·uc '\ �11ll()s CII] frCIIIl'.

lanH.h iUlar" \i:'il) se cstendeu
-sohre () �1�sU!ll(). de'pedinLJo-se
:1", 0!llPI'cs�iri;h �lpÓS fa/cr estas

loequell�l' ,kclara,·óes.
\'Ltis !;Ird,'. () geller�iI Joúo·.

Baptlst:l de l'igueircdo, dep'ni, ele'

rresiúir a solenidade de'lan\a­
menlo do ti\ ro "Rui. O Padamcn­
lar. ediladn pela A:iSemhléia Le-

l�O Traoallltl .. ,\, empresas mos­

Irariam seus halant;{)\ alLiali.-:ado,
C :1 partir-do, seu, lucros ,criam
eSléoele'cidos 0' indices de :JU-

mento, () l!elleral concordou
e' nHht rolhe f�1\ w:i\ eL.

O SI', Jamil Ilidc di>se que
l�lI11liém ..s"geriu Illodificaçõc, no
Fllndo de Cara nl ia por Telllpo de
Sel'\ il;o - tjue apreseilla "erro,

cOlltra o opcr.íl·io - e op0,rtuni-

Figueiredo:
",\Tilo penso ii direita,.

penso d\reito':

daúe de diülog� a�erto COIll as

elllpresa ... pura "oarganha salarial".
tirou o açorda recente entre gre­
I istas tê. emrrcsas do ABC. ,enl.

. contudo citar o lllm illlcnto dos

orerários.
OLltra audiência tjuc o geller,lt

con"cedeu foi a rcrrcsentames de
entidades cmrresariais. O Che!"e

() ESTADO - 2X de maío d' I"c ,7X

C'haves vê
/

, tranquilidade
./ ,

na eleição
,

pelo Colégio�

:'egllndo ele. o fUtll!'O prôidcnte
most rou-Se lalll oém fal'orá\ cl a

CSt�l, ÚlIU, propostas e com relação
ii Barganha ICIl1-

Inquérito naUnB

apura sobre.

,

aparelho emissor

1;',..•

No llleSIllO dia. prossegue a nota. '·0 decano d'7assuntos com,!:-·
tários. profes,or Lui? Olál io de SOl!?a Carmo. uficiol,
aO presidente do DU solicitando esclarecimentos. poi" escrito.

par,a tomar as prOl idê'lcias cabÍl·cis. lIllla liel que. I erídica li

notícia. o fato contra:'ia as normas e:;tabelecidas nos textos de

orden�lller.llo jurídico da UJli�ersidade".

Embora alegando não ter recebid0 nenhuma resposta do

diretório até a tarde de ontelll. o reitor da UNB solicitou ao

Ministro Armando Falcão a designação de um representante do
Mi n istério da J ust iça a fi Jll de integrar a COIll issão de si ndicância

ljue mandarCt instaurar para apur�lr as responsabilidades,pela
instalação. Foi solicitada. talllbém. a presença de um especia­
lista em telecomunicações que não pertença aos ljuagJos da

Unilersidade.
"'

O Ministério da Educação e Cultura lalll'béill dinllgou um.a

nota a respeito do assunto, afirlllando que o ministro h<Í\'ia .

tomado conilccilllento do episódio e ljuc estaI a mantendo COIl­

tatos com a reitoria da_UNB.
("

do SN I ou, iu o Sr. Alf'eu P

d,rcira. presidente da Associaçã�
Comercial, pedidos rara tjlle eln
s�u Governo trabalhe pela redu­
çao do desnivelamento eml'e o
Nordeste coutras regiões do País.
o que também disse ser sua inten_
ção.

Ele chegou a úl·.-:er que "Suá
Paulo est�í s�. tornando Ulll;t ci­
dade In\·13\"\.:1 . depois que o rre.
sidentc da Federação das Indús.
irias da Bahia. Fcrnund., COsta
D'Almeida. lhe falou da necessi_
dade de acelerar o desefllohi_
mente industrial dei Nordeste.· o
que serviria rara cv itur a Contcn_
tração industrial cm outras partes
do Paí,. <

•

(J encontro do general Figuei_
redo com os empresário, foi o de
maior duração - .'\0 minutos - ele
OU\ iu também o presidcn,te da I

. Federação da Agricultura da Ba..
hia. José Pinheiro Cunha. elogiou
a slIa intenção. manifestada atra.
\'és de pronuncialllentos, de dar
maior incentivo â agricultura. o

que o Chefe do SNI reafirmou .

Sobre a questão <la refQrma
agfária. o candidato oficial à rrc­
sidência disse tjue o rroblcllla não
é divisão de lerra, IÍlas a maneira
Ale fazê-ta. criticanqo os tjue de­
fendem a distribuição rUra'e'silll­
rles. Como exemrlo. o general
citol! 0m !c\'antalllento oficial se­
gundo .Q.tjual no Nordeste existem
cerca de 700 mil minifunúios que
niío alcançaram a venúa de llm salú­
rio mínimo,'·

/
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nO A-70/3785.

Diálogo dos
EUA e Bras;1

não vaimudar
Bnlsília - "Mudança') se

hotl 1'Cr alguma será apenas de
estilo: pois a substántia não é
determinada pelo embaixa­
dor. Ill� pelo Goycrno dos
ESlados Unidos". Assim. o

porta-I·Q/. da Emhaixada
Norte-Americ·aila. Sr. John
ue Witt. afastou ljualljuer
possib-ilidade de uma IllLJ-'

dança substancial no tom ÚO

diúlogo entre Brasília e Was­

hington. a partir de segunda­
feira, com a chegada do )101'0
embaixador Robért S,lyre.

De Witt atribuiu ú imprensa
a -criação de eX'pressão
"Crilllmiil's Boyç para uesig­
nar () "StaIT' ljue duranle anos'

�ac'oálnânholl '
.

o éx-
embaixador dos Estados Uni­
dos. John Crimlllins, a cuja
personalidade - frequente'
mente classificada de "forte"
- são atribuídas as dificulda­
des.de diCtlogo entm a repre­
sentação Norte-americana e o

Ita.lllaratí uurantc,s,uíl gestão.
O port'I-"'·OI afirma com sç­

gurança llLle esta �ific;uldadc
nunca houl·e, e assegura ljue a

express'ão "crillllllins\ boys"
- lembrada COIll IllSlsten.cla
pelo iÍúprensa brasilie'nse nos

l"timos dias foi
illl entada por pessoas que co­

nhecem'mau o idioma inglês.
"Eslü c'laro ljue não c uma eX­

pressão criada por america­
nos". disse.
O 'Iw\"o'emhaixador Robert

Sayre chegai'ú a Bras.ília para
�issúillTr a'�chefi'a da represen­
tação diplomútica Norte­
America na segunda-fci ra as

lO horas, proceuenfe Llo Rio,

depois de passar O rim 'ue se­

múna em Caracas, nú Vç.ne­
luela. �Ic deverú conc�Uer
lima entreI ista coleti\'a ..

mi­
nutos depois de descmburcar.
na sa·la VIP no Aeroporto In­

tçrnaciollal.

TSlreduz
índice de
aumento'"

- \

ATA DA 28 REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO'DA BESC OISTRIBUIDORA DE TiTUlOS E VALORES MOBiliÁRIOS S.A.,
REAUZADA EM 23 DE MAIO DE 1978, \ "

As dez horas do dia vinte e três do mês de maio de hum mil novecentos é setenta e oito, na sede da Empresa, à Rua Deodpro. 17/19.
nesta Capital, reuniram-se os·Srs. Pedro Harto Hermes - Presidente e Eduardo Santos'Lins, membros do Conseiho de Administração.
para apreciar Carta Renúncia apresentada pelo Dr. Jorge Konder Bornhausen - Vice-Presidente. vasada nos seguinte termos: "Florianó­
polis·. (SC), 23 de maio de 1978. limo. Sr. Pedro Harto Hermes M.D. Presidente do Conselho de Administração da BESC DiSTRIBUIDORA de
Títulos e Vatores Mobiliários S.A. Nestá', Senhor Presidente, Venho, pela presente. apresentar minha renún�iá ao cargo de Vice­
Presidente do. Conselho de Administração dessa Empresa. para o quat fui eleito através de Assembléia Geral realizada em 8 de fevereiro
de 197�. Motivam este pedido as exigências da tegislação eleitoral que obrigam minha desincompatibilização para que possa concorrer
às eteições ao Governo do Estado de Santa Catarina,' através da Aliança Renovadora Nacional. Na oportunidad.e. registro meu agradeci­
mento pela confiança com que fui distinguido. Cordialmente Jorge Konder Bornhausen. "Em decorrência, o Conselho referendou o

pedido. declarando vaga a Vice-Presidência e Q cargo até então ocupado pelo renunciante. Nada mais havendo a tratar foi lavrada a

presente ata para os efeitos legais. a qua'l, depois de lida e aprovada. vai assinada por todos os membros do Conselho. Florianópolis. 23
de maio de 1978'. Assinado: Pedro Harto Hermes· Presidente e Eduardo Santos Lins - Conselheiro.

.

Confere com o original lavrado à folha 03 do Livro de Atas do Conselho de Administração nO 01-d�sta Distribuidora.

Florianópolis (SC), 23 de maio de 1978

Pedro Harto Hermes
Presidente

, ,

Certifico que p original da presente foi arquivado sob na 001348/2, por despacho da Junta Comercial do Estado, em sessão de hoíe.

CERTIDÃO

Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, em Florianópolis, 26 de maio de 1978,-

Cândido Amaro Damásio
Secretário Geral

dores"

São Paulo-O Triounal.Surc­
rior do Trahalho. em acorúáo

rroferido em grau de reClt"rso or­

dinário. no dissídio coletivo rc-
_dido r�lo Sindicato das Indústrias

Químicas e Farnücêlllicas contra

as indslItrias Matara/lo - fá­

orica de c,tireno. deLerminou a

reduçiío
.

da

porcenLagem dc reajuste salarial

arenas rara m emrregados úa­

tjuele grupo. de -12 rara 40 por
;entc;. elll a,tenção ao fator oficial
Jo Illês de março ue 197€>.

SegunJ.o editorial do boletim I'

úO Sindicato dos Trabalhadorcs
das I ndústrias Químicas e Farma­

cêuticas. "cste acordão deveria
le\ ar os resronsá\"eis rela nossa

rolítica salarial a uma rarada
rara reflexão. quan40 ce(talTIcnlC
se con\ enceriam dos aosurdos aos

tjuais rodemos estar sujeitos. em

\'irlude da inflexibilidade e do au'

toritaris,llo da lei 6.1-+7/74 tjuc
disrõe sobre o reajustamento co­

leli\·o dos saJ;'lril)S dos traoallw- I
, I

AUl'scenla o cditori4t tjue "O

tjlle não se disse foi tjuc a data

base rara a re\·isão salarial dos

trabalhadores da emrresa Mata­

raao é J I de março. ao rasso tjllC
a mc,m3 d:Jta base. r<\ra os C!ll­

rregados da Cia. Brasileiro de Es­

tireno - cmrrcsa do grupo - 31·

de abril. sendo tjuc o fator oficial
úe reajustamento. nesse mê>, e em

1976. roi de -I� por cento".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GQverno destina Cr$ JOO. milhoes
50'mil trabalhadores ociosos

(
,

.

Brasília - O Governo vai gastar Cr$ 600 milhões, entre junho e

setembro, num programa para dar trabalho aos 200 mil flagelados pela
seca nos Estados do Paraná e Santa Catarina. O Ministro do Interior.
.Sr. Rangel Reis, disse que a idéia' .é ocupar os 'trabalhadores em obras

.públicas, a exemplo do 'que ocorreu há alguns anos, quando houve seca

no Nordeste,
- Nesse programa empregaremos o pessoal em obras públicas, �omo

, construção de estradas, abertura de poços, limpezasde terrenos, tudo

de uma maneira a não retirar o homem do seu habitat.

O ministro acredita que a partir de setembro volte a haver "muit?
trabalho no campo, pois as chuvas já voltaram" e aí o problema estara

resolvido. O Paraná é o Estado que tem hoje mais desempregados_em
decorrência'da seca - 150mil..Para estes serão gastosCr$ 500 milhões.
Os Cr$ IDO·milhões restantes serão dispendidos com os 50 mil trabalha-
dores ociosos de Santa Catarina.

.

.

Nesta semana, o Sr. Rangel Reis irá à região atingida pel� seca Para
acompanhar as providências iniciais do programa' �u'e sera acionado
com a participação dos governos dos dOIs.Estados. _ _

Ó Sr. Rangel Reis disse ainda que com ajnauguraçao dastres barra­

gens, nos próximos dias, será diminuído o problema das chel�s, provo­
cado sempre pelos rios Capibaribe e Beberibe, que nas estaçoes mver­

nosas inundam muitas cidades do Nordeste. Essas obras, a se,u ver,

podem ajudar a Arena nas eleições deste ano porque deverão rende�,em
grande benefício para a população. Se a Arena souber aproveitar ... -'

Acrescentou. .

Nas três obras foram gastos Cr$ I trilhão e 200 hilhôes.
.

O problema entre posseiros e índios. no RIO Grande do Sul, sera
resolvido pelo Ministério do Interior, segundo o Sr. Rangel Reis,�om a

transferência imediata de 200 famílias que ocupam, as reservas indígenas
para um lugar denominado Canarana, em Mato Grosso, nas proxrrrn-

,

dades da estrada

Cuiabá-Santarém. A cada família será vendida uma área de 100·hecta­
res ao preço de Cr$ 100,00 por HA, com prazo de carência entre 4 e 5

anos. Uma cooperativa receberá recursos do Gov.erno para desenvolver
no local um projeto agropecuário .

RACIONAMENTO
Curitiba - A partir de amanhã, a capital paranaense entra nova­

mente em regime de racionamento de água, anunciou a Companhia de

Saneamento do Paraná (Sanepar) ..A operação voltará a ser executada
alternadamente deixando a cidade a cada 24 horas sem abastecimento .

Será aplicado o mesmo- 'esquema de zoneamento da operação anterior.
Ontem, no entanto, algumas cidades do interior, sem aVISO, tlv:ram

seu abastecimento cortado. porque os rios que as servem ainda nao se

recuperaram. Em Curitiba, a vazão do Rio Iguaçú oscilou entre 4 e 5
centímetros positivos e 3 centímetros negativos, tendo como, marca a

cripta da barragem. .: .

A esperança dos técnicos da Sanepar se concentrava:_' tambem nas

represas particulares po município de Piraquara, na regiao Metropoh­
I tana, mas estas não conseguiram se recuperar. As chuvas dos dias 15 e

16 não foram suficientes. e, após estas precipitações, não ocorreram

outras em volume significativo. A temperatura na capital paranaense,
apesar de baixa, está com previsões de elevação para os.próximos dias, e
uma névoa séca encobriu O céu de Curitiba até o meio dia, quando o sol
reapareceu..

' .

.

A Sanepar continua solicitando aos consumidores adiminuição no

uso da água, através de cartazes espalhados por toda a Cidade e veicula­
dos na televisão, rádio e jornais. Q corte a cada 24 horas, a partir de
amanhã, deverá trazer uma economia diária de mais de 100 milhões de
litros de água. ,

.'

Dos 44 municípios do interior que mais sentiram os. efeitos da estia­

gem, cerca de 28 eontinuamern regime de racionamento, o _qu,e, tem
. '.

'

.
.. levado as populações ao

i
consumo de água contaminada. A Secretaria de Saúde-e Bem-Estar
distribuiu produtos químicos para desinfecção das águas e vem onen­

tando nos seus núcleos, a sua aplicação.
. \.

''-

Vereadóres de
Liv.ramento
indiciados
por fraude.
'pórto Alegre - O vice-presidente
da Arena Jovem do Rio Grande
do Sul e vereador em Santana do
Livramento, Eduardo Rosa, e

outro vereador arenista, João,
Anácleto Adamires foram indi­
cados pela Polícia Federal por
crime de fraude eleitoral e'. falsifi­
cação de documentos naquela ci­
dade gaúcha, segundo informou,
em nota oficial, o delegado Do­
mingos Folgones Neto, que pre­
side o inquérito policial. ,

As investigações policiaisjá le­
varam ao indiciamento de outros
dois vereadores, Silvio Mendina,
da Arena, e Sebastião de Almeida
Gomes, do MOIa, todos envolvi­
dos, GOm outras quatro pessoas,
duas' das quais somente ontem ti­
veram seus· nomes. revelados: o

fun'cionário do cartório comer­

cial, Mário de Simone, e o inter­
mediário João Pedro Cavalheiro.
Anteriormente, já haviam sido
indiciados o escrivão do cartório

,

de lbicui' (interior de Santana d
,

Livramento) João Francisco Ma­
chado,' e Eduardo Lara, cabo.
deitor,al do vereador arenista Sil­
vio' Mendiria,
Todos estão envolvidos no en­

caminhamento de mais de três mil
uruguaios, que obtiveram ,cer­
tidões de nascimento' frias conse­

guindo assim. títulos eleitorais,
para votarem como se fossem
hrasileiros, 'Mais de dois mil títu­
los eleltOI;ais e certidões de nasci-

, mento falsificados foram apreen­
I didas nas ,ultimas duas semanas
� pelasWlícias federais e civil. Outros
\ mi, urugu'aio!) estão sendo
! proc-rados, em todoo País, pelas
l divisoes da Polícia Marítima,

·

aérea e deFronteira da Polícia

I Federal, pois eles já sairam de Li­
I vramento,' espalhando-se pelo
I Brasil. Ojuiz eleitoral Marco An­
l tônio Barbosa Leal, enviará a

! todas' as justiças eleitorais do País
, listas com os falsos nomes de bra­
; sileiros, obtidos pelos uruguaios,
: para que possam votar em 15 de
! novembro, ",
: A Polícia Federal continua in­
� vestigando se, entre os falsos bra­
� sileiros, não estarão Tupamaros
\ ou terroristas, que teriam, assim
: obtido documentação para per­
: manecer no Brasil. Segundo o de­
, legado Domingos Folgonàs Neto,
: da Divisão de Polícia Federal de
� Ba��" c9,m, j.urisR�ção sobre u-,
vra_mento, .na proxrma I�FmiV)�

, I serao OUVidos todos os véreadóres
I indiciados.

I

César assume

paternidade
I

: de projetos
I '

·

;naCâmara
I

Brasília -' (Correspondente) .

- O deputado federal Cesar Nas­
cimento do MDB, solicitou a pa-

• ternidade do projeto de lei nú­

I mero J.154--:-A, de.l975, apro­
: vado na Câmara e que tem como

· autor o ex-deputado (cassado)
: paulista Marcelo Gato, também

I do MDB, Segundo César Nasci­
• mento, o projeto, que garante
: urna pensão ao trabalhador .. de­

: sempregado, foi apresentado por
j ele em 1973, 'e depois reapresen­
i tado, com a,mesma redação, pelo
deputado cassado.

: preguiçosos". Segundo o parla­
, mentar catarinense, esta não' foi
: equivalente a 80 por cento de um
I salário mínimo; para os trabalha­

,
dores sem emprego. A pensão
será paga pelo Ministério da Pre-

· vidência Social. após 180 dias de
/ comprovado desemprego, até a

\ Obtenção 'de uma nova função.
I remunerada.
! Segundo.Césilf Nascimento, a

: cópia de prójétos' de outros par­
; lamentares _o.co[fe frequen��­
I mente na Camara Federal.: t:.
uma técnica bastante. usada pelos

I preguiçosos", Segund9, o par�
, lamentar catarinense, esta não fOI

: a primeira vez' que ele teve um

I projeto plagiado. Ele diz que um

I trabalhp seu sobre a criação ela

; Cardobrás (uma companhia esta­
• tal para p.rodução do carvão) foi
: copiado pelo deputado, Antunes
; de Oliveira, também do MDB
! amaZdnen.se.· Como no caso da
I pensão.aosdesempregados, César·

Nascimento'disse ter apresentado
; em i 973 e O' deputado amazo­

l nense o reapresentou em 1975.
I

I Convenção, .

11 escolhe�á
� o vice
I
i

;deAlagoa$I
.'

I Maceió - O Govermidor tndi­
! Cado para Alagoas, Sr: Gui­

; lherme Palmeira, ainda não sabe

!.
qUem vai ser seu vice, porque pre­
tendr. deix�r a escolha. para a con­

I vençao
\ do partido, no próximo

I dia 4. Há, contudo, três nomes'

I apontados col,1lo fottes c;llldida­
i tos e, inclusive, Iista.de adesão a

i eles. :

( O nome do usineiro José Otá­
� vio Moreira Filho está sendo cogi­
; tado. Ele pode oferecer à Arena
Pelo menos 200 mi.l votos e ficará
'como uma força da classe predo�
;.mlnante da ,economia do Estado
: dentro do poder. O segundo é'o

� Recuaris'ta Antonio Amaral, radi"
:
cado na Região sertaneja. I

Metalúrgicos pedem
de-20% em'aumento

caráter de emergência
.

São Paulo - "A decretação, em caráter de
emergência, de um aumento 'suplementar de
salário de 20%, a todos 0S trabalhadores brasi­
leiros, como efetivo aumento, sem qualquer
forma de compensação" está sendo reivindi­
cada num .docurnento da Federação dos Meta­
Iúrgicos do Estado de São Paulo, que será
entregue, terça-feira, em Brasília, aos Minis­
tros do Trabalho, da Fazenda e do Planeja-
mento. r

Além do aumento de 20% , o documento
solicita que sejam adotadas. medidas que im­
peçam o seu repasse nos custos operacionais

.

das empresas, "pois o aumento assim conce­
dido deve representar uma pequena distribui­
ção dos elevados lucros auferidos com a apli­
cação da rígida política salarial vigente".

O Delegado Regional do Trabalho, Sr. Vi­
nicius Ferraz Torres, afirmou, ontem, que
"não sentimos mudanças" no quadro do mo­

vimento grevista rio ABC, dizendo que "va­
mos 'esperar amanhã, para 'observar melhor,
sua evolução", uma vez quevárias empresas já
haviam 'compensado, previamente, o dia de
trabalho, devido ao feriado de Corpus Christi.
O Sr. Vinicius Ferraz Torres reafirmou que,

na sua opinião, "a decisão do Tribunal Regio­
nal do Trabalho - que declarou a greve ilegal
......é se estende a toda a base territorial do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de São Bernardo e Dia­
dema"; discordando da posição do Presidente
do TRT, Sr. Roberto Rodrigues Martins, de
que o acórdão se aplica apenas as empresas
envolvidas naquele processo.

Em Brasília, embora considerando que a

greve no ·ÀB·C esteja "prestes a terminar", o
Secretário de Relações do Trabalho, Aroldo
Lannes, revelou que o Ministério Público vai
recorrer ao TRT de São Paulo para obter a

declaração de ilegalidade das paralisações re- ,

gistradas nas fábricas que não foram relacio­
nadas na primeira petição.

De acordo com o assessor' do Ministro do

Trabalho, "essa declaração é uma formali­
dade, já que não pode haver duas interpreta-

ções para um mesmo fenômeno - trêsgreves
formalmente declaradas ilegais por quem de

· direito e a omissão em relação às '
.

outras". ,

BANCÁRIOS
·

Porto Alegre - O presidente da.Federação
Nacional dos Bancos, Sr. Teófilo Azeredo
Santos, assegurou ao presidente do Sindicato
dos Bancários de Porto Alegre que levará a

reivindieação da classe quanto a reposição sa­

larial de 27,7% aos demais sindicatos de ban­
cos- do país, para a formulação de uma

contra-proposta, pois na sua opinião, a nego­
ciação direta entre patrões e empregados
"ainda é o melhor caminho na busca de uma

solução". ,

Em rápida reunião mantida na noite de an­

teontem com o presidente do Sindicato dos
Bancários, Sr. Olivio Outra, em Porto Alegre,
o .presidente da Fenaban ouviu as reivindica­

ções da classe e concordou também em gestio-
·

nar junto aos sindi�atos patronais dos demais
Estados a proposta de um percentual único e

válido para uma mesma data de abono salarial
para todos os bancários.
"A Fenaban concordou em conceder uma

antecipação (abono) salarial" - disse o Sr.
OlívioDutra - "mas prefere-que o percentual
seja único par todo o País e seja concedido a

partir de uma data única também". No Rio
Grande do Sul, assim como em Minas Gerais,
os bancários haviam pedido ao sindicato pa­
tronal uma antecipação de 30%, enquanto que
o Sindicato do Rio pede 25% e o de São Paulo
20%. "Deixamos bem claro", friscu o presi­
dente do Sindicato dos Bancários de 'Porto
Alegre, "que temos pressa desse 'abono, e que
não podemos ficar negociando indefinida­
mente".

Para o Sr. Olivio Outra, há uma disposição
por parte do presidente da Fenaban em aten­

der suas.reivindicações, "oque não era sentido
em anos anteriores, quando as negociações
eram feitas através de ofícios formais e sem

q�alquer possibilidade de diálogo". I

APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO
DE SANTA CATARINA

.

J \ ! .�.

Aliatar Farias de Medeiros
, \

MAIO.
MÊSDOSIM 'NOMEYER.

Durante o mês de maio. o Meyer Veículos
só vai dizer sim:

Sim, para o melhor preço na troca do seu

carró usado de qualquer mar�a por Um Dodge.
Sim para seu plano ideal de pagamento.
Sim com o atendirAento personali;:::ado e

I rapid�z nà 10ra do financiamento.
Em maio sim; você sai feliz da vida com seu

Dodge do Meyer.

.

I

MEYER VEíCUlOS
I

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597, TELS,: 44-1169, 44,127� e 44-2992, FLORIANÓPOLIS

Jorge abre
campanha
da )...rena

em Itajaí em
clima de festa .

Itajaí (Sucursal) - O candidato indicado/ao Governo do

Estado, Jorge Konder Bornhausen, virá hoje.a esta

cidade, onde será homenageado por seus amigos e corre­
ligionários, estando previsto para sua chegada, muita
festa com banda de música e queima de "fogos.

A informação. foi prestada ontem, pelo presiqente do

diretório local da Arena, acrescentando que "está. será a

primeira visita fi cidade, após sua indicação para a'chefia
do exceutivo estadual".

.

Jorge Bornhausen será recepcionado às 12 ryoras no

Clube Náutico Almirante Barroso, onde participará em

seguida de uma churras�ada com á presença de 600 pes­
soas; entre líderes políticos locais, autoridades convida­
das e amigos do futuro governador'.

Na ocasião, Bornhausen será saudado pelo prefeito
AmíttonGazarnga que falará em nome do partido, pelo
deputado Julio Cesar, pelo ex-prefeito e candidato' a
Assembléia Legislativa, Frederico Olindio de Souza e

. pelo ex-presidente da Erusc, Arnaldo, Schmidt Junior.
Nelson Heusi, presidente local da Arena. revelou que o

governador Antonio Carlos Konder Reis. também de­
verá se fazer presente.
Também' na ocasião, de erá deflagrada a

campanha política no município; em torno dos nomes

que disputarão o próximo pleito, tanto para a Câmara
Federal como para a Assembléia Legislativa do Estado.
As solenidades serão encerradas com. o· pronuncia­

mento do., 'homenageado, aguardado com muita expec­
tativa nos meios políticos locais. •

Nelson Heusei, frisou que "todos os companheiros de

partido do homenageado, acharam justo trib�tar uma

significativa homenagem ao quinto filho desta cidade-que
. galga os degraus do 'palácio Barriga-Verde".

.

,

/

para
em se
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O Sr. Aliatar Farias de Medélros.iutiliza-sedo presente, a I11III
fim de comunicar ao público em geral que está desligado nRRINO/B,A�.'

,

TIR011.58l00:,do quadro de funcionários da .APESC -. Associação de

Poupança e Empréstimo de' Santa Catarina, deixando, por-
tanto, o cargo de administrador geral da referida entidade. '(

M
'

Florianópolis, 27 de maio de t978 INHAIS. ��,�=:' ·

margens da BR, 1°1. A apenas 15 minutos do
centro de Florianópolis. .,' ..

Todas as melhorias: luz, água e� abertns
com guias. .

... -

. O Jardim Eldorado é uma garantia de
valorizagjo. .

Quem comprar um terreno 110 Jardim Eldorado
faz um pequeno investimento para grandes lucros.

DIGASIMI CASA PRóPRIA.
DIGANAOADAWGUll.

"

.
.

� Os terrenos custam a partir de 1.580,00'. .

/ mensais e são financiados em 60 macias presr:ag5es.
A�zaçiio e os benefícios do Jardim

Eldorado, . são o melhor seguro de tmUl valoriZQÇão
rápida e constante do seu investimento.

Com tantas garantias e certezas, você não pode
der

'
.

per; .

.

..

lnfarme,se mais.
Diga sim a casa própria.
Diga não ao alugueL.
Diga Jardim Eldorado.

.

A certeza de um futuro ensolarado.
VENDAS A CARGO DE:

.

.tlltC.RAUEIDA S.A.

., Engenharia e Constl'uc;ões,'
Pça. Etelvina Luz, 5
Fones: 22-4658 e 22-4114

.Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto. 208,

"

CAa 1••lÓucll
CRECI,SC 228
Rua Preso Nereu Ramos, 42
Fanes: 22--8588, 22,9514 e 22,1179

Empreendimento
padrão:

CR.A/llleidaSA.
Engenharia e Constrlu,:ôes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA'DO CASTELLQ

Por que o'MDB'
desertou

e .

,

O General Euler BentesMonteiro não percebeu, mas
foi exatamente por se antecipar à sua sugestão de "colo­
car na balança as vantagens e as desvantagens" da frente
única pela redemocratização que o MDB, tão valente­
mente, está desertando da idéia. Hesitações fomentadas
por "naturais,problemas internos", como supõe o Gene­
ral, podem explicar parcialmente a debandada da Opo­
sição, mas só na medida em que, detendo-se no .umbral
da adesão precipitada, deram às lideranças partidárias
de todas as correntes o tempo de refletir. Como aspi­
rante a candidato; ele devia ter o tato de nem falar nas
divisões do partido, assunto que fere a suscetibilidade
na direção e encrespa as resistências. Essa alusão inábil
deve ser o resultado de uma certa exasperação pelas
duas semanas de espera pela adoção dos políticos,
'desde que.crenunciando 'ao limbo das unanimidades; o

General Euler Bentes s� apresentou co� voluntário a

ingressar no mundo das irreverências e da fria lógica
dos interesses.
Também não contribuiu Ipara melhorar as coisas a

malícia do ex-ministro 'Severo Gomes. Dizer que o

;. MDB está paralisado pela vertigem de conseguir a Pre­
sidência daRepública é sem dúvidaUma frase de efeito,
mas o sr. Severo Gomes, como suposto promotor da
acoplagem entre a candidatura militar alternativa, a'
Oposição e o SenadorMagalhães Pinto, não poderia se'

comportar numa situação dessas como se tivesse num

coquetel, onde o efeito -das frases pode ser avaliado
depois. Talvez ele-pretendesse espicaçar os-brios-parti­
dâríós.caõhando ,queja,Oposiçáu; se 'l'ecttSoÍl':d 'c(JÍí,dte,
obedeoería.a uma con,vooaçaol'Mas' o M:JDB formoU!uma
frente única há doze anos, quando a impaciência 'do
ex-ministro Severo Gomes e dó Gene'ral Euler Bentes
.pela restauração democrática não era assim-tão grande
que não pode esperar por quinze dias de deliberações
dos oposicionistas. É verdade que essa condição de
frente'única lhe foi imposta pelo regime, que limitou o

número de partidos e inviabilizou as manifestações
formais do radicalismo, obrigando todos os insatisfeil os
a conviverem, esses anos todos, ao abrigo de uma sigla
tolerada com reservas pelo governo. Frente Única o

MDB continua a ser, ainda hoje, quandopor exemplo os

descontentes desembarcam do Governo e estufam a

Legenda com seus ressentimentos, suas ambições, até
mesmo sua conversão sincera, .ainda que tardia, nas

catacumbas da luta contra o autoritarismo. 'O General'
Hugo Abreu que o diga.
Isso não é um defeito dó MDB, é. uma contradição do

bipartidarismo, que foi criado para sufocar as oposições
e as está cevando no inconformismo crescente e genera­
lizado do País: Mas, em sua existência, assim como

aprendeu a receber votos de protesto sem indagar de
onde veem, o partido se acostumou também a ver outras
frentes que de repente se formam na crista dessas ondas
opocionistas, trazendo, como "surfistas, ambições pre­
sidenciais em precário equilíbrio. Não será esse o caso

do General Euler Bentes, que se declarou preocupado
exclusivamente com antecipação de democracia. Mas
ele precisa compreender que o MDB, escalda,do, pro-
cure se e'scafeder na ,prancha.

'

Como Fre.nte única. já estabelecida na praça e com

registro eleitoral: o MDB se dirige este ano para uma

vitória inevitável nas umas de I5/de Novembro. Pode
não parecer, mas é essa eleição, e não a indireta do
'Prr!sidente da República, que tem significação política
e consequências pi-áticas palpáveis. Para começar, é
que o governo realmente'teme. Derrotanto, às suas pró­
prias custas, a Ar�ma com (). voto direto, � Oposição terá
fincado uma cunha no regime muito mais funda do que'
pregando-lhe um Presidente Militar Oposicionista,
eleito num Colégio que ninguém respeita à custa de
sedição arenista ,e sublevação de quartéis. Esses são
ingredientes com que o Governo está habituado a lidar
e um espetáculo desses, a 15 de outubro, lhe ofereceria
o excelente pretexto de não fazer aS eleições de verdade
e ainda desmanchar a conspiração com um contragolpe.
O resultado das umas populares, ao contrário desse, não
precisa de guarda-costas, porque não está sujeito a rea-

ções semelhantes: '

.
_

'

Se é para ganhar, o MDJ} sabe portanto ser pref�rivel
que ganhe as eleições de Novembro; Se é para perder a
disputa da Presidência'daRepública, ele não pr�.cisa dé
Frente única - que, de resto, ao nascer, proposta pelo
SenadorMagalhâes Pinto, tinha a intençãomanifesta de
llvrá-Io .la camisa-dC'-força arenista. Ou seja: é um expe­
diente para sugar o MD13. Sozinho, ele é uma 'Frente
Única. Dentro de uma Frente única, 'el é apenas um
figurante de umà vanguarda autocognomi'nada demo­
cratizante, que. não tem'a mellor, .eX'R'(�ssãó :,eleitor!,l,
pois não procura o voto d�reto. Ó pál*éio do Planalto não
teria podido imaginar uma fórmula melhor para drenar

: <,Os votos do MDB sem dissolver .os atuais partidos, e
. assim poder c\editá-los �Arena.

Marcos Só Corre0

RedatQr7Substituto.

Am�aça ,permanente

Rodovia 'SC-401 - Sacó Grande, Florianópo,
lis -, Caixa Postal, 139 - CEP 88,000 - Ende­

re.ço Telegráfico ° ESTADO, Fones 33,1866-
33-1926 ' 33-1679 - 33-·1826 : 22-4139 ,(i!n ú n­
cios) 22-6792 (circulação). Telex Q482-177.

.

Sucursais: Blumenau - Rua 7 de Setembro,.
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sidade de se autodefenderem, as
chamadas. grandes poténcias
�undia'is ao construirem seus

armamentos nucleares, colocam
em risco todos os-seus propósitos
de proporcionar os meios para
uma paz duradoura e efetiva
entre as nações. A's frequentes
Conferências sobre o desarma­
mento pouco frutos positivos têm

rendido, justamente porque, no

meio dos propósitos pacifistas
manifestados publicamente,
sempre se situa a desconfinça e

esta obriga o homem a se prevenir
de eventuais surpresas.
Estados Unidos e União Sooié->

tica, principais protagonistas da
corrida armamentista e detento­
res da tecnologia nuclear mais
avançada, são os responsáveis
pelos intermináveis debates em

torno da propalada mas nunC4 al ....

.Arte nas escolas
ções maiores no futuro. E somente

agorao evoco, sob a impressão que
me vem de exibições de arte de
algumas escolas básicas.
Por onde andará Maria de Lour­

-

des Maria?
Lembro-me de que naqueles

'di.as de estudos, ela, que residia na

cidade de Palhoça e para dar ex­

pansão' aos seus 'ideais de arte

vinha diariamente às aulas da Es­
cola de Arte do Grupo, não preten­
dia mais do que modestamente a

passagem gratuita daquela cidade ii
capital do Estado. Despretenciosa,
reivindicava somente facilidades
para a continuação de sua frequên­
cia ao aprendizado artístico.
Temia abandoná-los por impera­

tivo da pobreza em que vivia, mas
- dizia - tudo haveria de' fazer para a

vitória de suas aspirações legltí­
mas.

'_Por onde, pois, andará agq,;a
Màría a'e l.óü'�dés Mariai:terla, fi­
nalmente, cedido à pressão eco­

nômica, para conformar-se, ven­
cida, à situação de anônima vítima
da ausência de maiores incentivos?
Oxalá possamos encontrá-la

ainda em pleno fervor de sua voca-
,

ção para a pintura e, assim, nos'·

Progresso Incompleto
Senhor Diretor: Catarinense radicado
hámuito tempo em São Paulo, voltei à
minha terra recentemente e me sur­

preendi com .o impressionante desen­
volvimento de Florianópolis. Na úl­
tima vez que aí e-stive nossa capital
tinha todos os aspectos de uma cidade
provinciana, com todas as suas· ativi­
dades se concentrando praticamente
a'penas na Rua Felipe Schmidt e adja­
cências. Fora daí praticamente nada
mais havia a não s-er, é lógico, as casas
residenciais. Hoje Florianópolis cres­

ceu emtodos os sentidos. São 6s gran­
des prédios sendo construídos em

todo o seu perímetro urbano, é a Uni­
versidade Federal dando vida nova ao

bairro da Trindade, são os pe'luenos
bares da Avenida Beira-Mar a acolher
a juventude, enfim, é tudo .o mais que
me orgulho de ternascido nessa llha tão

o 'ESTADO

cançada disseminação desses te­
midos instrumentos de destrui­
ção.
Enquanto persistirem as rec(­

procas desconfianças a humani­
dade. permanecerá permanente­
mente ameaçada. O desenrolar
dos acontecimentos infelizmente
não leva a crer que as duas potên­
cias venham algum dia, pelo
menos numfuturo breve, áforma­
lizar tratados sobre a efetiva sus­
pensão do fabrico de armamentos
nucleares.
As pesquisas no campo nuclear

deveriam, antes de estarem ool­
tádas para fins beligerantes,
limitar-se exclusivamente ao bem
estar que elas podem proporcio­
nar, nos mais diferentes campos,'

.

à humanidade, a começarpela ge­
ração de energia tiJO necessária ao
desenvolvimento dos popos,

'

compenetremos de que não se per­
deram os sacrifícios que, porven­
tura, tenha esgotado na luta contra

a adversidade..
Haverá outros jovens em situa­

ção indêntica e aos quais seja ato de
humanidade e de solidari-idade so­

cial oferecer os recursos de que ne­
cessitem para que não sejam' ma­
-Iogradas as suas aspirações.
Eis que, 'portanto, a introdução

do ensino da arte nas escolas bási- .

cas, merecendo todo o apoio nem

só .5Jo Governo mas de toda a comu­

nidade, deve sobreviver a quais­
quer óbices, aproveitando voca-

.

ções autênticas e alçando a cultura
das gerações novas ao alto plano

, das manifestações de arte.
Tal é sem dúvida, o objetivo de

esforço que agora se aplica ao exer­

cício das inclinações artísticas, cuja
" espontaneidade ,n�o pode passar
sem o amparandos setores -respen­

� ,sáoois peIOSl!lhfstífiõs"díi"cultura ea­
tarinense.
Ainda, a curiosidade natural e

legftima:por onde andará Maria de
Lourdes. Maria?

Gust"V� Neves

nero.

Espero que em próxima visita a essa
querida terra já possa ver, senão con­

cluída, pelo menos iniciada a constru­

ção do novo terminal rodoviário, uma
estação condigna e à altura do des'en­
volvimento na nossa Capital, �ubsti­
túindo aquela verdadeira espelunca
da avenida Hercílio Luz.
Cordialmente, Antônio Fernando

dos Reis; São PaQlo.

/} i

Sob O pretexto de estar agindo
para garantir a segurança dos po­
vos, o homem desencadeia ações
que podem levá-lo á sua própria
destruição. A história nos têm le­
gado indiscutíveis exemplos de
que a humanidade é a principal
�esponsável pelo aniquilamento
dos povos. A{ estão registradas as

sangrentas guerras de irmãos
contra irmãos que sacrificaram
violentamente milhares de vidas,
como está, uma série de outros
atos que põem em dúvida os propó­
sitos humanos de proporcionar
maior bem-estar à coletividade.
Ainda agora voltam aos noti­

ciários as discussões em torno da
fabricação da bomba de nêutrons,
poderoso e temido instrumento

capaz de, uma vez acionado, cau­
sar a destruição em massa do ho­
mem. Ante o argumento da neces-

Tenho apreciado ultimamente, em
programas de televisão, apresenta­
ções interessantes de escolas de
artes de alguns grupos escolares,
'concertos musicais, canto orfeô­
nico, exposições de pintura e ou­

tras demonstrações do carinho com
que, no ensino público elementar
do Estado, já se conferem estímu­
los e orientação a vocações artfsti­
cas promissoramente reveladas
pelos estudantes.
Gosto muito de que isso-esteja

acontecendo, para aproveitamento
de pendores artísticos das gerações
que vêm chegando para as constru­

ções do futuro espírito catarinense.
E, a, propósito, recordo a alegria

com que 'saudei, há alguns anos, o
aparecimento duma modesta jo­
vem, aluna da Escola de Arte do
então ainda GrupoEscolar Arqui­
diocesano "Sâo José", autora de al-

,)

�.,' 'g�ns)i:él!ai:os� �gi�çl,ljà execução ar�,"
t{sticl:\�q�nuIlOi�FjHllevado l1(verdé

"

aprimorado sentimento estético e

aguda capacidade de observação,
embora aindà sem haver alcançado
suficiente segurança técnica.

.

Comentei esse êxito damocinha,
cujo nome, Maria de Lourdes Ma­
ria, me parecia destinado a cintila-

Mendicância

Pl;ezado Senhor: O problema da
mendicância em Santa Catarina, espe­
cialmente na Capital do Estado, está
assumindo proporções assustadores.
Pelas ruas da Cidade vêem-se diaria­
metne ,centenas de cdanças e adultos

: a esmolar a caridade alheia sem que se

tenha qualquer notícia sobre provi­
dências do governo para resolver' o
problema ou, pelo menos, minorá-lo,
já que �iUa completa solução reconhe­
cemos .er praticamente impossível.

Nesti� dias de intenso frio corta o

coração da gente ver crianças maltra­
pilhas correndo de casa em casa a

pedir ajuda., 'Foram por certo manda­
das pelos pais, numa tentativa de con­

seguirl'ecursos para auxiliá-los a ven­

cer as dificuldades de manutenção do
lar.
O pior de tudo é que essas crianças

possivelmente não recebem a instru­

ção devida, não frequentam escolas,
não recebem qualquer assistência ofi­
,ciaI. Em resumo, correm o sério risco
de, por culpa da própria sociedade,
serem os marginais do amanhã. Com­
.pete ao governo desenvolver uma'
ação social com o objetivo de prestar
pelo menos um pouco de assistência a

essas pequenas pessoas que, diante bela e acolhedora.
das enormes dificuldades que a vida

.

Uma coisa, entretanto, causou-me
lhes impõem, perambulam pelas ruas enorme decepção: a estação rodovíá­
a procura do 'amparo alheio. 'ria de Florianópolis. Que vergonha
Daqui faço meu veemente apelo a devem sentir os florianopolitanos de

esse conceituado jornal, aos clubes de não terem um local apropriado para
serviços de Florianópolis, a essas receber todas)as pessoas que para aí se
damas da.caridade que frequente- deslocam de outros pontos do País
mente estão promovendofestas bene- utilizando-se dos transportes coleti-'
ficentes, enfim, a toda a sociedade flo- . vos. Enquanto em outras cidades de
rianopolitana, no sentido de que seja menor porte vemos estações bem
desencadeada uma ação que objetive equipadas e com todo o conforto em
dar maior assistência aos menores ca- Florianópolis o que constatamos �om
rentes de recur-sos, assim como a todos tristeza foi aquele prédio construído
que vivem esmolando nas portas das para abrigar um mercado público ser­

igrejas, nas ruas e de porta em porta. vindo como terminal rodoviário. E o

Somente um trabalho conjunto será pior de tudo é que, segundo soube,
capaz de alterar o quadro desolador ainda não'foi iniciada a construçã,o de.

que hoje verificamos em Florianópo- uma nova rodoviária que, segundo fui
liso Com meus cordiais cumprimen- informado, está projetada para o aterro
tos, despeço-me agradecida. Carmela daBaíaSul, local, a p�opósito, que não
Santana, Florianópolis. considero o mais apropriado para se­

diar um empreendimento desse gê-
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PERDENDO TEMPO PARA O TC
Enquanto a Arena catari- O Sr. Dib Cherem não ser',nense está dando evidentes mesmo candidato a qualque:' �sinaisde vitalidade reste iní- cargo eletivo no pleito de 15:cio de campanha eleitoral, a de novembro. :

letargia parece ter tomado * * ,*.

conta dos quadros oposicio- Vai para o Tribunal de Con_nistas, Embora tenha esco- tas do Estado, ocupando aIhido com bastante antece- vaga a ser aberta com a apo­dência os seus candidatos ao sentadorta do conselheiroSenado, não se tem notícia de Albino Zeni.
qualquer movimentação FALTA DE SENSO'
maior do MDB para dar con- A Comcap deixa de ladosistência às candidaturas dos

. qualquer crttêríu de bom:Deputados Dejandir Dalpas- senso na realização de repa. :quaUe � Jayson Barreto, a não ros nas ruas da Cidade, alheia)
ser, é óbvio, o trabalho íso- às consequências prejudi_ :
lado dos dois 'parlamentares, ciais que seu trabalho pode
Do lado arenista, ao contrário, causar.

os nomes dos Srs.Wilmar Da- '" '" '"

lanhol e Aroldo Carvalho, Na sexta-feira, por
muito embora não se incluam exemplo, seus operários fe- ,

entre as expressões maiores charam ao tráfego de veículos
do partido em termos de pres- um trecho da movimentada
tígio nas diversas regiões do Rua Frei Caneca em plena
Estado, começam a despontar' hora de iusn. Uma fila quilo- '

no cenário eleitoral graças à métrica se formou, ao som de
ação conjunta desencadeada insistentes e enervantes bu­
pelas diferentes correntes zínas,
que compõem a agremiação. MESTRE

'" * * O' professor Ernani Bayer, O MDQ, considerando-se foi aprovado com conceito
as maiores dificuldades que máximo ao defender, a tese
possui, deveria, ao contrário "Planejamento Urbanístico e
do que vem fazendo, as Leis Orgânicas Munici­
colocar-se em campo há. mais pais", recebendo o titulo de
tempo. Não o fazendo, corre mestre em Direito Público da
sérios riscos de perder pre- Ufsc. A defesa de tese foi as­
ciosos pontos na corrida ao sistida pelo presidente do
encontro das umas de 15 de Conselho Federal de Educa-
novembro.

.

ção, Lafaiete Ponte, que se
'TOLEDO encontra em Florianópolis

Desde ontem em Florianó- tratando do processo de cre-
, polis o General José Maria de denciamento do curso de
Toledo Camargo, que na pós-graduação em Direito.

::�!e;:�:��:doO{�;:���' co�c���ocsa?'Á�e�o:�:!e�!:�: !.
tarinense. - aprovou a tese com distin- t'" * * çâo de louvor e esteve COIIJ. •

Amanhã chega o Coman-
.

posta pelos professores Os­
dante do 30 Exército,General valdo Ferreira de Melo, Osni I,
Samuel Alves Corrêa, que Régis e Clóvis Goul'art. \

. presidirá as solenidades de APOIO
posse. O diretório da Arena de Ita-
COORDENADOR jaí vai dividir seu apoio entre '

O Sr. Renato Magalhães; três candidatos à Câmara Fe­
assessor da Casa Civil e um deral. São eles os Srs. Arnaldo '

dos colaboradores que o Go- Schmidt Júnior, Abel Ávila '

vemo foi buscar fora das fron- dos Santos e Esperidião
'

teiras catarinenses, é o novo Amin.
coordenador estadual do MÁXIMAS
Sine. Do folclore político de Se-

" .neve as�umi,r na terça; ) lJas�.i.ã,o .Nery: ".
• ','"fe�rª'i__ , , .._", .,�; .. "'�' ....r,Qdlfl�emde;.respons,abl� I

" ,. . lídade política não mente.
COM ESTUDANTES Inventa a verliade. '

'

O roteiro de viageps do Sr. . Governo técnico é como

Jorge Bornhausen pita o mês maestro: rege a orquestra de
de junho prevê visitas a todas costas para o público.
as grandes e médias cidades . Oposição é como faca de
'catarinenses. Hoje o candi- amolar: afia mas não corta.
dato está em Itajai e na terça- . Se queres ser bem suce­
feira vai a Tubarão, onde dá dído na política, cultiva essas
início aos encontros que pre- duas gràndes virtudes: a sín­
.tendemanter com estudantes ceridade e a sagacidade. Sín-
de todo o Estado, cérídade é manter a palavra'
submetendo-se a um debate empenhada, custe o que cus­
com universitários da Funda- ta!'. Sagacidade é nunca em­

çâo Educacional do Sul de' penhar a palavra, custe o que
Santa Catarina. custar.

Uru-sangue-vinho
Urussanga. Rôssánga. Róxanga. Uru na sanga. Urussangue, Uruvinho.

Sangue na água, Sangue no vinho. Vinho e sangue. Vinho fie Sangue.
Lagrima Christi, Cem anos de Urussanga. Cem anos de vinho. Cem anos de
Sangue, Urussanga do vinho, Urussangado carvão. Cem anos.
Cem anos!Muito?
Muito pará uma flor. Para .. Para um pássaro. Para o uru. Muito para

mim. Para ti. Para os que cheganim há cem anos. Pouco para uma história.
Para uma glória: Nada para uma cidade. Muito dos muitos e poucos dos
muitos para os que arrancaram Urussanga das matas, dos rndios, dos perigos. I

Nada para uma cidade? Como Nada? Um nada que é muito! ':
Onde os verdes dos imensos verdes'das árvores Ila floresta imensa de verde? :Onde o verde da espera�ça? Onde os passarinhos?'As flores? Os arómas I

agrestes de uma terra encharcada dt;. boa? Onde os homens, as mulheres e as

crianças que habitavam os verdes dos céus e os azuis das florestas?
Onde os (ndios, Urussanga? Os bugres! Rancho dos Bugres, '(ndios ou

bugres? lndios da India? Bugres da Bulgária? Indios bugres da floresta de
Urussanga.

Urussanga de cem anos. Dos,primeiros ranchos. Não mais cÍe ·bugres.
Ranchos de gente falando uma Irngua cristã. Ranchos de crianças amorenadas
chorando a solto yoce ..Ranchos de Giovannis e MarIas sussurando baixinho
para não acordar o bebê (la pupa ou l'pupo) para não atrair as flechas de uma;
civilização destinada aõ fim.

,Os bugres!
Corre o nono, corre a nona com seu lenço colorido na cabeça, la mamma e

o papal correm todos para salvar a meia dúzia de filhos e netos. Sangue na

terra. Sangue na uva. Sangue no vinho. Urussangue, Ur\)vinho, Vinhossan'
gue. / .

.

Urihsanga da uva, Do vinho, Do mosto. Da gráspa, Uva de todas as coreS.
De todos os odores. De todos os sabores, De todos os valores, O vinho de
Urussanga é bom. Bóm que nem a terra. Mais e mais bom do que o impossl,
yel. Bom que nem o vinhateiro. Vinho-uva amassado com os pés ( naquele

tempol), Vinho-uva amassado com 'as mãos ( inda há pouco!), Vinho
uva espremido nas engre.nagens modernas. Vinho Sarnas! Mas "Samos" é vinho da

,

Grécia. O Cônsul protesta. O sarnas deixa o nome e deixa a m;rrca, mas não deixa'a
fama, Vinho Lágrima, Christi. A lágrima -de .Cristo. Vinho
Cardeal. Vinho Bispo, Vinho Padre. Vinho Povo. Vinho do povo de Urus­
sanga. Vinho Uru. Uru de Urussanga. Uru de sanga, Uru de vinho. Uru de
pássaro.

Urussanga do carvão. Das vagonetas correndo por cima de Urussanga.
Carvão de Rio Deserto, Do Rio Ãmérica, Do Rio Caeté. Do Rancho dos
Bugres, Carvão preto nas terras vermelhas de sangue e de vinho.
-Não há mais vinho? Não há mais sangas? Onde o vinho dás terras? ande a

água das' sangas?, )
.

"

Deixa pra lá. Urussanga continua. Uru na Sanga. Urussangufnha. Urus-
sanguinho. Uru"Sangue-vinho. ,-

Vinho no almoço, No jantar. Nas mesas. Em todas as mesas. Vinho pra
nascer. Vinho pra casar. Vinho pra morrer? Vinlío pra celebrar. Vinho
elevado aos céus, durante 100 anos, ali no alto, Pelo Padre Marzano. Pelo
Padre Gilli- mais de 40 anos. Pelo Padre Agenor há quase 30. Ou seriammais
de�

. .

Vinho no alto que é para -todos verem. Que é para todos quererem. Que é
para todos se salvarem. O vinho que se transforma em sangue. Sangue
precioso de um Homem. Sangue gerador da Vida.Sangue que dá vida e forças
para homens e mulheres, Fortes Homens e santas mulherés a gerarem novas
vidas e novas terras. Terras e gentes de Urussangá. Gente das terras de
Urussanga. Urussanga de terras de vinho e de g�ntes cristãs bebendo os dois
vinhos. Gentes de 100 anos. Gentes de 1.000 anos. Gentes de sempre. Gentes
brasileiras e gentes cristãs,

.'

-

I
"
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Comissão da produção
" , .

ve preço muumo dos
produtos agrícolas

�rasílià - � Comi,ssã� de Financiamento da Produção de­
vera ter concluído at� o final de junho os estudos sobre míni­
mosd� produtos agncolas da safra 1978/1979. Apesar de o
MInlsteno da Agricultura continuar defendendo preç

. .

.

1 t b M'
.

. os mais
estlmu an es, sa e-s� q�e o mistério da Fazenda não esta dis-
posto a rep�tlr os ruveis de reajuste de 1976. Os preços devem se
situar ao nível da correção do ano passado quando o reaí t
médio foi de 22%.

' JUs e

O Departamento da Agricultura dos Estados Unidos está
estimando que a produção brasileira de milho não será superior
a 14 milhões e 300 mil toneladas, o que representa queda de 25%
co� relação à safr� colhida no ano, pass�do. A Yluebra é atri:
bUlda aos preços rmmrnos, desfavoráveis, a decisão doGoverno
em liberar seus estoques à véspera do plantio e -ocorrência de
seca nas principais 'zonas de produção.
A "beligerância comportada", assim definida pelo

Diretor-Executivo d� CFP, �r. Paulo Vianna, há alguns me­
ses, ao explicar que nao existra guerra entre os Ministérios da
Fazenda e da Agricultura, deverá se repetir este ano, quando se
rmciarem as ?r�m�lras discussões para fixação dos preços mí­

nw;os. O Ministério da Fazenda está disposto a dar algum
estImulo de preço apenas ao arroz e/ao milho. O feijão, que não
apresehtou problemas de abastecimento até agora, não está
sensibilizando os técnicos da Fazenda.

No ano passado, a falta de estímulo ao milho- foi um dos
principais motivos para a redução na área de plantio. As esti­
mativas do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
são de que a (" colheita este ano' ficará distribuída assim: dois

. milhões 311 mil toneladas no Rio Grande do SuI;"dois milhões
468 mil toneladas nó Paraná, um milhão 485 mil toneladas em

São Paulo, dois milhões,' e 30 mil toneladas em Santa Catarina,
um milhão e 21 mil toneladas 690 mil toneladas em Minas
Gerais e dois milhões e 10 mil toneladas em outros Estados.
Apesar da disposição do Governe de antecipar a fixação dos

preços mínimos da safra 1978/1979, ds estudos só devem estar

prontos em meados de julho. A CFP ainda está fazendo coleta
de dados junto aos produtores rurais para estabelecer o custo de

produção por hectare. A preocupação do Ministério da' Fa­
zenda continua sendo o impacto que preços mínimos mais
estimulantes pode apresentar sobre os preços de comerciilliza­
ção dos produtos agrícolas e, assim, comprometer os índices
inflacionários.
O governo ainda não tem garantias de que a produção' de

feijão este ano não apresentará problemas de abastecimentos
nos principais mercados consumidores. A safra da secá ainda
não começou a ser comercializada, mas os técnicos já começa­
ram a se precaver contra qualquer anormalidade. O Conab
autorizou preço mínimo de Cr$ 307,00 para a saca de 60 quilos
do feijão preto comum foi 1 equiparado ao Uberabinha', a

expectativa é de que os -produtores se sintam estimulados a

,
vender sua produção para o Governo, ao invés de financiar sua

i comercialização a espera de preços melhores.

!' No Paraná, a estimativa de produção de feijão da seca foi
( reduzida de 35 mil toneladas para 25 mil toneladas pela Secreta-
,

ria de Agricultura do Estado. Em Irecê, na Bahia, os preços do
i feijão registraram alta na semana passada de Cr$ 320,00/Cr$
: 330,00 para Cr$ 380,OO/Cr$ 450,00 pelo saco de 60 quilos. O
: aumento foi influenCiado pelos efeitos da est,iagem no Sul do
: País. No Rio Grande do Sul, no entanto, as perspectivas s�o
I mais otimistas e a previsão·é de que a colheita da safra .fI�, se,ca t

1 éresça-em '15% com'féf<iÇ'ãb à anterior. No mercado dó IHa Be'
Janeiro, a cotação ;;0 ata�ado da saca de 60 qui'lo's do feijão'
preto comum está em torno de Cr$ 435,00. Os mercados, tanto
do Rio quanto de São Paulo, não apresentam sintomas de

I excitação. .

,

Depois de apresentar preços estáveis no decorrer de 1975 e de
� 1977, o arroz registra cotações em alta tanto nos mercados
carioca como no paulista, No atacado do Rio, a saca de @O
quilos do tipo amarelão dos Estados centrais.é comerciálizada
por Cr$ 450,00, quando no início do ano estava cotada em Cr$
345.0Ó.

OS produtores, depois de dois anos de preços comprimidos
pelo tabelamento (imposto em dezembro de 1975 e retirado em

outubro do ano passado), estão recebendo preços superiores ao

mínimo (Cr$ 130,00).
Os negócios são fechados no Rió Grande do Sul por valores

entre Cr$ 170, .00 e Cr$ 180,00 a saca de 50 quilos em casca. Esse
aquecimento evitou que 'os agricultores enfrentassem prejuízos
na. comercialização, já que o preço mínimo fixado no ano

passado está abaixo do custo de produção. Por enquanto, o
I arroz está com preços controlados no varejo.do Rio e· São

Paulo, através da lista CIP/Sunab .. O Ministério da Fazenda
está acompanhando a evolução do mercado de modo a poder
acionar, caso as cotações continuem aumentando, o instru­
mento do tabelamento de preços a nível nacional, . Essa inten­
ção está .sempre presente nas reuniões entre os técnicos da

Agricultura e da Fazenda, mas estes se convenceram de que a

imposição da tabela só deverá ser adotada em último caso.

La tino-americanos
I

debatem pacto
sobre desarmamento

, Nações Unidas - Ministrós e Embaixadores dos oi tos paises
signatários 'da declaração'de Atacucho estudaram -ôntem a

possibilidad'e de concertar um pacto para a limitação de arma­
mentos convencionais em toda a América Latina, dentro da
Assembléia Geral Extraordinária sobre desarmamento.

- Uma reunião informal com o propósito de apresentar propos­
tas a respeito foi auspiciada ontem pela Venezuela, no Salão
Chin�s do Edif{cio da Assembléia Geral.
O JDrojeto se concretizado; complementaria o Tratado de

Tiatel0co, redigido no México em 1967, que proscreve as

Armas nucleares na América Latina. .

Da sessão de ontem participaram os Chanceleres da AfI�en­
tina,Oscar Montes, da Bolivia, Oscar Adriazola, do Equador,
José Ayala, e da Venezuela, Simon Alberto' Consalvi, assim
co1no o ministro da Educação da Colombia, Rafael Rivas
e os representantes permanentes ante as Nações Unidas, Em­
baixador Carlos Ortiz de Rozas, que preside o Comite Prepara­
tório da Assembléia Geral. O Comitê teve a seu cargo a redação
do projeto de documento final que serve de base âo debate da
presente sessão especial sobre desarmamento.
No começo da reunião, o Chanceler Consalvi reiterou a

determinação do seu governo de explorar as possibilidades de
Um amplo compromisso Latino-Americano em matéria de
armas convencionais.

, Consalvi transmitiu uma mensagem do Presidente Venezue­
láno Carlos AHdres Peres, propOndo uma declaração conjunto

, dos oito pafses, afirmando:, -

-A reafirmação dos PaiSes Signatarios com o ritmo arma­

mentista atual.
-A reafirmação dos princfpios de Aut�-Restrição Arma­

mentista.
-A insistência nos princípios de ordem, paz e entendimento
Internacional. '

-A reiteração da importância do Desenvolvimento econ�-
,
mico. I'·
-Um apelo a todos os palses abastecedores de armas para

: que restrinjam suas remessas de apetrechos bélicos'à região, e

-Um convite aos restantes paises Latinos Americanos para
, 'que se somem ao movimento de limitação de armas convencio­
I nais'.

Euler·considera indesejável que
,MDS fique fora da frente única

Rio - O general Euler Bentes Monteiro consi­
derou ontem "uma hipótese indesejável" o

MDB não se engajar na Frente Única pelá
Redernocratização, lembrando que a forma­
ção desta, como força política, viria beneficiar
o partido da Oposição a 15 de novembro. Ele
indentificou o comportamento do MDB como

"problemas naturais internos", já que qual­
quer posicionamento da agremiação depende
da "harmonia de seus interesses". '

- Como um dos principais articulares da
"Frente", e não como candidato à Presidência,
conforme ele ressaltou, o general Euler mani-

·

festou interesse em encontrar-se com os sena­

-dores Magalhães Pinto e Teotônio, Vilela e

com o presidente da Ordem dos Advogados do
Brasil, Sr. Raimundo Faoro, embora até
agora não tenha datas definidas para isto. Ele
preferiu não revelar seus contatos de 'sexta-

feira e de ontem.
.

�

O senador Magalhães Pinto disse ontem,
no Rio, pouco antes de se reunir porA5 minu­
lOS com os senadores emedebistas Roberto Sa­
tumino (R.I), e Marcos Freire (PC" aue ainda é
possível realizar eleições diretas para a presi­
dência da República este ano. Observou que
isso só acontecerá no entanto, "se a Frente

Única pela Redemocratização tiver força sufi­
ciente para influir nas decisões do Governo".

·

.

A reunião comos senadores oposicionistas

vez que os adeptos da Frente Única não têm o

propósito de forçar o Sr. Magalhães Pinto a

retirar a sua candidatura à Presidência da Re­
pública", porque ele é parte integrante do mo­
vimento, seu próprio idealizador, através de
um pronunciamento que fez no Recife".
A Frente Urtica, na opinião do. represen­

tante de Pernambuco no Senado, "pode se

impor com ou sem uma candidatura à Presi­
dência", embora julgue mais fácil a sua conso­

lidação popular "se tiver um nome a apresen­
tar à sucessão do general Geisel que se compro­
meta a percorrer o Pais em pregação cívica".

Já o senador Roberto Saturnino (MDB-RJ)·
admitiu que a falta de uma plataforma "está
dificultando passos mais decisivos para a

corporificação da idéia da r-rente urnca pela
Redernocratização". Mas revelou que o esboço
desse documento, "pelo menos os pontos bási­
cos", serão definidos até terça-feira em Brasí­
lia.

Euler: encontroscomMagalhães� Vilela e Faoro? . Disse ter ido ao encontro do Sr. Magalhães
foi definida pelo ex-governador mineiro Pinto, acomapan�,�do pelo senador Ma,rcos
"como simples troca de idéias". Mas fICOU FreIfe(MDB-PE), _Justamente p�ra convlda-!o a

combinado entre os três uma reunião ampla, particrpar, a partir de amanha, em Brasília,
amanhã ou terça-feira próxima em Brasília, da.. de reuniões que eu julgo decisivas para o êxito

qual participará, também o senador Paulo Bros- da Frente". Acrescentou que "já exis�em pon­
sard, destinada, também o senador a Frente tos de vrsta comuns entre os adeptos (Ia frente
Única através do esboço de sua plataforma. capazes de dar forma a um documento de in-

O senador Marcos Freire garantiu por sua tençôes".
'

Maioria é contra
participação em

eleições indiretas

Rétraimento foi para evitar,
aceitação do fato consumado

Brasília - O retraimento de líderes do MDB ler, mas examinaram a tese de abertura demo-
príncípalmente de' senadores, em relação à� crática imediata. \

- Brasília - Segundo previsões feitas no Coh-gestões com militares, dentro do objetivo ini- -O MDB viu-se surpreendido com as notí-
I d gresso, a maioria dos diretórios regionais doCIa ,e procurar sensibilizar o partido para a cias diárias mostrando que seria .iminente o

possível candidatura Euler Bentes à Presisên- apoio à candidatura Euler. Depois houve evolu-
MDB já se manifestou contra ii participação

cia da República, não foi motivado Pelos ção; afirmando-se que Q partido iria' aderir à
do partido em eleições indiretas nos Estados­

anunciados fiscos de uma divisão nas Forças uma Frente Nacional pela Redernocranzação. governador, vice-governador e um senador. \

Aramadas, mas à reação-do açodamento de. se- Mesmo assim essa questão precisa ser melhor
. Essa posição não abrange, porém, a sucessão

tores extrapartidários, de tentar tazer com que esclarecida - salientou. presidencial. .,

o MDB aceitasse quase um fato consumado - a APOIO Os diretórios seriam ós de São Paulo, Rio
candidatura militar. O ex-vice-líder do Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Pa-

.

A explicação foi dada aos jornalistas pelo MDB na Câmara, deputado Ge- raíba, Pernambuco, Alagoas, MatoGrosso do
· vice-líder OpOSICIOnIsta no Senado, Sr. Gilvan túlio Dias, garantiu que se o partido resolver Sul, Mato Grosso do Norte, Piauí; Maranhão, .

Rocha, que trocou idéias sobre o assunto, pela lançar' candidato à Presidência da República - Sergipe, Rondônia e Amapá.
manhã e à tarde, com o senador mineiro Ita- e ele acredita nessa hipótese � a nome será o do Se confirmada esta informação, 14 dos 24
mar Franco, também vice-líder. Ambos en- general Euler Bentes Monteiro. Segundo o diretórios regionais do MDB assumiriam na
tendem que toda a questão foi mal colocada parlamentar gaúcho, as teses do MDB "não convenção nacional do dia 3 I 'posição contra

�:�dpeo'� início, "mas felizmente corrigida a pertencem mais ao partido'dPodiS ganhafram as eleições indiretas. Isso quer dizer, segundo ex-
ruas. os �eatros, asllnI,yersl a es, as o remas, plicou o vice-líder Alceu Collares, que a maio-

Segundo o senador sergipano, quase toda' a os quartéis, os templos. .

d
-

duai
. -

.

"

bancada emedebista no Senado ficou perplexa Acrescentou o Sr: Getúlio Dias que, sendo o
' na. as secçoes esta uais tem posiçao contraria

com a intensidade do noticiário, dando conta ,MDB um partido legal, "dentro da lei faremos
a que o partido eleja o governador e o. senador

de aestões dos Srs. Paulo Brossard.Roberto o candidato às eleições presidenciais e se as
indiretos no RIO., . .

São. Paulo- Depois de confirmar que "estamos fazendo
com vistas ao apoio do partido à anunciada circunstâncias.indicam ser estratégico e cornpe- No M_DB, porem, adm!tla-se ontem qUe_ a nossas próprias pesquisas elevantamentos sobre osnazistas no

\

como vistas ao apõie do partido à anunciada tente, que seja um militar". Para ele, o militar convençao �aclOnal, se nao fec�at a ques�a<?
candidatura Euler Bentes à sucessão do Presi- que o partido deve apoiar é o general Euler. . contra eleições md�retas, no �mlmo devera Brasil", o Rabino Henry Sabei, da Congregação Israelita Pau-

dente Geisel. Refutando críticas de arenistas, o represen- homologar a decisão do diretório nacional, lista, afirmou, ontem, que "tenho certeza absoluta que há na-

Acrescentou o vice-líder da Oposição que o tante oposicionista disse que o MDB nâo está' cóntra a indicação do senador "biônico". zista e criminoso de guerra nó solo brasileiro .. Mas não
quadro estava invertido, já que caberia ao pre- precisando de tirar "atestado de bons antece- O senador Gilvan Rocha (SE), que no dire- d
t d t id f

.. acredito que haja 'conexão entre a sua presença eautorização o
en en e procurar oparti o, azer sua mSCrI- dentes", em relação aos militares. tório nacional votou. pela participação nas

çâo, adotar seu programa e, depois, se fosse o _ O primeiro presidente do partido - lem- eleições de governadores, excluído o senador Governo Brasileiro".
caso, apresentar-se como candidato. brou - foi o general Oscar Passos. . indireto, revelou que dia 31 seguirá a linha da No serviço religioso de ontem, o Rabino Henry Sobel-�O que vimos foi tudo ao contrário, como par� o deputado Getúlio Dias, se por ser secção de Sergipe, contra as eleições indiretas um dos líderes da comunidade em São Paulo _ fez "uma
elementos fora do partido e alguns do partido estrateglco,.,e c.ompetent.e o. partido entender de no,s Estados. "Votarei como delegado do dire-

.

1d ..v1'
-

d' I E I referência especial à justiça socia .e à ét ica universal de que os
a,'I"0 a irnpressao .' e qu� o zgenera u er, convocar o reconhe�lmento capaz e prepa- tório regional" _ frisou. "

,

pelo simples fato de manifes!ar desejo de.dis- rad,? g,eneraI E�ler �entes para drapeJar aos O deputado Araujo Jorge (MDB-RJ), que
criminosos s.ejam P4nidos, que a justiça prevaleça e que a

putar a presidência, ,teria de ser apoiado pelo. ventos da oplnIao publIca a bandeIra da nor-
_combate o possível ret"'rno do Sr. Chagas • verdaçle.reioe, saber,ana. Levantamos nossas voze-s em .protesto

MDB.. Parece que a situação mudou, graças às malIzação ImedIata do País, está o MDBcum-,. .

admoe�taçõ.es, feita&- friSOIIiH:Hl" , "I:}r pnndo ç,om �eu pj:;ogrrma e atendendo "lnseio FreItas ao Gove�n� dE? RIO de Janelf?,..,�el�gra- I ,E�nt��,_t(),9ff�. J:ls..,iltrqçlg�f� •.,nassªd9.s,e ,prestltútls.<l?,odos Os;
O Sr. Gilvan' R.oehl.tl;o.®.ncmtou; ebm'ilí!ve -�er'al 'da'naçãõ":_" 9)'," -'

•

L .". ,., -

, �'·fotIuntem a tO'do��pres�d:�IMU'e tl�retorj?s judeus e não judeus são (wmprometldos, nessas catJsaS"�iversais. ,

toque de IronIa
'

' ..... ,'
.

Ele reconheceu t'jlré1n'ulto!i''têm pressa na regIonaIs do MD� solICItando partl71paçao Tais tendências (néo-naZistas), q!landQ negligenciadas e não
que .desde agora "Euler Candidato" é palavrão decisão, mas ponderou que no MDB, ao con- macIça na convençao naCIOnal do partIdo que
no MDB. Esclareceu, ainda, que os srs. Paulo trário da Arena, "qual - tomada de posição será realizada no próximo dia 31 a fim de que levadas a sério, faciJm�nte se desenvolvem e se tornam uma

Brossard e Marcos Freire já deixaram claro deve passar pelos órgão partidários, num de- seja obtida a maioria capaz de impedir a parti- ameaça não somente a'6s judeus, mas· a' todos os homens".
que não falaram.em apoiar a candidatura Eu- bate livre e democrático. Sem imposições". -cipaçãofÍo MDB na sucessão fluminense. Ressalvando que qualquer providência ou atit-ude será to-

mada pela Confederação Israelita do Brasil- que representa a

totalidade da cOll!ur:lidade judáica no País,-, O Rabino Henry
SobeJ,observou que· a reação çla comunidade foi "de preocupa­
ção. Levamos muit0 a. sério as revelações do Sr. Simón
Wiesenthal, publicadas no Jornal do Bras,il".

•

-As autoridades, a brutalidade-dos nazistas, são uma me­

mória viva e, 'certamente, o silêncio e a indiferença do mundo
também. Nunca mais pretendemos ficar cal/adas. Nunca mais

pagaremos o preço do silêncio. Não ficaremos passivos e indife-­
rentes. Nunca mais testemunharemos tais atrocidades com

tranguilidade - asseguroU'.
Destacou que "estamos mobilizados e medidas legais estão

sendo estudadas.' As autoridades brasileiras estão tomando as
\

providências necessárias e confiamos que o governo brasileiro
não teuha o minimq iriteresse ele proteger qualquer criminoso
de guerra, porque a presença de qualquer um deles no solo

nacional é uma ameaça dire�a aos valores do povo brasileiro.
Confiamos que as investigaçôeslevarão as autoridades brasilei­
ras a extirpar o mal pela raiz".

Segunda o Rabino Henry Sobel, a reunião realizada no Hotel

Tyll, de Itatiaia (Estado do Rio�, "concretizou
-

nossas idéias

prévias, sendoum testemunho de que há um movimento néo­
nazista no Brasil". Afirmou ,que "ainda é cedo pára falar de

,nossas pesquisas que já estão sendo feitas há muito tempo, mas
ganharam intensidade depois das últimas revelações". Quanto à

afirmação do Sr. Wiesenthal de qUe empresas alemãs são "n'i­
nhos de nazistas:', o Sr. Henry Sobel disse apenas que "preferi­
mos fazer nossos próprios levantamentos e não nos b'lsear nas
pesquisas dos outros".

De outra parte após pequena
interrupção, já na madrugada de ontem os delegados Roberto
Quass e Mário Takakura, da Divisão de Informações do Dops,
prosseguiram as investigações para a localização de Gustav
Franz WagneLEmbora acompanhando o ex-Secretário da Se­

gurança, o O coronel Antonio Erasmo Dias, 'nurn-a série de
visitas pesso�is, o diretor. do DPS, Romeu Tuma, reeebia in­
formes sobre as diligências, para a captura do alemão.

Aguarda-se para hoje a. chegada,' da Europa, de planilhas
dactiloscópicas e farto material fotográfico de Gustav enviado
pelo-Governa de Israel. Por outro lado, .segundo opinião de

algumas autoridades do DPS paulista, tudo indica que o alemão
já tenha tomado rumo ignorado, a fim de escapar à persegu i­
ção:'

Diante das circunstân�ias, há quem acredite que .Guslav
tenha entrado em território paraguaio, escondendo-se na região
eto Cha.co ondç - s'egundo comentam naquele país- c Homi­
sia Iusef Megelee. São versões veiculadas e recebidas sob. re­
serva, numa sequênéÍa de especulação em face do desapareci­
mento de Gustav Wagner, desde as denúncias de Wiesenthal,
conhecido mundialmente como caçador de algozes nazistas.

Sem depósito prévio, do óleo, não
'funciona rotativid�de do,Progiro

Brasília - O Conselho Monetário Na-

cional, ao autorizar a rotatividade do Pro­

giro em s�a última reunião, há I I dias

aprovou medida que, na prática, não irá

vigorar, a persistir ó já anunciado propó­
sito governamental de suspender O depó­
sito prévio do óleo combustível.' Por voto
do Banco Central, o CMN determinou a

destinação ao Progiro d€ mais Cr$ I bilhão
de recursos do depósito a partir de junho
de 1979, quando prevê o Conselho Nacio­
nal do Petróleo que o re'colhimento resti­
tuível será revogado daqui a três meses.

Assim, ficaram estabelecidas, mais uma
vez, a confusão e as contradições em torno
da rotatividade do Progiro autorizadas

pelo CMN. De um lado; o Ministro da

Fazenda, Sr. Mário Henrique Simonsen, e
o diretor de Fu,ndos e Programas da Caixa
Econôrnica Federal, Sr. Gil Macieira,
a'firmam que, ao aplro'varesta rotatividade,
o Conselho M�netário decidiu, tão­
somente, fixar junho de 1979 como o prazo

,
inicial da devolução dos recursos do resti­
tuível u:;açlos pela CEF no Progiro (Cr$ I

bilhão), pois até lá, com a suspensão imi­

nente do depósito, ao que assinalaram am­

bos, poderão ser criada outras.fontes para
su'prir o programa. O voto do BC apresen­
tado ao CMN, propõe, contudo, além

desta, U;1Ja outra medida, conflitante com

tais informaçõ:S.
.

Segundo este Vo.to - aprovado previa­
mente em reunião da diretoria do Banco
Central realizada no último dia 10, um dia,
portanto, após anúncio da intenção gov'er­
namental de iuspender o 'depósito,
feita pelo Ministro Shigeaki Ueki

na Câmara dos Deputados -=-, "poderia o

Banco Central, observado o limite de Cr$ I

bilhão estabelecido pelõ Conselho Mone­
tário Nacional, repassar mensalm�nte à

Caixa Econômica Federal, a partir de

junho de 1979, parcela correspondente a

até 1/3 da arrecadação líquida,. no mês àn­
terior, do mencionado recolhimento resti­

tuível, obedecidas as condições fixadas por
aquele c,olegiado, em sessão de 19.04.77,
para o empréstimo de Cr$ I bilhão já
concedido".
INDAGAÇÕES

Fica evidente, assim, que o CMN.apro:
v'ou uma· medida que não poderá ser con­

cretizada, pois revogando-se o depósito em

agosto próximo, como câlcula o CNP,
como será possível utilizá-lo em junho de

1979 em favordo Progiro se até lá, com a

sua ,suspensão" deixarão de entrar recur­

sos? Mesmo se tendo em conta que estes

recursos do recolhimento
restituívej permanecerão no Baf!.co Central

pelo menos até agosto de 1980 - o seu

prazo de devolução é de dois anos -,

como girá-los para o Progiro no volume de
. mais Cr$ I bilhão se eles começam a ser

devolvidos me�salmente às empresas a

partir de janeiro de 1979, num montante.

�estimado em Cr$ 64 milhões 500 mil por
este mês, conforme cronograma estabele­
cido pelo BC e contido no voto do Sr.
Paulo Lira?
Não fosse a confusão estabelecida du-

rante a semana passada, a partir da nota

oficial do CMN na qual se dizia, erronea­
mente, que a reativação do Progiro fora

limitada a Cr$ I bilhão, quando na ver­

dade se autorizaram reaplicações de Cr$ 3
bilhões 500 milhões, é de se estranhar que
no dia da reunião do Conselho, pouco
antes do seu início, o Sr. PaulóLira, em
rápida conversa com a Imprensa, sabia. da
decisão de se revogar o depósito. Se sabid,
como apresentou um voto propondo a reti­
rada de mais,Cr$ I bilhão do restituível a

partir de junho de 1979?

O próprio ministro da Fazenda, no úl­

timo dia nove, .quafldo, em seu <;lepoi­
mento na CPI dos combustíveis, o Mi­
nistro Shigeaki Ueki anunciar; a suspensão
do depósito do óleo combustível, confir­
mou a informação do seu colega das Minas

e Energia. Se pelo menos uma semana

antes da reunião do Conselho Monetário,
conhecia ele a intenção oficial, como, jun­
tamente 'com os outros membros do Con­
selho Monetário, aprovou um' voto que

propunha o uso dos recursos do restituível

em junho de 1979, comprometendo-os em

mais Cr$ I bilhão?
O voto apresentado pelo Banco Central

é clar�: além de fixar ju'nho de 1979 como o

prazo inicial para o reembolso ao BC do

Cr$ I bilhão já aplicado pela CEF no Pro­

giro, estabelece, na lauda quatro da propo­
sição, item 12,.este·mesmo prazo para re­

passar mensalmente à Caixa Econômica'
Cr$ I bilhão adiCional. E afirma, o item I I:

'''0 reémbolso do saldo remanescente"

(referindo-se aos reCursos da conta do res­

títuível)
. "Seria processado também mensalmente,
a partir de janeiro de 1980, em valores

,

correspondente aos repasses que vierem a

'ser feitos à CEF, na forma do item 12 deste

voto" (prazo de devolução de 720 dias após
o recebimento de cada parcela e juros de

oito por cento anuais, pagos semestral­
mente_)._

DEVOLUÇÃO
De todas estas indagações, pode-se pre­

sumir que na realidade, o voto do Banco

Central parece ter sido aprovado sem uma
.'

leitura atenta dos membros do Conselho.
Tanto isto é factível quando se sabe que,
entre a divulgação da nota oficial do CMN
contel)do o erro segundo o qual a reativa­
çã6 do Pr'ogiro fora limitada em Cr$ 1.

bilhâo, e a sua correção pelo diretor da

CijF, GilMacieira, na terça-feira p�ssad.a,
dec.orreu quase uma semana de silêncio

sem 'que nenhuma das autoridades mone,

tárias, estampada a notícia nos jornais, re­
tificasse o engano. Este comportamento,
ao que confessou o Sr. Gil Macieira, levoú,
inélusive, não só ele como asse:pores seus,

a uma clara confusão e desinformação
quanto à decisão do Conselho Monetário.

De acordo com o voto, cerca de 15 meses

após o início da vigência do depósito do

óleo, combustível, haviam sido recolhidos

ao' Banco Central, até o início do mês, um
total de Cr$ 4 bilhões 43 milhões 900 mil,
os quais começarão a ser devolvidos mel'lc

salménte às empresas a partir dejaneiro de

1979, num volu�e inicial de Cr$ 64 milh-_
ões 500 mil, até abril de 1980, num mon­

tante de Cr$ 227 milhões 500 mil �aquele
mês. Este é o cronograma de devolução
montado no 'BC no final de abril, que,de­
verá estender pelo menos a agosto de 1980
a última parcela a ser devolvida, no caso

realmente do depósito vir a sei' suspenso
daqui a três meses, como acredita'o CNP.
• Destes quase Cr$' 4 bilhões 44 milhões,
mais da metade-exatamente'Cr$ 2 bilhões
- 823 milhões 200 'mil - tinha sido desti-

nada, conforme posição de 28 de abril pas­

sado, a aplicações da CEF (Cr$ I bilhão do

Progiro) e do BNDE (Cr$ I bilhão 823

milhões 200 mil do Programa de Trans­

porte de Massas). A Caixa Econôm!i:a

porte de Massas).' A Caixa Econômica có­

.neçará a reembolsar o BC de tais recursos

em junho de 1979, ajuros de oito por cento

anuais, pagos semestralmente, enquanto o

BNDE inicia seu reembolso em janeiro do
, .

p\óximo ano.

Já a devolução, pela CEF, de outros Cr$
3 bilhões de recursos próprios do Banco
Central absorvidos 'pelo Progiro em 1977

(a terc.eira fonte dos recursos do programa
se originou <)0' orçamento da própria'
Caixa, perfazendo um' to.tal em torn� dI!
Cr$ 7 bilhões) será feita em prazo "de oito

anos, com quatró anos de carência, à razão
de'48 prestações mensais, iguais e sucessi-

vas, e juros de'oito por cento anuais, c�lcu­
lados e pagos sef)1estralmente, em junho e

dezembro de cada ano, inclusive no pe­

ríodo�de carência e já liquidação do

empréstimo".

Indefinição de Cid
"

.

faz Arena pr�rrogar
a datada convenção

Recife - Até o momeriio. o ex-governador Cid Sampaio - que
disputaria uma vaga no Senado, com o Sr. Moura Cavalcanti -

não definiu a sua candidatura para a Câmara Alta, e comentá-se na

capit�1 qu� ele teria desistido da iniciativa, e optado por uma

cadeira na Câmara Federal, fato que não foi confirmado por
ele.

.

Ontem, ao ser indagado pelos jornalistas, sob.re o motivo de

sua hesitação, I) Sr. Cid Sampaio respondeu lacônico: "Não se

trata de indecisão. Estou condicionando e analisando a minha

candidatura, em função db� princlpios ideológicos e políticos
que defendo. Os outros fatores, direi .quais S?O, tão logo me

decida por uma das duas alternativas: o Senado ou a Câmara

Federa!". E disse que "tudo tem se falado a meu respeito, não

passa de especulação de jornal local".
Na Asse�bléia Legislativa, é voz corrente que o Sr. Cid

Sampaio teria desistido, mas o presidente regional do pastido,
Sr. Aderbal Jurema afirmou ontem acreditar que "ele não fará

uma coisa dessas. Ao meu-ver, ele vai disputar mesmo o Se­

nado". Da mesma opinião, compartilha o Sr. 'Etelvina Lins,

que pretende voltar a Brasília, como deputado federal.

Caso o Sr. Cid Sampaio'não .concorde em compor a chapa
com o Sr. Moura Cavalcanti, esta será a segunda desistência,

. pois o ex-prefeito 00 Re'cife e vereador Augusto Lucena já
anunciou que pretende ir para a Câmara Federal. I rredurlvel, o
Sr. Moura Cavalcanti voltou ontem a dizer: "minha candida­

tura não está condicionada a de ninguém. e em último caso'.
disputarei sozinho ..Sou candidato para defender as verdades e

princípios em que Creio. E não estou preocupado com quem vai

ou não disputarcomigo".
Ontem o Diretório Regional da Arena marcou a data da

\ -

.'...
'.

'convenção que hornologará os nomes do Sr. Marco Antonio

'Maciel para Governador di)' Estado, e do Sr. AderbalJurerna

para o' senador Biônico. À convenção para homologar os

nomes dos candidatos ao Senado por via direta no entanto, só

será em julho, .poisaté agora, só tem certa mesmo a candidatura

do Sr. Moura Câválcan'ti:'"
.

Congregação israelita
. .' . . ".' "., , '. '" .

Investígaexístêncía
de nazistas no Brasil

CASAS
Praia
Sítio'e

Residência'

Toda em m�rtQjrli de lei, com �rês quartos, podendo ser o
bwc e .3ozinha de alvt:�'1ria, c,om Cr$ 40.00,00 a acertar e
prestações de Cr$ 2.000,00. Construfmos em qualquer
local de SC. ,'.

PERITO CONSTRUÇÃO CIVIL LTOA.
Rua Bocalúva, 26

Fones: 22-4877 - 22-7003

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Esportes

Com dificuldades

O ESTADO � 28 de maio de 1978

o pedido de auxílio

da Chapecoense foi
aprovado na câmara

A própria bancada da Arena, que, tem oito
vereadores contra cinco do MD ,

se dividiu, e para 'a Chapecoense ganhar
a verba pedida .ao município, foi necessário
o voto de minerva do presidente da Câmara. I

De imediato; o clube ganha 300 mil cruzeiros'
e 70 cadeiras cativas no Índi� Condá, para 'colocar a

,

venda por 16 mil cada uma.
1 '

Chapecó (Sucursal) - Apesar da dificuldade encontrada

pela bancada da Arena para conseguir a aprovação da ajuda de

Cr$ 2.150 mil da prefeitura à Associação Chapeeoense de Fute­

bol, a direção do clube acredita que seja possível sensibilizar a
população para apoiar o plantel, melhorando assim o rendi­

mento .dentro do campo, superando as dificuldades financeiras
e conseguindo o primeiro lugar na chave.

Embora a Arena tenha maioria de 8xS vereadores ro legisla­
tivo, a votação acabou empatada. , exigindo o voto de minerva

, do presidente da casa. A mensagem de Sander destina Cr$ 300
mil em quatro parcelas de 75 mil, ainda em 1978, Cr$ 700 (mil) a

, serem incluídos no orçamento de 1979 e os restantes (Cr$ 1.150
mil) através da doação' ao clube de 70 cadeiras cativas do
estádio regional Indio Condá que serão vendidas ao público
interessado, a razão de Cr$ 16 mil cada uma.

Edney Carvalho, através do rádio, está concitando os torce­

dores para comprarem as cadefras e ajudarem o clube a sair das.

dívidas, recebendo em troca,
-

um time mais lutador e melhor,
, }

disposto a conquistar o primeiro lugar da chave.

O problema de Edney está no fato de que uma parcela da

população, a exemplo do que ocorreu na Câmara de Vereado­

res, está decepcionada com a produção da equipe. Argumenta­
se que o investimento da prefeitura para a construção do está­

dio, de nada valeu, ante a péssima campanha da equipe na

primeira fase e já apresentando problemas, como ocorreu na

primeira partida pela repescagem, quando não conseguiu ven­

cer, o Maringá, apesar de ter dominado o jogo.
Em meio a tudo isso, Edney confia que será possível vender as

cadeiras e obter bons resultados em campo, a começar por
quarta-feira, contra o Colorado, quando' os diretores do clube

esperam uma dilatada vitória para fazer três pontos.

Cartões que não concorrem, de acordo com os relatórios
dos computadores (Art. n. o 9, Parágrafo 1,o oo NormaGera I
dos Concursos de Prognósticos)Esportivos l. Os apostadores,
cujos ,números dos cartões constam da presente publica­
çóo e que nóo tenham sido substituídospor outros, devem
solicitar dos respeftivos revendedores a devolução da im-

: portãnc'jo pagq, .'
."

'
_ ,
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'
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, �.... SANTi'CATARINA

'COO. REV. N° CARTÃO

20-00002 0067669 0068215
0069232

20-00003 0123539 0124294
0126731

20-00004 0057863
20-00012 0076164 0076282
20-00015 0134920 0135732
20-00016 0068628 0068944

0069208 0069438 '

0069553 0069718
0070114 0070158

20-00017 ;- 0040960 0040969
20-10019 0080602
20-10012 0088�82 0090136
20-10014 0107858
20-10018 0116705

, 0118698
20-10019 0103743 0104140

0104664
20-10031 0072695
20-10036 0123430 0124511
20-10040 0079424 A 0079436

0081291
20-10042 0084307 0084313

0084321 0084325
0084344 0084434
0085947

. 20-10043 0112431 0113053
20-10048 0070994 A 0070997
20-10058 0107465 0107545

0107547 0109179
0109618
0109692 A 0109693
0110065 0110302

20-10063 0126961 0126965
0128040

20-10068 0037662
20-10070 0074991 0075857
20-10071 0083219
20-10076 0111254 0111626

0111950 0111957
0112418 0112473
0112525 0113111
,0113572 0113751

20-10077 .
I .

0057991 0058223
0058489 A 0058494

20-10078 :-0020099
20-10085 0047040 0047147

0047221
20-10088 0055977 A 0055979

0055981 0056050
0056123 0056125
0056127 0056134
005Q140 A 0056141
0056143 0056145
0056152 0056160
0056173 A,0056174
0056177 A 0056178
0056185 A 0056186
0056188 0056193
0056195 0056480

20-10092 0097153 0098015,
0098104 0098262

20-10093 0033725
20-10095 0080130' A 0080131

0080618
20-10096 0028865
20-10097 0075079
20-10098

'

0056508 ·0056673
20-10102 0029302
20-10104 A partir de --0042466
20-10107 0033053
20-10111 0069412

08S,: Esta relação e todas as demais que são feitas neste
jornal oos sábados, a titulo de "Cartões que não concor-

rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado 1 no prédio
da Caixa Econõmica Federal sito à rua G�1. Gaspar Dutra,
361 - Ed. D, �Iga - Estreito.

I

MARI,NGÁ' X FIGUEJRE�SE
"

Clemente acha que pode
faltar

Com Carlos Afonso, Tcrezo. Fernando, Marcos e Casagrande'
Lourival, Doval e Balduino: Flexa, Anderson e Adelmo, o Figuei:
rense joga esta tarde, a partir das 15h30m, no estádio Willie Davidsde Maringá, contra 6 Grêmio Maringá de Leonel, Valdir, Nilo
Manguito ou Rafael e Hamilton; Didi, Nivaldo e Ferreirinha; Frei�
tas, Itamar e João Marques. A partida 'será apitada pelo paulistaNilson Cardoso Bilha, auxiliado pelos bandeiras Vandevaldo Ran.
gel (SP) 'e João Gimenez (PR)

t'

A· .• I" •

animo a ,equipe
Depois das conturbações

envolvendo jogadores <: dire­

toria, e que quase impediram
a delegação de seguir para
Maringá, o técnico Antonio

Clemente ficou em situação
difícil' para prever as reações
que a equipe apresentará hoje
à tarde, em sua primeira par­
tida pela repescagern fora de'

Florianópolis. Além do desâ­

nimo da maioria após a der­
rota para o Londrina, resul­
tado que praticamente acabou
com as chances de classifica­

ção do time' para a fase final

,
do campeonato brasileiro, os
últimos incidentes devem ter

abalado moralmente o elenco,
segundo o técnico:

- Eu noto que os jogadores
ainda estão tensos com. a si­

tuação do clube. Eisso poderá
prejudicar o rendimento da

equipe nesta partida - disse

antes de viajar.
Clemente acha que para a

.rnaioria dos jogadores, a ex­

periência vivida durante a

crise de sexta-feira, foi iné­
dita. E por isso, mesmo ontem
pela manhã, quando embar­
cou com a delegação no aero­

porto, ainda não tinha a cer­

teza deque todos se recupera"
rão do impacto psicológica.
dos incidentes envolvendo a

questão salarial. O técnico

prometia apenas fazero pos­
sível para que todos superem
o abalo emocional: ,

- Eu não sei como o grupo
vai reagir . ,Mas -vou fazer o

possível para, através -de

conversas, tranquilizar a cada
um,' de modo que possam
fazer uma boa partida contra

o Maringá.
A delegação seguiu sob. a

chefia do conselheiro Nivaldo
Clemente acha que a apre­

sentação do Figueirense neste

Capão quer

,.

I

� Ele é jogador por quem
.

tenho a maior expectativa
nesta partida'. Desde o Incen­
tivo não joga, porque teve ,de

engessar a perna, e só agora se

recuperou. Quando estavajo­
gando, vinha bem. E no

apronto, mostrou disposição.

't'h_'AlljE,CDNÔMICA
FEDERAL

\
TESTE 389 (RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve recla-'

mação relativa ao .resultado do concurso-teste n.o 389.
Assim na forma do que determina o artigo 18, na norma geral

, dos concursos de progn6sticÓs esportivos, fica ratificado em ca­

ráter definitivo o resultado publicado no dia 17/05/78, cuja valor

para cad� aposta vencedora é ,ç!e Cr$ 13.852,116 (treze mil, oito­
centos e cinquenta e dois cruzeiros e oitenta e seis c.entavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

29/05/78, na rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. D. Olga.
Os prêmios prescrevem em 90 dias, a contar do dia 29�05/78.

Observação: não haverá pagamento de prêmios em dias destina­
dos a prestação de contas dos revendedores, Atenção! A presta­
ção de contas do testá especial da Copa do Mundo (n.o 392) será
no dia 31/05/78, quarta-feira.

.,

Adelmo volta ao time como ponta esquerda, depois de passar'muito tempo inativo,
.

1,'

mais sorte

pata ver seu

time vencer.,
/'

Maringá (Especial) _
Depois de perder para o Col0rado
em Curitiba na estréia, e empa­
tar com a Chapecoense em Cha,
pecó, no meio da semana, o Grê­
mio Maringá está desacreditado
para a partida desta tarde por sua
própria torcida. Apesar dos insis:
tentes apelos de di rigentes cío'
clube e crônica esportiva local, a

previsão de renda no estádio \ViI­
lie Davids esta tarde não é anima-
dora,

'

Mas, isto não é preocupação
para o técnico Wilson Francisco
Alves, o Capão, que ontem pela
manhã dirigiu um treino desinto­
xicante com bola para o elenco, e
ficou com apenas uma dúvida, na
zaga, Para escalar o time. Seu
único problema agora é saber se

Manguito será aprovado no
exame médico a que será- subme-
tido esta manhã, pois em caso
contrário deverá confirmar O re-

serva Rafael na posição, r

Capão, no entanto, admite que.
atualmente o Maringá está apre-
sehtando um padrão de jogo bas- ,1
tante inferior ao da primeira fase, �
do campeonato. O afastamento
do ponta e goleador Lula, por in­
disciplina, . fez o ataque perder
força" e para o jogo coni oFiguei­
rense o centro-avante João Mar- (

ques será deslocado para aquela
posição, porque o reserva irne- __

diato, Zé' Roberto; lesionou-se
durante o coletivo de sexta-feira, ,

O técnico só está um pouco mo-
•.

tivado porque poderá aproveitar -

Nilo e Didi na equipe neste jogo. ,

Os dois não atuaram em Cha-» •

pecó, pois foram expulsos contra:
o Colorado e cumpriram suspen- ',
são automática. Capão, ontem, ':
no Brinco da Vila, um velho está- ,

dio de Maringá onde o time con­

centra, dizia-se confiante na rea­

bilitação-de sua equipe:
- Apesar das últimas atuações

não terem sido. convincentes, e o ,

'time não atravessar boa fase, es- ,

'pero que contra o Figueirense leve
•

mais sorte, /

,

I
I

�
,

"

,

" ,

d....n.·l

Mabhàdo, de avião até Curi­

tiba, em ônibus especial para
Maringá, onde chegou à tar­

dinha, ficando hospedada no

Hotel Bandeirante. Dos joga­
dores que foram, antes do

embarque em Florianópolis, ,o
'

treinador comentou apenas as

possibilidades de Adelmo ,

que desde o Torneio Incentivo
não vinha sendo aproveitado:

-. CONVITE

jogo é até certo ponto impre­
visível. "O

estado emocionoàl dos joga­
dores me forçou a terminar o
treino artes, porque todos es­

tavam muito excitados, usando
de jogo violento. E por este

estado geral é que nem re­

preendi Neguinho nem Casa�
grande pela briga, o que teria
feito em outro dia qualquer".

O time está escalado com

Baldujno, que ontem já "

apresentava melhoras da
lesão do joelho direito. Por
isso os reservas serão Noslen,
Pinga, Toninho Moura" Ne­

guinho e Newton Braga. Em
Maringá, os jogadores fica­
ram' apenas em repouso, pois
após a viagem de ônibus,
todos estavam bastante can­

sados.

\

Flexa novamente escalado na pQnta direita, por emergência.

PERDEDORES

GrupoK-
Brasil x Londrina;

Maringá x Figueirense
GrupoL­

América' RN x Campinense
GrupóM-

Vila Nova GO x Anapolina;
Comercial x Dom Bosco;
Desportiva x Rio Branco

GrupoN-
CR Brasil x ,ltabuna;
Confiança X Alagoano;
Volta Redonda x Sergipe.

Grupo0-
Fortalexa x Flamengo PI;
Moto .Clube x Noroeste

Grupo P-
XV de' Novembro x Fast;

Bangu � Nacional

A Copa.na televisão

\ \ �

1'11U! li' , ,. -,1 I ... I

15hOO Alemanha x Polônia

DIA 11 I DOMINGO

DIA 1/6-QUINTA-FEIRA

Alemanha x Polônia.

DIA 2 I SEXTA-FEIRA
13h45 França x Itália \ Grupo t
16h45 Tunísla x México Grupo_2
19h15 Argen.tlna x Hungria Grupo 1

• VT'23hOO' França x Itália REPETIÇAO
"]

-,.,� '00'

13h45 " Suécia x BrasIl Grupo3
16h45 Irã x Holanda Grupo4

• VT23hOO Suécia x Brasil REPETIÇAO

• VT23hOO

DIA 3 I SABADO

DIA 4 I DOMINGO

Grupo2 , .

,
·REPETIÇAO

• VT23hOO Espanha x Austrla
I?

Grupo3

, Peru x Escócia

DIA 51 SEy'UNDA-FEIRA .

Grupo 4

,

DIA 6 /' TEACA-FEIRA
13h45 Itália x Hungria I' Grupo1
16h45 México x Alemanha Grupo2
19h'5 Argentina x França Grupo1 �

• VT23hOO Poíônla x Tunísia Grupo2Y

DIA 71 QUARTA-FEIRA

• VT23hOO l

·

·

, ,

I
!

�.
,13h45 Brasil x Espanha Grupo 3

16h45 Holanda x Peru Grupo 4
,

REPETIÇAO• VT23hOO _. Brasil x Espanha

DIA 8 I QUINTA-FEIRA
• VT23hOO I Austrla x SuécIa Grupo3

DIA 9 I SEXTA-FEIRA
• VT23hOO [ 'Escócia x Ira [ Grupo 4

DIA 10 J SABADO
13h45 França x Húngrla Grupo1
16h45 Alemanha x Tunisia Grúp02
19h15 A.rgentlna x Itália Grupo1

, .

.. VT23hOO PolÔnia x México . Grupo"2 I'

A Farnflia de JÀNDIRASIL�EIRA SBISSA, convida para a

Missa de 30.0 dia de seu taleclrnento, a ser realizada na

CAPELA DO ASILO IRMÃO JOAQUIM, dia 29 de maio, as
19 horas.

PHEFEITURA MUNICIPAL DE PORTO BELO
PROCURADORIA JURíDICA

COMUNICADO

Comunicamos aos contribuintes abaixo relacio­
nados, que os seus débitos estão inscritos no livro
número 4 de registro da dívida ativa desta prefei­
tura e deverá ser liquidado no prazo de, 5 (cinco)
dias. A não liquidação deste débito implicará em

cobrança judicial imediata.

N.O D/Reglstros/Nomes/Jmportâncla/Resldêncla
0043 - Ailton Goulart - Cr$ 750,00 - Fpolis
0109 - Afonso Martins - Cr$ 518,00 - Fpolis
0272 - Evandina Dias - Cr$ 998,00 � Gaspar
6433 - Helena Zipper - Cr$ 2.196,00 - Curitiba
0457 - Izaia� de Oliveira - Cr� 1.755,00 - S. J. Batista
0569 - José Áraújo do Rego Peixoto - Cr$ 7.284,00 - Blumenau
0574 - José M. da Costa Moita - Cr$ 559,00 - São Paulo
0674 - Moacir Romaes Pinto - Cr$ 3.348,00 - Fpolis'

•

0901- - Raul Louse • Cr$ 5,138,00 -Blumenau
1036 - Osvaldo da Silva - Cr$ 6.000,00 - Tijucas
1037 -. José da Silva Fontes - Cr$ 48.000,00 - Blumenau
1038 - .Joâodos Anjos Ternes - Cr$ 6.000,00 - Tijucas
1055 - Waltér Peter - Cr$ '1.548,00 - Joinville
1062 - Walmir Djalma Gomes - Cr$ 1.497,80" S, J, Batista I
0314 - Enir Poffo e Euclides Maçaneira - Cr$ 946,00 - Blumenau
Publicado para ,que produza os efeitos legais,

Porto Belo em 26 de maio de 1978
PROCURADORIA JURíDICA

VENCEDORES
Grupo G- \

Cruzeiro x Internacional;
Ponte Preta x Atlético MG;
Goytacaz x América �P

GmpoH­
Grêmio x Santá Cruz;
'Bahia x Fluminense;
Náutico x Santos.

Grupo I.:_
Flamengo x Botafogo;
Coríntians x América;

Botafogo SP x Sport Recife;
.

Juventude x Operário
Grupo] �

Coritiba x Vasco;
Brasília x Caxias;

,

Remo x Guarani,

I

Gol de Toninho

le-va Palmeiras à

final de torneio
,

Tóquio - O clube Borússia Monchegla­
bach -da Alemanha Ocidental-e o Palmei­

ras, do Bras;'l, venceram, ontem, suas partidas
semifinais do torneio Internacional de Fute­
bol Copa Japão 1978 e agora vão -se defron­

tar, na segunda-feira à noite, nesta capital.
O Borussia derrotou o colônia, também da

Alemanha Ocidental, por 2-1, enquanto o

Palmeiras venceu o Conventry, por I 'a O.
,

Os alemães levam ligeira vantagem para su­

perar os brasileiros. O Borússia é o líder do

campeonato de 1978da Alemanha Ocidental­
e o Palmeiras foi por duas vezes campeão de

seu país.

O único gol do Palmeiras foi marcado aos

três minutos do primeiro tempo, quando o

atacante toninha aproveitou a cobrança de

um corner pela direita.

13h45 Brasil x Austrla Grupo 3

16h45 Escóéla x Holanda : Grupo 4

• VT23hOO Brasil x Austria REPETIÇAO

DIA 121 SEGUNDA-FEIRA
• VT23hOO Suécia x Espanha Grupo 3 � � ;"1

DIA 13 I TERCA-FEIRA
�

t :
• VT23hOO Peru x Ira 'j Grupo 4

------�------------�-------�--------------------�--�----------�------�--------------���.�
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''i Experiênc ia do Palmei res
.1 decidiu o i099: 3 a 1

JOGOS DE HOJE
Em Mafra, com arbltràgem de Francisco Simas, o Operário de
Carlão; Marinho, Oswaldo, Pão Velho e João Carlos: Nelinho,
Menga e Paulo; Chiquinho ou Zé LUI;', Quincas e LUJi enfrenta.esta

'

tarde, às 15 noras no estádio de Pedra Amarela, o Joaçaba de
Jurandir; Baiano, Valmir, Mário José e Sidney.. Beiico, Tela .ou]'
.Pauló Roberto 'e 'Taco: João Carias, Dirceu ou E�ló Foneana e'",
Adéli.

'

Em Itajaí, o Marcílio Dias de Joek-Adãozlnho. Níco, Reginaldo e

,Carlos Alberto; Maurício, Beto LúcIO e Caco; Valter 'Ou Dirrnael,
Rirraldo e Alcirjoga contra o Juventus de Jaraguá do Sul às 15 horas
no estádio Hercílio Luz, com'arbitr,agem de Gerson, Dernaria. O
Júventus, sem problemas, sairá jó,gando .corri O'l:ls.o:_'OdílOIl, Go-
_mes, Zé Çailos eNilo; Móacir' e ,L.ar:il;�eJ1. Né10, Táto e Zequin,ha, '

Em Brusque, Carlos Renaux x Críciúma .com ,Sílvio Tadeu no,

apito. '",
-

"', " '

-,'
,

Em Coneõrdíe.Ccncordiense x Int_t;r.naOIOn-al.,cpm arbitragem-da ,';
, Pedro Basso.

'

Vereador não quer mais, ,

, '

transmissões diretas
Itajaí (Sucursal) - O vereador Nazareno da SIlva Medeiros - MDB -

submeteu a apreciação dos demais EdIS, o envio de um requerimento ao

presidente da Federação Catarinense de Futebol, no qual solicita sua interces­
são, junto aos órgãos competentes, no sentido de reivindicar a suspensão das
transrnissôesdiretas do campeonato nacional, para ltajaí, duranteo estadual,
quando o Marcílio DIas jogar nesta CIdade

,

'

Disse que "estas transmissões prejudicam grandemente a renda dós jogos
a9�! realizados, pOIS a marona dos torcedores deixa de comparecer ao está-
dío ' ,

Segundo ele, .a renda dos j0g0S em dias que há transmissões de outras

partidas pela televisão, não chega a 10 mil cruzeiros, enquanto que nos

demais, a renda chega a 50 mil cruzeiros. -
'

Pediupcr'firn, Insistentemente que o expediente seja encaminhado ao
presidente da FCF, o mars depressa possível para que as providências sejam'
tomadas,

o Palmeiras pressionou muito no segundo tempo e não teve problemas, par-a golear ao Avai,

nao consegurã denmr-se tati- compJetar a goleada.
camente dentro do gramado.
Mas, a.introdnçêo de Quituta
no Íugar de Geraldo modifi­
cou por alguns instantes o pa­
norama do jogo, dando maior
c�pacidade ofensiva. Efoijus­
tarnente Quituta que, aos 28,
cruzou lima bola da direita­
para Zé Paulo marcar. O ár­
bitro Alan Grovaniindefinição dos atacàntes fez

-

equivocou-se e anulou o gol
com que em nenhuma opor- alegando que a bola' teria
tunidade o Avai ameaçasse no saído para fora do campo na

primeiro tempo a defensiva do jogada anterior. Um torcedor
Palmeiras, in,vadiu'o gramado e agrediu o

O primeiro gol do Palmei- juiz, sendo expulso pelos poli­
ras surgiu aos 44 minutos ciais.
.através de uma cobrança" de E aos 33 minutos viria ogol
falta pela direita, Toninho de empate através de Célio
cruzou e Tarso, na, pequena que recebeu de Geada, A
área, entre três jogadores, ' conquistaCio empate ,condu­
tocou fraco para inaugurar o ZIU todo o time para o ataque
marcador. o que facilitou as investidas do
Ao iniciar-se a segunda' Palmeiras, E foi num contra

etapa o Avai desperdiçou uma ataque que Bráulio desempa­
boa oportunidade aos 3 minu- tou 'ao receber 'sozinho de
tos, A bola encobriu Gilson e Moacir pela esquerda.
Nardo na sobra chutou na' A essas alturas o domínio
trave por fora,' A partir desse ?o fªl!l1eiras_ era total, E RQ­
instante o Palmeiras começou mualdo entrou pelo meio da
a impor seu ritmo de jogo área do Avai .e tocou �lac

.

frente a um adversário que Luiz Everton, à'os 45 mimI!'os,

I O PaÍmeiras de Ladel, Toninho, Ary Prudente Gilson e
f

' ,

I Carlos Roberto; Luiz Everton, Moacir e Paranhos; Ro-
mualdo, Tarso (Bráulio) e Soai (Márcio); derrotou por 3-a 1,
ontemà tarde, noAdolfo Konder, ao Avai deWilson; Célio
Rogério,Chico Botelho e Gacá; Geraldo (Quituta), Geada e
Quidinho; Nilson (Valmor), Nardo e Zé Paulo. A arbitra-
gem foi de AlIan Giovani, auxiliado por joel Natalício
odrigues e Sidnei Dutra. Gols: Tarso, Luiz Everton e

ráulio, pra o Palmeiras; Célio, para o Avai. Renda: Cr$
12.600,00, com 477 pagantes. ,.-

o Palmeiras manteve a lide­

rança isolada do estadual ao

impor sobre o Avai sua maior
experiência e melhor organi­
zação tática dentro de campo,
Dessa forma a grande disposi­
'ção do jovem elenco avaiano
: não foi suficiente para impe­
: dir a terceira derrota consecu­
: tiva nesse estadual.

! Durante a primeia etapa, a
.zaga do Avai manteve-se
: tranquila, apesar da falta de
Maneca, Já a meia cancha não

, conseguia armar jogada� pelo
mela, mesmo com Quidinho
realizando uma boa partida.
,O grande problema foi o ata­

: que que desfigurava-se a cada
.momento com as constantes
'uocas' de posições entre

�ardo, Zé Paulo e Nilson. A

I

ÁGUA QUENTE PARA 'CONsuMo
RESII�ENCIAL

'

A soluçâe mais indicado é
r_rmelii
(IfXIrelho para aquecimento central
individual de ógua que possui o maior
número de uniôades instaladas em tode o

Brasil.
Tem funcionamento e acendimento
automático, o que mantém -sempre� a

temperatura regulado e dispensa fósforos
e-meches.

'

InteirÇlmente fabricado em aço inoxidável,
pode ser instalado até na 6reo de serviço
de sua caso ou apartamento,

ÁGUA QUENTE PARA A INDÚSTRIA E
GRANDE CONSUN\p coirnvo
A solução ideal é

, EIIUII'mIl ,

occldeiro central ge(odora de ógua
quente, própria para atender quaisquer
necessidades dó Indústria, bem como,
hospitais, hotéis, quartéis, restaurantes e
qualquer outro lugar de-largo consumo

coletivo. Em ediflcios, sua utilizacão é mais
racional e econ(\\mica do que qualquer
'aquecedor individual,
Também pode ser utilizado, com
excelentes resultados, na calefação de
ambientes. -

Passui funcionamento e cx:endimeoto
automáticOs.

VAPOR PARA A INDÚSTRIA, SAUNA,
COIINHA1e '

.

LAVANDERIA

A sohiçêo racional é

�rlllh"rmil:
,

"V"
a caldeira geradora de
vapor saturado. indicada
para qual�uer lugar eIlde
h6 necessldede de vapor,
Com queimadores de alta
potência e grande
rendimento, oferece alto,
produção de vapor a baixo
custo, além de simplicidode
operacional e de- '

manutenção.

ÁGUA QUENTE PARA V. USAR SUA
PISCINA TODO O ANO
A solução correta é

, 'Itopicillli ,

o aquecedor de 6gua paro piscinas de
residências, de escolas de natação e de clubes.
Ocupondo um espaço minimo, é 1160 poluénte e

pode ser instalado em piscinas prontas ou em

construção. '

Um equipamento de baixo custo com modelos
desde piscinas residenciais até olrmpicas.

�A''II:Ç
�1 iii lnClllllclllnTI'
�ol'''Jil/04M[1:",\.A

VENDAS, INSTALAÇÃO E ASSIST�NCIA TÉCNICA:
TERMOTÉCNICA - Engenharia, Comércio, Représentações e Serviços ltda.

Rua Florlcno Peixoto. 303 - Tel.: 22/5971 - BLUMENAU • SC
OU EM QÚALQUER COMPANHIA DE GÁS.

/,

Dessa forma, o Palmeiras

conquistou mais dois pontos
mantendo-se na liderança do

campeonato e o A vai perdeu
sua, terceira partida consecu­

tiva, o que o coloca numa difí­
cil situação,

o novo portátil Philips 1 7 é o único televisor que já
..

nasce com esta herança valiosa: ele foi criado e pro­
duzido por uma marca que é recordista de vendas

,

no mundo inteiro. '

E, mesmo recérn-cheqado. ele já traz todas as evi­
dências de que vai continuar essa tradição de família."
A começar pelo chassi, totalmente transistorizado e com

índice de confiabilidade tão alto que supera facilmente a

mais difícil maratona de resistência física.
-

Além de ser.um aparelho de um fôlego incrivel, o novo

Phi[lps 1 7 gasta muito pouco para manter a performance.
Cáda tostão de energia' é aproveitado para levar ao vídeo
sempre a melhor imagem: nítida, estável, bem contrastada.
No no�o portátil Philips 17, você escolhe a sua maneira

/

,
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ESCALAÇAO DENELINHO PODÉ
. "

,.
-

SER IMPOSTA PELOSJOGADORES
,

'

J. Mendonça
ameaçado
de corte,

por causa
I

de lesão
Mar Del Plata - O médico
Lídia Toledo está preocupado
com a situação de Jorge Men­

donça e não sabe ainda se o

jogador do Palmeiras terá
condições de partici_par dos,

treinos para a partida de es­

tréia contra a Suécia, dia 3 de

junho:
O técnico Coutinho já disse

que precisa do jogador no

banco de reservas, mas o ata­

cante chegou a Mar Del Plata

com forte dores no tendão de

, Aquiles, ondefoi atingido por
Caçapava no jogo contra �s
gaúchos e seu aproveitamento
'é incerto.

Há possibilidade até de ,o
, jogador ser cortado, tanto.que
dirigentes p�nsam em procu­
rar um dirigente da Fifa para
confirmarem se um jogador
pode ser substituído, desde

Mar Del PI�ta - Como acon­

teceu em copas anteriores - es­

pecialrnente 58 e 62 - a Seleção
Brasileira volta a tef.' agora. às

vésperas do mundial .da. Argen­
tina. um grupo de forte liderança
formado por Leão. Rivelino e

Zico em condições de impor até

mesmo-a escalação de um cornpa-

que o médico da delégação
apresente um motivo bem
forte para essa medida.
O médico Lídia Toledo diz' nheiro corno poderá acontecerem

que a situação do jogador, é relação a Nelinho na estréia
séria mas por enquanto não se contra a Suécia, Durante a via-

pode dizer, nada. O jogador gem entre 'Porto Alegre e MarDel
disse que está melhor de 'Plata. Leão explicou que o grupo
ontem para hoje e tem certeza formou-se naturalmente e foi es-
de que dentro de dois dias es- colhido, por votação, pelos de-

tará curado. mais jogadores:

- Levei um chute fo�te mas - Esta liderança é fundamen-'
não podia pensar que fosse tal _I disse Leão - e ela será

doer tanto. Tenho lutado bas-
.

capaz de levar às últimas conse­

tánte para ser útil a equipe e quências às nossas reivindicações,
poderia ter evitado a jogadase Eu, fui escolhido pela minha as-

'fugisse do lance, mas nunca censão natural e pelo meu rela-

acreditei que os gaúchos fossem cionamento na própria comissão, '

tão violentos nurria partida o Rivelino pelo seu status como

amistosa. Não acreditei ho jogador e pela imagem que ele re­

jogo violento e agora estou presenta e o Zíeo por simbolizar a
nessa situação - desabafou nova geração que apareceu depois
Jorge Mendonça. da Copa de 74, Não há dúvida que

podemos, sem guerra, forçar uma
, determi�ada escalação.

Leão passa da possibilidade
teórica à prática em poucos minu­

tos e diz que a-atuação de Netinho

no Beira-Rio impressionou ao

grupo e que a sua presença deverá
se tornar obrigatória na equipe:

- O Nelinho é um homem de

experiência e decisão, Ele é capaz
de mesmo jogando'pouco tempo
em, uma partida decidir tudo, e

um homem desse não pode ficar,

de fora, Temos a impressão que
•

90% da seleção está definida e não
há mesmo o que escolher por aÍ.
Mas' há uns 10% em aberto e o

Nelinho se inclui, evidentemente,

Nosso futebol, de um modo geral, está cheio de exemplos e de
lições não assimiladas,' Dese quando começamos a alçar vôo
maislonge, em 1973, na.primeira participação de Santa Catarina
No brasileiro, Tínhamos no Figueirense uma equipe totalmente
remodelada em relação a que conquistou o estadual di: 1972.
quebrando uma hegemonia de 13 anos do.interior. Mas veio o

brasileiro e com ele o primeiro grande tropeço, Com um elenco
milionário mas bastante .heterogêneo, o representante catari­
nense fracassou, Antes, na melhor de três, o Avai perdera a vaga
para o Figueirense justamente por ter formado um time cheio de
monstros sagrados. como o goleiro Ubirajara, Paulo Henrique e
outros menos cotados. No ano seguinte foi vez do Avai que,
inexperiente e sem estrutura, também tubulou. Em 1975, um time
"da casa" deu ao Figueira todas as condições de uma boa partici­
pação na Copa Brasil. Foi a melhor delas até aqui. Em 76 de
novo, e com dois clubes, o insucesso, Ano passado salvou-se na

tangente o Joinville enquanto o Avai repetia fiasco, Paralela­
mente o Figueirense, com uma folha de pagamento altfssima,
não conseguia nem classificação para as finais do estadual e

posteriormente perdia a melhor de três e a vaga no brasileiro,
Agora repetem-se os erros e o Figueirense passa por uma situa­

ç,ão vexatória, ameaçado que esteve de nem poder cupnr o ,

compromisso em Maringá Com exceção de Casagrande e os

jogadores emprestados pelo Avai, novamente um time cheio de
"estrangeiros", Os resultados não deixam ninguém passar por
mentiroso. Muito menos a imprensa, de cestas largas e acusada
sempre de' responsável pelo que de ruim acontece em nQSSO
futebol. As lições ai,' os mestres também, Mas ainda estamos
emperrados no, ABC.

Estou com os jogadores do
Fígueirense. Não concordo
com a decisão por eles to­

mada,. boícótando treina­
mentos e ameaçando não
viajar a.Maringá. Mas fecho
com a razão de sua rebeldia,
ou seja, o atraso dos salários.
Não sei pOJ:que, poucos
aceitam que o jogador pro-

, Fissional deve ser encarado
como um empregado e,
portanto, com direitos e

obrigações. Ocorre apenas

que o prqfissional da bola é

prejudicada. Só el'e cumpre
com suas obrigações; com o

clube eximindo-se dos seus

compromissos. Infeliz-

mente para o atleta, feliz­
mente para o dirigente, a

torcida geralmente cobra
resultados de quem está no'
campo, trabalhando, fa­
zendo jus ao que ,reza no

contrato. No entanto, ainda
hoje, apesar de 'todas as as­

sociaçõese leis criadas, gre­
tensamente em benefício
do atleta profissional, os

contratos nada maiJ são do
que um mero papel, assi­
nado e carimbado. O joga­
dor continua desprotegido,
a mercê de bons ou maJs"
ventos e da falta de escrúp1l­
los da quase totalidade d,o
dirigl?nte b�asileiro,

Termimida a bagunça da quinta feira à noite e,m
Porto Alegre, corri o dial do rádio para sentir as

opiniões de emissoras paulIstas e cariocas, E fiquei decepclo­
na,:Jo com a posição quase Servil da maioria dos comentaristas,
alheios completamente ao que acontecera minutos antes no amis­

toso entre a seleção brasileira e um combinado gaúcho, Só de

João Saldanha ouvi frases ooncretas e definitivas, A certa altura
ele disse textualmente:"Para que' tudo isso, para que toda esta

palhaçada? Isto é coisa arrumada pelo seu Nunes (Heleno).
Rubens Hoffmeister e outros tantos pilantras, "E isto João nada

mais a acrescentar.

Somente nesta fase pre­
liminar da Copa do Mundo,
teremos pela televisão 16

partidas ao vivo e 13 em

t�ipe, Some-se a ,isso outros
tantos jogos do campêonato
brasileiro e do nosso esta­

dual! e chagaremos a uma

cifra consideráyeJ de fute­
bol.Com os ingressos cada
'vez mais caros para espetá­
culos empobrecidos de ano

para aho, sobra sempre
menos par� quem gosta
realmente do esporte.

. lJm jogo é pouco para' s� concluir
I

que Nelmho deve ser o titular da lateral I.
Mas que tcm gente que,rendo saber porque o jogad,ofl,

do Cruzeiro só foi convocado
em função do afastamenl'o de lé
Maria ah isso temi, No mfnimo

os chamados" I 00 miI:lões
de técnicos".

direita,
•

Mário M�dagli'ii

,

Cr;at;v;�ade de seus jogqdores
é urna arma, ,garante Coutinho

, Mar Del iUata - O técnico Claudio Coutinho acha que a grande
arma do Brasil para conquistar a Copa do Mundo é a surpresa de suas

jogadas. pois até agarra os adversários não sabem que Toni.nho pode
atacar comàhtrema'a;;'Ma e Nelinho fazer a mesma coisa, Não saberir
também que Reinaldo pode trocar passes pelo meio e recuar para que
Zico o,u Rivelino chutem a gol' e quetambém-o meio campo terá sempre
um revezamento de funções para possibilitar uma maior aproximação
de Cerezo e de Rivelino ju�to <lOS atacantes.

,

\ A verdade é que Coutinho chegou a Mar' Der' Plata com muito
otimismo etranquilidade, d.izendo que até o céu azul e a temperatura de
oito. !frau8 dava 'mais força ii sua eq.rúl:>e; que já está acostumada com

essa,temperatura, Como o so} é urna-das maiores alegrias do carioca, se
sentia q.uase como se estivesse em casa,

,

Depois da saída dos jornalistas estrangeiros, Coutinho confidenciou
aos jornalistas brasileiros mais íntimos que todosjá sabem os nomes dos
jogadores brasileiros. 'mas a maioria desconhece a função que e-sses Telavív � A Argentina está recebendo de Israel no momento assesso·

jogadores vão exercer em campo, ramento e equipamento para a luta antiterrorista na eventualidadede
-:- O Brasil chega a Mar'Del Plata não com um time de estrelas. mas -Isso me deixa mais confiante ainda; pois não adianta chegar a um átaques que possam perturbar.as finais da Copa Mundial de Futebol.

com um conjunto preparado para ganhar o título na base do futebol mundial com todos jogando igualzinho. Nesse caso eles já estariam segundo informou ontem o jornal conservador', "Maariv". ,

solidariedade, Não se vence mais com-um. dois jogadores extra-oi asse preparados para nos enfrentar e pelo que os meus espiões estão me
' A série final da copa será iniciada na próxima semana, na Argentina,

corno antigamente. quando Pelé e Garrincha facilitavam tudo para o 'informando os técnicos estrangeiros queremsaber é a real função dos e se prolongará até o final de junho, .

time, HOJe vamos a campo desenvolver um futebol de solidariedade na jogadores em campo. principalmente de Rivelino e Zico, Um alto funcionário argentino viajou recentemente para Israel com o

marcação que depende do esforço de todos os atletas, Mas a grande Também querem saber-corno estão nossos laterais e isso é outro propósito de estudar p� métodos utilizados pelas forças �'e seg,�rança d.?
surpresa para a Suécia no dia 3 será o nosso ataque - disse Coutinho. .trunf'o importante. porque todos jogarão de acordo com o adversário.' estado judeu para detectar e Impedir ataques terroristas .diz Maariv.
Mas - disse ainda - mesmo não havendo mais o futebol exibição' '(amos pegá-los desprevenidos, pois se a defesa adversária estiver fe- , Esse, métodos incluem a utilização de cães especialmente tremados

individual e sim deconjunto. temos nossos destaques como Rivelino, chada pelo meio vou mandar oRivelino abrir pelá esquerda ou mesmo para a localização de' explosivos e outras armas, .

Reinaldo e Zico que podem ganhar a partida num lance individual. E para a direita. Se o espaço for no meio da área, Zico e Rivelino encostam Alémdisso.tsegundo o jornal. a Argentina comprou detectores ele-

quero ,que eles tentem sempre a jogada individual quando estiverem no Reinaldo para ajudá-lo nas finalizações, Será como numa guerra; a trônicos de explosivos. de desenho e fabricação israelense,
, _

perto da área adversária, Nesse setor vale a categoria individual e a gente estuda o adversário em seu ponto fraco e manda a maior força por Tanto.as autoridades israelenses como a embaixada Argentina nao

,improvisaçãó,'Do meio de campo para trás é que mais prevalece a força ali, •
' 'quiseram prestar declarações,

'

. '

do conjunto,
'

, Ainda, 'porsua. Israel não se acha entre os países que participarão.das finais da Copa
Forçado pelos jornalistas estrangeiros a' apontar' um jogador' que declaração, o técnico deixou transparecer que Gil só entrará contra a Mundial de Futebol na Argentina,

pode se destacar dos del'Qais durante a Copa do Mundo, Coutinho Suécia se estiver cem por cento fisicamente, já que o tnibalho da duplarespondeu que todosjá conhecem Rivelino,e também já .ouviram falar Nelinho�Toninho contra os gaúchos deixou-o satisfeito. principal­de lic(), mas que ficassem atentos à dupla de área C)scar't: Amaral: além mente por lhe dar maiores opções de ataque e defesa. já que os, doisdo meIO de campo de Cerezo e Batista assim como para o atacante exécutam com perfeição as duas funções, Isso demonstra mais uma vq:Reinaldo, pois qualquer um desses jovens podem, dentro de algumas gue o técnico quer por em campo Jogadores em condições de trocar de
semanas. virem a se transformar na principill notícia dos jornais.. funções em qualquer momento do jogo. atuando com polivalência,

no caso,
(

Leão: levar reivindicações às últimas consequências

Leão não acredita que o rígido
esquema de disciplina da Comis­

são. possa ser abalado pelo surgi­
mento desse novo "poder decisó­
rio", Na sua 'opinião, Coutinho,
como homem inteligente: saberá
entender, até por antecipação, os
desejos do grupo:

'

- Temos que fazer tudo com

bom senso, com prudência e sem

nos expor com reivindicações de

pouca importância ou de irite�esse
pessoal. Quando nos aproxima;
mos para uma reunião é para
valer mesmo e o coronel Carlos
Alberto Cavalheiro já' pressente
até o meu jeito de aproximação
quando o assunto é importante.

Nestes próximos dias antes da

estréia. Leão considera queé até
necessária uma cena tensão por
parte dos jogadores, uma pe­
quena preocupação que certa­

mente será provocada pelo noti-
ciário das TVs, pela reação do ,I

.público ou até mesmo pelo sirn-' Cidade do México:'_ o "Exército Montonero" reiterou ontem sua
, decisão de não boicotar o campeonato mundial de futebol, mas anun.pIes fato de já se estar vivendo o ciou que prosseguirá sua luta armada contra o governo argentinoambiente da copa: "ainda durante o desenrolar do torneio", '

'

- Creio que há uma boa dosa- O grupo subversivo argentino fez _chegar a Associated Press um

gem entre os novos e os veteranos documento sob o título "Comunicado n? I", comquatro proibições que
visa resguardar os jornalistas, expectadores e dirigentes desportivos dase que os que agora estréiam em
consequênciás de suas ações de junho contra o governo militar da

copa precisam mesmo sentir, um Argentina,
.

.

,

pouco de medo e de responsabili- As instruções foram divulgadas no início dasemana, com a assina­
dade. Istoé necessário, É preciso tura de Mario Eduardo Firmeruch, comandante-em-chefe do Exército

Montonero, mas o comunicado nO ,L, que as reitera é firmado pelá �comandante Horácio Mendizabal, chefe da organização, ,

, "Nós não boicotaremos a realização do campeonato, Queremos que
ele se realize porque os argentinos gostam de futebol e desejamo's ver
nossa seleção vencer e ainda porque ali o mundo inteiro comprovará a

vigorosa resistência de um povo indomável" - assinala o documento,
Em nota explicativa ao comunicado, o.Centro de Imprensa do Exér- ,

cito Montonero destaca que aproveitará a realização do campeonato,
estou bem otimista, porque este "de modo que, ao contrário do que pretende a ditadura' militar, sirva
time é muito mais competitivo do para que o mundo.conheça as condições de opressão e miséria que sofre

'o povo argentino",
.

.que o de 74, Lá nós tínhamos Ma- , Não se indica claramente se aqui funciona o' quartel-general da
'rinho, Paulo César, Jairzinho e o Organização, más provavelmente alguns dos chefes do grupo operam?
que aconteceu? Nada, e �ó tive- partirdesta cidade. onde se encontram dezenas de dirigentes peronista's
mos algumas chances porque' as asilados,

'

_, Anota explicativa acrescenta queva medida em que se desenvolva o
seleçoes estrangeiras sempre tre-

, certame futebolístico. faremos chegar informações concretas sobre as
rnern ull'!_ pouco quando nos en- operações" que se realizem contra o governo argentino no período:
frentam. As proibições do comunicado reiteram que não se efetuarão quais­

quer ações a menos de 600 metros dos estádios, para que não sejam
atingidos jornalistas argentinos ou estrangeiros. expectadores, mem-

bras de delegaçôes ou turistas,· ,

"Entretanto" - assinala o comunicado - "nenhuma razão há para
parar o desenvolvimento da luta armada contra a ditadura. que conti- ,

nua sua política de repressão antinacional e antipopular. Por isso, o
Exército Monton,ero continuará combatendo militarmente e apoiando
com suas armas a resistência popular ainda durante Q desenvolvimento
do campeonato".

Montoneros 'prometem
apenas prosseguir luta,<,

,

armada, contra governo

encarar o primeiro jogo, seja ele

qual for, com muito respeito,
porque até os antigos sentem um

certo nervosismo por causa de es­

tréia, Um bom resultado no co­

meço facilita todo o resto e eu

Uma, ajuda importante
contrao terrorismo

A desagradável su'rpresa, po­
rém. não tirou o bom-humor da
delegação, que no Centro dê Im­
prensa seg.uiu com uma autêntica

I

mas seus moradores mostram
uma curiosidade relativa diante
de seleçôes visitaf.lies.'
A Alemanha, se não tivesse

uma grande colonia torcendo por
ela, talvez não exercesse tanto in­
teresse quanto a seleçao brasi­
Jeira, que é muito mais popular
nesta c,idade, Um jornalista brasi­
leiro é sempre cercado por outros

, profissionais da imprensa ou por
simples curiosos para 'dar infor­
mações sobre o,time de Coutinho,
evidenciando' que 'o argentino só
espera por uma final: Brasil / Ar­
gentina.
O técnico Helmut Schoen,

tra'nquilo em relação a estréia dia
]0, diante da Polônia, distribui,
sorrisos e dá entrevistas coletivas
após os treinos, sempre realizados
perto do local da'concentração, O
time tem mostrad,o mUito em­

penho nos exercícios técnico­
tátiços. mas tem reclamado do
gramado do campo do Go.lfe
Hotel - onde estão hospedijdos
- muito irregular. Amanhã pela
manhã, S,choen dirige treina­
mento tático,

,

Operação militar para
pr_oteção em Mendoza

Mendoza - Uma operação militar qu� conta com três mil homens das

forças armadas foi iniciada para proteger os jogadores, autoridades,
jornalistas e expectadores. durante as partidas do 11,0 Campeonato
Mundial de Futebol. nesta cidadé,

'

O general Juan Pablo sá, comandante da Oitava Brjgada de Infant��
ria, informou q,ue as medidas de segurança foram adotadas "para d�
proteção e não para restringir os direitos dos cidadãos",

Em coletiva, o militar assinalou na noite de ontem que as força�
armadas tr,atarã.o por todos os meios de conseguir o objetivo de "manter
a tranquilidade do evento mundial", que começa na próxima semana,
"Não se controlarão os jornalistas nacionais o.u estrangeiros, mas el�s

terão proteção quando andarem em grupo" - explicou Juan Sá_, .�'
Entre as medidas de segurança conhe�idas, inclui-se a prOlblçao de

que pessoas entrem nos e'stádiCls carregando bolsas grandes,'jorna'IS,
garrafas ali qualquer objeto contundente ou suspeito., ,

A circulação de pessoas pelaS�mediaçÕeS
dos estádios será tamb�m

proibida e, para evitar "acidente", recomendou-se em especial que na0,

se aFldem por esses lugares à' no te.' ,

"Estes,contratempos são necessários para que todos possamos,respel'
tarcom paze tranquilidade" -explicou o coronel Arturo Martin', chefe
de Operações da Brigada, ,

Alemanh,G conquista poderoso,

aliado: o torcedor argentino
queno espaço vazio na grande'

'

caravana para a Praç� San Mar-
praça que leva o nome dp liberta- tim, Numa rápida homenagem.
dor argentino, o herói de sua não mais de cinco minutos, os

gente, alemães colocaram uma bela
No Centro de I n'rprensa. o su- "coroeille" de flores sob a �státua

cesso dos alemães junto às recep- do genera'l, O povo argentino,
cionistas foi absoluto: a maioria que aguardava com interesse a ce-

queria ao menos ficar ao lado dos rimônia, que teve como início o

atuais campeões do mundo, De- toque do silêncio, seguido pela
pois da, alegre recepção - havia execução'dos do'is hinos, aplaudiu
tanta gente assistindo ao creden- a gentileza dos visitantes edu,ca­
clamcnto que era difícil a locomo- damente, como tem se compor­
ção numa sala de 12x 12m deco-' tado. até agora, E o torcedor ar-
rada com todo o bom gosto' - a gentino mostra uma característica
decepção foi indescritível para os peculiar: todos tem curiosidade
que' tenlavam telefonar para suas em relação aos jogadores, mas se

casas. Concentrados em Asco- limitam a olhá-los de perto, sem
chinga, distante cerca de 60 qui� tocá-los e poucos pedém autogra-
lômetros de Córdoba. onde uma fos,
'ligação telefônica-pa,rece impossí- Córdoba com suas ruas enfei-
vel. os jogadores também não pu- tadas por bandeiras'azuis e bran-
deram concretizar suas pretens- cas, com seus micro-ônibus mos-

ões: em Córdoba, uma ligação trando flâmulas e os carros com

para a Alemanha demora em adesivós da Argentina, já vive
Qlédia 8 horas, clima de Copa do ,Mundo há,mais

. de 10 dias. Os preços subiram
muito, principalmente artigos de
couro, hotéis e alimentaçã'o. além
dos táxis. que:çobram tarifas exa­
geradas em relação aos percursos,

Córdoba - Se a Alemanha
Ocidental já tinha antes o apoio
irrestrito da grande colonia alemã

q ue se fixou nesta' ciqade _: IDa­
rece ser o local de concentração de
maior número de im,igrante's
alemães �!m toda Argentina - a

partir de 'ontem deu um passo
muito grande no sentido de con­

tar tamb(!1ll com outro poderoso
aliado: o lorcedor argentino, Suas
atitudes :;impáticas e a simplici­
dade que os membros .da delega'­
ção alem;i tem mostrado, sempre
bem disp,)stos, acabaram por ca­
tivar o povo de Córdoba.

E' os jogadores da Alemanha

quase pararam o centro dá ci­
dade .. ontem pela manhll. quando
todos tiveram de fazer suas fichas
,de credenciamento para os jogos
pela Copa do Mundo, Além de o

público se a,cotovelar diante da

porl,a do Centro, de Imprensa.
tentando de t'adas as formas ver

de perto seus mais ilustres jogado­
res, quando a deleg�ção \llemã

. depo-sitou uma corbeille de flores
diante da estátua do general San
Martin yuase não havia un'- pe-'

PrognQstico favorável
Oslo - Três dos quatro repórteres da rádio e televisão'norueguesas que
cobrirãb o mundial de futebol na Argentina prognosticaram que O

Brasil ga'nhará o toxneio do qual participarão 16 países, enquanto,qu�:o
outro se manifestou em favor.da Polônia. '

O jornalista que indicou a Polônia col110 prováveJ vencedora, apon'
tau o Brasil como vice-campeão, enquanto ,que um'dos três que preVI'
,ram o triunfo brasileiro se mclin'ou para os, poloneses para o seg�Jnd0
lugar. ,

'

Os outros dois disseram que.o segundo lugar corresponderá a Argen·
tina ou Itália, DoiS"deles selecionaram para o terceiro lugar a Argen'
tina. enquanto que oUtros dois preferiram. a Holanda,

..... ,0-.: 0_'
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Atiradores
realizam

encontro em

Blumenau

Brusque comemora aniversário
I

Jair Girardi
Posseiros iniciam abandono

das terras na região .Oeste
de Nossa Senhora do Caravaggíodefende-se'

das a�usações
. -

com procissao,
•

novena e missaCerca de 300 posseiros que formam 70
famílias e residem em terras de I mil 500

indios caigangues e 100 guaranis da reserva
indígena de "Chapecó", no município de
Xanxerê. a 650 km desta capital. estão
abandonando calmamente a área. com

medo das violentas reações que os índios
possam tomar a qualquer momento. meti­
vades pelo movimento ocorrido em No­
noai (distante 65 km de Xanxerê) ê em Rio
dos Cobras, no Paraná.

O bispo diocesano de Chapecó, de José
Gomes, que chefia um projeto comunitário
visando principalmente a auto-

Blumenau (Sucursal) - O VII

Encontro 'Blurnenauense de Ati­

radores será realizado no pró­
ximo dia 6 de agosto e conforme
ata da reunião das Sociedades de

Auradores. realizada no último
dia 18. foram Introduzidas algu­
mas movações no regulamento.
, O Encontro Blurnenauense de

Atiradores teve início em 1972.

por iniciativa Cf) então prefeito
E\'elásio Vieira Todos os anos, o

encontro passou a ser realizado
em três etapas distintas: a pri­
melra,compreende,um torneio de

nro ao alvo entre representações
compostas por dez atiradores de

cada clube participante.
A média de participantes, dentre

os 34 clubes existentes em Blurne­

nau. tem permanecido em torno

de 25. No final do dia da competi­
ção. proclamam-se os reisSenior
e juruor. rainhas Senior e Junior,
Cal'alheiros. 'Damas. Campeões,
Campeãs, Vice-Campeões e

vice-cam'peãs, etc
A segunda etapa do encontro

anual desenvolve-se com o en­

contro das mesmas sociedades
com seus associados no desfile de
? de setembro, aniversário da

fundação de Blurnenau. O desfile
é realizado ao longo da Rua XV

de Novembro. um acontecimento

Impressionante de beleza e erigi­
nalidade que tem atraído inúme­
ros tunstas.
A terceira etapa do encontro é o

grande baile das sociedades, no

pavilhão A da Proeb, quando lá
se reúnem cerca de 3 mil pessoas.
É uma legítima festa de atirado­
res, com muita confraternização,
trajes típicos e inúmeras rnanifes-

I.

rações tradicionais germânicas.
Nessa ocasião, são entregues os

prêmios aos vencedores, tanto da

competição de tiro quanto
do desfile realizado naquele dia.
Com o baile, que é a terceira

etapa, fica encerrado o encontro

do ano e novos reis e novas rai­
nhas somente surgirão no ano se­

guinte.
O VII Encontro Blurnenauense

de Atiradores será realizado este

ano no Clube de Caça e Tiro For­
taleza Tnbess, ficando como re­

serva o Clube de Caça e Tiro
Passo Manso. José Gonçalves,
coordenador do V II encon tro,
disse que foram feitas algumas al­
terações no regulamento.
O regulamento para o V II en­

contro ficou assim: o número de
atiradores passa a ser de 10 asso­
ciados; será abolido o sistema de

ferragem nas armas, portanto,
não existirá a ferragem lateral,
sendo permitido somente o en­

costo.

subsistência dos índios da reserva Caigan­
gue, prometeu que até julho não haverá
mais uma família de posseiros nos 15 mil
hectares de propriedade indígena. Um de
seus assistentes revelou que o abandono
dos posseiros é calmo, sem nenhuma pres-,
são tanto dos [�d,ios como do governo 'ou

Funai. As famílias, a maioria constituídas
de "bóias frias" que trabalham para gran­
des organizações agrícolas e agro­
industrias, estão se dirigindo para o Mato
Grosso do Sul. Cerca de 30% delas estão
voltando para o Rio Grande do Sul, de
onde vieram nos últimos anos.

Brusque (Sucursal) _:._ Comemorada
desde 1885 em Brusque, quando as nove

famílias residentes em Azambuja (imi­
grantes italianos) construíram a capela em

sua homenagem, inciaram ontem, mais
uma vez, os festejos em comemoração a

Nossa Senhora do Caravaggio, que se es­

tenderão até a noite de hoje.
Sexta-feira às 20 horas, a imagem de

Nossa Senhora do Caravaggio foi levada
até a Igreja Matriz de Brusque. Ontem às
18 horas a imagem retomou ao Santuário
de Azambuja, levada em procissão desde a

Igreja Matriz até o Vale de Azambuja,
onde às 19 horas, o vigário Pedro Palowsky
realizou uma missa solene.
Após amissa iniciaram o,s Festejos que se

estenderão até hoje à noite. As 9 horas,
hoje, será celebrada a "missa dos festei­
ros", cantada pelo coro do seminário. Se­

gundo o padre Artulino Bezel, autor do
livro "Azambuja", publicado no ano pas­

sado, esta tradição veio da Itália. "Quando
aqui se estabeleceram as primeiras nove

famílias de imigrantes italianos, proceden­
tes de uma região próxima a Caravaggio,
resolveram fundar uma capela dedicada a

Nossa Senhora do Caravaggio o que real­
mente aconteceu em' 1885", conforme es­

clareceu padre Bezel.
Cinco anos depois, em 1890, vinham ao

Vale do Azambuja peregrinos das mais di­
ferentes regiões do Estado. O Vale do'

Azambuja tornou-se uma alternativa para
aqueles que se dirigiam todos qs anos até

Iguapé, em São Paulo. Padre Artulino
.

Bezel conta que "em 1895 já vinham para
cá corais de várias cidades do estado e até
de outros estados".

NOSSA SENHORA DO CARAVAGGIO
No século XV, na localidade de Cara­

vaggio, na Itália, vivia um casal pobre:
Francisco Varoli e JuanitaVacchi Varoli. O
marido maltratava a sua esposa de modo
desumano e tirânico. Ela, contudo, supbr­
tava pacientemente os maus tratos do ma­

rido e o seu único conforto, encontrava na

oração;
Enquanto permanecia em casa, descan­

sando, o marido exigia que ela fosse traba­
lhar na colunia todos os dias. No dia 26 de
maio de 1432, às 17 horas, Juanita juntava
trato para o gado e ao findar a tarefa o fardo
estava muito pesado e ela não conseguiu
erguê-lo, Entre lágrimas, pedia a Nossa
Senhora que a auxiliasse, pois o marido,
perverso, iria maltratá-la caso não trou­

xesse o feixe de ração do tamanho que ele
havia determinado.
Foi nesse momento. que surgiu diante

de Juanita, Nossa Senhora, que a encora­

jou e pediu para que continuasse a rezar,

porque melhores dias haveriam de chegar.
Pediu também para que o sábado de cada

semana, fosse consagrado em seu louvor.
No local da aparição, brotou uma fonte

de água que os peregrinos dizem mila­

grosa e que ainda hoje existe. Ali também
foi. construído um belo santuário, para
onde acorrem milhares de peregrinos vin­
dos dos mais diantes pontos da Europa e

do mundo.
Os maiores centros devocionais a Nossa

Senhora do Caravaggio no Brasil, atual­
mente, são os de Farropilha, Santa Maria,
São Marcos e Canela no Rio Grande dó
Sul, Iguapé em São Paulo e Vale do Azam­
buja (Brusque) em Santa Catarina.

do diretório

Blumenau (Sucursal) - A reu­

nião extraordinária da última
sexta-feira. da Câmara Municipal
de Blumenau, mars:ou a presenç:.
na tribuna do vereador Jair GI­
rardi, líder da bancada do MOS,
que classificou de "maldosa, ma­
liciosa e safada" a notícia divul­
gada pela emissora de televisão
com a qual, deturpando-se os fa­
tos, procurou-se criar uma polê­
mica envolvendo o seu nome e a

classe universitária blurne­
nauense.

Sem informações corretas a

respeito dos debates ocorridos no

legislativo sobre o episódio que
envolveu um estudante da Furb e

a guarda municipal de trânsito.
disse Girardi a emissora tenta
desmoralizar um vereador. Exi­
bindo a fotografia de duas armas

brancas (fação e punhal) além de
uma sirene encontradas no inte­
rior do veículo do universitário, o
Edil lamentou que "nesta casa

ainda se pretenda defender um

mau elemento, que através dos
seus atos vem denegrindo a classe
estudantil de Blurnenau".
Girardi lamentou ainda a ati­

tude precipitada do diretório dos
estudantes que emitiu uma nota

de protesto, solicitando uma re­

tratação. "Eu os desculpo", a fir­
mou o líder do MOS, argumen­
tando que os estudantes se basea­
ram numa notícia rnenurosa da
televisão, pois é "em momento

algum disse que o universitário
pertencia a uma classe de desor­
deiros".
Jair Girardi COnflflTIOU o que

havia afirmado na semana pas­
sada "em todas as classes existem
os malandros e desordeiros" e

convidou os estudantes. assim

como as demais pessoas interes­
sadas, a ou VI rem a gravação da
sessão de-terça feira (duma.
CPI E R.t:TRATAÇÃO ,

Para o líder da A rena, vereador
Almerindo BrallGher, as declara­
ções de Girardi justificam o seu

pedido para a const ituição de
uma Comissão de Inquérito, pois
o que lhe Interessa é a verdade,
que será apurada pela comissão.
O líder do M OS apresentou re­

quenrnento. aprovado por una­

nimidade, solicitando a mesa di­
retora que encaminhe ofício � te­

levisão, pedindo uma "retratação
da informação errônea e inveri­
dica. de acordo com a lei de im­
prensa"

Cooperativas pedem prorrogação

dos prazos para financiamentos

Chapecó (Sucursal) - As cooperativas de
Santa Catarina entendem que por motivo da

estiagem e a consequente quebra da produção
agrícola, o ano de '1978 será muito difícil e

desejam obter a prorrogação dos prazos para
seus débitos de financiamentos obtidos junto
aos agentes financeiros oficiais.
A pretensão já fOI encaminhada ao Sr.

Konder Reis, há dias, mas será reforçada com

a apresentação aos próprios bancos financia­
dores de um memorial descritivo dos valores a

pagar em 1978 e que precisam ser prorrogados
para o final dos contratos em vrgor.

No mês o documento que a Federação das

Cooperativas Agropecuárias do Estado de SC
ficou de elaborar, ,IS cooperativas vão pedir
um financiamento de capital de giro, em parte
por que a necessidade Já vinha sendo sentida
há alguns meses e de outro lado para poderem
socorrer seus associados .que não tendo pro­
dução para entregar! nem por ISSO deixam de
efetuar suas compras nas-cooperativas, inva­
riavelmente, através de conta corrente..

A aprovação dessas medidas se deu durante
a reunião da Fecoagro com suas filiadas, em
Chapecó, esta semana, quando também foi
anunciado pelo Sr. Aury Luiz Bodanese, pre­
sidente daquela federação que o Conselho de
Desenvolvimento Econômico do Estado já
está de posse do pedido das cooperauvas, com
o apoio da Federação dos Agricultores, ltO

Estado, para a extensão dos recursos do Pro­

cape às cooperativas.
Bodanese anunciou que a Fecoagro acaba

de adquirir um imóvel de quatro andares, no
centro de Florianópolis, onde funcionarão a

sede da federação e o Banco Nacional de Cré­
dito Cooperativo. O BNCC financiou a aqui­
sição e assim ficarão reunidos os órgãos Iinan­
ceiros do cooperativismo na capital do Es­
tado.

SOJA E MILHO
As cooperativas .encarninharam expediente

a Cacex - Carteira de Comércio Exterior do
Banco do Brasil- reclamando que as empresas
que industrializam a soja não estão pagando
os preços conforme a cotação Internacional

daquele produto. "Devemos isso ao fato das

exportações estarem suspensas", afirmou

Bodanese. As cooperauvas pretendem, em de­
fesa dos produtores, que sejam abertas as ex­

portações para as cooperauvas ou que se exija
das indú'strias o pagamento da soja nas mes­

mas proporções da cotação da bolsa de Chi­

cago.
O milho adquirido pela CFP - Comissão de

FInanciamento da Produção, para supnr a

demanda defasada pela frustração da última

safra, anunciou-se em Chapecó, tem as cotas

de junho já liberadas, num total de 74 mil
sacas. O restante será liberado a partir de

julho.

Prefeitura vai encerrar prazo

para concurso de cartazes
Blumenau (Sucursal) - A Assessoria de

Meio-Ambiente da Prefeitura de Blumenau
encerra amanhã o prazo de entrega dos carta­

zes,alusivos à semana do meio ambiente. que
participarão do concurso promovido pela
Aerna e Secretaria de Educação e Cultura.
Segundo o professor Alceu Natal Longo.

titular da Pasta de Meio-Ambiente, "este con­
curso tem corno objetivos básicos a particIpa­
ção efetiva dos alunos do primeiro grau nos

programas de defesa dos recursos naturais do

município. Alunos das redes municipal, esta­
dual e particulares poderão participar. O mu­

nicípio vai dar prêmios aos primeiros coloca­
dos np valor de até Cr$ 3 mil,

Cada escol á poderá mscrcx cr até três traba-

lhos. que por ela serão pr, i »imente seleciona­
dos. Em seguida os cartazes escolhidos serão

entregues à Secretaria de Educação e Cultura.
As dimensões de cada trabalho serão de 60
centímetros de altura por 40 de largura, de­
vendo constar no \ erso o nome da escola. do
aluno. da série em que está matriculado e o

nome dos professores orientadores.
Uma comissão indicada pelo Departa­

mento de Cultura da Secretaria. julgará os

cartazes apresentados. Os selecionados esta­

rão em exposição. na Galena Municipal de
Artes. a partir do dia 5 de junho, paralela­
mente ao lançamento .. por parte da Empresa
Brasileira de Correios .c Telégrafos. de um

carimbo comemorativo a data.

VITAMINAS ADE INJETAVEL.
VITAMINAS A+D3+E PARA FORTALECER
OS ANIMAIS NESTA ÉPOCA DE BAIXO
PODER NUTRITIVO DOS PASTOS.

.
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Desembargador Borba instala mais
urna vara criminal em Chapecó

"

, Chapecó (Sucursal) __.:. O

, presidente do Tribunal de Jus­
: tiça do Estado. desembarga-
dor João de Borba. dirigiu
ontem a cerimônia oficial de

instalação .da terceira vara de

Chapecó (a vara criminal e, de
, menores). em ato que contou

COll1 a presença do Secretário

: de Justiça de Santa Catarina,
, Secretário do Oeste. Procura­
: dor Geral do Estado, Corre-
,

gedor Geral da Justiça. Presi-
: dente da OAB/SC e advoga­
: dos, juízes, promotores. pre­
-' feitos e serventuários da jus­
t' tiça do Oeste catarinerrse.

A comarca de Chapecó foi
: instalada em 1917 no local

�: hoje denominado Passo Bor­

:: mann (distrito). sendo depois
,: transferido para Xanxeré e
f

,: vice-versa. até 1931. quando

Informou o número de pro­
cessos em tramitação nas duas

varas - cerca de mil- e rati­

ficou sua convicção em ver so­

lucionados os problemas que
entravam o andamento dos

processos.
Mais adiante. Rubem Cór­

dova discorreu sobre a situa­

ção da justiça no Brasil. afir-
,

'

mando estar ela desapare-
lhada e desatualizada: man­

tendo as mesmas estruturas

arcaicas do "meu tempo de

bancos escolares". Lamentou

que :0 precioso tempo dos

magistrados sejam perdidos
na cobrança dequantias irri-

.

sórias e questões de Ínfima

importância. enquanto pro­
cessos maiores ficam no

aguardo de soluções.
Sobre o Tribunal de Justiça

do Estado. disse recolher o

seu empenho em promover o

reaparelhamento do judiciá­
rio com a criação de novas va­

ras. Como prova. citou as 26
varas criadas em comarcas de

terceira e quarta: entrâncias,
Encerrando a sessão. o de­

sembargador João de Borba
referiu-se à Comissão de Or-

ganização Judiciária, do

T.J,E .. que está estudando a

situação do Poder Judiciário

de Santa Catarina e fornecerá

subsídios para instalação de

futuras varas e comarcas,

"dispensando os inúmeros
memoriais e expedientes".

O titular da vara criminal e
de menores será ojuiz Genésio
NolIy que é natural de Rio do
Sul e vem transferido de Curi­
tibanos.

foi definitivamente fixada no

local onde localiza-se a sede
de Chapecó. ein Passo dos í n­
dios.

Em 1952., a comarca foi

considerada de primeira en­

trância e em 1970 passou para

quarta. dotada com duas va­

ras. Em 1975. pela resolução
número um, do T.J.E,. foi

criada a vara crim i na] e de

menores de Chapecó. agora
efetivamente instalada A

demora deveu-se a criação dos

cargos que somente neste ano

aconteceu.

O juiz Rubem Córdova .. di"

retor do forum e da Comarca,
citou a população do municí­

pio (100 mil habitantes) para
justificar a necessidade que
havia da instalação de uma

vara criminal e de menores,

"

I

"

"

"

CERTIDÃO
Certifico que o original da presente foi arquivado sob nO 000387/2, por despacho da Junta Comercial dó Estado, em sessão de hoje.
Secretária da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, em Florianópolis, 2,3 de maio de 1978.
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BADESC

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A,
CGCiMF 82.937.293/0001-00

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ES­
TADO DE SANTA CATARINA S.A. - BADESC, REAUZADA EM 23 DE MAIO DE 1978.

"

Aos vinte e três dias do mês· de maio de mil novecentos e setenta e oito, no Gabinete da Presidência do Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina S,A. ,BADESC, no seu edifício-sede, à rua Manoel de Oliveira Ramos, nO 33, nesta cidade de Florianópolis,
Capital do Estado de Santa Catarina, com início às nove horas, estando presentes os Senhores Plinio Arlindo De Nes, Presidente, e Ruy
'Ferreira Borba Filho, Membro do Conselho de Administração do Banco, realizou-se, por convocação do Senhor Presidente e nos termos

do disposto no Artigo 25 do Estatuto Social, a Primeira Reunião Extraordinária do Conselho de Administração do Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina S.A. - BADESC. Inicialmente, o Senhor Presidente, declarando abertos os trabalhos desta reunião,
deu ciência de que a havia convocado com o Objetivo precípuo de proporcionar ao Conselho o ensejo de tomar conhecimento e deliberar
sobre a renúncia ao cargo de·Membro do Conselho-de Administração desta Instituição, que o Dr. Jorge Konder Bornhausen havia lhe
formalizado. Para tanto, o Senhor Presidente procedeu a leitura da carta-renúncia que lhe havia sido entregue pelo referido Membro
deste Conselho, em que exteriorizava a sua decisão e que tem o seguinte teor: "Florianópolis (SC), 23 de maio de·1978. limo. Sr. Dr.
Plinio Arlindo De Nes MO. Presidente do Conselho de Administração do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A, -

BADESé. Nesta Capital - Senhor Presidente, Venho pela presente, apresentar minha renúncia ao cargo de membro do Conselho de

Administração dessa Empresa, para o qual fui eleito através de Assembléia Geral de 10 de fevereiro de 1978. Motivam este pedido as

exigências da legislação eleitoral que obrigam minha desincompatibilização para que possa concorrer às eleições ao Governo do Estado
de Santa Catarina, através da Aliança Renovadora Nacional. Na oportunidade, registro meu agradecimento pela confiança com que fui
distinguido. Cordialmente. (assinatura) Jorge Konder Bornhausen". Finda a-leitura do citado expediente, o Senhor Presidente declarou
que, diante das elevadas razões apresentadas pelo renunciante, cabia ao Conselho aceitar o pedido, ora formulado, e manttestar-lhe o

agradecimento pelos relevantes serviços e atenções com que sempre distinguiu o Banco, desejando-lhe sucesso nessa nova empreitada,
que já agora se inicia. Em decorrência, o COnselho referendou o pedido declarando vago o cargo até então ocupado pelo renunciante.
Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente, dizendo que ia suspender a reunião pelo tempo necessário à lavratura da presente ata,
determinou a mim, (assinatura) Paulo Luiz Bastos Silva, Secretario Geral da Empresa, que a elaborasse, Reiniciados os trabalhos, esta
ata fói lida, discutida e achada conforme, sendo a seguir assinada pelo Conselheiro presente e pelo Senhor Presidente, que, logo após,
declarou encerrada esta Primeira Reunião Extraordinária do Conselho de Administração do Banco do Desenvolvimenio do Estado de
Santa Catarina S.A. - BADESC, Florianópolis (SC), 23 de maio de 1978. as) Plinio Arlindo De Nes, Ruy Ferreira Borba Filho.
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CONFERE COM A ORIGINAL, LAVRADA A PÁGINA 5, DO LIVRO PRÓPRIO DE "ATAS DAS REUNIÔES DO CONSELHO DE ADMINISTRÁ­
çÃO" DO BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - BADESC.

�ICirla�ópolls (SC), 23 de maio de 197�.
'Pllnlo Arlindo De Nes

Presldénte
�Paulo Luiz Bastos Silva

.

Secretário Geral
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Cândido Amaro Damásio
Secretário Geral

ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CON,.SELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA - CODESC, REALIZADA NO OlA 24 DE MAIO DE 1978.

"

"

,
Às 9 (nove) horas do dia 24 (vinte e quatro) do mês de maio do ano de mil novecentos e setenta e oito (24.05.78h na sede da

Companhia, na Avenida Hercílio Luz 59 - Edifício Alpha Centauri, 11° andar, nesta Capital, na forma do estabelecido no artigo 28 do
Estatuto Social, reuniu-se o Conselho de Administração da Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC, sob
a presidência do Doutor Eduardo Santos Lins, Vice-Presidente do Conselho, no exercício da Presidência, de acordo com os termoS ao
parágrafo único do referido artigo 28, o qual convidou a mim João Abraham Neto para secretariá-lo e, com a presença dos demais
membros todos os acionistas da sociedade e-representantes do Sistema CODESC. Senhores: Dr. Eduardo Santos Lins (BESCREDI); Dr.
Maurity Dai Grande Borges (BESCTUR); Pedro Harto Hermes (BESCVAL); Dr. Paulo Menezes de Mendonça (BESCOR); Dr. Paulo Bauer
Filho (CEESA); Dr: Ary Canquçu de Mesquita (BRDE); Dr. Luis Acastro de Campos Gonçalves (BESCAM); Dr. Jayme Scherer (P.ROCAPE);
Dr. Ruy Ferreira Borb'a Filho (CODESC); Dr. Plínio Arlindo de Nes (BADESC).lniciados os trabalhos, o Senhor Presidente informou aos

Conselheiros que a Beuntâo, como era de seu conhecimento, devia-se ao ato de renúncia do Doutor Jorge Konder Bornhausen aos

cargos de membro e 'Presidente do' Conselho de Adrninistraçâo e de membro e Presidente da Diretoria Executiva da Companhia, feita
através de carta recebida pela sociedade naquele mesmo dia, pedindo a mim Secretário que fizesse a leitura, que é do seguinte teor:
"Florianópolis (SC), 24 de maio de 1978. limo. Sr. Dr. Eduardo Santos Lins M.D. Vice-Presidente do Conselho de Administração da
Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC. Nesta, Senhor Vice-Preside,nte. Venho pela presente, apresentar I
minha renúncia aos cargos de Presidente do Conselho de Adrninistraçáo e dt, membro e Presidente da Diretoria Executiva dessa em­

pre_sa, para os quais fui eleito pela Assembléia Geral de 16 de março de 1976. Motivam este pedido, as exigências da L,egislação eleitoral
que obrigam minha desincompatibilização para que possa concorrer às eleições ao Governo do Estado de Santa Catarina, através' da
-Aliança Renovadora Nacional. Na oportunidade, registro meu agradecimento pela colaboração com que fui distinguido. Cordialmente.
Jorqe Konder Bornhausen". Finda a leitura do documento, todos os Conselheiros presentes acolheram o ato de renúncia, face ao desejo
manítestado pelo Doutor Jorge Konder Bo.rnhausen. Disse, então, o Senhor Presidente da Mesa que, de acordo com os artigos 30 e 31 do
Éstatuto Socf'al da CODESC, o cargo de Presidente do Conselho de Administração, ora tornado vaço, será exercido provisoriamente pel€>
Vice-Presidente do Conselho, Doutor Eduardo Santos Lins, devendo, no entanto, ser convocada, dentro do prazo máximo oe 30 (trinta)
dias, Assembléia Geral Extraordinária para a eleição definitíva do Presidente do Conselho. Disse tarnbérn.:o senhor Presidente que. com a

renúncia naquele dia efetuada ficara vago o cargo de Presidente da Diretoria Executiva, bem como o-número de Diretores não atingia o

mínimo exigido estatutariamente, propondo aos Conselheiros que se procedesse ao preenchimento dos cargos naquela mesma reunião.
Todos os Conselheiros presentes aprovaram a proposição, tendo por unanimidade eleito o Diretor e Conselheiro Doutor Eduardo Santos
Lins como Presidente' da Diretoria Executiva e eleito o Doutor José Egypto Pereira Barbosa Lima, brasileiro, casado, bancaria, CPF nO
003,307.010-53, portador da Ca!1eira de Identidade nO 1 IR 780.940, expedida pelo Instituto de Identificação do Estado de Santa Catarina,
residente e domiciliado nesta Capital, na Rua José Lins Rego nO 157, para Diretor, devendo esses Diretores cumprirem o mandato da
atual Diretoria, que encerra-se no dia 15 de março de 1979. Disse mais o Senhor Presidente que oDiretor Presidente e Diretor, ora eleitos
deveriam tornar posse em reunião extraordinária da Diretoria Executiva, a ser realizada naquele dia. E como nada mais houvesse a tratar,
foi encerrada a reunião, do que, para constar, eu João Abraham Neto, que secretariei os trabalhos, lavrei a presente ata, que depois de
lida e aprovada, vai por rnimassinada e pelos demais presentes. Florianópolis (SC), 24 de maio de 1978.
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CONFERE COM O ORIGINAL 'fRANSCRITO AS FLS. 52 e 53 DO LIVRO PRÓPRIO, AUTENTICADO NESTA JUNTA COMERCIAL SOB O N°

4.118/76, EM 09.06.76 .
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Florianópolis (SC, 24 de maio de 1978.

EDUARDQ SANTOS LINS
Presidente

JOÃO ABRAHAM NETO
Secretario

CERTIDÃO
Certifico que o original da presente foi arquivado sob nO 000045/1, por despacho da JUAta Comercial do Estado, em sessão de hoje.
Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina em Florianópolis,'26 de maio de 1978.

Cândido Amaro Damásio
Secretário Geral
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VENDE-SE APARTAMENTO
_Vend.e-se apartamento em Porto Alegre, 6tima locali­

zaçao c�m 225m2., de conforto, Tem suíte para o casal e
mais dOIS quartos, ampla sala de jantar e living, total­
mente decorados com paredes em couro e tecido, Armá­
nos modulados, quatro aparelhos de ar condicionadototalmente forrado com carpet de 10mm., banheiros la�
vabo, copa, cozinha, dependências para duas empr�ga­das. Edifício com gás,central, play-groúnd, salão de fes­
tas, intertone e porteiro permanente, além de caldeiras"
para fornecimento de água' quente, Além disso, aindatem telefone. �omo parte de pagamento, aceita-se casa
ou terreno na Ilha. Preço e condições. a combinar. Conta­tos com Lucia Maria, pelo telefone 22.4493.

TERRENO VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o .as­

I.alto, próximo ao trevo da f3odovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Area plana própria para
granja, lavoura, sítio ou chácara.
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231
com sra. Léa em ltajaí. Informações pelos fones (0482)
33-1866,33-1926,33-1679- Ramal73 com sr. Oswaldo ou
srta. Eliana em Florianópolis.

Uma El11Jresa do Sistema

L7�
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'3:SZ7 CODESCBANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A,
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
DEMEC - RCA - 200 77/084
CGCIMF nO 83.876.003/0001-10 REUNIÃO DA DIRETORIA, DE 26.05.78

Vice-Presidente, no exercício da Presidência: Elmar Rudolfo Heineck.
Diretores presentes: Renato John, Luiz Alberto de Cerqueira .Cintra, Victor Oswaldo Konder Reis e José Egypto Pereira Barbosa Lima.

CARTA DE RENÚNCIA [;)0 PRESIDENTE
E POSSE DE SEUSIJBSTITUTO LEGAL

A Diretoria do Banco do Estado de Santa Catarina S.A. reuniu-se extraordinariamente, em decorrência da carta renúncia,apresentada pele
Dr. Jorge Konder Bornhausen, vasada nos seguintes termos: "Florianópolis (SC), 26 de maio de 1978. limo, Sr. Dr. Eduardo Santos Lins - MO.
-Vice-Presidente do Conselho de Administração do Banco do Estado de Santa Catarina S.A. - Nesta. Senhor Vice-Presidente, Venho pela
presente, apresentar minha renúncia aos cargos de Presidente do Conselho de Administração e da Di retoria Executiva dessa Emp'resa, para
os quais fui eleito pela Assembléia Geral de 10 de

.

fevereira de 1978 e Reunião do Conselho de 20 de Abril de 1978, respectivamente. Motivam este pedido, as exigências da Legislação Eleitoral
que obrigamminha desincornpatibilizaçáo para que possa concorrer às eleições ao Governo do Estado de Santa Catarina, através da Aliança
Renovadora Nacional. Na oportunidade, registro meu agradecimento pela colaboração com que fui distinguido. Cordialmente. Jorge Konder
Bornhausen", com a finalidade de, nos termos do Estatuto, empossar na Presidência da Diretoria Executiva o Sr. Elmar Rudolfo Heineck­
Vice-Presidente, a qual se efetivará com a assinatura da presente Ata. Florianópolis (SC), 26 de maio de 1978. Ass. Elmar Rudolfo Heineck,
Presidente; Renato John, Luiz Alberto de Cerqueira Cintra. Victor Oswaldo 'Konder Reis, José Egypto Pereira Barbosa Lima, Diretores.

CO'NFERE COM o' O'RIGINAL TRANSCRITO ÀS FLS. 445.D0 LIVRO N° 5, PRÓPRIO DE
ATAS DE REUNiÕES DA DIRETORIA DO BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

Florianópolis (SC), 26 de maio de 1978.

Elmar Rudolfo Heineck
Presidente

João Adalberto da Silveira
Secretário Geral

CERTIDÃO

Certifico que o original da presente foi arquivado sob nO 00066917, por despacho da Junta Comercial do Estado, em sessão de hoje.
Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina em Florianópolis, 26 de maio de 1978.

Às dezesseis horas do dia vi nte e quatro de abri I de mil novecentos e setenta e oito, no Gabinete da Presidência da Caixa
Econômica do E'stado de Santa Catarina S.A., à Rua Felipe Schmidt, 21,11° andar, nesta Cidade de Florian6polis, Capi�al do
Estado de Santa Catarina, reli ni rarn-se os Srs. Paulo Bauer Fi lho, Presidente, Jorge Konder Bornhausen e Acary Perteito da
Silva membros do Conselho de Admi nistração da Caixa, para, de conformidade com o Artigo 142; inciso II, da Lei nO 6.,�04,
de 15.12,76 e Artigo 7°, Letra "f" dos Estatutos Sociais da Empresa, procederem à eleição dos nomes que irão compor a
Diretoria da Entidade, tendo sido, na ocasião e por unanimidade, eleitos Diretores da CEESA, para um mandato de tres (3)
anos, com as atribuições. expressas nos Estatutos Sociais da Instituição e na Lei, os seguintes nomes: Preside'nte: �aulo
Bauer Filho, brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado nesta Cidade, à Rua Ernesto Stodieck, nO 1, Carteira de,
ldentidade Civil Registro nO 55.195, de 16.04.70,expedida pelo Institutode Identificação � Médico Le�a! de San;a Catarina
CPF/MF .n0p01 -:817.80 .

ViG�i'Jt�ütlel'lt��·.Qi.retor de Operações: G.il��rto Le:al de !V1elrelles, bras.llelr�.' casa�o, tecnl.c?
em admiRis'ffãçãQ?e" , iado í'lest1t.,�éi-pilal, a Rua Frei Caneca, Editlcio Kanna, apto. 'l02, .. Gárte��à de !dentldade :CIVIII

Registro rio 38.258, de '11. .72, é«p�dida pelo Instituto d� Identificaçãc:> e"f)/I��i.t;!JrLe:.gaLde,Sant� ��tarma, qP�/MF n�
004.486.999/15; Diretores: Orlando Magalhães Penna, brasileiro, casado, industrial, residente e domiciliado nesta Cidade, a
Avenida Othon Gama D'Eça, Edifício Kastelorizzon, apto. 302, Carteira de Identidade Civil Registro nO 467.072, expedida
pelo Instituto Félix Pacheco, Aio deJaneiro (RJ), CPFIMF 057.095.637/4ge Décio Martiqnaqo, brasile.iro, casado, .advoga?o,
residente e domiciliado nesta Capital, à Rua Desembargador Pedro Silva, 220, Coqueiros, Carteira de Identidade CIVil

Registro nO 1,641.370, expedida pelo Instituto Félix Pacheco, Rio de Janeiro (RJ), CPF/MF nO 027.942.257/15. Como nada
mais havia a tratar, o Dr. Paulo Bauer Filho, Presidente do Conselho de Administração e no exercício da Presidência dos

trabalhos, determinou a feitura desta Ata, tendo os seus 'termos sido aprovados pela unanimidade dos membros do

Colegiado, cabendo a mim, Neusa Maria Zanetti, Secretária, proceder aos atos necessários para o registro deste documento
na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina e sua publicação legal. Ass. Paulo Bauer Filho, Jorge Konder Bornhausen e

Acary Perfeito da Silva.
.

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO À FOLHA N° 003 DO LIVRO PRÓPRIO DE ATAS DE REUNiÕES DO CONS,ELHO
DE ADMINISTRAÇÃO.

ATA DA II REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA

CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE S�NTA CATARINA S.A.

Uma frTlftSa do Sistema

�CODESC�

Florianópolis (SC), 24 de abril de 1978

Paulo. Bauer Filho
Presidente
CERTIDÃO

Certifico que o original da presente foi arquivado sob nO 001463/2, por despacho da Junta Comercial do Estado, e'm
sessão de hoje. ... ,. .

�

Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catanna, em Fforlanópolis. 26 de maio de 1978.

t..ma Ert1nsa do Sistema

�CODESCATA DA POSSE DOS MEMBROS DO CONSELHO DE AD�INISTRAÇÃO DA CAIXA'

ECONÓMICA DO ESTADO DE S�NTA CATARINA S.A.

Às dezessete horas do dia vinte de· abril de mil novecentos e setenta 'e oito, no Gabinete da Presidência da Caixa
Econômica do Estado' de Santa Catarina S.A., 'à Rua Felipe Schmidt, 21, 11'0' andar, nesta Cidade de Florianópolis.
Capital do Estado de Santa Catarina, em cumprimento à Lei 6.404, de 15.12,76 e nos termos do expediente DIORB/
SECAD-78/355, de 12.04.78, do Banco Central do Braslt, foram procedidos o ato e o registm da�posse dos membros do
Conselho de Administração da CEESA, eleitos na Assembléia Geral Extraordinária de 10 de fevereiro de 1978, como
segue: Presidente: Paulo Bauer Filho, brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado nesta Cidade, à Rua Ernesto
Stodieck nO 1, Carteira de Identidade Civil Registro nO 55.195, de 16,04.70, expedida pelo Instituto de Identificação e
Médico Legal de Santa Catarina, CPFIMF nO 001,817,309/87; Membros: Jorge Konder Bornhausen, brasileiro, casado,
advogado, sesidente e domiciliado nesta Capital, à Rua Ivo Reis Montenegro, nO 52, Carteira de Identidade Civil Registro
nO 1.1 75.080, nO de ordem 61.973, expedida pelo Instituto Félix Pacheco, Rio' de Janeiro (RJ), CPFIMF nO 003.731.179/49
e Acary Perfeito da Silva, brasileiro, casado, técnico em contabilidade, residente e domiciliado nesta Cidade, à Rua dos
Ilhéus, nO 22, Edifício Jorqe Daux, apto. 104, Carteira de Identidade Civil Registro nO 16.978, de 24.06.1976, expedida
pelo Instituto de Identificação e Médico Legal de Santa Catarina, CPFIMF nO 007.831.1à9, que abaixo assinam,
investindo-se desde logo, em suas funções, atribuídas pelos Estatutos Sociais desta Caixa Econômica e pela Lei, para
um mandato até a Assembléia Geral Ordinária de 1981, fato que eu, Neusa Maria Zanetti, Secretária, registro para os
devidos efeitos da Lei. Ass.Pauto Bauer Filho, Jorge Konder Bornhausen e Acary Perfeito da Silva.

CONFERE COM O ORIGiNAL TRANSCRITO À FOLHA N° 002 DO LIVRO PRÓPRIO DE ATAS
DE REyNIÕES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.

Florianópolis (SC), 20 de abril de 1978

Paulo Bauer Filho
Presidente

CERTIDÃO

Certifico que o original da presente foi arquivado sob nO 001463/1, por despacho da Junta Comercial do Estado, em
sessão de hoje,

i

Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, em Florianópolis, 26 de maio de 1978

.Cándido Amaro Damásio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Senado americano quer
elA investigando a

suposta presença de
Cuba na África
Washington - Um comitê do Senado dos Estados Unidos

pediu ao diretor da Agência Central de Inteligência _ Cia _

Stansfleld Turner. que lhe dê prov as acerca das acusações for­
muladas pelo governo. segundo as quais Cuba adestrou os

rebeldes Katangueses que invadiram o Zaire. informou o sena­
dor democrata George Me Govern.
O presidente Carter disse esta semana que os Estados Unidos

tinham conhecimento de que os cubanos estão desempenhando
um papel decisivo no adestramento e equipamento dos rebeldes
que durante certo tempo manti\'eram a cidade de Kolwezi na

. província de Shaba é mataram centenas de civis antes de serem

alijados do lugar.
Me Govern disse que o Comitê de Relações Exteriores do

Senado pediu ao Secretário de Estado Cyrus Vance dita infor­
mação durante uma sessão celebrada à portas fechadas. porém.
Vance lhes disse que a pergunta deveria ser feita a Cia.
Dirigentes. cubanos, incluindo o presidente Fidel Castro.

desmentiram que forças cubanas tenham desempenhado algum
papel nos acontecimentos do Zaire.
Me Govern informou que recebeu informações de altos diri­

gentes cubanos de 'que não havia participação nenhuma de
Cuba no Zaire. E�c1areceu.' ainda, que. na semana passada.
Castro convocou o chefe do escritório dos E.stados Unidos em

Havana. Lyle Lane. para negar que Cuba estivera comprome­
tida na questão do Zaire,
"Não estou fazendo um juízo. Porém, existe uma contradição

quanto a verdade. Penso que é hora de que o Comitê tenha uma
clara resposta". disse Mc Govern aos jornalistas.
�TC
Belgrado - A China está enviando barcos para evacuar seus

nacionais do Viernarn, disse um informe iugoslavo vindo de

Pequim.
Citando a Agência Noticiosa Chinesa "Hsinhua", a Agência

Noticiosa Iugoslava "Tanjug" disse que a decisão foi adotada

porque as autoridades vietnamitas continuam perseguindo os

chineses.
A imprensa chinesa destacou a declaração governamental

sobre os chineses que estão sendo maltratados em mãos das
autoridades vietnamitas, disse a Tanjug.
Os jornais de Pequim publicaram fotos mostrando largas

colunas de chineses cruzando um rio fronteiriço rumo a China e

citaram as amargas palavras dos que regressavam, disse a "Tan­

jug". O governo chinês enviou funcionários à província frontei­
riça de Yunan para dar assistência aos que regressam. Foram
construídos acampamentos temporários para os chineses que
saíram do Vietnam só com os pertences mais essenciais que
puderam trazer.'

.

,

Supostamente, suas propriedades haviam sido confiscadas

no Vietnam, 'Taojug" disse que se espera que o número de chineses

que regressam chegue perto dos 1 00 mil.

.'
Nova Delhi - Centenas de pessoas ficaram feridas e um

trem foi incendiado durante. distúrbios ocorridos ontem em
,t .

. . f' t:' I • c �;,

Bombaim e Calcutá, as duas-maiotes cidades da Índia .. Apolí-
eia utilizou gás lacrimogêneo para contrbiáf-as 'desordens em

meio a temperaturas de até 35 graus.
Em Calcutá, o incidente originou-se durante um jogo de

futebol' e chegou até às ruas com choques entre a polícia e

torcedores descontentes com a atuação do juiz. Entre os feridos.
estão 34 policiais e 26 torcedores.

Os distúrbios de Bombaim tiveram origem no atraso dos

trens e a histórica estação de Vitória, construída pelos ingleses,
ficou repleta de 'escombros produzidos pelas manifestações.
Seis vagões f�ram incendiados e o serviço ferroviário parali-

. sado. Dez pessoas, entre elas alguns funcionários da estação
ferroviária ficaram feridas e outras 15 foram presas.

•
Paris - Dois empregados do Hotel Meurice, desta capital,

foram despedidos por se negarem a carregar as malas de vários

oficiais de alta patente do Exército Argentino.
Porta-voz do hotel explicou que o incidente ocorreu quinta­

lcjra à noite, quando da chegada dos oficiais que foram iden-tifi­

cados só como "representantes da Junta Militar Argentina".

Segun�o a direção do estabelecimento, os empregados foram

despedidos por "negligência' profissional, ao se negarem a servir

clientes".
•

•
Hong Kong - Um forte terremoto foi sentido ontem, numa

região localizada entreo norte do Pacífico e o leste da Ilha de

Iwo Jima, segundo informou o observatório de Hong Kong.
Os peritos informaram que o sismo, que registrou uma inten­

sidade de �,3 na escala Richter, ocorreu àx OX:04, hora local, de

.

ontem. Seu epicentro foi localizado a cerca de 750 milhas ao

sudeste de Tóquio.
•

Herlin - Cinco mulheres armadas assaltaram, ontem, a

prisão de Moahit e libertaram um terrorista que está sendo

julgado por sua suposta participação no assassinato de um juiz
de Berli m Ckidentàl.

A polícia disse que as mulheres utilizaram suas armas para
libertar o preso e escaparam em vários veículos. Ninguém saiu
ferido no tiroteio que se estabeleceu, segundo informou a polí-

. I
cru.

As autoridades reconheceram o-prenderam Meyer. de 32 anos.

próximo de um posto de gasolina de Berlim Ocidental, seis

meses depois do crime de que foi vítima o juiz Gucntcr Von
Drcnkmann , de 64 anos. em 1974.

Seis anarquistas S�IO acusados do crime de Drcnkmann e do

xcqucxt ro cm 11.)75 do pol ít ico dcmocra ta-cristão Pctcr l.orcnz.
de 52 anos.

O processo começou em abril em instulaçôcs nas quais o

governo inverteu 3,5 milhôcs de marcos com o objetivo de

melhorar suas condições de scgurunça.
Quase 600 testemunhas foram mobilizadas durante o julga­

mcnto que teve de ser interrompido vária» veles -. Ainda este

mês. os seis acusados tiraram a roupa em plena sala de audiên­
cias para protestar contra as sevícias que, segundo disseram,

.

eram submetidos antes e depois do comparecimento ao tribu­
nal.

A polícia prendeu duas mulheres relacionado-as com a fuga
hoi'as mais tarde, também apreendeu um dos veículos utili/.ados
na füga. que foi abandonado no distrito de Churloucnburg.

•
Dacca, Bangladesh - Uma série de inunducôcs destruiu �

mil casas c t;XpUIsP�1 milhares de pessoas de xcux lugares. cm
Syllwt. ,j·l:l·lpnr.\ZlIltC'{listrifo produtor de Bangladc.sh. informa-
1'<111'1 ;JS �ll;'t()ridades. '

,

A� inundacócs, ocorridas depois de dois dias de chuvas
lorrellci;Jis. perto dm rios Manu c Dhalal, danificaram mais de
lO mil hectares de colheitas.

,Internacion

Arafat tenta conter os

rad,icais e impõe o

ce·ssar "ogo no Líbano
Beirute - O líder guerrilheiro pales­

tino Yasser Arafat. imperturbável ante o

aberto desafio dos elementos radicais de
sua organização. ordenou que cessaram

imediatamente todas as operações milita­
res guerrilheiras no Líbano Meridional.
informam fontes palestinas.

As fontes disseram que o Chefe da Or­
ganização de Libertação da Palestina
(OLP). cumprindo um compromisso
com o governo libanês. advertiu suas 1'01'- .

ças contra qualquer te nt at iva de
infiltrar-se nas linhas mantidas pelas tro­
pas das Nações Unidas e nas Lonas reti-
radas por Israel.

\

As ordens foram emitidas ontem. após
duas reuniões de um comitê militar for­
mado para super- isionar o cumprimento
do acordo subscrito quarta-feira por
Arafat e o primeiro-ministro Salim EI
Hoss. disseram as fontes.
Ambas as reuniões foram celebradas

em Sidon. capital prov incial do Sul. O
Comitê de três homens está i ntegrado por
oficiais da OLP as forças de segurança do
Líbano e um sírio do Exército da liga
Arabe que vigia o armistício da guerra
civil libanesa. que durou 18 meses.

Membros do comitê disseram aos re­

pórteres que se havia conseguido urna

tentativa que se havia acerca de como pôr
em prática o entendimento. Será prepa­
rada' uma cronologia logo que cada
membro do comitê palestino-sírio­
libanês consiga a aprovação de seus res­

pectivos superiores. disseram.

o líder da OLP

Um porta-vozdo comitê disse que um

ponto principal da discussão foi conse­
guir uma interpretação comum do com­

promisso de Arafat de "eliminar todas as

manifestações armadas" do Líbano Me­
ridional.

. Os radicais da Frente Popular de li­
bertação da Palestina (FPlP) e seus alia­
dos extremistas libaneses prometeram
que desafiarão a ordem de Arafat de por
fim às ações militares. Os observadores
crêem que Arafat esteve negociando com

os radicais para que atenuem a firmeza da

posição que adotaram.

Balagu�r, vencido, envia
congratuláções ao novo

presidente dominica,no •.
;' .,.

São Domingos - O presidente Joa­

quin Balaguer enviou uma mensagem de

felicitação ao presidente eleito no pleito
- de semana passada. Antonio Guzman.
reconhecendo oficialmente o triunfo do
líder oposicionista.

çõcs gerais do diu I b e garantiu que entre­

garia o poder ao sucessor.

O Partido Revolucionário 'Domini­
cano ganhou as eleições por uma margem
de mais de 100 mil votos. segundo o resul­

tado extra-oficial anunciado pela Junta
Eleitoral Central.

Em declarações que a imprensa. pú­
blica. o secretário das Forças Armadas.

tenente-general Juan Rene Beauchamp
. Ja\ icr. assegura que os militares "serão

obedientes ao poder civil e não se oporão.
de nenhuma forma, a que assuma o poder
o partido ganhador das eleições gerais de
16 de maio".

.

Beauchamp Javier assinala que "so­

mos militares e subordinados ao poder
civil. Não somos deliberantes. Delibe­
rante é o povo dominicano civil. Por­
tanto acataremos a decisão da nação,
porque é o que quer a maioria e assim nos

impõem as leis e a constituição do país".
O presidente eleito. Antonio Guzrnan

Fernandez. de 67 anos. garantiu não ter

"qualquer temor" de que os militares.

dominicanos pudessem estar "tramando

algo" contra seu governo. Acrescentou

que tinha plena confiança em que as For­

sas Armadas são e serão obedientes à

vontade popular e ao governo civil.

� At

COPA ATEVOCE
TRAZ A

A mensagem é a primeira declaração
do governo sobre o resultado anunciado

que deu a \ itória ao Partido Rcvolucio­
nário Dom inicano (PRD) sobre o Partido
Reform isia. no poder.
O triunfo do PRD destrona na presi­

dência Joaquin Balagucr. que governava
o país há 12 anos.

;:.. mensagem de Balaguer a Guzrnan
diz "ao felicitar-lhe. formulo cordiais
votos para que Deus o ilumine em seus

esforços em favor do engrandecimento
nacional e de' uma maior unificação da
família dominicana".

O presidente dirigiu também mensa­

gem ao vice-presidente" eleito. Jacobo

Majluta .. nestes termos: "Receba minhas

mais calorosas Icticitaçôes. com meus

melhores votos pelo crescente êxito de
sua brilhante carreira".

Balaguer havia afirmado na última se­

mana. em mensagem ao país: que seu

governo respeitaria o resultado das elei-
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Oferta LPO 10.469,
ou 4 x 2.996, = 11.984,

12 x 1.246, = 14.952,
18 x 936, = 16.848,
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ENGENHEIRO-AGRONOMO
,

Um profissiona a serviço da agricu tura catarinense
No último final de semana, ao presidir cerimônio de

posse da nova Diretoria (*) da Associação deEnqenheiros
Agrônomos de Sente Catarina (AEASC), em Florianópolis,
o Governador Antônio Carlos Konder Reis salientou que
há muitos anos vem convivendo com a classe agrônoma,
desde o tempo em que foi Chefe de Gabinete do Ministro

da Agricultura, João Cleophas. Destacou
o Governador de Santa Catarina que entendia que o

engenheiro-agrônomo ainda não havia sido devidamente
mobilizado para acelerar o processo de engrandecimento do
Estado. E ressaltou que a classe agronôma catarinense

pode contar com o Governo e o Governador do Estado.
Dias depois, o candidato oficial dá Arena ao Governo

de Santa Catarina, Jorge Konder Bornhausen, em reunião

com o Clube dos Repórteres Políticos, de F,lorianópolis,
anunciou que pretende promover contatos mais profundos
com "quatro importantes segmentos da sociedade catari­

nense:os professores, os estudantes, os agrônomos e as

lideranças sindicais".

Com os agrônomos - enfatizou Jorge Konder Bornhau­
sen - "por sentirem de perto e conhecerem as atividades

agrícolas e os agricultores".
Por essas manifestações, do atual e do futuro Governa-

dor de Santa Catarina, O ESTADO enfatizo nesta Página
Agrícola alguns aspectos da solenidade de posse da nova

Diretoria da AEASC, bem como as suas proposições para o

biênio 1978/80.
.

+

..

.

Visive lmcute emocionado, Victor Fontanu recebe uma placa
onde foram ressaltadas suas curacterfsricas humanitárias, de exí­
mio administrador e de amigo da classe agronômica catari ncnse ..

Osman Gomes Santos, presidente da <\EÁSC durante o hiêni(�
1976/71l, foi um dos homenageados pela classe agronômica catari­
nense.

Mais de cem engenheiros-agrônomos (e familiares) comparece­
ran� à cerimônia de posse da nova diretoria da AEASC.

Com a presen�a de mais de uma centena de profis­
sionais. tomou posse no llitimo final de semana. a nOI a Dirctoria(') da
Associação de Engenheiros de Santa Ctlarina- AEASC. Numa soleni­
dade presidida pelo Governador Antànio Carlos Konder Reis. a classe

agronàma C<.llarinense prestou uma homenagem a três pessoas. ao

GOlernador:aoex-secretürio da Agricultura e Abastecimento- Dr. Vic­
tor Fontana c ao ex-presidente da AEASC- ef.lgO agrO Osman Gomes
Santos ( atu:!1 chefe de Gabinete do Secretário da Agricultura. Carlos
A.A. Loch.)· \

'

As tres placas de prata. materialil.ando a homenagem. a AEASC fel
constar os seguintes dizeres:
Ao Governador-"O engenhei ro-agrànomo precisa e lluer estar peno

do agricultor. Antànio Carlos Konder Reis encunou mais essa distân­
cia. Ao homem dos encont ros. o reeonhecimellto da classe agrànonla
catarinense"

,Ao eX:IHesidente da AEASC Osman Gomes- "Esforço e dedica­

ção. são llualidade, de LJUCI11 Icm e d�í amor. Quel11 assil11 proccdc.
ll1el'ece nossa gra tid::lO. Ohrigado ()sman Gomes Santos peJo registro na

história da agronomi�1 de Santa Cat�lrina".
Após as 110l11cnagcn, c a tr�ln,missão de possc. �" ailtoridade,.

cngenheiros-agrônonHl> c familiares pronlOleram um haile de confra­

terni/ação. na sedc p,'óp,'i�I,da ALASC. locali/ada no hairro da Agro­
nólllica.

Francisco da Cunha Silva

A mensagem do novo presidente da AEASC
l Iomcnageundo dois colegas e

dois amigos' da classe agronômica
cntnriuense, o novo presidente da

\ssocia<;;"1O de Engenheiros Agrônomos de

Sal!la Catarina, AlltôHio Augusto da
Si/iii .\.!/lIilli, proferiu o seguinte
pronunciamento na solenidade 'do

último final de semana:

"l rucialmcntc desejo uans. :

krir l(ld�1 a importância c pro-'
Iundidudc desil: ato. aos meus

comp.mhciro-, de Diretoria
que.' C01111g0. a .sumirum a

resp()lh�lhilid�ldc maior de
ucrir �I A,,(lL'i�ll,'j() de Lnge­
;lileims Agronomo-, de Santa

(.·�lt�lrill�lll(l período de 1')7:-: a
ILJ:-;(). Diso isso porque a cs­

sL'IlL'i�1 de lima boa udminis­

II'�I,JI() est�'i lIa capacidade náo
dc 11I11�1 pc-xou. mas de um

sru\)o. de L1I11�1 equipe.
\io momento em que o setor

�lsr(lpeL'lI�'lrio é I isto e cntcn­

elido como prioritário para o

pl'OCessO pleno de dcscnx ol­
'1 imcnio. a noxsu rcsponsabi­
lidadc rornu-sc ainda maior.
J:,lamos conscientes de que.
nu medida em que o setor é

priorui/ado. os desafios Ião

aparecendo. E. neste aspecto.
devo rcgist rar que a classe

ugronómic» catarincnse está a

pO,IOs e disposta. se OUI ida c

chamada. pa ra se Ia/cr pre­
sente e atuuntc neste processo,
Digo isso porque entendo

que. qu.mt o ma i-, perto da
t<':IT�1 cstil ermos. nwis peno
d�1 conquixra do progresso es­

tarcmo-.

TL'I.1lll.S �I salisr�I(JI() de saber
e -cmir' que o atual Governo
tem dado atcnçâo que a agro­
pccu.iriu merece c. no tortalc­
cimento do setor. nos é dada a

oportunidudc de partll-lpa:
Haura-os. sobremaneira, ii;

presença de pessoas tão ilus-'
trcs neste ato. Dois colegas e:
dois grandes amigos-da classe i

agronômica. O engenheiro.
agrônomo Osrnan Gomes
Santos. ex-presidente ime­
diato que trabalhou por nós
no período 1976 a 1978. Colega
Osman, nossa gratidão pelo
q ue você fez pela classe, no
período. Permita-nos mate­

rializar esse sentimento, atra­
vés de uma lembrança que lhe
será ofertada pelo·
engenheiro-agrônomo Adolfo
Nunes Corrêa. vice-'
presidente da atual diretoria .

,Foi entregue uma placa
ao eng" agr" Osrnan Gomes

Santos)
Temos a satisfação de con­

tar também com a presença do
cngcn hei ro-agrônomo Carlos
Antônio Az ambuja Loch ,

também ex-presidente da
Acsc e hoje Secretário da

Aaricultura e Abastecimento,
do Governo Antonio Carlos
Konder Reis.

Um dos amigos da classe,
Dr. Victor Fontana que, re­

cc ntcmc nt c

dcsincornpatibilizou-se e dei­
.\OU a Secretaria da Agricul­
tu ra e Abastecimento .. Execu­
tor de Lima ação de Governo

que marcará época.em Santa

o novo presidente - Antônio Augusto
da Silvu Aquini - graduado em engenharia agronômica

pela Univerxidade Federal de Santa .Maria (RS),
em 196!L é o atual chefe de gabinete

.

do Secretário-Executivo, doa Acaresc,

A pl�l{arorm,1 '2:;',ú com­

poqa pOI ;" Ilposil,'ões gerais e

\'�'()posições específicas. As

proposi<;ões gera is pretendem
dclinir 11m campo mais amplo

'As grandes metas
Area de POlíTiCA AGRí­
COLA:
I. Posicionalllento da

AFASC quanlo Ú, Políticas

Agrícolas do Estado c da
de atua<;�-IO para a a classe. união:
Alinlwram-se. assilll. pontos ::. Busc�1 de m�lior relaciona-

considerados fundalllentais Illento com õrg�ios de-reprc-
na úrea 'de política agrícola. sent�li;�io Llos produtores ru-

.

defesa prorissional e organi- rais. das indL'lStrias e comércio

/aç50 inrerna da Associal,'�io ligado,' ao selor agrícola c

de Engenheiros Agrônomos com órg�ios do setor Pllhlico
de Sant:1 Calarina - Aeasc . A agrícola:
anúlise da .,ituação a cada J. Particip�I<;�i() da classc na

Illomento [Crú como quadro ddesa do meio amhiente.
de fundo as proposições gc- ARFA DL DEFESA PRO-
rais. Desle cotejo surgirão as .... FISSIONAL

proposi<;ões específicas. isto I. V�tlori/al,'jo d�1 classe. atr�l-

é. as linhas de atua<;ão do lésdeati\a participa<;�ioe po-
Conselho Diretor. Núcleos e sicionalllento no desenl ()" i-

Diretoria para a gestão I97X/ Illento agrícola c rur�tI do h-
XO. tado:

PRO�OSIÇ()ES GERAIS I Jllstificar. pl'rm�lnente-

(*)A W)\'Á DIRETORIA:
Presidente: Antônio Augusto da Si" a

Aquini (da Aearesc)
Vic,�-Presidente: Adolfo Nunes Corrêa (da Acaresc)

Secretário Geral: Leônidas Benigno
:'i1artins (da Empasc)

1 (. Secretário: Roque Paulo Kreutz (da Empas(')'
2° Secretário: Hugo Hadrich (da CEPA/SCl

lO Tesoureiro: Newton Emanuel Xa\ ier
(do Ministério da Aj4ri .. IIIturaJ

2° Tesoureiro: Nilton Boing (cio BHDE)
Deputamento Técnico: Otto Lili, Kiehn (da Acaresc)

Departamento Política Profissional:
Walter Antônio Casagrande (da CEPA/SC)

Departamento Social: Luiz OswaJ'do Co"II,,) (do BESC)

mente. junto aos órgãos em­

presadores oficiais e particu­
lares a necessi'Uade de uma

rClllunera<;jo mais justa e

Illais· condi/ente aos' profis­
sionais de agronomia:
J. Busca de maiO!' integra<;jo
com A ssocia<;õe;, congéneres
loclis.e de outros Lstados:

·L hllpenho para maior parti­
cip�t<;�\O jUllt() �I(), (')rsjos dc

reprcscnt�ll,'jo da classe -.

CRJ-:i\ e I ALAB - e ()lIlros
órg�ios dc cl�lSse LI"C �ltuaI1ll)()

selor �lgríl'(ll�1:
5. !-.mpcnllO pclo �Iprimora­
lllento no prou.:s"o de 1'01'111<1-

�'jo do I:ngeilhclro Agrc)-
110m o

ARLA DI ORCi/\NIL,\(,;\O
INTH.\J'\':
I. l)iI1<lmi/�I'JiO d�l' �llil id�l­

des dos '-JúcJcos. COlhelllO
Direlor e J.)epart�lmento d,:
l'olítlC�1 I'roris.,iollal l' T0c·
nico:

::. 'Aperlclt;oalllelllo dos serl i­

l,'os �ldministr�ltil o,.

'PROPOSIÇÜES ESPECÍ­
FICAS
I LlllpenllO p<lra a cria��-IO dc
IIn1 Conselho. de Agricultura
no ht�ldo. inclllindo" ALA <;;C
na qu�ilid�lde ue memhro deslc

COIN:llw'
2. \1nler �IIJ)cs p�II'�1 impl�ln-

tal'. no Lstado. o receitujrio

agronôlll ico:
J. I'rossegu i r n<l �I�'��i(l descn­
cadead�1 .Junlo ao \IIinislcrio

da Agricultur�1 e IALAI3. I i­
sando restabeJcccr.o e�l"ilí­
hrio de desempenho e de J'un­

�'(Jes l' de relllunerat,'�io dos

Lngenhcil'os Asrónonllls do
'VIinistério da Asricllltura elll

L'nlllp<lra�'�-Io com outros pro­
ri"ion�lis de nílel superior
daq L\'eJc órg�-Io:
-t. Continuar cscl�lrecendo e

maniJ'cst�lnd.o-sc contraria­
menle :1 "rolilcr<l<;�-Io illllis­

cril1lillad�1 dl" !-'scolas de

Agron()llli�1 L' de cursOs r�aralc­
los :1 J1roliss�-1ü agronômic�L
5 I'ron1OIcr um Encontro Ls­
udu,iI de Engenheiros Agrô­
nOl1HlS c Incentilélr a partici­
pal,'j() cm Encont'ros Regio-'
nais, e Nacion�lis:
h. I'ro'Segllir'nas a�õe�. 11-

sando () aprOleitalllento de

Lngenheiros Agrônonllls.nlls
Clrteiras lk{,'rédilo Agríl'ola
e na rlln<;�10 de riscai c aI �ilia�
dor �Igrícola n<ls agéncia, do
ll:inco do Brasil:
7. Contr�lta�'üo de 11111

sccretú rio-e.\ecut iI o:
S. I'ron101 er Ulll estudo' p�lra
reforma dos Lst�ltlltos d�1
A LASC.

Cat.uin«. l.ssc avanço que ti­
I crnos no seu período servirá
como exemplo de um admi­
nistrador que realmente soma

e aglutina. Permita-nos, Dr.
Victor. homenageá-lo nesta

noite. através de uma Aplaca
que será entregue' pelo
engen hei ro-agrônomo Carlos
.Aruónio Loch.

somente fíSlGI.S. como ,tfcll­
vas. galvanizado em nós o

respcito_ e a_ adllli�'açüo por
Vossa Excelência. Crei<l. Se­
nhor Governador. que já in­
ternalizarnos a necessidade de
um esforço estadual e nacio-

Doutor Antônio Carlos
Konder Reis. o outro amigo
da classe. Cérebro de uma
ação S(JI ernamental que con­

seguiu encurtar distâncias não

nal para que 0_ setor agrope­
cuário tenha a d illlensüo c a

força que o Brasil estú a e\igir
A classe ngronónuca estú a

postos. l'crmita-rnc entregar ii
Vossa Excelência esta p!ac�1
que simboliza a nossa admir�l­

ção por nosso GOl crnado.

PANORAMA-----

SÃO JOAQUIM COLHE FRUTOS DA FESTA DA MAÇÃ

I I

UM PROGRAMA PARA O PLANALTO

Com a finalidade de estabelecer um programa integrado de de­

senvolvimento para a r�gião da Amures (Associação dos Municí­

pios da Região Serrana Catarinensej seguem amunhà. dia 2Y de

maio, para Lages o Dr. Rui Borba Filho, Diretor Supcrintcndcnn­
da Codesc, assessorado-pelo economista Francisco Muxtclla (tam­

bém da Codcsc) e pelo engenheiro agrónomo Rubens Alunann (da

CEPA/SOo Ali está o 'maior potencial agropecuário do Eslado .

Procedentes do município de clima mai-, temperado do Brasil.
chegam aman hã a Florianópolis técnicos da Prclcitu ra Municipal de
São Joaquim e do escritório local da Acarcxc daquela cidade ser­

rana. Juntamente COJ11 técnicos da Comissão Estadual de Planeia­
mente Agrícola de Santa Catarina - CEI'A/SC - ele, pretendem
formular um programa para o descri. oh imcnto agropecuário de

São Joaquim. atendendo a um oferecimento de recursos tinancciros
por partedo Presidente l.rnc-ro (jcisel.LJuando de sua últin\a visita
a Santa Catarina. para I i.,itar a lcsta Nacional da Maçá. realizada

naquele município.

A FORÇA DA SADIA.

o Grupo Sadl�l roi rcsponsú. cl. cru 1l)76. por 12.6% do

aba te

inspecionado de xuinnx. nq pa,ís, Da0ó n1ilhàçs ,2(J.,\ "&,il caheçax
, •• $:' <_" ",,�

ahalida, naLJ4I1/J1/ 'HfH. 7X� .mil feiram passJt pel"s indlistri.as do

Grupo Sadia. () hlado LJl,jC mais suinm ahatcu foi o Rio Grade do

Sul. com � milhôe, 2:i.+ mil. seguido por Santa Catarina (I milh:1O

:i:i2 mil J e peJo Paran�í (I milhiío :�Y mil J. Vale destacar llue o

rehallho ,uíno do Rio Grande do Sul � de 3 milhõe, :i22 mil caheças:
o do Paranú de:i milhões X')I mil c o de Sanla Catarina. 3 milhôes

:i()f> mil caheça,. IslO ,ignifica uma maior produtil'idadc do re�anho
suino catal'lncnse.

FHl'STHAÇÜES DA SECA

Segundo o Minislro ivLírio HenriLJue Simonsen. da Fa/cnda. a

scca e1c-- ou a infla\';}o do pri meiro quadrimcstre (_janeiro a ahrirl) de

I () para U .. \�:J,. puxanuo fone o lapete dos preços agrícolas. Jú o

Mini,tro Reis \'elloso. do Planc_jamenlo. pl'CI': LJue a lluehra ua

csliagemna halan�a comercial hrasiJcira poder�í passar de I hilh�-Ioc

mei(,) dc dólarc.'. por conta da réduç�io da, 1 cnda, externa.s c por
conta da C\palh�-Io da, compras externas. de produtos agrícola,. L.

segundo o Mi Ilist ro 1'�llllincll i. da AgI"icultu ra. os prciui/m no setor

,ohcm par�\ mai,�k.+() hi lI\(,es de cru/ei ro, - o I'�dor hruto do LJue foi

pl�lllIado e n�i() e,lú ,ellLlo colhido. Uma LJuehra de 27''4 no lolul1JC

da s�lfra dc IY7�.

SC ELABOHA PROGH;\\1 <\.

NACIO;'llAL SUINOCULTURA

\IIai, UIII Jorte indicador da illlponância que pCLJuena proprie­
Jade (propriedadc familiar! tem para a economia catarincnsc: YI%

dos suinocullores possuem,um rebanho inferior a 5()cabc�as. Esteé
uni do, muitos dados contidos. no I'rog'rama Nacional de Produ�ão
ue Carne Suína. em eJabora�ão pela Comissão Estadual Je !',Iane­

jamenlo Agrícola de Santa Catarina. por delega�ão do MinistériO

da Agricultura. Esse rrograma deverá compor () Programa
.Nacional
de Produção ue Carnes e Leite. a scr encaminhado nos pr<Í\inJOs
meses ao futuro Presidente da Repllblica.

A SADIA NÃO FAZ SEGREDO:
PARA PRODUZI R OS MELHORES
FRANGOS e PERU'S DO BRASI L, _

ELA OS ALI MENTA COM A MELHOR RAÇAO (*)

ALTA QUALIDADE TAMBÉM

i*)O SEGREDO ESTÁ NA RAÇÃO SADIA. EM N UTR I ENTES AN I MAI_S
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BICICLETA CALOIlO
Por4.490, a vista

ou 24X359, mensais.

" �, ...... ' �
.

,

BICICLETA CALOI DOBRAVEL
Por 2.270,a vista

ou 24 X 179, mensais.

. ·RAmo·GRAVADOR SANVO OM/FM
Ouça e grave as emoções da

Copa!
Por4.190, a vista

ou24X 315, mensais.

'..
LAVADORA BRASTEMP ESPECIAL

:� ".',.' Por 6.590, a vista
;

.

.

ou 24X498, mensais.

FOGÃO A LENHA GERAL N!! 2
Sem caldeira.

Por 2.190, a vista

ou 2� X 165, mensais.

'r

I
II

CONJUNTO ESTOFADO SESQUI
8 peças.

Por6.995, a vista

ou 24X529, mensais.

'.'.'"''''"0''' GUARDA-ROUPA MOVAL
Em caviuna.

Por 1.690, a vista

o� 15x 169,mensais.

COPA FÓRMICA DARMAN
Com cristaleira.

Por 1.898, a vista

ou 15x 189,mensais.

REFRIGERADOR CLIMAX PRIMAVERA
230 litros. .

Por3.290' a vista
,

,

ou 15X329, mensais.

UTlLlDIDES PIRI O LIR
Aspirador de pó Walita, portátil................................ 959, a vista.

Batedeira Walita Candy, completa..... ... .... .. . .. . .. . . .. . 589, a vista.

Ferro automático GI;................................. 279, a vista.

Enceradeira Arno "R", esmaltada 1.139, á vista.

BARRACA ALBA MOO. OURO PRETO·
Para 5 pessoas, com 2 dormitórios.
Etiqueta Crylor.

.

Por5.752, a vista

ou 24X452, mens�is.
,.�';�

CONJUNTOS DE ALUMíNIO
Várias marcas e modelos a sua escolha.

NOSSI SUGESTão:
CONJUNTO PANEX FIORELLA 12 PECAS
Por 859, a 'vista

ou 1° X 115, mensais.

Excelentes descontos também
nos demais modelos.

TOCA·FIT4S TKR COM ,RADIO
OM/FM, mod.159 M-CCE.

Por3.956,a �ista

ou 24 X 311 ,
mensais.

. MAQUINA DE ESCREVER REMINGTON
Modelo RM 22.

Por2.690, a vista.

ou 24X 199, mensais.
rj; •

--.I�

frl:\ I COPI VEM II •••
��II \li

RÁDIOS PORTÁTEIS

� • § Genesonic - 1 faixa 229, a vista.

�_::;;__...:: Nissei - 2 faixas.. . . .. 519, a vista.

Nissei - 3 faixas 549, a vista.

Philco - 3 faixas 649, a vista.

.

.

Motorádio - 6 faixas : 895, a vista,
.

GRilTl$: 1 jogo de pilhas.

FRUTEIRA OLINDA
Aço inox 18/8 Meridional.

Apenas218, aI vista.

CONDICIONADOR DE AR CONSUL
18.800 BTUS - Quente e frio.

Por'8.789, a vista

ou 15x879,mensais.

_____00 RIO G.RANDE AO GRANDE RIO _
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"Miss Boneca" só após a Copa. A
polícia acabou com o concurso

e "streap-tease" de tra Rio Grande do Sul, melhor
vesti e femininos. strip-tease feminino; Getúlio,
A primeira parte do pro- de São Paulo, o melhor costu­

grama do concurso, entretanto, reiro do Brasil; dona Dilva, de
foi realizado na noite de quinta Lages. melhor costureira 10-

para sexta-feira. cal; Alexandra Clapeiron, de para participarem do con­

quando foram entregues os Blumenau, travesti revelação; curso. í' travesti "Barbara
troféus de "melhores do ano" Lisa Moerl, de Lages, strip-
as seguintes pessoas: o travesti tease feminino revelação e Hudson" afirmou que alguns
Barbara Hudson, de São "Gota D'Água" de Lages, travestis chegaram na sexta-

.

Paulo, Rainha da noite; o como o melhor conjunto rnu- feira e retornaram logo ao

"gay" Mário, proprietário do sical além de troféus dao foto
"Palácio Drinks", rei da noite; Líder e ao Instituto de Beleza saber que a promoção havia
o travesti Patricia Loreal, do Veda, ambos de Lages. sido .adiada.

Lages (Sucursal) - O con­

curso "Miss Brasil das bone­
cas", que estava previsto para
a madrugada de ontem na

boat "palácio Drinks", desta
cidade, não pode ser realizado

por determinação da polícia,
uma vez que os organizadores
do concurso não dispunham
do "atestado liberatório" do

departamento de censura e di­
versões públicas da polícia fe­
deral.

,

Dezenas de pessoas de di-

versas cidades do estado lota­
ram as, dependências da
boate para ver o desfile.

Aproximadamente a uma

hora da madrugada, o travesti
"Barbara Hu .son" anunciou

que o concurso ficaria sus­

penso para possivelmente
após a Copa do Mundo, de­
vido .I' "problemas de ordem

superior à nossa vontade".
Para compensar, os visitantes
assistiram um show de quase
duas horas de música, piadas

Na quinta feira à noite .. já se

encontravam em Lages, outro
travesti» de São Paulo, Pa­
raná, Rio de Janeiro e outros

MODELOS MASCULINOS' LINHA FEMININA .

RELOOIO DE RELOOIO DE RELOOIO DE
PULSO ORIENT PULSO ORIENT PULSO ORIENT
AJtomático, com 1

.
AJtomático, com 2 AUtomático, com 2

colendórlo. calendários. calendários.
Por 1.690, a vista Por 1.690, a vista Por 1.790, o vista
ou 18 X 159, ou 12 X 209, ou 24 X 147,

mensais. mensais. mensais.

RELOOIO DE . RELÕGIO DE RELÕGIO DE
PULSO ORIENT PULSO ORIENT PULSO ORIENT
Automático, 1 Automático, 1 Automático, 2
calendário. calendário. calendários.
Por 1850, Por 1.790, Por 2.290,

. a vista a vista a vista
ou 24 X 149, ou 15 X 190, ou 24 X 189,

-

ORIENT - EM RELOGIOS,
A SUA MAIOR JOGADAI

�

mensais. mensais.mensais.

GRÁTIS TAMBÉM:
Cupon_s para o sorteio de
6 BRASILlA e
6 Toca-fitas TKR com rádio.

/

_______ ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA -

Excesso de velocidade faz o

"fusca' bater contra barranco

Excesso de velocidade, segundo pessoas
que presenciaram o acidente, foi a.causa de um

violento choque contra' um barranco, na rua

Gaspar Dutra, por volta das 13 horas de on­

tem. O Yolks AB-1284 teve a dianteira total­
mente destruídae o motorista, um farmacêu­
tico que não foi identificado pela polícia, so­
freu fraturas nas pernas.
O veículo trafegava pela rua Gaspar Dutra,

no Estreito, e logo depois de uma curva, nas

proximidades da praça Nossa Senhora de Fá­
tima, desgovernou-se e bateu contra um bar­
ranco. Depois do choque o Volks 1.500 fez

cavalo-de-pau, ficando com a frente voltada

para o sentido inverso da rua. ,

Com fraturas nas pernas. o motorista foi
removido por populares e conduzido à sala de

.;
....
.

emergê�cia do Hospital Celso Ramos, pelo
. automóvel Bra�l"a SX-0454. de São José.
Fonte do Hospital informou que ele passa
bem. '

A porta esquerda -abeffa� logo depois do
acidente, cuja causa. presume-se foi a alta
velocidade, mostrava um adesivo com esses
dizeres: "Não passe dos 80 quilômetros. E
passe dos 80 anos".

Pessoas que presenciaram o acidente. criti­
cavam "alguns motoristas que pensam que
essa rua é pista de corrida. Além dos carros,
aqui andam muitos pedestres. Já pensou se

houvesse alguém nesse trecho do passeio?". O
Yolks percorreu quase 15 metros fora da pista,
no espaço destinado a�s pedestres.

Incêndio destrói porão do ��L.L.

Peru" em São Francisco do Sul

REPRESENTANTE· ARMARINHOS

AO REI DO ARMARINHO, ampliando sua equipe de vendas, está admi­
tindo o elemento acima, para atuação em todo o Estado de Santa Ca­
tarina,
EXIGIMOS:
1 - Experiência Mínima comprovada de 3 anos no ramo de armarinhos.
Dar-se-á preferência àqueles que já tiverem representado atacadistas
ou indústrias do ramo.

2 - Condução própria.
OFERECEMOS:
1 - Excelente conceito comercial em todo País.
2 - Listagem de clientes por estados.
3 - Comissões de 7% sobre as vendas efetuadas.
4 - Prêmios sobre vendas.
Os interessados deverão enviar carta de apresentação ao Departa­
mento de Vendas Externas desta Empresa, à Rua Cavalheiro Basílio
Jafet n.? 99. CEP-01022 - São Paulo - SP, aos cuidados do Sr. Celso.

São Francisco do Sul (Correspondente e

Sucursal de Joinviile) -:-. Um incêndio de
razoáveis proporções destruiu na madrugada
de ontem o porão 3 de.navio "L. L. Peru" per­
tencente a Companhia Lloid Libra de Nave­
gação do Rio de Janeiro e que desde sexta­
feira à tarde se encontrava ancorado no porto.
de São Francisco do Sul. Os prejuízos não

foram calculados e o fogo, aue dúrou mais de'
7 horas, destruiu várias biçicletas, pastas mecâ­
nicas e pneus adquiridos em Santos de onde
procedia o navio e que seriam transportados
para o porto de Yalparaiso no Chile. Apesar
da presença no.local do incêndio das corpora­
ções de bombeiros de Joinville e São Fraricisco

Porto Alegre - ü navio norueguês "Tarnesis",
que transportava soja para Holanda. enca­

lhado durante quatro dias em um banco de'
areia no canal de acesso à barra do porto de
Rio Grande (313 km da capi tal) safou-se
ontem e passou a flutuar livremente. A cm­

barcação transporta 57 mil 400 t. de soja.
O desencalhe do navio foi possível graças à

elevação dos níveis da água e ao trabalno con­

junto dos rebocadores de 'Rio Grande,

"Iguaçu" e "São Luiz". com uma .potência de
1.650 hp, e dois de Santa Catarina. "Bonchi'
e "Stenwender", com potência de 6 mi I hp, que
operaram sob a 'orientação do engenheiro
americano Alex Ryrnyky, de São Francisco.
Califórnia, especialista em desencalhe de na-

Navio norueguês encalhado em banco
de areia volta �it Tlütuar rio RGS

do .Sul, o fogo somente foi debelado total- .

mente depois que todos os produtos, de fácil
.

combustão, foram queimados. Os bombeiros"
conseguiram impedir que as chamas se propa- :
gassem para outros proões, especialmente do .

maquinário, embora-ele se encontrass.em bem'
distante do local do fogo. . �;
O navio de fabricação brasileira, tinha uma,

tripulação de 38 pessoas e possui 140 metros�'
de comprimento e capacidade para uma carga­
supérior a 14 mil toneladas. O navio havia':
ancorado enr São Francisco do Sul. para o:

embarque de ferro, azulejo e eletro-doinésucos"
que também seriam transportados ao Chile.
Todos os produtos embarcados são Iabrica-
dos em Joinvilc.

'

",i
.

...�

vios que rinha 'chegou ao local anteontem. ,,'
,

Uma equipe de mergulhadores fez uma vis-'"
toria no casco do navio para avaliar os cstra- '

gos. As 57 mil e 400 toneladas de soja com -:

destino à Holanda. não chegaram a ser retira-c"
dos do navio, que deverá prosseguir viagem,
segunda-feira. A capitania dos portos do Rio ,':
Grande do Sul vai apurar as causas do en-

,
. '-

calhe. Segundo os capitão-de-mar-e
r ,

guerra, Paulo de Paula Mcssiano. "é provável';
que o canal de acesso � Rio Grande tenha gue

'

ser dragado novamente pois a última draga-.
gcrn foi rei ta em 1976, estabelecendo em 4gm o, .

calado máximo c o navio norueguês tem um':
calado de 39m".

'

}
"

. ,

_.

,'.1:

(
�.I

t

TRANSPORTAOO,RA VALE DO ITAJAI LTOA.

Matriz: Blumenau telex 0474/238

Filial,Florianópolis rua Leoberto Leal n.? 1067 -fone 44.2937 -
Barreiros

'

Filiais: São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba, Porto Alegre, Recife,
Belo Horizonte, Joinvi Ile, Brusque.
Agora também no Sul do Estado: Tubarão e Criciúma, no Oeste
em Chapecó, Herval do Oeste e no Planalto em Lages

I1_
... ._._u..,.,L-I'-..- a.ra..

'Transportes de Cargas, Encomendas e Mudanças

"

"

I�i

,
"

, ,

........_--------------_..,',
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Relembra-se aqui a
vida e a carreira de

Hercílio Luz,
até o seu 10.
mandato de
Governador

,

Por Raul Caldas F.O
Fotos do arquivo
Pesquisa:
-Abegair Madeira.

Palácio do G;'verno de Florianópolis, edificado durante o primeiro mandato de

Herçílio Luz como governador. ,1".';. ;'

H'ERCtUO Luz é geral- em outubro-se 1.885 Hercílio apesar de s(constituir num

mente considerado casa-se, em Desterro, com terceiro partido, o Republi­
emo a personalidade mais Etelvina Cesarina Ferreira, cano assimilou os conserva­

forte da história política de filha de um comerciante da
Santa Catarina. Pois, na ver- capital, união da qual resulta­
dade, a sua influência na vida ram 14 filhos. Nos dez anos

estadual, desde os primórdios -, seguintes Hercílio Luz ocupa
da República, foi sempre

.

diversas funções no Estado,
marcante. Nascido na antiga geralmente ligadas às suas ati­
Nossa Senhora de Desterro, a vidades de engenheiro. Du-
29 de maio de 1860, filho do rante esse período participou
comerciante Jacinto José da também ativamente da polí-
Luz e de Joaquina Ananias tica municipal e estadual e

Neves, ele, desde cedo, reve- passou a ser líder de um grupo
lou capacidade de liderança e onde se destacavam Santos
muito· dinamismo. Talvez o

. Lestada, José Bonifácio
[ato de ter perdido o pai com Cunha, Vitorino de Paula

apenas 9 anos de idade tenha Ramos, Hermann Baugarten
lambérn contribuído para e outros.

isso.
Hercílio fez os seus primei­

ros,estudos na sua cidade na­

laI. Depois de complementar
asua educação básica no Co­
légio José da Silva Ramos, na
liga Desterro, seguiu para o

. o de Janeiro. Lá completou
os estudos secundários. De­

P�is disso partiu para a Eu­

r�pa, onde, com 23 anos,
formou-se engenheiro de artes
e manufaturas, na Universi­
dade de Liege, na Bélgica. Se­
gundo o historiador Evaldo
P�Uli, que recentemente pu­
blicou o livro "Hercílio Luz,
Gpvernador Inconfundível",
"ele sempre se revelará, nas

lunções futuras, mais o téc­
nico que o humanista. Mas
lerá sempre a sensibilidade do
IOdo."
A lô dejulho de 1883 Hercí­

lio Luz retorna a Desterro,
filas apenas para visitar os

seus familiares. Do ponto de
Vista político as oportunida­
des não podiam ser fáceis na
rovíncia. A vida pública era

dOminada pelos liberais e

�ercílio já começava a se afi­
nar com os conservadores.
�guns dias depois o Jornal
�� Comércio assi nala:

I Retira-se hojepara a Corte o

�osso jovem conterrâneo Sr.

l� r. Hercílio Pedro da Luz,
armando ultimamente na

I élgica em Engenharia Civil.

! alemos votos para que seja
: e!n e devidamente apreciado
1 ,boa viagem o conduza ao

I 'frto do seu destino." U rn

: rio após, entretanto, com o

!alecimento de sua mãe, ele re­
� [na a Santa Catarina e aqui
i radica definitivamente.
; A primeira função públicà
• Ue ele exerce no estado é a de
iZ "comissário de Lages. Mas

A REPÚBLICA

dores, mantendo-se, por­
tanto, o bi-partidarismo.
O poder dos republicanos

começou a definir-se em Santa

Catarina, segundo Evaldo
Pauli, quando, por indicação
de Esteves Júnior, então no

Rio de Janeiro, é nomeado
Governador de Santa Cata-
rina, pelo Presidente Deodoro
da Fonseca, o engenheiro mi­
litar Lauro Severiano Muller.
Ek' seria o catarinense de

devblver o poder, continua,
porém, revestido de um man­

dato popular, que o tornava
chefe da revolução catari­
nense, no sentido da renova­

ção de métodos políticos e

administrativos. De acordo
com Evaldo Pauli a (evolução
catarinense de 1893 não foi

apenas um episódio. Repre­
senta um cõnteúdo que terá

permanência ria ação inflexí­
vel de seu ins-eirado�."

A notícia da proclamação
da República chega a Santa

Catarina, segundo relata
Eva1do Pauli, primeiramente
por um telegrama ao comer­

ciante Karl Hoepecke: "Sem
câmbio e sem Governo." E, a
seguir, outro enviado pelo
chefe, republicano Esteves "Jú­
nior e Raulino Horn: "O Ge­
neral Deodoro da Fonseca à

. frente . do. exército acaba de

proclamar a República.
Abraços amigos."
Dia 16 reuniam-se no Clube

Republicano Esteves Júnior,
os sócios e oficiais da guarni­
ção militar, sendo então pro­
clamado o triunvirato que as­

sumiria o poderiCel João Ba­
tista do Rego Barros; dr. Ale­
.xandre Marcelino Bayama e

Raulino Júlio Adolfo Horn.

Após a solenidade Raulino
Horn dirige-se à sacada e

anuncia que Santa Catarina
aderia à República.

,

Nessa época Hercílio Luz
encontrava-se na' capital,
como engenheiro das Obras
Públiéas. E já é significativo o

trabalho por ele desenvol­

vido, visando o desenvolvi­

mento do sistema viário cata­

rinense, agora sob o.Governo

provisório de Lauro Muller.
Ainda na mesma fase Hercílio
chefiará a comissão de terras

de Blumenau, onde se ocu­

pará do povoamento e da

construção de estradas colo­
niais. Este período coincide
com o governo constitucional
de Lauro Muller.

Os partidos políticos, após
passado o júbilo que marcou a'
proclamação, retornaram às
suas linhas lradicionais. E

maior projeção nacional, no

decorrer da primeira Repú-'
blica, posição que Hercílio
teve em nível estadual. E ele
foi mantido no cargo de En­

genheiro de Obras Públicas ..
Tem agora 29 anos. "Sente-se
bem com os jovens governan­
tes - assinala Pauli. "Lauro

,Muller com 25, José Boiteux
com 24. Carlos Augusto
Campos com 34. Uma nova

inter-ação política e ideológica
. haveria de se processar, ape­
sar da participação de alguns
mais idosos".

Os anos seguintes coloca­
riam Hercílio Luz em meio a

grandes agitações políticas,
marcadas pela revolução fe­
deralista de 1893, da qual ele
teve proeminente participa­
ção em Santa Catarina.
Dentro desse processo ocor­

rerá a queda de Lauro Muller
e o deterioramento de pro­
cesso politico, no qual tam­
bém se encontrará Hercílio
Luz. É nesse período que se

fixará também a sua imagem
de homem de ação e de rom­

pantes violentos. Isso foi

comprovado com bastante

eloqüência por ocasião da re­

volução dos municípios, de 14
de julho de 1893. Irrompida
em Tijucas, por iniciativa dos

republicanos, teve c,?mo sede
a cidade de Blumenau. Lá
Hercílio foi proclamado Go­

yernador. E num golpe de au­
dácia sobre 'a capital, con­

quista o Palácio .ern 31 de

julho, desalojando o então
Governador Eliseu Guilherme
da Silva, simpatizante da re­

volução federalista. Forçado
depois por Floriano Peixoto a

I

I

HERCÍLIO, GOVERNA­
DOR'

Chegada a oportunidade do
pleito constitucional, Hercílio
é eleito Governador' para o

quatriênio de 1894-1898. O

primeiro normalmente exer­

cido a partir do período repu­
blicano em Santa Catarina,
estabelecendo também o pe­
ríodo de 4 anos como modelo
aos governos que o sucede­

ram, com Felipe Schmidt,
Gustavo Richard e Vidal Ra­
mos.

De acordo. com todos os

historiadores catarinenses a'
atuação. de Hercílio Luz foi

pioneira em muitos setores.

Expandiu o povoamento do
solo. Estabeleceu um pro­
gra�a de melhoria da pecuá­
ria e da agricultura, 'com a

criação-de campos experimen­
tais. Ergueu a questão do

Contestado, de onde resultou

a dilatação do território geo­
gráfico' de Santa Catarina

para o extremo oeste e para o

planalto de Canoinhas. Plane­
jou as estradas de penetração,
devido aos novos meios de

viação automotora. Expandiu
e melhorou o sistema escolar.
Estimulou o ensino superior,
que então experimentava sua

implantação. Foi também no

seu primeiro Governo que foi
construído o Palácio Rosado
da capital e a velha Nossa Se­
nhora do Desterro teve o seu

nome trocado para Florianó­

polis.
Não são poucos ainda os

que afirmam que o primeiro
Governo de Hercílio Luz é o

início da própria sistemática
administrativa republicana do
Estado de Santa Catarina.

'Na edição de terça-feira: a vlgorosa (e contraditório) personalidade
de Hercíllo. A sue atuação no novo século .

.

"Alto, inteiriço, como um ponto de admiração, ·0 sorriso­
sempre engatilhado nos lábios, apesar de sua extremá circuns­
pecção. É natural de Desterro, ou melhor, de Florianópolis. E
engenheiro e, rezam as crônicas,'alcançou, renome entre OS
seus mestres e condiscípulos. Não é moço nem velho, mas
devido aos cuidados, ostenta uns cabelos diamantinos, Cava-

Iheirismo, enluvado, ilui!ração variada, ele fará no Go,Vemo o
,

mesmo que, como engênheiro, faz ao delii�ear uma planta:
trará tudomedido, esquadrado, detalhado. FOI.um achado a sua

,eÍeição. Em �íntese: é um republicano cornm'il[aut e será um
administrador 'de encher as medidas". "

'. "'(Gil - "Silhouttes", in Republica)

�
.",

o nome de Hercílio Luz é bastante conhecido de

todos os cetetlnenses. E, em especiel, dos habitantes
da antiga Nossa Senhora do Desterro, a hoje Flotienó­
poJis (denominação oficializada, aliás, tiurente o seu

primeiro governo). Pois, de fato, bastaria a existência
da ponte Hercí/ío Luz, a meqestce« obra de engenha­
ria que há mais de 50 anqs é o cartão de visitas mais
conhecido da cidede, para perenizá-lo na memória
dos florianopolitanos. Mas, além da ponte, existem

multes outras obras da cidade, associadas a Hercílio
Luz. Como a avenida queteve o seu nome e o aero­

porto da capital. Na verdade, entre todos os nossos

ex-governantes, talvez o nome de Hercílio Luz seja o

mais conhecido de todos. (Mas, será que as novas

gerações de ceterihenses sabem o que ele fez e o qUE
ele foi?)

,

Homem empreendedor e dinâmico, dotado de forte

(e violenta, segundo alguns relatos) personalidade, a
sua figura marcou com ptoeminêncie a vida pública e

política de Santa Catarina pormais de 30 anos. Já com
vinte e poucos anos, após ter se formado engenheiro
na Bélgica, ele, ao retornar ao seu estado natal, ties-

contou como um novo líder, princioelmeme após a

revolução dos municípios catarineses de 1893. Nesse
período ele chegou a temer o poder pela força. Um ano

deoois, entretanto, Hercltio era eleito para o seu pri­
meiro mandatode Governador, cargo que exerceu até
..
1894. Já nessa época destacou-se pela sua cepeci-
da'de edministretive e idéias inovadoras. Depois diSSO
foi Senador várias vezes, até que 1918,quando nova­

mente ocupou o cargo de Governador, até a sua morte
em 1924.

.

Nascido em .pteno centro da antiga Desterro, (no
mesmo local onde hoje este o edifício do Bradesco), a
29 de maio de 1860, Hetcitio Luz foi também, como é
tecitmente comprovável, um grande admirador de sua
terra. E desde o seu primeiro período à frente dos
destinos administrativos ceterinenses ele procurou

.

modernizá-Ia e dinamizá-Ia. Por tudo isso relembrér a
sua personalidade e a sua, atuação na vida ceteri­
nense é sempre útil. A nossa 'primeira reportagem
sobre Hercílio Luz abrange a sua formação e estudos,
até a sua ascenção como Governador, em seu pti­
meiro mandato.

\ -.
� ..

Vi�ta do' cai�- do �orto da então Nossa Senhora d� Desterro,
-

em fins do século

passado, quando Hercílio Luz começava a deSPontar na vida púolica estadual.
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Fiscais da Prefeitura Na Capital; há um déficit de
,

30% nos transportes coletivosmultam e derrubàm

casas clandestinas
A Secretaria de Obras da Prefeitura da Ca­

pital está aplicando urna média mensal de 100
multas sobre as construções clandestinas.
ocorrendo a maior incidência de embargos
contra as empresas imobiliárias. O valor da
multa inicia a partir de/Cr$ 400.00 e vai do­
brando seu valor até � quarta multa para pes­
soas de fraco poder aquisitivo. Somente de­

pois é que a Prefeitura processa a demolição
da construção ilegal. Segundo o secretário
Marcos Brusa. se a Prefeitura permitisse cons­
truir sem o poder de polícia administrativo.
como se falia até 1975. este ano já teríamos em
Florianópolis cerca de .toa casas clandestinas.
fora aquelas que têm o l'lçojeto alterado,

Explicou o secretário que a Prefeitura pos­
sui UIll código de Obras e Edificações - lei'
Il.t6 - c com base neste instrumento tem

poderes rara deferir ou indeferir o pedido de
construção. como também para autuar aquele
que constrói clandestinamente. altera o pro­
jeto e não respeita o despacho do projeto
quando é negativo.

.

somente requisita o reforço policial da Rádio
Patrulha quando um fiscal é desacatado.
A incidência maior de construções ilegais,

conforme explicou o secretário de Obras,
ocorre nos fins de semana quando os constru­

tores pensam que os fiscais não estão ope­
rando tora do expediente normal. Mas a pre­
feitura atua com um carro equipado com ser­

viço de rádio que. no momento oportuno.,
permite a corúunicação com a Rádio Pa­
trulha. principalmente quando o fiscal é desa­
catado e até ameaçado' como aconteceu no

penúltimo sábado no balneário do Estreito,
No mangue daCosteira, onde se construía

muito na ilegalidade. a prefeitura mantém um

fiscal durante as 24 horas do dia, Outros luga­
res' de incidência e de constante fiscalização
são os morros e os balneários da ilha. Disse o

secretário que lia última quinta-feira, na

Lagoa da Conceição, foram demolidas três
casas porque estavam construindo em terre­
nos de marinha. Os fiscais tinham autuado e

convidado os construtores a ir até à Prefei­
tura, mas como não acataram o embargo a

Secretaria de Obras viu-se forçada a proceder
a demolição com o apoio da polícia.

Esse código de postura do município, na
teoria. é muito antigo, mas a prefeitura não
tinha o poder de polícia. Quando, porém,
assumiu o atual prefeito, colocou em ação e
fortaleceu este poder de polícia ,e a participa­
ção comunuãría. f,\ demolição da casa, se­

gundoBrusa. só é praticada quando o cons­
trutor ignora o auto de infração do fiscal que
po.r três vezes embarga a construção.

No terminal, há disputa por um lugar no ônibus.O QUE É NECESSÁRIO
Para proceder a construção de uma casa,

adiantou Marcos Brusa, é necessário que a

pessoa interessada leve a escritura do terreno
. ou documento que comprove a posse e vá até a

prefeitura requerer a construção ou alteração
da casa. Após quatro dias, a Divisão de Ar­

quitetura e Urbanismo da prefeitura fornece.o
resultado permitindo ou não a construção,
Com esta aprovação preliminar, o requerente
entra com o projeto e aguarda o Alvará de­
Licença dentro de cinco ou,30 dias, depen­
dendo do tipo, de construção,

A atual frota de quase 200 ônibus
não é suficiente para atender a

demanda de usuários' nas horas de.
maior movimento. E a expansão dos

serviços das empresas de transportes
coletivos é obstruida pelo

conturbado trânsito da cidade.

Para demolir. o fiscal precisa comprovar a
ilegalidade da construção através de um rela­
tório, Com base nisso. o secretário de Obras
manda executar a demolição por uma equipe
que executa a fiscalização diariamente, inclu­
si\ e aos sábados e domingos. A prefeitura

Os 'velhos terêio novo
Décio Mello: o ônibus será moda

local. para morar: o o público confiar e acreditar
no transporte coletivo".
Com vistas a esta cam­

panha educativa, Décio
Melo falou de urna reunião
recente com os cobradores e

a preoêupação maior foi
orientá-los quanto ao pro­
blema 'do troco. Foram co­

lhidas opiniões d'ivérsas
entre os 35 cobradores parti- \

cipantes e observou-se que
existe o cobrador vivo, mal
educado e também o bem in­
tensionado. E uma sugestão
a respeito do troco foi a de

que fosse feita uma cam­

panha pára que o usuário
utilizasse o passe frequen­
temente. Esta operação faria
reduzir o tempo de atendi­
mento dos passageiros nas

borboletas (catracas), aca­

bando corri os aborrecimen­
tos das filas e os desentendi­
mentos sobre o troco.
Outro problema levan­

tado foi com relação à petu­
lância de certos passageiros
em apresentar uma nota de
Cr$ 100,00 ou Cr$ 500,00
com pretexto de não pagar a
passagem. Diante do fato, a

.Divisão de Transporte de­
terminará através de uma

portaria que o troco máximo
será de Cr$ 10,00,

As sete empresas 'de
ônibus, que servem

com 42 linhas e COm apro­
ximadamente 195 coletivos
cerca de 96 mil usuários que
passam diariamente pelo
terminal urbano: teriam que
aumentar em 30por cento o

número de suas frotas para
atingir o número ideal de
atendimento nas atuais con­

dições do trânsito contur­

bado da capital. A afirma­
ção é do diretor da Divisão de

Transporte e Trânsito da

Prefeitura, Décio Gomes de
.'

Melo, que diz também que
as frotas teriam que ser du­

plicadas se todos que se uti­
lizam d� carro particular
viessem a optar pelo trans-

lugar às pessoas idosas. In­
válidas e gestantes. Esclare­
ceu o diretor da divisão que
ao lado da borboleta haverá
uma plaqueta reservando
um banco para esta finali­
dade, mas é certo que
sempre haverá o usuário dis­
traído que será convidado a

t�(�er o lugar a pessoas na­

quelas condições.
FROTA INSUFI-
CIENTE

Para resolver o transporte
coletivo da capital. explicou
o diretor de trânsito da Pre­
feitura que as empresas
estão sendo forçadas a am­

pliar as frotas. Em menos de
dois anos, de 112 coletivos
elas aumentaram agora para
195, constituindo quase em

50 por cento de aumento.

Outras medidas apontadas
são:

- Triplicação do número
de horários, estando em es­

tudo outra ampliação de ho­
rários em todas as 42 linhas.

- Preparação do pessoal
humano das empresas atra­
vés de reuniões e palestras.

- A recuperação das vias
para melhor escoamento do.
trânsito.

'

- A preferência que se

vem dando ao transporte co­
letivo e a consequente proi­
bição do estacionamento de
carro particular no centro da
cidade.
-'- 'Novas linhas para faci­

litar o atendimento e acesso

dos usuários no centro,
como a linha via Othon
Gama D'Eça, com a proibi­
ção do estacionamento na

Jerônimo Coelho.
--:- A própria permanência

da equipe da Geipot (Em­
presa Brasileira de Planeja­
mento de Transporte) como
testemunho das providên­
cias que estão sendo toma­

das para a melhoria do

transporte coletivo. cujos es­
tudos devem melhorar o

transporte da capital. Ou­
tras providências 'serão

completadas com o Trans­
col. projeto que resolverá
em definitivo o sistema de

transporte' coletivo de
acordo com a'l possibilida­
des das Prefeituras.

Reconheceu Gomes de
Melo que ainda há locais da

ilha.que carecem do atendi-

mento do transporte cole­
tivo, sendo o motivo a falta
de condições favoráveis das
est radas, bem como a redu­
zida trcqência de usuários

que daria prejuízo às empre­
sas. Adiantou que quase
todas as regiões da ilha pos­
Suem linhas e atualmente
existe uill processo na prefei­
tura tratando da criação de
uma linha para Costa de
Dentro, local distante do sul
da ilha

Esclareceu também que a

introdução de ônibus após a

meia-noite das linhas Agro­
nômica, Abrâo , Costeira,
Trindade, Capoeiras e Jar­
dim Atlàntico continuarão
em caráter experimental até
o dia 10 de junho, quando
será estudada COI11 o secretá­
rio do Estreito a viabilidade
de manutenção ou não das
linhas é horários.

PASSES ESCOLARES

Lar São Francisco

Melo deixou claro que a

frota atual de quase 100 ôni­
bu's não é suficiente para
atender a demanda de usuá­
rios nas horas de "ruch". E
torna-se mais insuficiente
porque o trânsito de Floria­

nópolis é conturbado e em

conseqüência também das
obras que se realizam para o

progresso da cidade, como o

esgoto do Estreito, as obras
da Avenida Mauro Ramos e

outras. Depois de todas con­
cluídas, principalmente a

conclusão da Via de Con­
torno Norte, garante Décio

que a situação vai-melhorar
em' todos os sentidos. "No
momento, o nosso problema
é trânsito e é preciso enten­

der que a cidade está sendo

corrigida e refeita".
- O público precisa dis­

tribuir melhor os horáriosde

embarque e desembarque,
Os que utilizam o transporte
coletivo não podem pensar
em sair de casa às 7 horas
para chegar às 7h30m ria
universidade ou às 8 horas
no emprego. Existem obras
e modificações na cidade

que tornam impraticável se­
guir os hábitos de antes, O

próprio trânsito exige um

escalonamento de horários.
obrigando que a população
acorde mais cedo.

A Fraternidade
São Francisco
das Chagas está

.

éonstruindo no

Alto Ribeirão
um Lar para
abrigar 'e tratar
muito bem
70 pessoas

idosas.

porte coletivo. "Nós ainda

queremos ver" - preconiza
- "o Ilcrianopolitano an­

dando de ônibus com segu­
rança e conforto, atendendo
todas as necessidades .gerais
da vida moderna em horá­
rios compatíveis". Segundo

. explicou, já existe Uma dife- _

rença de 60 por cento entre o

que era o transporte coletivo
de Florianópolis antes de 75
e o que é agora. E garantiu
que até o final do ano" "gra­
ças à renovação e ampliação
das frotas, teremos o melhor
transporte coletivo do Bra­
sil".

Sobre a restrição do for­
necimento de. passes escola-
res aos-estudantes, justificou
q uc algumas em presas vi­
nham se utilizando do con­

trato de 1958 que determi­
nava o fornecimento de pas- �
ses com 20 por cento de des- '1

conto para estudantes muni­

cipais, Mas para cornple­
mentar, a I i municipal, que
dispõe sobrê a concessão de

transportes coletivos desde
19N, estâbclccc que os con­

cessionários expedirão pas-
ses a escolares com abati­
mento de lO por cento sobre
as tarifas aprovadas.

Disse Décio 4.�IC·.iÚ foi en­
caminhado 'para todas as

empresas uma circular nes-

tes termos e não há mais ne­

nhuma dúvida com o pro­
blema do [lasse, que está
.scndo vendido para qual­
quer estudante. mesmo aos

universitários.

A Fraternidade São Francisco das Chagas,
que existf: há 233 anos na Capital, está cons­

truíndo o Lar São Francisco no Alto Ribeirão
(Sul da Ilha). onde pretende abrigar aproxi­
madamente 70 pessoas idosas, num verda­
deiro lar. Ao todo estão sendo construídos 45

apartamentos. destinados a homens, mulhe­
rcs e casais. que na velhice desejarem viver
com tranquilidade num local aprazfvcl,

Segundo Dona Helena Caminha Borba,
ministra' da I rutcrnidadc e responsável pela
obra. "o Lar São Francisco é o resultado do
amor ao próximo. pois cada tijolo se constitui'
numa doacão. I, clizmcntc, temos contado
com a colaboraçáo desde os órgãos oficiais.
até �I comunidade: cada, um ajuda com o que
pode- e aox POUC()S estamos erguendo a casa

que irú abrigar as pessoas' idosas, com bas­
tante conforto".
O Lar São lrancisco terá uma área COI]S­

t ruída de 1.8X7 metros quadrados. dividida
em três blocos térreos. que abrigarão 45 'apar­
tamentos. Terá uma capela. .dcpcndências
para luncionamcnto de serviço de assistência
médica, quatro sabs destinadas ú recreação:
uma para música é televisão. biblioteca. jogos
e trabalhos manuais. Terá um amplo jardim
na frente e urna gruta em homenagem �l Nossa
Senhora nos fundos.
COMO SUHGLU
Conta Dona Helena Caminha Borbaque.a

Fraternidade de São Francisco das Chagas tem
.... atuaimente uns 1-10 membros na Capital. É a

terceira ordem fundada por São Francisco de
Assis. a lju,t1 congrega os leigos. Opia partici-

. parn casais, solteiros e viúvos, embora seja
uma ordem de cunho religioso.

- A idéia de se construir uma casa para'
pessoas idosas, surgiu tendo em vista o fato de

que � nossa Ordem é composta atualmente de
muitas pessoas já em idade avançada. Pode-se
dizer, que se trata de uma obra de confiança
em Deus, pois desde o terreno onde está loca­
lizada, tudo foi doação. A área de terra foi
doada pelo Sr, Fran'celino Cordeiro, a planta
foi feita pelo gratuitamentc engenheiro Boris

Tertschitsch, nos mesmos moldes de urna exis­
tente na Alemanha.
"0 material necessário foi conseguido,

também como doação, das várias firmas de
material de construção existentes na cidade.
Os órgãos governamentais ajudaram tanto
com dinheiro, quanto CCIll serviços. A todos.
só nos resta agradecer Entretanto, muito
ainda há por íuzer, pois o Lar São Francisco se

encontra em fase de acabamento e precisa de
mais material. Por isso, solicitamos às pessoas
que podem contribuir que telefonem para a .

minha casa, fone 12-5357, ou para 22-2063,
Convento de Santo António, onde o Frei Ju­

nípcro Bayer assistente da Fraternidade. po­
dera se encarregar de recolher as doações".

O Lar dos Velhinhos deverá receher pessoas
idosas de todas as condições sociais. Os que
forem aposentados e dispuserem de alguma
renda, deverão contribuir com 50 por cento da
mesma, para amanutenção da casa. Em COIll­

pensaçâo, os que não tiverem qualquer' rendi­
mento. lú serão recehidos e·ierão todo o aten­

dimcnto gratuilamente.

\ Essasreuniões serão feitas
semanalmente e, segundo
Décio. o cobrador será
orientado e conscientizado
com uma aula de relaciona­
mento humano para a im­

portância do transporte co­

letivo. Em seguida, serão

feitas re.uniões e palestras
com os motoristas para tra­

tar de. suas responsabilida­
des e du importância que é

doe transportar centenas de

pessoas diariamente.
O cobrador foi ainda

orientado para solicitar que
o passagei ro COIll um ceda o

Disse Décio que está
sendo feita uma campanha
educativa onde todo o mate­

rial humano das empresas
está passando rela Divisão
de Transporte da Prefeitura

que pretende ter cobradores
e motoristas bem prepara­
dos pura lidar com o pú­
blico. O objetivo será cons­

cicntizar os motoristas a di­

rigir com segurança e tentar

dizer que "andar de ônibus
vai ser a moda, visando fazer AS MELHORIAS

.

Escritores e·artistas formam coopera tiva
santc lançar através de Iolhus

mimeograladas do que ficar cm

um livro. nunÜl livraria. 4ue nüo
levará a todos a sua obra". acres­
centa Celso Martins da Sil\cira
Júnior.

Segundo Wcdckin. como resul­
tado da última reunião ficou de­
cidido 4uc sa'irá até o dia 6 de
junho o segundo número do Coo­

perativando: 4uc par<l agosto ou

sctembro será realil.ada uma

Feira Cultural. ao estilo da reali­
.z<lda cm Bn}S4uc. neste ano. onde
h<l\'erá exposição de 4uadros. es­
culturas. caaernos de poesias. jor·
nais alternativos e outros lI'aba­
lhos. Mais para o fim do ano des

. viio promover um Congresso de
Escritores Catarinenses. Wedekin
avisa 4ue no dia 15. às 20 horas.
será realil.ada outra rcuniüo. na

sede do Contcstado.

Urngrupo de mais de 15artistas
e escritores de Florianópolis es-.

teve reunido na tarde de quin1a­
feira para discutir a formação de
uma Cooperativa de Artistas e

Escritores. visando, s,gundo um

dos participantes, Nelson Wede­
killl, "promover uma união.de ar­
tistas e escritores para divulgação
dos seus trab.alllbs, com objetivo
de romper as barreiras existentes,
principalmcnte para o artista
no\'o"

I

Aos Srs. Médicos

É fácil cqnstruir o seu Hospital. Nossa fi;h'là é especializada na matéria' e estamos a V,

disposição para trabalhar em Santa Catarina. No Rio Grande do Sul_fizemas a formação
de sociedades hospitalares, levantamento de capitais e projetos arquitetônicos para o

centro Médico Hospitalar Santa Maria LIda; Centro Médieo Hospitalar Santiago LI�a;.'
Centro Médie,Q. Hospitalar Porto' Alégre LIda. e Casa de Saúde Santa Tereza LIda. em

,pelotás:: T�l1'ilos fon:na de eonstrulr hospitais onde os Srs. Médicos não necessitam parti-
�ipar com capital e reconquistam os clientes particulares. .

, Informações com a firma O, L. Molina - Empreendimentos e Lançamentos - Rua Volun­
,

tári'os da Pátria - 0.0 891 - Pe'lotas - RS. Fone 0532 22-5500,

COIllO resultallo a.inda das reu­

niõcs antcriol'cs 4ue se fil.eram. já
surgiu o número um do "Coope­
rati\'ando". 4ue dinliga. cm lo·
lhas mimeografadas. pocillas.
contos c até desenhos de artistas
catarinenscs. "As,imtalllhélllnão
irá se perder no próprio indivíduo
a SlI.l ohra. É muito mais intercs- Os artistas re\lnidos: rompendo ba�reira�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VITRINE
Esta semana, os que dirigem a moda têm um compro­

misso muito importante, A exposição da: Fenit em São
Paulo que congregará o que de mais moderno se usará no

próximo verão, Para vocês vere!TI que a moda anda
mesmo muito mais depressa que o tempo e as estações",

E assim os proprietários das melhores lojas e confec­

ções de todo o Estado rumam para São Paulo para pes­
quisar o que de mais elegante existe e para se preparar

para os novos traços e tendências da moda futura.
Várias empresas catarinenses estarão brilhando na

Feni! e dado o sucesso dos anos anteriores, destacam-se
as rendas da Hoepcke, as marcas Renaux, Hering, Arp
e Choloesse.
Na Fenit, além dos desfiles das grandes etiquetas, �s

donos da moda encontrarão o mais novo em termos de

tecidos e maquinária própria para confecção.
Apesar de algumas extravagâncias, o que é natural nas
feiras de moda, a Fenité inegavelmente um grande acon­
tecimento da moda brasileira. Semana que vem, vamos \

ver como correu tudo por lá. ,

'* "Colorindo o Calçadão", o Hubert's Center jeans
,

parte pafa mais uma loja na Felipe Schmidt. Por volta do
dia 13 de junho a loja' estará oferecendo o que há de

melhor em jeans, seus acessórios e bijouteiras. E a grande
novidade será o lançamento da etiqueta Hubert' s, em
confecções especiais, com detalhes diferentes. A loja vai
ser muito alegre, cheia de espelhos, tapetes coloridos,
íluminação indireta e som ambiente. Lotário Hubert vai
a São Paulo no fim de semana para a Fenit e promete
altasnovidades para a inauguração.

.

* As calças compridas de veludo da Altastranças estão
na última moda. Cinturinha alta com preguinhas, se­

guindo a tendência "Chaplin". Também os jeans com a

etiqueta "SoftMaehíne" são o-quente, caemmuito bem e

ficam bem para qualquer ocasião.'
,

* Já que o tempo está esfriando, vale a pena dar uma

passadinha na Visu�l. Como diz Se'fginho: seu proj)rh
tário, "Venha curtir o visual da Visual". A grande novi­
dadesãoas camisas de couro. Muito finas têm um cai­

.: 'Illento perfeito, e além de macias são o que existe de mais

�� ;::,eiég'ànte. >'
.. ,'

'

, ','
"

"',' ,'A reJa, cheia de espelhos e estrelas, com tapetes em
, azul, vermelho e branco é i que' hde aconchegante. Por,

falar em \ú;:onchegalJi-e, valei a pena ir ver os casacos de

rtyl'0n�' especiais para 'o frio. Bem no estilo europeu,
fazem omaior sucessona cidade, Os casacos e jaquetas de
couro completam o equipamento de trio. Com 7 modelos'

,
,

de calças e 10 camisas, entre os quais se destaca aetiqúeta
)

,

"Marshall Lester", a Visual traz semanalmente a Flo­

rianópolis a última moda das etiquetas RioSão Paulo:
* 'As' botassão o quente nesse começo de iÍlVerno.

Ninguém nega. E todos já sabem que 'elas seguem a

tendência meio far-west, com canos sobre o largo e não

mais apertadinhas na perna. Agora, bota mesmo, linda e

confortável você encontra na 6ipa. Segue-mais um mo-.

delinhonórdico, .em camurção, com 'pequeno salto. É
fina e esportiva. É,tão bonita que nã aguentamos, aívai
uma foto do modelito. E por falar em Gipa, Gicélia se

desloca também para São Paulo. Para a Fenit, é claro.

o mais nova IQRÇamenta daCipa. Dotinhas em camurção. confortóveis e elegaR­
tes.

* As meinhas soquete pegaram mesmo. Com sanda­

lhãqsapatos para a noite, tênis ou qualquer outro tip� de

sapato, as -meinhas são confortáveis e eliminam o pro­
blema das varizes, que as elegantes meias três-quartos
tinham de ínconyenientê.

' ,

Na Casa das Meias, no Aderbal Ramos, você en­

contra lindrosmodelos, Em linha, helanca e lã, desde os

'motivos floreados, às mais esportivas com punho duplo e

listadas. V� ver.

.
-

* Para o desfile do dia 3 de junho, no próximo sábado,
às 16 horas, no Clube 12 de Agosto, a Petit Fleur, a
Cerânium e a Cipa estão se esmerando em novos Iàii-'

çarnentos. O desfile promete. Não se esqueça, depois do
jogo do Brasil; dê um pulinho lá.

,

*A Niníta também vai abrir uma nova loja. No Ceisa
Cente� que deverá se transformar nê', maior centro da

,

moda.em Florianópolis. Ninita também participando da
r�nit:

'

* Alguns toques masculinos na roupa feminina de in­

verno são uma tendência da moda mundial. Entre estes

detalhes, destaca-se a gravata. Em todas as cores, tipos e

-tamanhos, usada com blusas, vestidos e ternos. Para as

roupas de noite, aconselha-se o cetim por seu brilho
,

romântico. Para as do modelo borboleta, o que fica

melhor são os tons pérola, preto e bege. Mas as gravatas
fl,ódem, ser rriais esportivas em xadrez ou listas. As de

modéíümaiscomprido não serão nada sérias, e as cores

chocantes dão um tom irônico ao complemento. Não
" esquecer os enfeites como broches', prendedores em dou­

rado ',com strass e apliques. Para as mais românticas, os
lacinhosde veludo e pata as mais arrojadas as écharpes '

em nó.
* A Summertime está com nova coleção, tanto em

bolsas e sapatos em couro natural de vários tons; como,
nos pijamas de algodão e lindos complementos como

coletinhos para serem usados sobre qualquer roupa. As
, écharpes e meias em fio-de seda completam com os chales

, os toques da moda composé. Em termos de jóias às peças
em prata de lei com aplicações em coral, turquesa e

marfim tem sua contrapartida nos finos objetos em ouro

e brilhante. Na linha chie de sapatos e bolsas, destacam­
se os modelos exclusivos em verniz e lézard.

A MODA QUENTINHA
,COM MUITA LÃ

Afinal o frio já está aí.
Nos dias de vento sul já é
imprescindível o uso das
lãs. Para começo de con­

versa, o trabalho artesanal,
das lãs tecidas à mão está
muito valorizado.

.

Por isso, mãos à obra. A
ordem geral é começar a
tricotar. Mas' não deve ser

esquecida a tendência geral
da moda que define roupas,
sempre largas, compridas e

aconchegantes.
Em relação aos pontos,

estes devem ser ricos e tra­
balhados, as tranças, as va­
riações e o uso de cores

formando desenhos e ara-
bescos estão no top.

'

MAIOR
Se os casacos do ano pas­

sado já eram sobre o largo,
este ano a tendência se

acentua. E não s6 largos,
mas bem compridos, pas­

. sando inclusive abaixo dos
joelhos. Grandes golas, pu­
nhos duplos e bolsos late­
rais formam sempre con­

juntos harmoniosos e quen­
tinhos.
Os casacos abertos e os­

sueters são de lãs bem gros­
sas, com cavas profundas,
para que o caimento seja,

bem sobre o largo. As op­
ções são muitas, pois as

lojas já começaram a rece­

ber os últimos lançamen­
tos. Mas o trabalho caseiro,
aquele que a gente gosta de
tricotar, numa verdadeira
higiene mental, pode ser

executado dentro dos mais
modernos requisitos de
elegância.

Golas e punhos duplos.
Um detalhe de grande graça é o modo de

fechar o casaco, sem abotoá-lo,
mas prendendo-o transpassado com uma

faixa de tricô, ou lã trabalhada. Cláudia,
veste um modelo de Gipa.

Sueter de lã
muito grossa e bem macia.

Os desenhos em castor fazem um certo
"ton sur ton"�com o bege do casaco.

Um modelo também da Cipa,

Moda -17

Eloá Miranda
e Rivaldo Souza (Fotos)

dita a moda dos 7ietalhes e
dos enfeites. E seu proprie­
tário, Edson, traça algumas
diretrizes para a moda das
bijouterais: Para o inverno,
e os dias mais frios do ou­

tono, diz 'ele, o quente' são
os correntões com duas,
'tr�s ou mais voltas. Os cor­
'reruões podem 'Ser simples
ou misturados a pedras de
diversds'cQr�As pul�eira;
e anéis são grandes sem

A ELEGÂNCIA DOS E-NFEITES
A única dificuldade de

quem entra na Manoella é
ter que escolhero que mais

gosta, entre milhares de
coisas de que não se pode
deixar de gostar. Partindo
para uma segunda loja no

Ceisa Center, a Manoella 11
sucesso na cidade'.

EspecialÚ,ada em biJóu­
,terias, bolsas e carteiras,

serem extravagantes e o

camafeu completa perfei­
tamente as tendências ro­

mânticas da moda.
Para os dias mais quenti­

nhos, aconselha-se os enfei­
tes, mais leves, como por
exemplo as brejeiras .gar-
gantilhas.

'

BRINCOS
E11J" termos de brincos, a

Manoella trabalha com

modelos mais clássicos,

aqúeies que não formam
apenas a moda instantâ­
nea, mas podem ser usados
sempre como meias argolas
douradas com marfim, e os

'meio-retângulos em ouro
,aplicado com/í'lézard",

As duas linhas bâsicasde
trabalho da Manoella são

Pierre Cardin e Gucci. A

segunda é a, mais clássica e

refinada e inclui além de bi-

[outerias, carteiras e bolsas
finíssimas.

Destacam-se os conjun-:
tos de bolsas e cintos Gucci
com artísticos "G", que é a

marca registrada das cria­

ções italianas.
HdMENS

,

Um detalhe de destaque é

nas são de gosto apurado.
Chaveiros, prendedores d�
gravata e abotoaduras, mas
também pulseiras de lindos
desenhos.

'

As bolsas masculinas são
d� grande efeitoe também
a carteiras em couro de,
porco: Os porta-cheques'
são algo de admirar, de belo
formato e 6timo acaba­
mento.

que na Manoella, não s6 as

mulheres têm vez, mas

também as j6ias masculi-

Correntes'e mais correntes. voltas e voltas. Simples ou guarnecidas de pedra·,
.

�Ílas em ta<lS diversos. As correntes curtas com corações emmaterial acrílicoou-
A" d d "I d"

-

at d italianas As pulseiras são Quem disse que jóia é coisa só para mulher? Para os homens. a Manoellajad fi am lindas com as malhas de inverno. nels em oura I? e ,ezar ,em pr a com pe ras
'.e c

, em marfim ou correntes em que dourado � prateado se combinam. apresenta também lindas pulseiras e correntes.

lia, Antenor, Nino, Elza,
Hilton, Enaide, Márcia,
Marilene, Pedrinho, -Sula­
mita, Lenor, Isaías,' Neide,
Lucília, Selma, Mário, Isa,
Evanilde Vinicius, Nalmir
Vieira e Mariazinhá. Pelos
nomes, dá para ver que o

time está montado, pois os

mais expressivos cabeleirei­
ros da capital estarão pre­
sentes.
MARIAZINHA.
Mariazinha, que cria pen­

teados lindos na Sociljá está­
preparando todo o ambiente

I
. _ " .

para a reuniao, que e a pn-
meira de tal nível, que acon­
tece em Florianópolis.

Em seu salão há lima frase
bem significativa: Cabelo
bonito, não é bonito por
acaso, ..

E é verdade. Se você tem

problemas com cabelos, se

ele está reJsecado, fosco e

sem brilho ou 'quebradiço,
dê um pulinho na Maria­
zinha. Massagens de óleo,
cremes especiais, alisamen­
tos ou ondulados e cortes
.maravilhosos farão' com

que você .tenha um cabelo
macio e cheio de vida.
Mariazinha informa que

para a moda de inverno, os.

cabelos devem ser de corte
reto. As camadas cairam de
vez. Para os jovens, cabelos
naturais ou os frisés que são
o toque quente para as fes­
tas. Ondulados nas pontas
servem para qualquer idade
e os coques estão voltando.
As tranças fazem a elegância
do penteado.

MAIS DE 20 'CABELEIREIROS Deppis de bem tratado
e massQgeado. o cobelo é frlzado.

Cloudinha apresenta
uma criação da Mariazinha parQ as festas.

Cabelos frlzados em toda a cobeçc e na porte
frontal um toque liso

presa em pequeno coque.

, ,

SE REUNEM EM FLORIANOPOLI·S
Mais de 20 cabeleireiros

estarão reunidos hoie á tarde
Da sede da Soci!. Numa
promoção de Nalmir Vieira
e Mariazinha, os profissio­
nais se, encontrarão com

Paulo Sérgio, proprietário
do Salão Paulista Paulo
Sérgio Cabeleireiros.

A finalidade da reunião é
estabelecer um intercâmbio
de experiências profissionais
e as discussões estarão aber­
tas para os temas: a moda
inverno, cor, corte e pentea­
dos. Haverá também dis­
cussões sobre os últimos
lançamentos da moda.
Entre os nomes mais co­

nhecidos de Florianópolis
estarão lá Giovany, Sidney,
Maciel, Hélio, Elza,
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G!àuco Rodrigues Corrêa realiza em Santa Catariná um excelente trabalho literário, P4bliead"b periodicamente.
Este professor.de literatura consegue ainda, coisa rara, conciliar sua posição de professor (j.e Teoria Literária
e Literatura � a produção ficcional. Isto, apesar de difícil, vem' provar que não existe, pelo menos entre os

inteligentes, a antinomia 'entre teorização e criação. O ensaio A narrativa de Oliveira de Souza, foi apresenta­
do oriçmeriemente à UFSC, em 1976, como conclusão da tese em que o autor obteve o título de Mestrf., em
Literatura. Correspondência para Informação e Cultura, Ceixe. 'Postal 139 - 88.000 - Florianópolis -'�'��'SC.

_,

O padre fora atraído à!
rua pelo vozerio que

chegava até a casa paroquial.

EM face do que tenta­

mos demonstrar no pre­
sente trabalho, podemos con­
cluir, objetivamente, que dois

grandes temas se destacam na

narrativa de Silveira de Souza:
o tema da solidão 'e o tema da

desesperança,
Entretanto é necessário

deixar claro que estes temas

não são estanques; pelo con­

trário, manifestam-se i nti­
mamente ligados, um em es­

treito relacionamento com o

outro, numa posição de

mútua dependência,
Explicitamente, assim se

apresentam estes temas:

I. 0) O destino do ser hu­

mano dominado pela angústia
da solidão;
2,°) A inutilidcdc . a insig­

nificância da v�da'(''') $er hu­

mano, abandonado à própria
sorte. submetido a .atores que
não pode vencer.

Da constatação dos temas;
podemos, a seguir, delinear a
cosmovisão do autor, a qual
se nos afigura, de um modo

Sexta-feira, quase à meia-noite

in�f.r_uf,·i;fI' ��', f·"ft"..",

PAAA o LEITOR

padre foi decifrando a alga- cerco em torno de alguma
zarra, inusitada àquela hora coisa meio estirada nos de­
da noite, ali na escadaria "Dá graus, O padre yui� : C;,';:;� ;)

teu show, irmãzinha", ouviu bloqueio, tentou mais uma

nitidamente, "vamos, vamos, vez, Custou a chegar ao

agora", gritava a multidão, centro. Debruçou-se sobre o

tou o que é que estava aconte- \

cendo, Como resposta, risos e

zombarias, ameaças e incita­

mento para que fosse embora,

"Que é que há, seu vigário?
Qualé a tua? Cai fora, bicho!"
Só teve uma, reação, furar a

.roda e correr. Subiu os de-
, graus de dois em dois, entrou

I às tontas na casa paroquial e

O vulto era de uma mulher, telefonou para a polícia,
e o brilho rápido da gilete as­

sustou o sacerdote mais do

que as vaias, Tocou-lhe a ca­

beça e ela resmungou alguns
sons incompreensíveis.
Segurou-lhe os pulsos e sentiu
as mãos úmidas, um líquido
pegajoso. "Minha Nossa Se­
nhora de Fátima sangue?" Fa­
lando alto, nervoso, pergun-

sentada, engrolando umas pa- "que ela estava hipnotizada,
lavras sem nexo, a gilete firme quem sabe drogada, não de­

entre o indicador e o polegar rnonstrava sentir dores, 'era

.da mão direita, riscando o como se representasse para o

pulso esquerdo. O padre foi público, que incentivava,
direto a ela e ela: "Não se aplaudia, torcia, nunca vi

aproxime 0!1 cortarei o pes- coisa igual, tão cruel, ainda
coço!" Ele estacou. Os assis- não posso acreditar que cria­
tentescomeçaramaseafastar, turas de Deus façam isso," O

comissário deu um risinho
sumindo pela lateral sombria meio debochado, meio supe­
da igreja." Esse padreco foi rior, de quem sabe das coisas,
chamar a rapa, vamos cair e despediu o sacerdote.
fora .. irmãos". Uns chamavam-
os outros: "O circo terminou, --,

turma, dá no pé!" Alguns des-
- -

ciam os degraus aos pulos e
.

Domingo, o jornal chegou
ficavam lá embaixo, perto do perto do meio-dia, o padre
poste, como se não soubessem quis ler antes de sentar-se para
de nada, e. depois desapare- 1.0 almoço. Procurou, direto a

ciam. "Ach", disse o padre, ,página'policial. Katia era o

aceitar a cena que presen­
ciara. Não tinha certeza se o

que contava era o filme da TV
ou a realidade da escadaria. O
comissário de plantão pedia­
lhe insistentemente que repe­
tisse a história. Já não tinha
contado tudo? Pra que mais?

vaiado,
***

---

Sábado, quase três horas da
madrugada, o padre sentia-se
atordoado, sem sono, mas

exaurido, como se tivesse
vindo de uma longa vigília.

*--

Repetiu ainda uma' vez o

que sabia, o que vira. Quando
retornara à escadaria, o cír­

culo se alargara e havia mui­

tos claros entre as pessoas. A

mulher, melhor dizendo, a

moça, pois era jovem, conti­
nuava lá, meio deitada, meio

nome da moça, profissão ar­
tesã (daquelas que vendem'
bolsas, sandálias, colares e

•

anéis nas ruas e praças), não;
ficara hospitalizada, os Cortes'
não tinham sido profundos. :

Segundo a- polícia, tentativa:
de suicídio motivada pela in.:
�estão de drogas. Segundo' a:
opinião do repórter, deses.;
pero , porque 0 Prefeito amea.:
çara expulsar os vadios que,:
na praça principal, prejudica. �
'vam o trânsito dos pedestres e:
não pagavam taxas para ven-'
der bugigangas. O que desa­
pontou o padre foi que não
falaram da platéia. Mas ele fa­
la-ria no sermão, logo mais, na
missa das cinco.

,
,

Contornou a igreja e, ao che­

gar ao adro, não entendeu

bem o que se passava. Muita como se estivesse num campo VUltO, que se mexia lenta­
gente aglomerada, formando de futebol. mente, foi estrondosamente
um círculo compacto, que,
visto de cima, de onde se Era sexta-feira e já passava
achava o padre, parecia uma das onze e meia. O padre via
onda estagnada. No meio do sonolento a sessão coruja da

-

círculo havia algo, que ele não' TV, quando fora despertado
divisou claramente. A frente pelo barulho. Agora,
da igreja estava às escuras, o

poste de iluminação ficava lá "parecia-lhe continuar vendo o
embaixo, na esquina, sua filmepretoebranco,confuso,
fraca luminosidade só atingia em que um bando de rapazes
o primeiro degrau dos vinte e cercava dois rivais que duela­
poucos que levavam ao varn a faca, Agora, aquela
templo. Gradativamente o gente excitada apertava o

Sua voz se arrastava, não
tinha mais vontade de falar. A

, ,

mente, como que encoberta

por uma neblina, negava-se a

auco

A narra tiva de Silveira de Souza
geral, pessimista e fatalista. quilamen:o, a deterioração, a de os vencidos terem preten- torná-lo r-epetido e cansativo. parte, cremos que nossa aná- sonagern", lembra que "a

Pessimista em virtude da constatação fria de sua impo- dido mudar as regras do jogo? Paradoxalmente, ele é obje- lise apontou a conceituação e criação de seres vivos foi
inutilidade de qualquer em- -tência. Essa cosmovisão pessimista tivo na penetração da subjeti- as diretrizes, segundo as quais apontada como preocupação
penho por parte do indivíduo, Essa ausência de opções e fatalista está configurada vidade dos seres que povoam situamos os textos. fundamental do romancista,
no sentido de alcançar uma

-

traduz a mundividência Iata- também no vão empenho de o seu universo. As repetições Considerando a cosmovi-
_

não do contista." Contudo,:certezâ,' uma afirmação na
lista do autor. O destino do 'ser humano superar ó tempo. que possam ser anotadas são que percebemos no autor, não esconde que também o

vida. O universo representado homem já está demarcado, ele O homem já traz consigo, a .ficarn à conta da insistência refletida que está na.definição contista "centra sua atenção
Pelo autor, que e conseqüên- 'I

' , ..

d
' .

d f d
' ,

nasce para o malogro, para roe- o mumamente, esse iru- rarnatica e a ixação e sua constante de seus temas, po- no exame da personagem ( ... )
cia da concepção que possui viver só e não esperar socorro migo voraz, com o qual não mundividência. deríamos deduzir que essa no galope peculiar à narrativa
do mundo. da maneira que ele d Ih E adianta luta'r e do qual' não Man ifesta-se no decorrer dê

"

b d Sil ta e vi do
ã

id do vê, sente e compreende, não e seus seme antes. se ten encia o serva a em 1- cur a e visan o a UnI a e que

oferece perspectivasde conse- ousar recorrer àqueles que consegue fugir. O tempo ar- das narrativas uma certa ten- veira de Souza é inerente à pó- lhe é inerente." Os resultados

cução otimista ou positiva, estão apontados para serem ruina os seres, arrasta-os ine- dência do al\lor para a tessi- sição que adota diante do das análises textuais que em­

entendida como obtenção de os vencedores, de imediato é xoravelmente para um fim tura da crônica, devido ao mundo. A visão solitária.que preendemos nos indicam que,

algum bem, prêmio ou vitó- relançado ao ponto de ori- único e determinado. tom lírico que, por vezes, ele ele tem do ser humano, e que se necessário fosse rotular as

Tia, ou como atingirnento de 'gem, são-lhe mostradas a sua Quanto à narrativa em si, esparge nas descrições e con- tão bem soube retratar em sua narrativas de Silveira de

algum ideal pré-estabelecido. insignificância e a sua fra- .corn apoio nas análises tex- fissões, pelas reações pes- obra, seria, talvez, uma con- Souza, optaríamos por esse

É um universo onde vencedo- ,queza. O homem conta so- tuais que efetuamos, podemos soais, íntimas, quese revelam dição pertinente à sua própria tipo que buscamos em Mas­

res e vencidos não coexistem; .rnente com suas próprias for- concluir pelo que segue. nos momentos em que ele se maneira de ser. Já disse saud. O contista catarinense

onde os primeiros são quase ças, e elas não são suficientes Nas narrativas de Silveira emociona diante do espetá- Afrânio Coutinho que "o cro- centraliza toda sua atenção
i nvisíveis, semi-deuses que para que se sobreponha à fata- de Souza predominam a sub- culo da vida. Pelas aproxima- nista é um solitário com ânsia nas personagens que cria; a

vivem acima do espaço e do lidade.O vencedor submete o jetividade, a introspecção, ações registradas nas análises de comunicar-se." Porém, sua preocupação maior é a

tempo destinados aos venci- vencido: ojogo que disputam sondagem da alma das perso- textuais, vimos que alguns fique aqui apenas o registro, sondagem profunda do ser

dos; 'um universo onde a tem as cartas inarcadas. Não nagens, a preocupação em textos se situam numa zona uma vez que o assunto de- humano; tudo o que narra,
grande maioria perde sempre, seria esse o profundo signifi- desvendar o mundo que se limítrofe, um tanto indefi- mandaria um estudo mais todo o universo que coloca
onde o derrotado está cir- cado da brutal agressão de agita no íntimo delas. Entre- nida, entre o conto e a crô- aprofundado, em que se teria diante de nossos olhos está
cunscrito ao isolamento em si que é vítima o protagonista de tanto o autor não chega a ser nica, podendo ser considera- de recorrer às doutrinas psico- concentrado em torno das re­

mesmo e não 'tem alternativa Ricto? Qual teria sido o crime rnonótomo, como ocorre às dos ora de um modo, ora de lógicas, o que não faz parte do velações que faz do íntimo das
ou escolhas, e, por mais que cometido para merecer tão vezes com narrativas dessa na- outro, segundo os critérios nosso objetivo atual. pessoas, de tal maneira que o

procure escapar, só lhe é ofe- violento castigo? Não seria tureza, porque não estende o que venham a' ser adotados Massaud Moisés, aspecto físico não se sobrepõe
recida uma única saída: o ani- por acaso a ousada tentativa seu discurso a ponto de por quem os aprecie, De nossa referindo-se ao "conto de per- ao psicológico nos retratos

,

-

':J.
, '

GLAUCO RODRIGUES CORREA é natural de Porto Alegre,
RS, mas vive há 25 anos em Florianópolis, onde estudou, casou

e se dedica ao magistério e à literatura. Como ficcionista,
participou da antologia Assim Escrevem os Catarinenses

(Alfa-Omega, 1976) e tem um livro de contos O Cqso da Pasta
Preta e Outros Casos (Governo do Estado de Santa Catarina,
1977), aguardando lançamento. Seus contos estão espalhados
por jornais, suplementos e revistas do país, destacando-se os'

que foram publicados em FICÇÃO, CADERNO DE SÁBADO
e MINAS GERAIS SUPLEMENTO .LITERÁRIO. Está com

dois originais inéditos: um livro de contos' e uma novela
policial. No campo da crítica literária, além da tese de
Mestrado, tem escrito artigos para o Jornal Universitário
UFSC. O trabalho com que obteve o grau de Mestre em

Literatura Brasileira foi pioneiro em Santa jafarina - antes
dele ninguém havia abordado a obra d, um escritor

catarinense contemporâneo.

que dá de suas personagens.
Elas chegam a ser insuficien- I
tes nos detalhes exteriores: só ;

o mínimo necessário à con- :
firmação do que de dentro I
delas é extraído, é que o autor!
nos fornece. O leito não:
guarda uma imagem materia- ,:
lizada dos seres que preen- i

chem o mundo de Silveira de ;
Souza. O que nos fica do cha­

radista, do clarinetista, do .­
pescador morto em vida ou do ;

agredido de' Ricto, por:
exemplo, é uma profunda un- I

'pressão de suas condições:
humanas, uma forte emoçãoe :
um amplo sentido de vida, :

que eles nos 'transmitem.
'

É dessa forma que interpre­
tamos os textos de Silveira de

Souza, e, do que deles nos

marcou mais acentuada'
mente, terminaríamos di­

zendo que o escritor ilhéu bem

que poderia receber, pelo�
dois livros que publicou ate

agora, o atributo de o cro'

nista da solidão e da deseS'
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ESTAVAM
sem dúvi­

da equivocados o�
que condenaram o au­

mento dos preços do petróleo;
acusando os países produto­
res de fazerem uso indevido da
matéria-prima de que só eles

dispunham. A elevação dos
preços teve o mérito de con­

tribuir para a desaceleração
da economia ocidental e com
isso evitou uma provável es­

tagnação por falta de energia.
O impacto causado pelo au­

mento dos preços, aliado às

apocalípticas perspectivas de

esgotamento do produto, não
foi, contudo, suficiente para
mobilizar a maioria dos países
no sentido de economizar
energia ou procurar novas

fontes.
O excesso de pessimismo

atribuído aos dados científi­
cos veio a mudar só recente­

mente, quando os repetidos
trabalhos sobre as reais capa­
cidades mundiais tornaram
evidentes as limitações ener­

géticas. Com efeito, estudos
do "Massachussets Institute
of Technology" e da Agência
Central de Inteligência (CIA)
reconhecem que o abasteci­
mento em petróleo cessará de
cobrir a demanda antes do
ano 2000 e, muito provavel­
mente, entre 1985 e 1995.

AS PREVISÕES DA CIA

Levando em 'conta que a

URSS passará dentro de pou­
cos anos de exportadora para
substancial importadora de

petróleo, e examinando a ca­

pacidade de fornecimento da

Organização dos Países Ex­

portadores de Petróleo
(OPEP) e dos países não per­
tencentes à organização, a

CIA previu que a demanda
mundial prevista se aproxi­
mará da capacidade produ­
tiva na década de 80, devendo
exceder tal capacidade até
1985.

Segundo o estudo, o au­

mento de produção do Mar
do Norte e do Alasca permi­
tirá uma estabilização do for­
necimento daOPEP, 'o que fa­
cilitará à Arábia Saudita - o

seu maior produtor "'-'- o esto­

camento do produto. A

OPEP, no entanto, será cha­
mada a resolver mais uma vez

o impasse, quando o aumento

da demanda mundial e a es­

tagnação da produção dos

principais países consumido­
res se fizer sentir. Isso fará
com que os árabes pratica­
mente dupliquem a sua pro­
dução atual, que gira em

torno de 11 milhões de b/d
(barris por dia), produzindo
entre 19 e 23 milhões de b/d de

petróleo..
Depois de 1980, com a

queda da produção doÃlasca
e do Mar do mrte e com a

paralisação do fornecimento
soviético, os países da OPEP
deverão aumentar apressa­
damente a sua produção. Dos
47 a 51 milhões de b/d que eles
deverão fornecer, os Estados
Unidos ficarão com cerca de
15 milhões de b/d e a Europa
Ocidental com 14 milhões,
enquanto que os países comu­
nistas necessitarão de 4 milh­
ões. A diminuição da produ­
ção de alguns membros da

OPEP, entre os quais o Irã e,
a Venezuela, forçará a Arábia
Saudita a aumentar a sua para
23 milhões de b/d em 1985.
Para a CIA, a capacidade má­
xima dos árabes não ultrapas­
sará os 18 milhões.

SUPRIMENTODAOCDE

I Integrada por 19 países da

Europa Ocidental, Estados

Os pa(ses se preparaJT1 para
Ener ia - 19

a

fa ta do petró eo em 22 anos
Quando se deseja precisar a situação energética de

um determinado país, três fatores devem ser tomados como,
.

base:
a disponibilidade de matéria-prima, o nível docrescimento

econômico e a eficiência das medidas de conservação
. da energia. Foi a partir, desta abordagem que' a elA previu o

esgotamento, antes do final do século, da principal fonte
energética da atualidade: o petróleo.

Neste artigo, uma visão geral da situação:

Unidos, Japão e Canadá, a

Organização de Cooperação e

Desenvolvimento Econômico

aumentou a sua produção
energética interna em apenas
um por cento entre 19�'O e

1976. O aumento foi mais sig­
nificativo. na Europa, contra­
balançando a queda da pro­
dução americana, onde o de­
clínio do petróleo foi superior
à ascensão da energia nuclear,
hidrelétrica e carbonífera.
O estudo da CIA indica que

a produção de petróleo da
OCDE aumentará ligeira­
mente entre o início e a me­

tade da década de 80 mas ad­
verte que este aumento não ul­
trapassará aos 17 milhões de
b/d. A situação se torna
menos alentadora quando
nota-se uma resistência ao

consumo de carvão e quando
a disponibilidade da energia
nuclear é ainda muito duvi­
dosa.

após o início da crise de com­
bustível. Maior investidora de

capitais nos países desenvol­
vidos do Ocidente, a Arábia
Saudita tem procurado estabi­
lizar os preços do petróleo,
garantindo com isso que a já
delicada situação econômica
mundial não debande para o

de tempo mais curto da estra­

gégica posição -de maiores
fornecedores de petróleo,
como aliás já ocorreu quando,
forçaram os EUA' a ameaça­
rem Israel com a suspensão do
envio de armas caso não pa­
rassem o avanço militar sobre
os aliados árabes.

acentuado que ainda em 1972
os sauditas propuseram aos

EUA. um status privilegiado
para os seus investimentos

naquele país e exigiram uma

modificação básica na política
norte-americana para com

Israel. A proposta, evidente­
mente, não foi aceita. Pouco

tempo depois, porém, força­
dos pelo embargo, os EUA,
ameaçando com a suspensão
de remessas militares, força­
ram os israelenses a aceitar
um cessar fogo na posição em

que estavam, justamente
quando se achavam a ponto
de cercar as forças egípcias a

Oeste do Canal de Suez.

Pára os sauditas, uma su­

posta escassez do combustível
não traria maiores problemas,
embora nenhuma das opções
que poderia tomar seja do seu

total agrado. Aumentar a

produção e criar uma acumu­

lação de moeda estrangeira
constitui-se numa saída um

tanto forçada. Retornar a um

limite de produção deixando

que o preço do petróleo en­

contrasse uma estabilidade,
em resposta às forças dà
oferta e da procura, acarreta­
ria um excessivo aumento de

preços. A verdade é que 6,5
.

milhões de b/d seriam o sufi­
ciente para a sobrevivência do

país.

Em' decorrência disto, a Ará­
bia Saudita precisaria aumen­

tar rapidamente a sua produ­
ção, atingindo 7 milhões de
b/d em 1980, aumentando \

para 12 milhões de b/d em

1982 e para 16 milhões de b/d
em 1983.
Para o ano de 1985, os sau­

ditas deveriam produzir de 19
"

' a 23 milhões de b/d. Como os

planos de expansão, já estão

atrasados, prevê-se a impos­
sibilidade de atingir estes nú­

meros, ainda mais porque isto
acarretaria o abandono dos
ambiciosos planos de expan­
são industrial em que estão

empenhados. Além da capa­
cidade e das possibilidades
árabes, dever-se-ia ainda
saber até onde vai o seu desejo
de expandir a produção e

quais as condições que seriam

impostas para por em prática
estas metas.

'O BRASIL

Nos dois anos anteriores à

crise, o petróleo pesava no

valor global de nossas com­

pras externas o modesto ín­
dice de 8 por cento. Em 1973,
o ano dá crise, este valor subiu
.para 16%, Se realmente o país
depender por mais cinco anos

do petróleo estrangeiro, con­
forme as otimistas previ soes
feitas-na última Conclap, che­
garemõ�041nà"&"'fg8'L�ifi1'·�i' .

tan·ct"��en't;e' 33 e 43% d'e di-
.

nheiro de nossas importações
com petróleo.

Os esforços visando a ex­

pansão da produção do petró­
leo brasileiro têm enfrentado
diversos obstáculos, entre os

quais despontam a falta de re­

cursos financeiros para a ex­

ploração imediata e-a depen­
dência tecnológica para a lo­
calização e perfuração dos

poços. Tudo é viável, no en­

tanto, para um país que dis­

pende quatro bilhões de dóla­
res ao ano na importação de
petróleo. E é por isso que o

governo vem dando priori­
dade para a exploração ter­

restre e submarina, visando
diminuir a dependência ex­

terna do produto.
As pesquisas de petróleo

começaram no Brasil no ano

de 1939, através do Departa­
mento Nacional da Produção
Mineral, sendo intensificados
em 1953 com a criação da Pe­
trobrás. Depois de 29 anos', o
país consegue produzir ape­
nas um quinto de suas neces­

sidades. Produzindo 180 mil
b/d, 78% dos quais saem do
Recôncavo Baiano, o país
gasta 9 milhões de dólares diá­
rios com petróleo, já que seu

consumo global chega a 800
mil barris por dia.
Com a autorização dos con­

tratos de risco abriram-se
novas perspectivas para o pe­
tróleo brasileiro. A plata­
formá de Campos tem apre­
sentado resultados favorá­
veis, que chegaram a dar a

impressão de que a produção
passaria de 400 mi) barris/dia.
Estão sendo desenvolvidas
pesquisas na Foz do Amazo­
nas e em todo o litoral, sendo
que até agora persiste ainda a

esperança de uma futura au­

tosuficiência.
O problema principal reside

na mobilização de recursos

para a exploração, excessiva­
mente altos e fora do alcance
da Petrobrás. O financia­
mento 'desses recursos

apresenta-se como a única so­

lução, tendo em vista a neces­

sidade urgente da exploração,
para compensar o cresci­
mento do consumo, que não

correspondeu às medidas de
desaceleração econômica.
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Ao contrário dos demais REGULANDO O MER­
membtos da OPEP, os saudi- CADO
tas não demonstram pressa
alguma em arrecadar divisas,
conscientes de que isso ocor­

rerá de alguma forma. Garan­
tindo seus investimentos no

exterior, eles pensam agora
em expandir o seu parque in­
dustrial. Para a CIA, isto po­
deria ocasionar a diminuição
da capacidade de extração do

pevóleo, .fã que canalizaria os

maiores esforços para os

novos empreendimentos.
O aumento dos preços é,

segundo os técnicos da CI A, a
forma imediata, de raciona­
mento mais eficiente e de re­

sultados atingíveis a curto

prazo. A relutância a essa me­

dida por parte dos árabes se

apresenta como uma faca de
dois gumes. Estabilizando a

economia ocidental, eles po­
deriam fazer uso num espaço

A diversidade de situações
entre os membros da OPEP
demonstra o jogo de interesses

que envolve a organização.a
-

Enquanto o Irã deseja obter o
máximo de suas reservas-e a

preços sempre mais altos -,

conscientes de que depois de

petróleo irá explorar todo o

seu gás natural, o Kuwait pre­
fere' conservar no subsolo a

sua riqueza. Já a Argélia vê-se

obrigada a extrai-Ia, uma vez,

que o petróleo não é suficiente

para equilibrar o seu balanço
de pagamentos.

A POSIÇÃO ÁRABE

Nos dois anos seguintes, a

diplomacia norte-americana

passou a adotar uma atitude
mais moderada em relação Depois de 1980, a demanda
aos combates no Oriente Mé-. 'de petróleo da OPEP aumen­

dio, propondo conferências e tará rapidamente. Segundo o

efetuando sucessivos desenga- estudo- da CI A, o forneci­

jamentos nas frentes do Sinai mento dos países-membros da
e Golan. Assim, a forçá polí- organização atingirá, no mí­
tica decorrente do poder do nimo, em 1985 a quantia de 47

petróleo poderá ser novamente milhões de b/d. Paralela­
aplicada quando ocorrer al- mente, haverá a redução na

guma anormalidade nas rela- produção de diversos países
ções entre Israel e os seus vizi- da OPEP, como a Venezuela,
nhos. o Irã, a Libia e a Indonésia.

PERSPECTIVAS

A Arábia Saudita é hoje
uma nação extremamente pri­
vilegiada, não só pela' grande
quantidade de petróleo de que
ainda dispõe, mas também

pela força política adquirida

. Neste contexto, f Arábia
Saudita desempenha o papel
de reguladora do mercado. O
controle da situação é tão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

20 - Automotores O ESTADO - 28 de maio de 1918

Chrys1ler lança novocaminhão
diesel médio: O Dodge D-400

A Chrysler do Brasil, procu- opcional-; novos pneus e modi- conforto aos seus usuários, em como pescado, produtos horti- para operações em regiões extre-
rando cob�ir uma maior faixa de Iicaçôes mecânicas na linha de qualquer situação de carga. grangeiros etc; transporte de valo- marnente montanhosas ou de to-

solicitação do mercado de ca- transmissão - o eixo cardan, Outro importante fator de L(�i- res e prestação de serviços-de ma- pografia acidentada, onde há ne-

minhõesmédios - 6 a 7 toneladas aumentado no seu comprimento, lização é o pequeno diâmetro de nutenção de redes de linhas elétri- cessidade de mais força no motor

-, está lançando o novo Dodge foi redirnensionado estrutural- giro, que permite ao motorista cas, telefônicas ou, ainda, como e melhor escalonamento de mar-

D-400 Diesel, com características mente para suportar uma maior grande facilidade das manobras. veículo de salvamento, para o chas, proporcionando, ao veí-
de trânsito urbano e para médias capacidade de carga e, o eixo lra-, O PROJETO Corpo de Bombeiros; 2,0_ elevar culo, maior capacidade paraven-
distâncias de estrada, seiro é totalmente novo. O projeto do novo Dodge o nível de conforto, manobrabili- cer rampas de até 27%. Em ambos

As principais inovações intro- A Engenharia da Chrysler se D-400 procurou atender dois fa- dade e segurança para O usuário. os casos a velocidade máxima foi
duz.das no novo modelo foram: preocupou, também, em oferecer tores básicos: 1.0_ melhorar as Foi mantido, na nova versâo.o elevado de 83 para 90 km/h.
maior distância entre eixos, per- um maior conforto ao motorista e condiçôes operacionais de um motor Perkins modelo 4236, de Outro cuidado de projeto, foi a
mitindo o uso de carrocerias de ajudantes. Assim, o carro foi veículo de porte médio, desti- quatrocilindrosemlinhae76CV, adequação do veículo às dirnens-
até 4,20 metros e um maior vo- equipado com novas molas semi- nado, principalmente, ao tráfego bem como a embreagem - mo- ões 'de carroceria e/ou equipa-
lume de carga - meia tonelada a elípticas e novos amortecedores urbano para entregas porta-a- nodisco a seco-, considerados mentos solicitados pelomercado,
mais de carga útil -; tanque de telescópicos. a suspensão do novo porta, de uma vasta gama de pro- como pontos de destaque no mo- obedecendo a uma ceií� iendên-
combustível com maior capaci- Dodge D-400 Diesel foi dimen- dutos como, por exemplo: mó- delo anterior. Desta forma. os es- cia de padronização. por parte

Mil .. on, L.

também 'com opcional de 12 -. e

a introdução de novos freios _
sistema duo-servo -. além do hi­
drovácuo redimensionadn ,O
·novo Dodge D-400 Diesel teve sua'
área de frenagem aumentada para
1.871 cmã. nove por cento a mais
que o concorrente mais próximo e

52% maior que o antigo Dodge
D-400. Conseqüentemente. nos

rígidos testes efetuados. foi ob­
tida uma durabilidade ainda
maior das lonas: maior estabili_
dade e uma distância de frenagem
semelhante a dos veículos de pas­
seio. mesmo quando totalmente
carregado.
,

Fi�almenle. objetivando ao

frotista maior autonomia opera­
cional. que lhe permita. inclusive.
trabalhar aos sábados e domingos
sem reabastecimento, 0 novo cá,
minhão da Chrysler vem equi­
pado 'com tanque de combustível

I
com capacidade .para 100 litros, '(
.suplantando, assim. em 20 a 30 ,

litros: a capacidade dos demais i
I

dade, aumentando sua autono- sionada para o aumento do peso
mia; nove .ios: caixa de mu- bruto do veículo, conferindo-me
danças de 4 ou 5 velocidades -

.
melhor estabilidade e nível de

veis, gás, sorvete, cigarro, mate­
rial de construção ou transporte
mais rápido de gêneros perecíveis,

tudos do novo projeto foram
orientados para atingir uma rela­

ção peso-potência ideal. que pro­
porcionasse uma significativa
economia de combustível. resul­
tando em menor custo operacio-'
nal e, conseqüentemente. maior

lucratividade ao proprietário.
Foi introduzida, agora. uma

opção de caixa de mudanças. A

standard, de 4 marchas. permi­
tindo ao veículo carregado vencer

rampas de até 23%. A opcional,
de 5 marchas, que é recomendada

dos fornecedores de carrocerias e

implementas. O novo chassi.
mais longe, pode receber carroce­

rias de 3.60 a 4.20 metros de com­

primento. aumentando sua capa­
cidade de carga líquida para 4 to­

neladas. A parte superior do
chassi é plana. o que facilita a

montagem de carrocerias, cuja
capacidade, nos furgões, é de até

18 m2.

A nova sapacidade de carga

exigiu novos pneus com I L. lonas,
na traseira e oito na frente -e--'

'��>êARRÓS��:'NACIONAIS "

,
'

76 75 74 70(O km) 77 73 71. 72
ALFA ROMEO
Alfa Rorneo' 2300 B
Alfa Romeo 2300 TI
Alfa Romeo 2300
Alfa Romeo 2300 equipado

CHRYSLER
Dodge Dar! Cupê Luxo

Dodge Dart Sedan Luxo ' .

Dodge Dart Gran Sedan .

Dodge Charger R/T .

Dodge 1800
Dodge 1800 Polara ,

Dodge I 800 Polara G L

FORD

215.106 140.000
276.320 180.000

90 80 65
100 85 70

i':7.100 90.000 48 35 28 23' 17 13
. ,138.100 90.000 43 30 25 17 13 10
174.250 95.000 55 34 30 20 17 15
196.600 125.000 70 50 45 30 25 20

35 28 20
90.700 65.000 49
98.700 68.000 50

107.017 68.000 53 43 33 30 26 25
113.467 70.000
128.256 72.000 55 45
93.868
108.315
122.058
119.916

'0 novo Dodge D-400, é um carro médio com excelente desem­

penho em tráfego urbano e em médias'distâncias.
caminhões concorrentes.

9
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Pneus: A Goodyear já fez 60
milhões no'Srasil e lança

ô maior da América Latina

Fiat bate recorde ao

fabricar' 100 mil
carros em apenas

2a,meses de produção

Belina Standard. c/2
Belina Luxo. c/2 ,

Belina LDO '

Corcei I I Standard. a:
Corcel I I Luxo. c/2
Corcel II LOO'
Corcel II GT. .. ........

Corcel Cupê Standard
Corcel Cupê Luxo
Corcel Sedan Luxo
Corcel LDO , .

'Corcel GT
Galaxie 500 234.193
Landau automático equipado, 328.467
Laudau mecânico equipado 307.672
LTD 272.221
Maverick Cupê Super 4 cil 110.885
Maverick GT 4 cil. c/2. 133.864
Maverick GT � cil 150.466
Maverick Super Luxo. 4 cil. cII 110.178
Maverick LOO �32.916
Jeep 85.804
Pick-up F,75 4x2 99.384

I

Pick-up F-75 4x4. 110.642
F-IOO Luxo. 4 cil. cII 129.881
F-600 Perkins 6 cil .. 251.-205
F,7.000 Detroit 4 cil , ... , . , . , , , .. 278.930

20

A Goodyear do Brasil apresen­
tau, na última quarta-feira, às au­
toridades, imprensa especiali­
zada, clientes em potencial e re­

vendedores, o maior pneu fabri­
cado na América Latina, em sole­
nidade que comemorava, ao

mesmo tempo, 60 milhões de

pneus fabricados pela empresa no

país, desde sua implantação em

setembro de 1939.
Este enorme pneu sem câmara,

oficialmente denominado 36.00-
51, está sendo produzido pela fá­
brica da Goodyear localizada no

município paulista de Americana,
. tem 3,20 metros de diâmetro e um

peso,de 2.420 kg. Seu preço de
. venda estará em torno dos Cr$
240 mil e, para se ter uma idéia
melhor do descomunal tamanho,
basta destacar que os 2.420 kg de
material 1.161 kg de

recauchutagem -, o que corres­

po_nge\rapr8X,i�adilmente,. a 60
ou !;)7doiill I quilômetros de roda-

, �

gemo .'-

Sua área de contato com o chão
é de 7.620 cmz, o que, multipli­
cado por 6 - número' de pneus
usados por um caminhão fora­
de-estrada de 170 toneladas -,
corresponde a 4,6 metros qua­
drados. Os dez pneus 36.00-51
utilizados por um caminhão de
250 toneladas, somam 24.20Ó kg,
ou seja, o peso equivalente a 25
automóveis de tamanho médio.
A quantidade de borracha na­

tural:__ I. 161 kg - empregada na

construção de um pneu 36.00-51
daria para fazer, aproximada­
mente, três milhões de elásticos de
escritório e, para suprir esta

quantidade de. borracha natural,
uma única seringueira teria de
produzir látex por cerca de três
séculos.

60.000 48 40 35
70.000 50 43 37
70.000 43 37 32
72.000 52 45
75.000 55 45 35

1.30.000 85 60 45
135.000 90 80 45
155.000 90 80 45
150.000 85 70 45
68.000 55 43 37
85.000 60
98.000 50 38 30
72.000 56 45
78.000
48.000 35 30 26
55.000 35 32 25
57.000 38 33 27
80.000 55
140.000 110 90 75
150.000

28 23 18 15
28. 25 ' 20 16
25 23 20 17

32 28 23 20
32 25 20 15
33 25 20 15
33 25 20 16
33 25
33

Tendo iniciado suas atividades no Brasil em julho de 1976,1a Fiat
Automóveis S.A, acaba de conseguir um resultado altamente significa­
tivo. ao registrar mais um recorde para o setor automobilístico nacio­
nal, produzindo, desde o início das suas atividades no país, 100 mil
Fiats-147,

A conquista deste marco. atingido em apenas 22 meses de, produ­
ção e a 18 meses do início da comercialização, mostra O ritmo de
crescimento da produção, num reflexo direto da aceitação do Fiat-147,
pelo mercado consumidor brasileiro.

,

Para se ter uma idéia deste crescimento, basta considerar 'que a

produção da fábrica de Betim, no primeiro quadrimestre deste an? foi

precisamente de 27.00 I unidades, superando em 50,53% a p�oduçao de

igual período do ano passado. Por outro lado, a produçao de abril
último. igualmente, foi superior a do mês anterior. quando saíram da

linha de montagem 7.915 carros, em 3.88%,
O CARRO

.

, O Fiat-147 de número 100 mil, é um "GL" cinza metálico. com
interior em preto e é. também, uma marco da consolidação de Minas
Gerais, como segundo pólo automobilísticodo País, já que a rápida
resposta do setor de auto-peças instalado naquele Esta�o, multo con­

trtbuiu para o sucesso do arrojado �ro�rama de produçao_do F!at-I"�:.,"�.!a! I � .', ; I, um-carro-que. atualmente. tem um índice de nacionalização ge 8,9� d,o
,
seu peso e 91% em valor. ,;

_

•

..

'
" ,

Este Fiat-147 GL traz a avançada tecnologia Fiat. aspecto comum

a cada carro que deixa a linha de produção. da fábrica de Min,as.
.

Esta mesma e reconhecida tecnologia, como não poderia deixar de
ser. foi' o fator decisivo pela escolha do Fiat-14 7 como o carro do ano e.

igualmente. pela sua consagração e aceitação no mercado interno e,

ainda, pelo sucesso alcançado países latino-americanos, como Chile e

Paraguai.
Inspirado 110 Fiat-l27 italiano, modelo no qual até outras marcas

se, basearam, o Fiat-147 é um carro desenvolvido tendo em vista as

peculiares caracterlsticas topográficas e climáticas do Brasil e aten­

dendo as exigências do mercado consumidor brasileiro.
.

Desta Iorrita, o Fiat-147 é um carro com característica tipicamerue
brasileiras, onde 75% dos componentes do Fiat-l27 europeu foram
modificados, aumentando a robustez do Fiat-147, sem causar.prejuízos
ao seu conforto e economia. ..

Equipado com um moderno' motor de 1050cc. que hoje é sucesso

na Europa. o Fiat-147 conta, ainda, com uma nova estética e que,
presentemente. 'através dos dados de comercialização, vem provar O·

êxito obtido pelo modelo no país.

20
20
20

16
16
18

14
13
15

11
12
12

FIAT
Fiat-147
Fiat 147 L
Flat 147GL,

GENEflAL MOTOJ\S,­
Caravan, 4 cil. 3 marchas
Caravan, 6 cil. 3 marchas.
Caravan 55. 4 cil
Caravan SS. 6 cil
Cheveue. Básico
Chevette Luxo,
Chevette Super-Luxo,
Opala cupê, � cil. 3 marchas
Opala cupê, 6 cil. 3 marchas
Opala 55. 4 cil

Opala SS. 6 cil

Opala sedan. 4 cil. 3 marchas
Opala sedan, 6 cil. 3 marchas
Comodoro sedan, 4 cil. 3 mar.

Comodoro cupê, 4 cil. 3 mar.

Comodoro sedan 6 cil. 3 mar,
Comodoro cupê , 6 cil. 3 mar.
Veraneio Luxo
Veraneio Super-luxo .

Pick-up C-14 Std. 6 cil.
Pick-up C, 14 Std. 4 cil.
D-6500 Perkins. 6 cil

. D-6500 Det roi t. 4 ci I

75.75Q
79.830
87.060

57.000

C�rn_ 3�20 metros de drâmetro epesando 2.420 kgs.o.nevo .pneu ''I
fabricado pela Goody�alilb.Eas41.eii'a, é .o nia��r produzido em toda,
América Latina,

..-.
- _. �.

, ..._#-,.

122.006
134.927
135.599
152.539
81.000
87.554
'91.162
111.392
124.005
127.861
159.787
110.627
123.141
137.846
137.250
166.091
164,761
157.889
185.550
118.736
118.736
225.618
265.163

90.000
80.000
90.000
80.000
65.0ll0
68.000
70.000
85.000
.75.000.
85.000
75.000 ,

65.000
60.000
100.000
110.000
-ru0.000
110.000

!33
60

55,
fiO

·'-�'f.

50 43 28
,-
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15
15
15 O gigante 36.00-51 da Goodyear, equipará caminhões, fora-de­

estrada no Brasil e América Latina. O Chile já encomendou 15
unidades .

95 80

mentares . ou de emergência, já
. que os próprios motores elétricos'
funcionam como freios de ser­

viço, quando têm a sua polari­
dade invertida, transformando-se
em geradores que retardam a

marcha do caminhão eletro­
dinamicamente. Além disso, o

.

operador de, um desses enormes

caminhões fora-de-estrada. tem
t.odas as facilidades imagináveis
para a sua operação. Na cabina de
comando encontram-se apenas.
dois pedais: o acelerador e o freio.
A alavanca de marchas é só para
selecionar 'ponto morto, marcha
para frente ou para trás e a dire­
ção é hidráulica.
O PNEU
O �6.00-51 é, inclusive, um

produto com excelentes condi­
ções de exportação - as 15 pri­
meiras unidades a serem produzi-.
das na fábrica de Americana, já
foram vendidas para o Chile -,
além de substituir, com grande
.econornia de divisas, os pneumá­
ticos desta mesma categoria, que
até agora eram importados pela,
grandes companh ias nacionais de
mineração.

,

O gigantismo do novo pneu da
Goodyear brasileira podem ser

melhor apreciado, quando se faz
algumas comparações.
Assim, a cura, ou vulcanização

de um pneu 36.00-51 demora 905
minutos - pouco mais de 15
horas /. enquanto a cura de um
pneu comum de automóvel .leva
apenas 13 minutos.

.

Para produzir um pneu deste's.
40 homens trabalham durante 10
horas. A sua durabilidade média.
em condições normais de opera­
ção. atinge 5 a 6 mil horas de tra- '1
balho na "primeira vida" - sem

e, na época, o investimento atin­
giu a casa dos 70 milhões de dóla­

, res.

Após 39 anos de atividades no

Brasil, a Goodyear é hoje a maior
fabricante brasileira de pneus,
com planos. para crescer ainda
mais, através da expansão da fá­
brica de Americana e do incre­
mento nos investimentos na área
da plantação de borracha, onde
está aplicando, presentemente, 10
,milhões de dólares, na Granja
Marathon.
A tecnologia aplicada nacons­

trução do 36.00-51,.é idêntica à
utilizada pela Goodyear ameri­
cana, na fabricação do maior
pneu do mundo- 3,50 metros de
diâmetro e 5.680 kg de peso -,
mas sem que se paguem "royal­
ties" ou qualquer outro valor em
termos de "know-how".

borracha natural e apenas 40 kg
de borracha 'sintéticá - empre­
gado em sua construção, dariam
para fazer cerca de 400 pneus co­
muns de automóvel.

Sua utilização destina-se a co­

lossais caminhões basculantes, do
tipo fora-de-estrada, de 170 tone­
ladas - 2 eixos e 6 pneus - e 250
toneladas - 3 eixos e 10 pneus-.
que operam. em campos de mine­

ração. Estes pesados caminhões,
do tipo diesel-elétrico, ao contrá­
rio do que possa parecer à pri­
meira vista, são de fácil operação.
Um motor diesel aciona um gera­
dor que, por sua vez, fornece
energia elétrica a grandes motores
elétricos de corrente alternada.
embutidos nos cubo.s dás rodas
traseiras. Os freios mecânicos.
apoiados por um sistema de ar

comprimido. são apenas suple-

VOLKSWAGEN
Brasília. 82.276 74.000 50 45 38 32
Variam .. 116.839 70.000 45 38 32 23 ·23 18 16
TL-2 portas .. 26 23 20 1,6 14 12
TL ' 4 portas, ,23 20 16 14
U()O Scdan.. ,". . . . . . . . . . . . . . . .. . 63.847 52.000 43 35 32 26 23 20 18
1300 Luxo Sedan 66.543 57.000 45 40
1500 Sedan 32 29 23 21 20 18
1600 Sedan . 36 30
Super Fuscão 1600 . ,. 30
Karmann-Ghia TC . 30 25 20 18 16 15
SP-2 50 45 40 33 30
kornbi Standard 100.150 70.000 48 40' 35 28 23 28 16
Kombi Luxo 111.782 75.000 50 43 38 30 25 20 19
Passat LS , 109.330 80.000 55 48 40 .

Passat LS 4 portas 80.000 48 45
Passai TS . 117.235 90.000 65·

Ingo com novas

esperança s na quinta
etapa do Europeu de F-2

A EMPRESA
Na década de 30, a cada ano,

crescia consideravelmente o nú­
mero de carros no País, lodos,
bem como seus equipamentos,
importados de vários países.
Como o Brasil tinha uma boa
produção de algodão e borracha,
matérias primas para a fabricação
de pneus, aliada ao crescente nú­
mero de veículos, o bom senso

empresarial da GJ>odyear levou à,
pergunta: por que não fabricar
pneus aqui mesmo?

Desta forma, surgiu a pioneira
da indústria pneumática no Bra­
sil. A Cia. Goodyear foi instalada
às margens do rio Tietê e, em se"

'lembro de 1939, aparecia o pri­
meiro pneumático nacional,.o
6.00-16. A fábrica, então, insta­
lada na rua dos Prazeres, no Be­
lenzinho, em São Paulo. contava
com 366 trabalhadores e sua pro­
dução restringia-se a pneus e câ­
maras.

Acompanhando o desenvolvi­
mento nacional, a Goodyear foi
ampliando sua linha de pneus e

diversificando seus produtos.
Hoje, fabrica correias e manguei­
ras para- os mais variados fins.
correias transportadoras e de
transmissão.jnarerial para recau­

chutagem, para revestimentos de
tanques, para embalagens e até
para tintas.

E há, também, uma nova fá­
brica.· das mais modernas do
mundo, construída em terreno de
2.049.000 m2, no km 128 da Via
Anhanguera. no município ide
Americana', cuja inauguração
aconteceu em dezembro de 1973

Será disputada hoje, no circuito de Mugello, an Itália, a quinta etapa
do Campeonato Europeu de F-2, corrida que vem sendo encarada por
Ingo Hoffmann, como a mais importante da temporada para ele, já que
pode definir as suas possibilidades com' vistas ao título do certame.

O piloto brasileiro, atualmente, ocupa a sétima posição do cam­

peonato, com cinco pontos e precisa de um bom resultado para conti-
nuar a ter .chances na luta. pelo título.

'

.

Mugello é um circuito veloz, com longas retas. A maior parte de
suas 16 curvas são de velocidades intermediárias-em 10 delas->, duas
são de baixa velocidade e as quatro restantes são duas chicanas. intro­
duzidas no traçado original da pista para reduzir a velocidade dos
carros. O atual recordista de Mugello é o francês Jacques Laffite. que
estabeleceu o recorde de Im46s5/10, em 1974, pilotando um March,,­
BMW-7-+2. com o qual "virou" com a média de 177,245 km/h.

I ngo. que sempre se deu bem em circuitos rápidos, espera um bom
resultado em M ugello, desde que nenhum adversário bata na traseira de
seu carro, fato que tem sido o seu maior problema nesta temporada,
pois nas quatro corridas de que' participou em 78, em três o piloto da

equipe Ellus-Jota's foi abalroado. Na primeira, em Truxton, Jochen
Massbateu em sua traseira na primeira volta. Na segunda corrida. em
Hockenhein, vinha em terceiro quando Jean-Pierre Jarier bateu em suas

rodas traseiras, mas, mesmo assim. lngo ainda conseguiu chegar e

somar os pontos de um bom terceiro lugar. Em Nurburgring, Ingo foi o
sexto colocado. .ganhando mais um ponto. Finalmente. na quarta
etapa. em Pau. na França. o piloto brasileiro voltou a ser abalroado na

primeira' volta. perdendo as chances de somar mais algum ponto. O
acidente ocorreu logo depois da largada, na segunda cu rva, onde o

pelotão chegou já em fila indiana., quando Roberto Marazzi abalroou
Alberto Colombo. iniciando uma reação em cadeira T"io qual. também.
foram envolvidos, além de Ingo Hoffmann. Alex Dias Ribeiro, Pier­
carla Ghinzani e Manfred Winkelhock,

Na prova de Mugello da temporada passada. Ingo foi forçado a

uma parada nos boxes mas. assim mesmo. conseguiu um nono lugar.

NOTA - O preço dos automóveis "O km" é POSTO cm Florianópolis. havendo variações na escolha dos

opcionais, O preço dos automóveis usados é para VENDA à vista

EqUipe seu carro
a prazo Seu banco originai é

parte do pagamento.

ALDO AUTO CAPAS
LIDERANÇA EM f:QUI.PAMENTOS

Filial em Florianópolis
R. FÚLVIO ADUCCI, 1192 - Fone: 44-1602--

Amplo estacionamento

quem t�m carro
tem St.ln, '.

às suas ordens.

,

'1'arestone
,

"

JOINVILLE

flORIANÓPOLIS
BARREIROS ' SÃO JOSE

CRICIUMA
BLUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

Pneus para todos os tipos de veículos'

,
'
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Lamounier afirma que setor

terciário ainda está à

margem do desenvolvimento
Belo Horizonte - Ao encerrar nesta capi­

tal, 'o I Seminário sobre Comércio Lojista e

Shopping Centers, .o superintendente do

BDMG - Banco de Desenvolvimento de

Minas Gerais, Theodoro Alves Lamounier,
afirmou que "o setor terciário não pode ficar à

I margem do desenvolvimento, pois é vital para

,i a geração de novos empregos e de renda".

: Segundo Theodoro Larnounier, o setor ter­

"ciário é responsável pela ocupação de 40% da

,Ipopulação ativa de Minas, contribuindo tam­
, bém com 52% do Produto Interno Bruto do

i Éstado". Ó seminário patrocinado pela Asso­

ciação Comercial de Minas, Clube dos Dire­

tores Lojistas de Belo Horizonte e Associação
Brasileira de Shopping Centers, reuniu cerca

I de 100 representantes do comércio mineiro e
I ..

: marcou o início dos debates que precederão a

: instalação do Shopping Centre de Belo Hori­

: zonte, que será inaugurado em meados de
I

; 1979.
.

, Durante o seminário que durou três dias,
! seis conferencistas discorreram sobre a evolu-

ção do comércio nas grandes cidades, apon­
tando os centros comerciais (Shopping Cen­
ters) como etapa final do desenvolvimento do
varejo.

Segundo um dos conferencistas, o diretor .

da Embraplan, Sr. Antonio Paulo Pierotti, o
conceito de ponto comercial sofreu profundas
modificações Com a metropolização das cida­
des, "pois o comércio já não busca os locais de
grande tráfego, mas os de fácil acesso, razão
pela qual os shopping centers surgem como o

caminho natural para a descentralização do
comércio."

Depois de relatar a evolução dos "shop­
pings" nos Estados Unidos e no Brasil, An­
tonio Pierotti afirmou que "na década de 1980

.

assistiremos à arrancada desses centros co-

merciais em nosso país." Ele disse, ainda, que
o Shopping Center desloca o ponto comercial

para a periferia das cidades, organizando ra­
cionalmente o tráfego das pessoas em seu in­

terior, através da distribuição planejad� ���
lojas.

Má utilização de herbicida

provoca queda na produção
x .

de cebola no Rio Grande

" '

Entretanto" outras fontes do Governo mi- Minas,

Tra tado de cooperação em

matéria "de patente entra em
. ,. .

vigor na,proxlma semana
,

r: p()rto Alegre - O presidente do Instituto

,Nacional de Propriedade Industrial (INPI),
\8r. Ubirajara Cabral anunciou, que o tratado

! :tle cooperação em matéria de patente, que
:entra em vigor na próxima semana, "estimu-

;Iará a capacidade do inventor nacional. e evi­

:tará despesas com despachantes, que muitas

:vezes ultrapassavam a 1 mil dólares,

: .Segundo o ato normativo nO 33 do INPI,
; :todos os pedidos depositados'em qualquer dosI
! :18 países que ratificaram o tratado de coope-
I ,ração (entre eles o Brasil)" ":;'receberão res-

.

,

:posta rapida pàra a concessão ou não.da pa-
;teote de seu inventd", explicou o Sr. Ubirajara
jCabral. Disse que agora o inventor brasileiro
jreceberá tratamento diferenciado, com o ob­

!ietivo de se estimular a criatividade nacional",
)á que segundo ele, apenas 20% dos pedidos de
;patentes, são de inventos nacionais,
i Estudos parq a redução de gastos de paten­
teamento de i nvenções nacionais já estão

sendo feitos pelo INPI, para fomentar a cria­
tividade e estimular o inventor brasileiro", o
que poderá aumentar os pedid_os por parte dos
cientistas nacionais, em relação aos estrangei­
ros. Explicou que o registro de patentes é im­

portante para o País, na medida em que está
ligado aq pagamento de Royaltfes, pois as em­

pre,sas estrangeiras são obrigadas por lei a

registrarem o produto que vão fabricar no

País.
O presidente o INPI fri,sou que, após a ra­

cionalização do órgão, os contratos de trans­

ferência de tecnologia estão sendo averbados
"com maior rapidez", e que neste ano, dos 580
"coritratos qu� Ingr�ssaram no Órgã�, cerca

de 300 foram aprovados nos primeiros
quatro meses. "Havia muitos contratos em­

perrados", admitiu, "mas agora eles 'estão
sendo liberad<;>s mais' rapidamente, e já despa­
chamos 620 contratos neste ano, o que repre­
sentou US$ 200 milhões, cerca de Cr$ 700
milhões.

,
.

Hatab diz que já terminou a
. ,

-

época dos. investimentos de'

empresas multinacionais

.. ': I

Ao mesmo tempo, o processo de verticali­

zação industrial propiciará incremento da

produção nacional especialmente de peças e

A F d
-

C' d T b Ih fi convênio com a equipamentos porque "cada uma das nossas
,
un açao atannense o. ra a o Irmou um. _,..-.

. .

Fundação Educacional do Sll! 9.e .Santa Catarina, objetivando a exe- empresas pOSSUI geralmente ongens no ex te-

cução do Projeto de Desenvolvimento de Chefias Intermediárias (Pro- rior, sem padronização dos
deci), destinado às empresas da região sul, do Estado. Para a execução
desse projeto, a FUCAT repassará à FESSC recursos no montante de

Cr$ 414.989;00. O Prodeci é resultado do convênio que a Fundação
Catarinense do Trabalho mantém com o Cebrae/PNTEe Federação das
Indústrias do Estado de Santa Catarina.
O projeto, que é pioneiro no Estado, preconiza a realização de cursos

para supervisores de empresas, a fim'. de proporcionar-lhes conheci-
mentos básicos para o planejamento, execução. ,

controle das atividades inerentes à sua área de atuação, objetivando
maior ,produtividade e melhor .qualidade. Os cursos, com carga' hora­
ria de 250 horas/aula, prevêm em seus programas, temas relacionados
com a Psicologia do Trabalho, Técnica de Expressão, Critérios Sociais,
Legislação Trabalhista, Economia e Sistema de Remuneração.

Serão ministradas, também; aulas para o setor industrial, sobre

Segurança e Prevenção, Organização e Gestão de Empresas, Ensino do
Trabalho, Custos de Produção, Estatística e Qualidade, Métodos,
Tempos e Planejamento e Controle da Produção. Na área de adminis­

tração, os temas versarão sobre Contabilidade de Empresas, Simplifi­
cação do Trabalho Administrativo, Classificação e Arquivos" Impre­
sos, Mecanização Administrativa, Noções de Estatística, Direito Mer­
cantil e Tributário, além de Ensino do Trabalhai e Organização e

.

I' Gestão de Empresas. componentes no País mas. não acredita que -

,;
Porto A egre - Entre 450 e 900 toneladas de mais 20 por cento dos recursos anteriormente Os termos do convênio foram assinados na sede da Fucat, pelo presi-

: cebola do município de Rio Grande e outras 3 previstos para o replantio do trigo, no Rio dente Antônio Alves Filho e pelo presidente em exercício da FES,SC,
mesmo independentemente de tecnologia -

; toneladas de São José do Norte serão perdidas Grande, do Sul, Paraná e São Paulo, devido a professor Silvestre Heerdt... Na ocasião, foi firmado, também, um outro
todos possam ser fabricados no Brasil. "Não

: na safra 78/79, visto à aplicação do herbicida frustração com a cultura em razão da seca, convênio entre os dois órgãos, visando readequar o instrumento de podemos pretender uma auto-suficiência em

I Ronstar, de fabricação da Rhodia, nos vivei- revelou o diretor regional da instituição, Ar- levantamento das necessidades de treinamento de executivos utilizado tudo", -argumentou.i ros do produto naqueles municípios, segundo naldo Taveira, em cantata com o Secretário pelo Projeto de Desenvolvimento de Executivos e Pequenas e Médias .'

, O secretário geral do COI disse que prosse-I acusou ontem o presidente do Sindicato dos da Agricultura do Estado de São Paulo, Sr. Empresas (Porpern) no ano passado, para proceder 'a tabulação
i Trabalhadores Rurais de Rio Grande, Sr. Paulo Camargo. análise e diagnóstico da realidadeatual, com o propósito da realização guem os estudos em torno de modificações na
I JoãoSerafim.' Visando também minimizar os efeitos da de novos cursos.para as pequenas e médias empresas da região Sul e Lei da Similaridade e que a ques!ão é saber se;
: Em Rio Grande foram perdidas totalmente seca para esta cultura, em São Paulo, a Com- Oeste do Estado.

, . "em lugar de incentivos para a importação -

� 17 lavouras, de acordo com os Sr. João Sera- panhia de Seguros do Estado de São Paulo _

.

De acordo cornos temas do, converuo, a FESCC devera, tambem ,
,

f" rt I d d I b t que abrange em torno de 20% dos projetos
" im, "por-irresponsabilidadeda Agropecuária Cosesp _ decidiu prorrogar o prazo de recebi- " caractenzar o pe I o, empresano I ea e, com ase russo, m?n ar um

Brito Ltda., daquele município, que, na falta menta de propostas de seguros que vencia no' projeto de curso, de no maxirno de 24,0 horas, de capacitaçao .. para
'

apresentados - não seria mais produtivo esti-

de outros herbicidas, recomendou a utilizàção di 15' I
.

A C d di t d Ingresso em atividades empresanars, alem de definir e estabelecer uma mular as compras no mercado nacional. Ele
, Ia, .

U timo. osesp, segun o o Ire or e
metodologia de avaliação dos resultados de treinamento.

'. doRonstar aos produtores, quando ainda não Crédito_Rural, SIT
..
Alvaro Zini, _pagou de In- ,

Durante a solenidade de assinatura dos convênios, opresidente da Fucat, concordou corrr'argumento do presidente da
: havia sido testado". . gemzaçoes aos triticultores, ate 30 de a_bnl Antonio Alves Filho, acentuou que os dois projetos objetivam a atender as FlERGS, Sr. Ênio Verlangieri, de que há ne-
:.' Segundo.o agrônomo regional da Secretaria último" - devido a seca - Cr$ 55,3 milhões, necessidades das empresas no campo .do aprirno-'d· A

.

1
'

S' J B S F .
cessidade de manter "válvulas abertas para

I,. a. gncu tura, r. oão ena chuh ilho, "a embora tivesse arrecadado apenas Cr$ 6,3 rarnento de seus recursos humanos. Disse que o Prodeci, que pela
::,rÇ!�ponsapilidade não é da Rhodia, que reco- milhões nas propostas de seguro para esta primeira vezserá executado em Santa Catarina, representa também projetos de relevante interesse nacional que
::me'nd�va; o. produto apenas para pós- cultura.. mais uma etapa da integração de esforços entre a Fucat e as fundações necessitam de equipamentos sofisticados".

I' transplante da cebola, que atualmente no E.se O Secretário da Agricultura de São Paulo, educacionais, no desempenho do seu papel de atender ás necessidades No entendimento do Sr. Guilherme Hatab,
;'tadose encontra em fase de sementeira". De Sr. Paulo Camargo, disse que a ampliação do do desenvolvimento sócio-econômico de Santa Catarina. praticamente "todos os setores da produção: qualquer forma, diz que o prejuízo não foi crédito e a prórrogação cios prazos de capta- Depois de acentuar as dificuldades que a FESSC enfrenta na manuten-

: mUi,to, tendo em conta que a produção de São ,ção de seguros são medidas importantes para ção de um corpo técnico e de toda a sua�strutura para atender às de bens de capital estão' cobertos no país",
'Jose do Norte - 32 mil t. na safra passada e 50 ".

o .setor. Ele visitou algumas . n�cessldades de desenvolvimento da regiao, o professor SIlvestre com uma ou outra exceção.' Defendeu, então,
... nlÍl t. estim�da� para a próxima. pDntinuará, áreas agríc?I31� no J:?Ja.Jc!,o,�p)qsJa\çili(pàQ�eT. He,gç!h gi��e,qH�.p '1pqjo do Gover�o do, Estado ao sistema fundacional; a IJec�ade de-deânieão-de linhas de produ­

.

sendo 'a 'mâíor "do' Bt'c!gll; 'êftqÜ'ãhto"éj'lk R1(jlió- gi'ão de'Paliiiítal sérios danos '"as lavouras de tem contrubU!�o para a rrunmuzaçao dessas dificuldades. Destacou, em ção das empresas 9 que estimulará o desen-
,Grande poderá atingir -20 mil toneladas. trlg'à recém-plantadas. seguida, a politica adotada pela Fucat, em aproveitar as estruturas
,

Também o preço de Cr$ 25,0.0 pelo quilo da
'

400 MIL PORCOS MORTOS exrstenres no ,�sta,do para a !ealização de seus programas, ao invés de volvimenta tecnológico. "Cada empresa hoje
'cebola recebido este ano pelo produtor, Rio _ Quatrocentos mil porcos serão mor"

cnar outras. Dal a rrnportancra de se obter mal_ores resultados co� acha 'que pode produzir tudo", queixou-se,
· quando a produção gaúcha foi reduzida. em tos, e sua carne inutilizada, a partir de Investimentos suficientes para custear a execuçao dos programas, antes de citar o exemplo de concorrência feita
'17% deverá estimular o plantio e o Sr. João amanhã, numa área de 16km ao redor de Pa-

' finalizou. "

: Beno Schuh Filho acredita mesmo que o Rio racambi , devido a uma doença que está ata-
o Grande do ·Sul continue sendo responsável cando o rebanho.
I

por 33% da produção nacional. ' .

...

José Alberto Lira, Secretário Nacional de
,

Para o presidente do Sindicato dos Traba- Defesa Agropecuária, anunciou qu� a doença
.Ihadores Rurais de Rio Grande as lavouras não ataca o homem, mas o tipo de vírus ainda
· perdidas não poderão mais ser recuperadas.: não foi identificado.
uma vez que não existe mais semente à venda. Os dopas dos porcos abatidos serão indeni-

, para o replantio - que a esta altura também zados pelo Governo Federal, recebendo por
, teria passado do tempo. animal morto na razão do preço do mercado.
: O Banco do Brasil, que financiou a compra

I
Para que a doença não se propague, todo

,do herbicida, de acordo com informação .do animal encontrado nas estradas será apreen-
; produtor Chicre Zogbi, de São José do Norte, dido, e o transporte de qualquer animal no
: já chamou a Agropecuária Brito Ltda à res- Estado do Rio está proibido. .

ponsabilidade e essa firma deverá indenizar os As autoridades supõem que o vírus venha

· produtores pelas perdas que tiveram, devido à do estrangeiro, possivelmente Portugal, Es-
: aplicação do herbicida. panha ou Africa, trazida pelos aviões, que

RECURSOS LIBERADOS fornecem restos de comida servidos aos sui-
São Paula - O Banco do Brasil liberará nos.

Monark não decidiu ainda se

� vai implantar sua fábrica

I, Belo H���te�!�m��e��;�!�_ e�o ;�':lli��I��d��"OO Mo""k
I :brica de bicicletas da Monark para Minas Ge- estaria preferindo se instalar no Rio de Janeiro

: : rais ainda está sendo negocjada entre repre- como simples artifício, "natural nesse .tipo de

'sentantes da empresa e do Governo do Es- negociação, quando uma empresa deseja con-
.

. 'tado, informou o secretário-adjunto de Indus- quistar mais vantagens do que as ofer.ecidas
,tria,'Comércio e Turismo, Sr. Getulio Lamar- até agora". A principal vantagem que Minas

itine. "Nada foi acertado até o momento, mas ofereceu foi a participação no capital da em-

;as conversações estão prossegUIndo", garan- presa, através da Companhia de Distritos In-

:tiu el�. dustriais e da MGl � Participações, Empresa
Subsidiária-do Bancó de Desenvolvimento de

para o fornecimento de comportas para uma

hidrelétrica que teve a participação de 30 em­

presas nacionais.
- Nesses casos, geralmente, quem ganha a

concorrência'vai buscar a tecnologia para fa­

bricar, e éssa pulverização industrial preju­
dica o desenvolvimento de uma tecnologia na­

cional", disse, defendendo o 'exemplo indus­

trial alemão onde os grandes produtores de

máquinas são montastores, existindo mais .de

100 mil pequenas indústrias de peças e equi­
pamentos que fabricam mediante desenhos e

especificações, apernas determinado tipo de

produto.
REVISÃO NO ORÇAMENTO

São Paulo - A Federação das Indústrias do

Estado (Fiesp) está prevendo que "deverá
haver urna revisão do orçamento monetário

componentes, uma vez que o desenvolvi- do País ainda noprimeiro semestre, porque as

menta industrial brasileiro foi calçada na metas estabelecidas pelo governo não podem
substituição de importações", disse. '

ser àlcançadas, em face da expansão indus-
O Sr. Guilherme Hatab, que ante-ontem trial; com' um crescimento no primeiro qua-

manteve contatos com diferentes empresários drirnestre de l l , 7 por cento, nas vendas

gaúchos e assistiu à solenidade de entrega dos industriais, e, que apesar de todas as resolu-

prêmios "distinção indústria" promovido pela ções restritivas" continua significativa".
Federação das Indústrias do Rio Grande do Essa informação foi dada pelo diretor de

Sul, admitiu que o programa de componentes Economia da Fiesp Sr. Osvaldo Palma, acres-
que o COI ia lançar foi prejudicado devido ao centando que a expansão dos meios de paga-
resíduo estimado em 15.% e constituído de menta contínua acima da variação acumulada

da inflação: a inflação continua inferior aos

dados de 1977, 3,4 por cento em abril no

conceito da disponibilidade interna e 3,6 por
cento na oferta global, fornecendo uma taxa

acumulada para o corrente ano de 13,3 por
cento para ambos os indicadores. Em 1977, as
taxas foram de 15, 9 por cento, o que vale dizer
que estamos ganhando 2,6 por cento já nos

primei(�s' q.uatro meses, o que é uma vitória

para o governo".
O Sr. OsValdo'Palma disse que "com efeito,

ÕS indicadores mais recentes refletem no pri­
meiro quadrimestre, em comparação com

igual :pe�íodo do ano passado, um cresci­

mento real de 1 ,2 por cento no índice de pes­
soal. ocupado, o que representa uma grande
vitória; 3,'5 por cento de aumento nas horas

trabalhadas; e o que é mais importante um

acréscimo de 11,7 por cento nas vendas reais

deflacionadas" .

O Sr. Osvaldo Palmadisse que "o compor­
tamento da indústria automobilística, em

vendas, cresceu no quadrimestre, 16 por cento
e a produção atingiu 323 mil 138 unidades,
11,6 por cento superior ao volume alcançado,
ãnô"pãssado, no quadrímestre ,lô��'seja,
292.185., e 2',.6 p/cento a mais (315 miI'�nida­
desr-dc que em 1976, que foi considerado o

an� dê "Ouro" da indústria automobilística,
após a crise do petróleo.

En;tpresa de grande porte; com' sede e";' capital no sul do País,'necessita admitirAuditor: Interno
com experiência mínima, em auditoria interna e externa, de três anos.

I

Deverá ser, necessariamente;graduado emCiências Contábeis e ter cursos de extensão, apliçáveis
aAuditoria. Seus conhecimentos deverão abranger IR,ICM, ISS, INPS, FGTS, CLT e, ainda, no­
ções sobre auditoria implicada com compeüadores, Boa redação própria".

Salário compensador, plano de beneficios sociais extensivo aos dependente.s" possibilidades de
acesso no quadro interno. \ gJ

Os interessados, devérão organizar detalhàdo Curriculum Vitae, encaminhando pel(J Correio �
para "AUDITOR SUL" -AvenidaNilo Peçanha, 151 _10.0 andar - sala 1006 - 20.000 RIODE

� JANEIRO, aguardando instruções sobre entrevistas nesta Capital. Sigilo A_ssegurado. �

ARARANGUÁ (SC)
MElA .. SERViÇOS IMOBILIÁRIOS, oferece oport�nidade excepcional para :profissio­
nais de vendas.

Empreendimento: PARQUE RESIDENCIAL GABRIELA com 9'6 aptQs. de 1,2 e 3 dormi­
tórios construídos numa área de 8.000m2, com piscina, quadra de esportes, salão de
festas e jogos, sauna, churrasqueiras, lavanderias e estacionamentos.

Mercadoria de fácil comercialização, devido ao preço, conqições de vendas, e finan-
.

.
,

ciamento.

Apresentar-se. a partir de 2a feira, no horário comercial, à Av. 7 de Setem�ro 1648, com
Sr. Mendonça, em Araranguá (SC).

Porto Alegre - O secretário geral do Con­
selho de Desenvolvimento Industrial, Sr. Gui­
lherme Hatab, disse que, no Brasil, "já termi­
nou a época dos grandes investimentos de em­
presas multinacionais porque o país necessita

hoje de pequenas e médias empresas capazes
de especializar a sua produção dirigida a in­

dústrias montadoras, o que proporcionará'
desenvolvimento tecnológico e estimulará o

controle da qualidade.

."

O convênio foi assinado no gabinete do presidente da Fucat.

Empre$as do Sul têm,
•

cursos para treInar.
•

os seus supervIsores

produtos mais sofisticados cujos processos

tecriológicos "ficam presos no exterior".
Lembrou que há seis meses está sendo proce­
dido a um levantamento sobre a fabricação de

AUDITOR ·INTERNO
,

- SUL DO PAIS

CORRETORES -

OFERECE:

.1) Altas çomissões pagas no ato;
f ' ,

2) Hospeaagem;.· '.

3) Ajuda de custo;
·4) Ampla cobertura publicitária.

•
.

I,

EXIGE:
1) Experiência comprovada no ramo;

2) Condução própria. \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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dia 8 em Florianópolis

Para um único ,espetáculo nesta Capital, estará entre nós a

AMATI ENSEMBLE BERLlN - (foto), no próximo dia 8 de junho.
O Concerto será às 21,00 horas na Capela do Colégio Catarinense.
Quem é '

O ano de 1965 marcou, no âmbito musical da República Federal
da Alemanha o nascimento de um conjunto musical que, com o

correr dos anos, constituiu-se num dos mais extra.ordinários deste
país e mesmo da Europa. ,

Formados pela Escola Superior. de Música-de Berlin, 'os jovens
instrumentais foram teoutslteoos pelos mais importantes centros'
musicais. Inicialmente o conjunto estava integradopor seis violinos,
duas violas, dois cellos e um contra-baixo, tendo em 1974 ampliado
para 23 integrantes, o que lhe permite oferecer um repertório espe- -

cialmente escolhido e variado.
,

Vários de seus membros egressaram das classes de Tibor Varga e

se destacaram como solistas em diversas ocasiões, cabendo mencio­
nar o insigne violinista Adelheid Souchay e o flautista Martin Ulrich
Senn. '

A Amati Ensemble Berlin realizou diversas turnês pelos U .S.A.,
Europa e Oriente, sendo esta:. a terceira visitaa América Latina.
A decisão de adotar o nome "Amati" deveu-se a que não se

desejava compromissos com determinado estilo ou época, mas, utili­
zar os instrumentos de corda como meios de expressão em sua forma
mais valiosa.

Seu Regente:
Rainer Koelble, diretor do Arnati Ensernble, foi violino concer­

tino da famosa Orquestra de Câmara de Stuttgart e reuniu nas

numerosas turnês deste conjunto, experiência como solista e música
de câmara, que lhe permitiu fundar com tanto êxito o Amati En­
semble, Como instrumentista bbteve a medalha Carl Flesch de
Londres e o Prêmio "Pró Cultural, da Municipalidade de. Karlsruhe.
No ano passado desempenhou como diretor assistente de Otmar
Suitner, nos cursos do Mozarteum de Salzburgo.
Programa _

O Concerto Grosso n? 16, em ré maior, de Haendel. Concerto
para Oboé e Orquestra, em dó maior;KV 314a, de Mozart e a
Sinfonia n? 5 em Si maior, de Franz Peter Schubert.
Ingressos
Os ingressos para o concerto do dia 8 de junho poderão ser

adquiridos já a partir de amanhã, dia 29, na JANE MODAS à rua

Padre Miguelinho, nO 33 (em frente ao cine São José), aos preços de
Cr$ 80,00 e Cr$ 40,00 (estudante). A promoção é da Pró' Música de
Florianópolis e conta com o patrocínio do MEC/FUNARTE/
Instituto Nacional de Música e Secretaria da Educação. e Cultura /
UNAC.

O Coral Santo Antônio dos Anjos (Laguna) um dos participantes do Ciclo Coral

Há ISO anos, centenas de jo-. dade. tros, ficam para a próxima-esta- pioneira e corajosa. Por isso
vens da cidade de Viena acorre- De repente,' Schubert, sur- ção, O importante é que foi lan- mesmo, .poderá .ser apertei-
ram com flores, círios, grinaldas gindo vivo da história, çada muita semente boa. Com çoada futuramente, se vier a ser
e canções para dizerem adeus ao tra nsforrna-se em expressi va \

.

.
maior ou menor perfeição téc- repetida, Mas as pequenas defi-

ainda jovem e talentoso músico motivação de integração artís- nica, todos os grupos partici- ciências, se por acaso tenham
FRANZ PETER SCHUBERT. tica estadual. Tenho certeza de pantes foram igualmente impor- acontecido, em nada desmere-
A música perdia uma bri- que nem ele mesmo jamais terá tante para a sedimentação de cem o brilho da promoção. Pelo

lhante vocação e a história ga- pensado que, após 150' anos de uma consciência artística mais contrário, tornaram o aconte-
nhava mais um vulto de impor- sua morte, �conseguiria reunir atuante e expressiva. cimento ainda mais humano,
tante memória. tantas pessoas, num único espí- mais autêntico e menos despro-

Decorridos todos esses anos, rito de integração artística e
-,

A apresentação de peças que vida de formalismos pré-
a PRO MÚSICA DE FLO- humana. foram desde a Renascença até o estabelecidos.
RIANOPOLlS, para reveren- O CICLO CORAL promo- popular, escreveu, durante os O CICLO CORAL, antes
ciar a rnorte do grande músico vida pela PRO MÚSICA de quatro sábados de maio, uma uma promessa, é hojé uma rea-

vienense, fez centenas de jovens, Florianópolis foi marcado, ·do história viva da música vocal. A lidade que há de passar para a
na idade e no' espírito, acorre- começo ao fim, pelo elevado es- Alegria e angústia. o sorriso e a história musical de Santa Cata-
rem de todos os quadrantes do pírito de integração e valiosa lágrima, o longe e o perto, to- rina com o aplauso de todos
nosso Estado, para repetirem a troca de experiências vivas. maram forma de canção du- aquelesque desejam.ver o cres-
cena sesquicentenária da juven- Acima de qualquer outro rante o CICLO CORAL. cente desenvolvimento artístico
tude de Viena. pensamento, esteve sempre pre- Tudo.isso graças ao inoansá- e cultural da gente catarinense.
A cada sábado deste mês de sente o desejo profundo de con- vel e experiente trabalho da E todos os corais participan-

maio inesquecível,para o canto vivência artística e humana, equipe que rege os destinos da tes, por certo, haverão de guar-
coral catarinense, chegaram ca- capaz de remover os naturais PRO MÚSICA DE FLORIA- dar a lembrança do frutuoso
ravanas portando as melhores obstáculos que a tarefa artística NOPOLlS, cuja dedicação, é convívio com o mesmo carinho
flores musicais do seu repertó-: nos impõe a cada instante. justo que se diga, foi a condição que fez Schubert, há ISO anos,
rio, a fim de depositá-Ias diante Esperanças se renovaram, indispensável para que o evento dizer a seus amigos:
do monumento da lembrança sonhos se realizaram, sementes se transformasse num irretocá- "A MÚSICA E A AMIZADE
do jovem Schubert, sob o teste- foram plantadas. Os frutos, vel sucesso. NASCERAM JUNTAS". '

munho marcante da cornuni- muitos já foram colhidos. Ou- Evidente, foi urna.experiência José Acacio Santana

Nacional de Corais
Hoje, a partir das 10,00 horas, poderemos assistir a mais

uma transmissão de 'CONCERTOS PARA A JUVENTUDE
que a Rede Globo de Televisão leva ao ar para todo o Brasil,

.
transmitindo as provas semi-finais do 2° CONCURSO NA­
CIONAL DE CORAIS NA TELEVISÃO, uma promoção
MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música.
No domingo passado, dia 21, tivemos a rara oportunidade

de ouvir três dos mais festejados corais deste país, como
participantes especiais na categoria de "Hors Concours": o

,

Coral Renascentista, de Belo Horizonte', regido P9r Afrânio
Lacerda: a Associação de Canto Coral, do Rio de Janeiro,
regido por Cleofe Persons de Mattos: e o Coral Ars Nova, de
Belo Horizonte, com � regência de Carlos Alberto Pinto
Fonseca.

.'

Ouviremos hoje os corais que já fizeram a prova-semi-final
na categoria de concorrentes aos 1°,2° e 3° lugares, na busca
de prêmios que totalizam Cr$ 230.000�00.

Os corais examinados no domingo passado, dia 28, obti­
veram as seguintes notas: Ars Sacra (Blurnenau). regente
Frank Graf , obteve a média 7,9;_0 Madrigal Veredas (São
Paulo), regente Fábio Cecchetti, com a média 8,46: e o Coral
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com a

regência de Arlindo Teixeira, alcançou a excelente média de
9,16. Estes corais passaram pelas eli;ninatórias com as mé­
dias 7,7 - 8 - 9, respectivamente.

Rede Nacional de Música

amplia atuação em 1978

Um total de 102 cidades de todo o Brasil serão atingidas este

ano por 271 recitais da Rede Nacional de Música, uma criação do
Instituto Nacional de Música da FUNARTE. Tendo realizado no

ano passado 213 eventos em 76 cidades, a r,ede ampliou este ano sua

área de atuação, abrindo duas novas séries, sendo uma de cursos e

outra para jovens artistas, selecionados em concurso público.
Em junho próximo, a rede estará em MaceióíAl.); Porto

Alegre, Rio Grande, Santa Maria, Pelotas e Passo 'Fundo (RS);
Curitiba e Ponta Grossa (PR); Recife (PE); Salvador IbA); Fortaleza
(CE);' Belém (PA); Manaus (AM); Brasília (DF); Petrópolis
(RJ); FLORIANOPOLlS, BLUMENAU, JOINVILLE e SÃO
BENTO DO SUL(SC); Goiânia(60); Natal (RN); Ribeirão Preto,

, Tatui e São João' da Boa Vista (SP); Vi�osa" Divinópolis e Belo
Horizonte (MG); Rio Branco (AC); Vitória, Cachoeiro do ltaperni-
rim e Castelo (ES). .

.

Neste mês de maio, a Rede está atuando em outras cidades.

------------------------------Artes Plásticas.'------------------Osma,. Pisani---BII!I-

Universidade' promove Artistas Catarinenses
. A Universidade Federal de

Santa Catarina em seu processo
de extensão cultura extará pro­
movendo de.O? a 30 de junho do

corrente-ano. na Galeria da Fu­

narte, à Ru-a' Araújo Porto

Alegre, 80, a primeira grande Co­
letiva de artistas catarinenses no

Rio de Janeiro. A seleção dos ar­
tistas plásticos contou com a co­

laboração desta coluna que indi­
cou os seguintes: Eli Heil, Mayer
Filho, Rodrigo de Haro, Silvio

Pléticos, Hassis. Elke Hering
Bell, Dimas Rosa. Nini, Jandira
Lorenz, Nilson Delai, Edson Ma­

chado, Alberto Luz, Jayro
Schmidt e Janga. Por outro lado,
objetivando dar maior amplitude
'ao evento, a UFSC fornecerá pas­
sagens aos artistas participantes
da Coletiva. A Universidade

apoiando os artistas catarinenses,
integra-se assim, às orientações
da FUNARTE que vem desde
1975 promovendo artistas plásti-

,

cos nacionais, através de três ga-

lerias vinculadas ao Instituto Na- caracteriza os trabalhos aqui ex- cepção, enquanto cerimoniosa- tura e cor definem os trabalhos de
cional de Artes Plásticas, cuja postos. mente o artista experimenta pon Dimas Rosa, quase todos abstra-
venda das obras pertence 100% ao ELI HEIL. A presença de um analogias e alegorias arquétipos tos. No entanto, por ser essen-

artista. A coordenação da mostra
. uni:-;efsp"al\í\wente alucinatório, de seres irreais, a presença de urna cialrnenteum escll·jtor.,�algt,J<�s de

está a cargo da coluna que elabo- .. ria verdaoeirâ'âc;epçãó�a'palàvra
'.

linguagem lírica coloca os quin- I�,eus trabalhos trazem a marca do
. • ,II� >'r I 4)?�rl' : ... ,}(ll..til

rou o texto do catálogo seguinte: transcende os limites de uma elas- tais, árvores e casarias, ao mesmo volume e do espaço. Trata-se de
A crítica de arte paranaense Ada-, sificação mais comum. Delírio de nível dos trabalhos onde repousa um artista que vem pesquisando e

Iice Araújo, autora do livro "Mito formas e cores quase inimaginá- toda sua força criativa. aplicando há muito tempo em

e Magia na Arte Catarinense" um veis, Eli reinventa seres e paisa- SILVIO PLÉTICOS. Com Santa Catarina, novos materiais
estudo profundo e maravilhoso gens de.profunda e intensa beleza. absoluto domínio 'de' inúmeras em escultura: poliester, fibra de
sobre os artistas plásticos de HASSIS. Seus desenhos, há técnicas e conhecimento de diver- vidro e epoxi_.
FLoRIANOPOLlS, diz: "A rnul- pouco premiados no Paraná, sas tendências da pintura, Pléti- ELKE HERING BELL. Es-
tiplicidade de associações caracterizam-se pela cáustica co- cos procura captar organica- cultora. Como o leve vôo do pás-
natureza/obra/mito/magia inse- notação social. O ciclo da estrada mente, a essência, orade figuras saro, Elke tem o preciso sentido
paráveis nas obras de noventa por é mais uma 'fase que, inquieto, en- humanas (o 'pescador), ora de' do volume que se ajusta no es-

cento dos artistas de de Santa Ca- centrou na fotografia como transparentes peixes. E para aí- paço, ou, nele é inserido com

tarina impõe-se como uma afir- pesquisa-colagem, um realismo cançar as linhas essenciais-de uma adequada segurança. Há movi-
mativa de sua autonomia e-um condicionante, diluído 110 imenso estrutura que vai se desi nte- mentos e ritmos em suas escultu-

postulado de fé na arte como fe- fundo verde; tom 'esquemáticas grando, recorre a formas georné- rasque se harmonizam às formas
nômeno de possibilidades." opções de continuidade. Neles, o tricas sutis, a planos levemente exteriores do bronze, tão leve e

A Coletiva de Santa Catarina, homem não tem saída, segue, os sugeridos de belo efeito plástico. significativo na concepção visual
que ora se apresenta no Rio, na caminhos de uma existência limi- Destaca-se aí a a técnica da raspa- de lírica proposta,
Galeria Rodrigo M.F. de An- iada, gem em cuja superfície (camadas RODRIGO DE HARO. Um
'drade da. Funarte, procura rea- ERNESTO MEYER de tinta) forma figuras, espaços e requinte de elaboração formal/ o
firmar aquela conceituação, atra- FILHO. Enquanto, misteriosa-. textura, componentes fundamen- sentido visionário e va-porosa at-

vés de uma amostragem, cujo sen- f11ente, os galos passeiam vibran- tais de seus trabalhos. mosfera em vibração/ a transpa-
tido mágico: natureza/obra/mito, tes num mundo de fantástica éon- DIMAS ROSA. Relevo, tex- rente revelação de tênues estrutu-

.-:J 'FIGUERAS S.A.
� ENGENHARIA E lMPORtAÇAO'

Auxiliar de escritório (masculino)
.Exper�ência.de 2/3 sinOS
Segundo ciclo completo ,

Relático conhecimento de mecân'ica, ingl.ês e administração�
Quitação com o serviço militar

Os '(as) interessados (as) poderão dirigir-se à Rua São Paulo,.

2711, Blumenau, Departamento Pessoal, no horário 8/11 :OOhs, e
14/17:00hs.

,

Necessitamos pará imediatà admissão:

Vendedor externo de peças
.

Idade 25/35 anos

Segundo ciclo completo
ExperiênCia em vendas
Veículo própri.o

.

Auxiliar de escritório (feminino)
Idade superior a 17 ano�

primeiro ciclo completo
ótima datilografia
Boa apresentação

OFERECEMOS:
Semana de 5 dias

,

Salário de acordo com as· aptidões
Assistência Médico-Famacêutica
130m a'mbiente de trabalho

Inútil a�resentar-se sem os requisitos exigidos".

ras/ aprofundam a 'visão que o ar­

tista tem/ das coisas mais simples/
e solene flui o casto gesto / irnper- ,

c�lnÍJ'F! .e medido, de Rodrigo de
H.aro.
NINI. A presença da infância

colorida e simples nos trabalhos
de Nini a transfigura. De forma

primitiva concebe vasto mundo

vegetal e revela uma natureza

quase ideal e colorida.
.

NILSON DELA!. Um de­

senho transparente de va­

porosa irrealidade reflete um

mundo de onírica expressão.
Delai revela estranhas figuras e

bichos perdidos em seu consciente
longínquo e vago'.
EDSON MACHADO. Sur­

preende pela grotesca colocação
de' objetos em circunstâncias
reais, mas cuja atmosfera, como

, um invólucro irreal, atua naquilo
que está a sua volta.

JANGA. Motivos e temas

folclóricos, costumes e tradições
de natureza religiosa do interior

da Ilha (Florianópolis) são redí­
mensionados pela ótica do artista

que tenta "restaurar" plástica­
mente aquelM, (l(y�di,Ç.Ç>SA-.
Utilizando-se de formas georné­
trica recompõe imagens de grande
força telúrica.

.

JANDIRA LORENZ. Um de­
senho nebuloso de alto nível re­

pousa figuras num bosque irreal e
fantástico. Jandira vê-.o outro
lado das coisas, seres estáticos

que não se comunicam, tão frá­
geis que são na soturna busca do
silêncio.
JAYRO SCHMIDT: "A sua

pintura que conserva os valores
essenciais 'do desenho" reflete
antes de tudo, um inconformismo
com o espaço tradicional. Através
do desdobramento do quadrados
e retângulos ele introduzia paisa­
gem de forma reflexiva." (Adalice
Araújo).
ALBERTO LUIZ. -Pintor sun-ea­
tr'ansferiu para os manequins,
elementos florais, pássaros e bor-

Delai,
artista

plástico
catarinense

participante
da

Coletiva
no Rio.

boletas de inusitado efeito cromá- ,

tico. Em seus trabalhos coisifica
uma atmosfera quase metafisica,
eSp'àcià1;; a. cornporrentes" mã·te�
riais de consumo. :

NINI
A convite do Centro lnternacio­
'nal de Artistas em Buenos Aires,
Nini deverá participar de uma in-

. dividual ainda este ano na sede

daquela entidade. Os interessados '

em seus trabalhos poderão '

encontrá-Ia em seu Ateliê à Rua
Getúlio Vargas, 470 - fone:
445764. São José (SC)
3 GRAVADORES NA PRO­

JECTA

Ivone Couto, Saint Clair e Lu- '

ciano são os três gravadores que
estarão expondo até 26 de junho I

na Galeria PROJ ECTA de São
Paulo, à Rua Tabapuã, 1.599.
Excelente catálogo faz a' apresen- ,

tação dos artistas .

Nini:
trabalhos

ao

fundo

Eli Hei!
.\
em atividade
no Projeto
Verde-Funarte
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OMAR CARDOSO

lHORÓSCOPO

ÁRIES - Dia excelente imediato bem como os con­

para cristalização de planos tatos pessoais que fizer.
e obtenção de apoio de só- Conquistará boas amizades.
cios, parentes e amigos para Aguarde a visita de alguém
todas as suas programações ligado à religião ou a instru­
futuras. Tenha cuidado com ção.
as viagens à noite .. Pessoas

desconhecidas poderão rea- ESCORPIÃO - Não per­
mita que o esgotamento fí­
sico ou as emoções fortes,

dos originais para conseguir gastem suas energias. O me-
o que lhe parece difícil lhor que poderá fazer será
agora, sejam assuntos finan- buscar a companhia de pes­
ceiros ou de ordem domes-

soas amigas. Aguarde notí­
tica. Organize seu programa cias de luto ou sobre inven­
de pagamentos e recebimen- tários ou heranças.
tos, pois a fase é propícia. SAGITÁRIO _ Aguarde
Alimente-se com modera- uma enorme expansão nos

ção. horizontes do conhecimento
GÊMEOS - As primeiras e nas relações com outras

.

horas do dia poderão trazer pessoas. Bom período para ,

acontecimentos q�e o-aluda- associações. No entanto,
•

.mo não dê muita importância
a vencer obstáculos quepos- aos problemas que surgirem
sam 'surgir, pois estará bem no período da manhã, pois
disposto e otimista. Surpre- serão resolvidos à tarde ou à
sas agradáveis à tarde. noite.
cANCER - Os amigos CA,PRICÓRNIO - Ev,jte
poderão ajudá-lo surpréen- envolver-se com pessoas e si-:
deriternente no período da tuações confusas. Sua popu­
manhã e tudo se resolverá da laridade ou influência pes­
melhor forma possível com soaI, poderão lhe grangear.

perspectivas de lucros e su- amigos que lhes darão van­

cesso financeiro. A influên- tagens, principalmente se

cia é neutra para o amor e a souber escolhê-los entre as

harmonia conjugal. pessoas de Aquário, Libra e

LEÃO � Una-sé a aqueles Gêmeos. Sucesso com o sexo

que possam tornar este dia oposto.
alegre e. prazenteiro. Seja AQUÁRIO - Dê especial
prudente nas questões de di- atenção a sua vida sentimen­
nheiro. A influência astral tal e aos-pequenos assuntos.
indica energia e decisão em É o melhor período astral.
todas as coisas, principal- Os laços e relações com pa­
mente nas viagens e nos as-

.

rentes e pessoas amigas lhe
suntos vocacionais. serão vantajosos. Possibili­
VIRGEM - não participe dades nos esportes. Ganhos

. de diseussõés que possam na loteria.
criar dificuldades em sua PEIXES - Os assuntos

vivar suas esperanças.
TOURO =: Procure méto-

carreira. Trate as pessoas da

melhor forma que puder.
Valha-se dos mais jovens
para promover o' seu-pro­
gresso pessoall''Boas notí­
cias.
LIBRA - Estarão plena-:
mente favorecidos todos os

seus planos pára o futuro

econômicos e financeiros
ocupam lugar importante na

sua vida. Pode enfrentar si­

tuaçõés complicadas ao ter'
,J' o, IIIUI ......

_

que solucionar uma questao
de grande importância nesse

setor. NQ entanto, favore­
cido pelo signo atual, o su­

cesso estará do seu.lado.

namente em uma promoção que
levará o mundo elegante de

nossa cidade aquela Casa.
x-x-x

Maria Margarida Bittencourt e
Márcio-da Costa Ramos, dia 9

às 19·,30 horas na Capela do Co­
légio Catarinense, vão receber a
.bênção dó casamento. Já fomos
informados que o lindo vestido
de noiva 'de Maria Margarida
será assinado pelo costureiro

Rui, da. capital gaúcha.
x-x-x

Janice Cardoso de Bittencourt e
Nelson Pavan, estão de casa­

mento marcado pata o próximo
dia 10 às 19 horas, na Capela do
Divino Espírito Santo. Os noi­
vos receberão cumprimentos no
salão dourado do Florianópolis
Palace Hotel,

x-x-x
,

Os Srs. Roberto Schulmann está

adquirindo uma unidade no.

... "Vilagen -Caesar", Balneário
Canasvieiras.

.

: x-x-x

·Ana Paula Bauer. um broto bo­
nito de nossa sociedade está em

preparativos para uma viagem
aos Estados Unidos. O roteiro
da viagem de Ana Paula está·
sendo elaborado pela Turismo

· Hotzrnann.
-

. .

x-x-x

Foi visto circulando na Mar
· Norte, num Fiat zerinho, o dis­
,cutido Osvald6 Scherer.

-.
x-x-x

.

ViajoU para o Rio de Janeiró)'
bonita Sra: Sandfa Luz. Seu rt!�

· gresso está previsto para a .pró- ,Dos'Prefeitos de Laguna e Flo­

rianópolis, Mário José Remor e

Esperidião Árnin Helou Filho,
estamos recebendo convite para
a solenidade de abertura da ex­

posição dos artistas catarinen­
ses: Richard Kalil Bulos, Arthur
Cook e João Rodrigues.

x-x-x

O elegante casal da sociedade
carioca Lucy e Cesar Ramos deu

rápida circulada em nossa ci­

dade. No apartamento do casal

Synova e Erico Stress Lucy foi

homenageada com um chá.
x-x-x

O deputado e .Sra. Fioravante
Massolini estão recebendo

cumprimentos pela passagem de
suas bodas de ouro ocorrida on­

tem.
. Stella Maris de Mello

x-x-x

Ivan, filho do casal Carolina e

Marco Aurélio Krieger , no

apartamento de seus pais rece­

)'leu amigos para comemorar seu
aniversário.

cioní de Freitas; onde reuniu o

mundo elegante do Sul do Es­
tado. Jane estava encantadora
com seu vestido de noiva assi-

.

nado pelo costureiro Lenzi,

Após a bênção os convidados

<'j!>a.rt·ic.iparam de um almoço
'muito elegante, organizado-pela
competente equipe de Eduardo

Rosa, que recebeu 'merecidos

elogios pelo excelente serviço.
Jane e Marcelo, já se encontram

na Europa devendo regressar

somente nos últimos dias do
mês de junho.

x-x-x

Em sua residência o elegante
casal Tereza e Luiz Daux rece­
beu convidados para um jantar.
O acontecimento contou com a

presença do Deputado e Sra.
Dib Cherem, futuro vi0J'­
governador do Estado e Sra.
Dr. Henrique Córdova, Miguel
Herminio Daux e Sra. e Sr. e

Sra. Dr. Orlando Bertoli.

x-x-x

-, Na cidade-de Tubarão ,é'àfiz:ou
na semana que passou, 'a1Icbri­
rnônia do casamento da bonita e

charmosa Jane Savi Freitas,
com o Sr. Marcelo Aiquel. A

bênção foi na residência de seus
.

pais industrial e Sra. José Fran-

Feitaparaos dias dehoje.

CG125·

ASOLUÇA0ECONOMICA
Venha buscar sua Honda . Com os nossos planos de pagamento,

você começa a fazer economia na hora da compra. .

LOJAS

HM
Organização genuinamente' brasileira

x-x-x mann, Sr. Antonio Nunes, está
O presidente.da Assembléia ke.�

-. chegandode urna viagem a Eu-
gislativa, deputado Waldomiro rópa.

.

Colautti, em seu gabinere-recé-:
beu a visita oficial doSeçretário
da Justiça, Dr. Acácio Gari-

.

baldi Santia/:l0. ',_"'_

x-x-x

rélmo Thompson Flores antes.

de embarcar para Porto Alegre
.onde dará início' a sua cam­

panha para candidatura ayma
cadeira na Câmara.Federalvvi­
sitou no Palácio dos Despachos;
ó governador Antônio. Carlos
Konder Reis.

Aqui estáamelhor propostadestadécada:
o telefone.

.

Seu filhovaicasar?
Comp'reum

telefone·
para.ele.

Seu filha estã se preparando para casar ou se

for.mar? Dêa eh� um ótimo presente e um excelente
investimento. Dê um telefone.

A Telesc está lançando a última etapa do Plano de
.

Expansão. Depois, novos telefones, estão previstos
só par.a a próxima década .

...,...----------'

Retire seu folheto num. dos postos de vendas espalhados em sua cidade.
Detida-se agora. Compre hoje mesmo um telefone

..

'Patrícia Grillo e Mônica Meyer,
.
có'm a discutida moda
da Ceraníum BOl1tigu�

Ana Paula Meyer

x-x-x

Realiza-se hoje em nossa ci-.
dade, o 1:° Encontro de Cabe­
leireir;s, uma promoção da
Socil que tem como convidado
especial o cabeleireiro paulista,
Paulo-Sergío. 'Em. sua palestra�; "1 '

PauloSergio vai comentar sobre
cortes, cores e penteados da .

linha 78.
x-x-x

O grupo Merck Sharp and

-Dohrne, no salão de festa dá

Reitoria, ofereceu coquetel a

um grupode médicos. O serviço
que foi bastante elogiado foi da
competente equipe do Floph.

x-x-x

Chegando de uma viagem a Re-

. cife, o advogado Carlos Alberto
Lenzi ..

I x-x-x . '.

�. .

Como tudo se sabe em socie- .

dade, já fomos informados que
a direção da nossa movimen­
t�da Diziy, e,srá pensando se-,

xima.sernana.
'x-x-x

Adriane, e· Amarilis, filhas do
casal Rgnald Schmidt, na resi­
dência de seus pais, receberam
corividàdes para comemorar

· aniversário.
........,. .:. x-x-x

.

Já restabelecido deixou o Hos­

pital de: Caridade, onde estava

sobre cuidados médicos, o pro­
fessor Nelson Teixeira Nunes.

x-x-x

O vice-almirante João Carlos

Gonçalves Caminha,. coman-
. dante do 5.0 DistritoNaval. na .

sede do- comando recebeu a vi­
sita oficial do Secretário de Jus­

tiça, Dr. Acácio Garibaldi San­

tiago.
x-x-x

O 'diretor da Turismo Holz-

x-x-x .,.

Marly e Flávio Brandalise, um
casal elegante da sociedade ca­

tarinense.rdeu rápidacirculada
em nossa cidade.

x-x-x

O lindo broto Stella Maris, filha
do casai Adelir e Décio Gomes

·

de Melo, começa a se preocupar
cornafesta de l Sanos e também
seu debüt.

x-x-x

Em recente reunião social naci­
dade de Itajaí, foi assunto entre
os convidados, a classe, elegân-

· cia e bom gosto da jovem Sra.
RUcJi Affonso Bauer (Ruth) .

" : .....

� -

• Ministério dasCornunicaçoes
TELESC / telecomunicações de santa cata{ina s/a·.

.

. "�do�TeIebrás_
.

.

ONDE O NPORTANTE É VOCÊ.
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Os artigospubficades com a assinatura de seus autores, não iriterpretam,obrigatoriamente, a op.!mào;:
de, O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior estímulo-à crítica e ao debate:,
sobre-assuntos daatualídade.

'

'O ensino da Literatura

tura, na sua boa .parte. des­
cobriram as luzes científicas
de um grupo de teóricos
formados nos campos da

Lingüística, e se iludiram

com essas luzes, julgando
encontrar naquela disciplina
a dimensão de uma cientifi- ,

cidade para a crítica, Urgia
fazer da crítica uma ciência,
único meio de aparecer num

mundo que se apresenta
cada vez mais tecnológico e

científico, Os professores de

literatura, cristãos-novos da
crítica literária, sentiam-se

iníeriorizados. frustrados na

sua condição de humanistas
em meio a um universo de
cientistas, Necessitavam,
portanto, de ser também

científicos. Triste ilusão de­

sejar fazer ciência onde não

comporta ciência! Arte e

ciência buscam, é forçoso
reconhecer, um mesmo fim,
Ambas são processos para
descobrir e exprimir a ver­

dade, Contudo se valem de

procediment.os distintos,
Artista e cientista multipli­
cam a intensidade da ação
exercida pela realidade

sobre o espírito, mas cada
um a partir de uma atitude

diferente diante do objeto,
Enquanto o cientista dirige
sua atenção para a fixação
do fato,. movido por uma

tensão de vontade, o artista

se move pela emoção e pela
sensibilidade diante do
mesmo fato, Daí não enten­

dermos possível a análise e a

crítica de uma expressão de­
terminada, usando-se, dos
métodos pertinentes a outra

expressão, o que vale dizer

que não nos parece cientí-

fico estudar arte com proce­
dimentos próprios da ciên­
cia ou vice-versa,

A intensidade com que se

analisam textos literários a

partir de gráficos e modelos
padronizados. tão úteis,
cremos. aos estudos lingüís­
-ticos. tende a fazer esquecer
a abordagem dos mesmos

textos como realizações ar­

tísticas, Tem-se usado muito
,de métodos e de padrões im­
portados, quase todos eles
calcados na moda estrutura­
lista à francesa, mas pouco
ou nada se tem feito no sen­

tido de os textos serem lidos
e compreendidos literaria­
mente, Parece ser muito
mais importante, e mais bo­
nito até, apresentar-se o

mestre diante de seus alunos
ou de seus colegas, citando e

discutindo Barthes, Todo­
rov ou outro teórico do
momento-do que citar e dis­
cutir Balzac, Lima Barreto,
Tchecov ou Márcio Souza
(quem é Márcio Souza? po­
deriam perguntar incrédu-'
Ias), O caso é que se conso­

mem muitos artigos e muitos
livros de estudos sobre Bau­
delaire ou sobre L�s Líai­
sons Dangereuses, estudos

Corrêa'

Professor titular
da Cadeira de

Literatura Brasileira
da Universidade
Federal de Santa

Catarina, contista
e crítico literário:

estes, diga-se de passagem,
muito bem formulados eo{
teorias inteligentíssimas,
porém não se lê Baudelaire e

muito menos Les Liaisons.
A intensidade do emprego
de padrões de análise vem-se

tornando em verdadeiro

massacre, fazendo com que
os alunos passem a.olhar a

obra literária CO\1lO algo
feito apenas para servir de
basea tal massacre, Os alu­
nos não lêem a obra, não
executam aquele ato silen­
cioso, solitário e reflexivo (e
desejável), que é o verda­
deiro ato de leitura, Usam­
na tão-somente como corpo
para análise' É possível. por
exemplo. gostar de um ro­

mance usado para determi­
nado fim, quando este fim e

este uso não possuem rela­

ção com o seu sentido artís­
tico, literário e cultural?

A nossa geração tem

pavor de Camões. Por que?
Simplesmente porque .os

professores do curso secun­

dário aniquilavam c0111
qualquer possível' interesse
ou gosto: que o aluno pu­
'desse vir a ter por Os Lusía�
das, naquela Qusca' inces­
.sante de objetos diretos ein­
diretos, complementos dr­
cunstanciais. .predicativos
do sujeito, orações reduzi­

das. Os -versos do-grande
épico lusitano se rransíor­

, mavam a 'nossos olhos juve-
nis em intrincados enigmas,
em infinitos labirintos, dos

quais não se podia, sair com
facilidade, Aquela ênfase
dada à Gramática
deslocou-se hoje para a Lin-

Solenidade obrigatória
I. Não se conhece povo mais amante da

solenidade que o inglês.
Tenho um amigo que começou a alugar

uma casa [tá dois meses, Da leitura do
anúncio no jornal à assinatura do contrato
muita água rolou debaixo das pontes que
costuram o Tâmisa. No primeiro dia foram
feitas as apresentações: o corretor

apresentou-lhe o landlord e o proprietário
foi-lhe apresentado, Trocaram gentilezas.
meia dúzia de confetes e ergueram a xícara
de chá num "cheers" que, aparentemente.
sacramentava o acordo, Os três elementos

imprescindíveis para a consumação de um

contrato estavam iniludivelmente presen­
tes: um tinha vontade de alugar a casa de

que era dono: o outro tinha vontade de
morar nela, Havendo a mútua vontade,
faltava o "consenso" a respeito do "preço".
Pois havia "vontade", "preço" e "con­

senso". Que mais faltava? Um contrato,

"simples formalidade", prometera o agente
da empresa corretora.

O meu amigo, animado, já começou a

indagar pelo dia em que podia trazer as

suas tralhas para se instalar. O senhorio
falava outra língua: primeiro o intermediá­
rio da agência faria o "inventário" de todos
os objetos existentes na vivenda, tais como
móveis e utensílios. Ao futuro inquilino
cabia acompanhar o "árbitro ", verificando
as "condições de habitabilidade" e o estado
dos objetos, os quais deveriam apresentar
o mesmo aspecto e a mesma "utilidade"

quando da devolução 'do imóvel. Teria que
.acompanhar pacientemente o homem da

agência, examinando cadeiras, mesas. ar­

mários. cabides. talheres. louça, um pe­
nico, a lata do lixo, as ferramentas da ga­
ragem etc, etc. O meu amigo tentou

absolver-se desse transe. Mas o locador
não abriu mão, Se o inquilino não acom­

panhasse a inspeção, então "nada feito".

Percorridas todas as solenidades. sofri­
das todas as expiações. fina"�lente teria um

tela, Ainda não" O senhorio gava-Ihe urna
semana para "estudar" o contrato e suas

cláusulas, entre outras aquela que obri­

gava o pagamento adiantado, todo início
do mês, cash - isto é, dinheirinho vivo,
sem qualquer "rabo" ou vestígio que o re-

.

metesse às severas malhas do Imposto de
Renda,

Sem que existisse qualquer desacordo,
somente conseguiu ocupar o imóvel dois
meses depois de iniciadas as negociações, E
nesse dia, o locador só abandonou sua

propriedade depois de certificar-se de que
o novo inquilino sabia manejar um extin­
tor de incêndio cujo manual de instruções
tinha 282 páginas, E sob a prdmessa de que
não promoveria reformas nas repa'rtições
internas da residência, E que não construi­
ria uma nova chaminé (') E que a grama do

jardim fosse aparada sempre na época
certçL E que num dia llualquer da semana

estivesse "P\eparado" para receber sua "in­
certa" visita de inspeção, Para isso. ,conti­
nuaria dc posse de uma' chave.
reservando-Se o direito de a qualquer mo-

menta entrar em sua casa.

O meu amigo está atualmente procu­
rando um albergue qualquer para s� mu­

dar.

Alugou uma casa; não a paciência,
2, Inglês é aquele cidadão que vive con­

tando os minutos, que marca encontros
com três meses, três dias, oito horas e

trinta e cinco minutos de antecedência e

que nos submete a um jmplacável ritual de
boa convivência, feito de muitos "thank

you" e outros tantos "I arn sorrys", Com­
prar uma camisa numa loja, por exemplo,
'é um solene protocolo de delicadezas che­
fiado pelo vendedor, que não admitirá ja­
mais ser'o "penúltimo' a dizer "thank

you". Entre ingleses vigora uma cartilha
não escrita que os ensinou a disputar bra­
vamente'o privilégio de pronunciar o úl­
timo "thank you". Bárbaro tupiniquim, .

é-me penosa a aculturação e assimilação de

diálogos como o que segue:
- Bom dia, Sir. Can I help you?
- Bom dia, Por favor, poderia experi-

mentar uma camisa xadrez, azul e branca,
que está logo a direita na sua vitrine?

- Pois não, com muito prazer. Faz um
, belo dia, não?

- E verdade - um dos mais bonitos,

I
. dessa primavera.

-'- Por favor, o senhor poderia dizer que
número costuma usar?

- 38, por favor.
- Aqui está, Bela camisa, senhor. Não

vai se arrepender de levá-la,
- Quanto é, por obséquio?
- São 5,99 libras, por favor.

***

, quatro, cinco, seis, Um bom dia e

muito obrigado, Volte sempre, senhor.
thank you very much i .ideed.

O que responder, a não ser "obrigado"?
<, Mas se o fizer, disparo outra vez a maqui­
ninha de dizer "obrigado" que a' maioria
dos ingleses traz embutida no ventre.

Chego em casa tão gratificado, que a ca­

misa não serve. E na loja não se pode pro­
var. "É contra a lei", informara polida­
mente o agradecido balconista, Mas pode­
ria, sem dúvida, caso não servisse, trocá-la
por outra de qualquer cor ou tamanho,
desde que do mesmo preço.

Vou eu discutir as bizarrias comerciais
,dos ingleses? Torno à loja. Após o inevitá­
vel festival de mesuras ("I am sorry made

you come back!"), levo outra camisa para
casa, um númerp e meio inaior que a origi­
nai, que sequer abraçarq minha compor­
tada barriga. Tragédia shakespeariana:
ficou larga demais:

***

Há dois dias que preparo o espírito e o

'.ouvido para voltar lá .. É o que .farei
illiianhã de manhã. nem yue sejaobrigado,

..Sérgio da Costa llamos

Correspondente em Londres

O ensino da literatura nas

faculdades brasileiras, hoje
em dia, pretende ser um tra­

balho crítico" Pelo menos

está se generalizando entre

nós o conceito da existência
de uma crítica dita universi­

tária, ou ainda, de que a crí­
tica literária deixou as pági­
nas dos jornais para firmar­
se nas classes de letras das
universidades, Expande-se a

noção de que o estudo atual
da literatura, a nível supe­
rior, é uma forma de crítica

e, conseqüentarnente, o que
se ensina é crítica-Iiteraria.
Posto assim de maneira sim­

ples' o assunto não parece se

constituir em problema. En­
tretanto é um problema,
desde que observemos como
se processa esse ensino. As
distorções são' flagrantes e

estão a necessitar de imedia­
tas correções. Do modo que,
via de regra" se pratica esse

ensino, aumenta o perigo de
se transformar em' regra um

errro que se repete e que
imita outro erro do passado:
aquele de criar no discente
uma verdadeira ojeriza pelas,
obras literárias. Ora, num

país e num momento em que
todos reconhecemos uma

enorme carência de leitura,
entendemos que os cursos

universitários de letras têm o,
dever de incentivar e, se ne­

cessário for, criar o gosto li­

terário, conduzir o estu-
. dante - futuro docente de

língua e literatura - pelo
caminho da estima e do re­

conhecimento da obra lite­
rária: Porém tal não está
ocorrendo,

Os professores de litera-

güística. e os gráficos expli­
cativos. as análises, os mo­

delos estruturalistas se suce­

dem, enquanto a leitura da
obra literária como tal é dei­
xada de lado,
O mais grave ainda é que

os alunos, na maioria dos
casos, aceitam felizes o mas­

sacre da crítica científica,
estimulados que são pela
possibilidade de assumirem,
eles também, a aparência da
seriedade da pesquisa inte­
lectual simulada pelos pro­
fessores. Afi nal de contas,
parece ser-bem mais fácil re­
presentar o papel de cien­
tista, lendo e discutindo .ar­

tigos sobre um poema, do

que assumir o papel de lite­
rato, lendo e discutindo o

poema, Afinal de contas é
muito mais técnico(e bonito)'
manipulár alguns conceitos
e saber. aplicá-los na análise',
de ulÍl conto, do que ler e'
discutir esse conto. '

É preciso que as distor­
ções sejam corrigidas em.

tempo, que os mestres e cri­
ticos se dêem conta deque os
alunos de letras não têm,
normalmente, um co�táto'
corri obras de autores.bási-.
cos da literatura universal,

'

que pouco ou .Q:ad.
.

'.

Jiter:atln;:ci, ;b�rà�'
'

tudo de�co�h�âém"cda litef�j
tura em língua portuguesa,
alémde doisou {rês!tex:40s
do romantismo de Portugal.
É preciso, pois, que os

mestre se dêem conta de que
o ensino da literatura está
enveredando por caminhos

perigosos, mas que.. não é

impossível fazê-lo retomar a

estrada certa,

Fui passear no Jardim Terrestre
Olhos da face e olhos da"Fui passear no jardim ce-

leste, giro-ílê, giro-fiá, ..
" Na alma. A recordação é vesga.

verdade, fui passear num an- Embaralhá-se pela falta do

tigo jardim terrestre, ali nas que havia ali. Que é, por
cercanias da velha Arataca,

_ exemplo, da ponte de canos
nome

- mais an-
pretos do esgoto? que se li-

tigo que centenano -

vrara do fundo da terra: ali
do lugar onde a Companhia,

perto do nosso amado Ria­
Nacional de Navegação chuelo, e ia até debaixo da
Hoepcke mantinha um esta-
leiro para reparo dos seus Ponte Hercílio Luz, �e[pen.
navios e onde os nossos an- teando sobre pilares de

tepassados dados à caça ar- pedra e cimento, com cocu-

rnavarn as suas arapucas rutos em forma de pirâmide.
para pegar animais silves- O aterro comeu. O aterro é

tres, De arapuca veio ara- .glutão, voraz, insaciá-:"
taca, que são palavras sinô- vel, .. Mas, mal e mal. ainda
nirnas. É o lugar das painei- é possível ver a gurizada,
ras, 'de que já tenho falado inspirada nos trapezistas do

algumas vezes por aqui, velho Circo Dudu, fazendo
Enfiei-me pela rua da Fá- equilibrismos grotescos e ar-

brica de Pregos da firma riscados, para vencer as pi-
Hoepcke. Parei nas irnedia- râmides e atravessar os ca-

ções da Fábrica de Gelo nos, Tinha de ser em pé e o

(ainda iniciativa Hoepcke). mais depressa possível. No

O aterro deixou toda aquela 'ttáhspôl-los, não "valia"
zona numa soledade de ci- agachar-se para não cair na

dade de deserto americano água ou na praia (Não seja
depois de um tornado. frouxo' passa logo em pé!
Eis-me agora frente afrente que vem gente atrás ... ).
com a Rita Maria (quem Tampinha (o saudoso Luiz
teria sido essa Rita Maria? Nocett i) esforça-se para
Com a palavra os historia- ficar de pé, Escorrega.
'dores, Mestre Oswaldo Ca- Quase cai, Num esforço ti­

bral era quem sabia dessas tânico , gerado pelo medo,
coisas.) Quero olhar para agarra-se à ponta da pirâ­
fora, olhando para de�tro. rnide. Salvo, enfim, mas a

calça rasgou. Bem no

"fiofó", E lá ia a gurizada,
canos a fora. Uma para­
dinha no sítio das paineiras.
A princípio, um misto de

medo, contemplação e res­

peito pelo silêncio e majes­
tade do pequeno bosque. A
mata é como Uma igreja. De
repente, o sujeito é capaz de

ajoelhar-se e rezar. Desfeito
o encanto místico, logo o es­

pirita do Tarzã baica na ra-'

paziada. Mas" em vão. As"

árvores - altas de mais,
umas: ou por demais baixas,
outras não permitem peripé­
cias tarzanescas. As f.eras se

resumem Rum gato assus­

tado que passa em dispa­
rada, fazendo a .gurizada
espalhar-se. Ficam todos

enfim como que abobados,
sitiados por aquele silêncio e

embriagados por aquele
cheiro de mato e pelo calor

daquela tarde estival, assus­
tada, aqui e ali, pelo zumbir
das abelhas, pelo afiar dos'

beija-flores, pelo cigarrear
das cigarras, pelo zinir das

moscas e mosquitos,
quando não pélo grasnar de

alguma gaivota vadia a so­

brevoar pera manso vento
nordeste. Ó mistério da con-

,

templação dura pouco, que

rapaz pequeno não para;
tem bicho-carpinteiro ... E lá

se vai o bando para novos

atrativos. O matraquear dos
martelos com que os oper��
rios limpam o casco do navio
que descansa na carreira. É
q_Ana'-Contornam'a minús­
cuia enseada .. passando
pelos trilhos: Fazem alto de­
baixo da Ponte, Atiram-se
ao pastinha ali ex istente,
porto na praia, As .cabras

fogem aos saltos e cabeça-
'

das. O bando se deslumbra

com o velho Forte Sant'Ana.
Todos correm, rolam pelo
chão, gritam, riem, vivem,

"Todos ao forno do lixo",
comanda alguém (o pensa­
mento aqui vai a Mestre Sei­
xas Netto: "A terra do já
teve", Hoje, nem .lugar há
.rnais para se dar Jirn do lixo
ou para fazê-lo útil). Lá vai o
bando ao monte de resíduos
calcinados pelo forno, ali
perto do mar. Uns acham ali

anéis, correntes, brincos e

outras jóias que' o fogo não

conseguiu destruir. Cansa­
dos e sujos de cinza, lá se vão

�

de volta á Carioca (Largo
Fagundes), via antigo Cemi­
tério,' Vão contar as peripé­
cias da tarde aos amigos que
ficaram.
Infância que teve infân­

cia. Tê-la-á a de hoje? nesras

paragens onde as máquinas
escavadoras e niveladoras,
qual máquinas de cabeleirei­

ros, vão raspando a zero o

couro cabeludo ela terra,

'deixando-lhe o coco lisinho

para que os automóveis.pos­
sam correr a bom correr sem
se machucar. os' coiiadf­
nhos . .E as crianças? Não se

conserva, nada 'pára:-ela$.
Não se ,projeta nada em

favor, delas? Ora, ascrian­
ças. Que se danem-as crian­
ças:, ,

A recordação deixou-me,
Subiu o morro da rua

Hoepcke e se foi, A saudade
fez menção de aparecer.

Chegou � dar até uma espia-
dela por trás da Fábrica de
Gelo, Mas, como, não-reco­
'nheceu 'aquele

.

Iugar,
voltou-se para oLÍtF�:.dtr�
ção. E se foi dali. -Quem
sabe, para sempse.., f),

Carvão - Ferro - Aço I
A primeira vez que entrei em

contato com esses elementos, foi
na ferraria do Antônio Batista,
onde vi refolejar o fole, movido a

mão; ouvi retinir a marreta, vi­
brando sobre a bigorna, e chiar o
fogo, alimentado por carvão ve­

getal. Tinha sete anos,

O cenário me empolgava. O
ferreiro estava fabricando ferra­
duras,
Tirava um pedaço de ferro, o

cortava na medida desejada,
punha a peça no fogo ardente e

depois a retirava vermelha, rubra,
e se pUl1ha a batê-Ia energica­
mente com a marreta, até lhe dar
a forma de fermdura de cavalo.
Tudo em urna atividade frenética,
que dava gosto de apreciar.
A primeira ferr,adura confec­

cionada, o ferreiro a deixQu cair
no chão,

Fui lá para examiná"la mais de
perto e ver o lugar dos cravos.
Mas tão depressa que a ajuntei, a

larguei pois ia me queiman.do os

dedos .

O ferreira. que me ia obser­
vando e viu o'engano, sorriu ma­

liciosamente, Foi o primeiro con­

tato que tive com os elementos:
carvão, ferro e aço,

Outro dia fui novamente ad­
mirar o espetáculo: a.,feitu,ra de
arruelas, ros�, etc, etc, O Antô­
nio Batista era ilOmem de estatura,
baixa. Quem Ôiria que este ho­
menzinho fizesse tais objetos tão
duros e perfeitos, em tão, pouco
tempo e tão barato, Deu-me von­

tade de me fazer ferreiro,
Em conversa com meu pai,

soube que o ferro e aço vinham da
Alemanha, por intermédio da
casa Hoepcke e também da Ingla­
terra,

Soube que o aço, era mais duro

que o ferro; que havia diversas es­

pécies de aço: um mais fino que o

outro, de que se fabricavam li­
mas. serras de cortar folhas de
zinco, de arame e chapas de ferro.

Por amor ao ferro e aço estive a

ponto de fazer-me ferreiro, mas a

vocação, de padre prevaleceu sem

contudo abafar a do progresso
material.
Com esta bagagem de conhe­

cimentos e sentimentos metálicos,
transferi-me para o Seminário de
Pareci Novo - RS,

Era no ano de I: 909
Lá por 1.912 tive uma revela­

ção, uma descoberta científica, de
natureza. econômica, que muito
me impressionou e me acompa­
nhou por toda a vida.
Naquela época li um artigo,

num folheto, escrito por um ex­

seminarista, filho de Camboriú e

residente em Curitiba. O folheto
versava o tema da superioridade
dos povos anglo-saxões e da infe­
rioridade dos povos latinos,
Fazia-se a cómparação d'izendo:
que é a 'Itália, a França, a Es­
panha, Portugal. as nações
latino-americanas, ao I�do de
uma Alemanha, Inglaterra ..Amé-

,

rica do Norte. etc, senão nações

Abela,.do SOllm

meramente caudatárias que tem
de dançar como as outras tocam,
em matéria progresso-e riqueza.
O ex-seminarista (Fábio de

Sousa) se insurgia contra essa

afirmação errônea e torcida. Es­
crevia que os anglo-saxões esta­
vam na dianteira do progresso,
não por serem supenores em te­

Iigência e aptidões e terem uma

religião melhor, mas por lerem
mais carvão e, de melhor quali­
dade.
O pivô era questão de combus­

tível. A América do Norte, Ale­
,manha, Inglaterra. Áustria. Rús­
sia e Japão estavam de posse das
mais ricas minas de carvão e por
isso eram nações mais poderosas,
O carvão era a mola real do

progresso, Ele movia os navios

espalhados pelos Oceanos; impe-
lia os inúmeros treas de [erro; ;.
acionava as,ifl:<:lústr:j;íl�·manufatu-. ,

'

reiras e derFc:1fltPfi, '�.jJiIé,ri'Q�;nos :
altos fornos, ."',

O carvão era o tru nfo no jogo
da economia umversal.-O regime
do carvão, data, � ,) ,&30 quando '

começaratn a corre'F 'os':prim-eiros
vapores fluviais e marítimos e os

primeiros trens de ferro'até hOJe,
com uma diminuição de vido con­
corrência' de petróleo e das usinas
hidrelétricas,

As idéias de Fábio de Sousa,
filho de Camboriú, exerceram um

grande impacto sobre meu espí­
rito e comecej a enxergar alguma
coisa da história econômica dos
nossos dias.

Município de Major Gercino
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A presença de autorida­
des" como o Ministro do

; Trabalho Arnaldo Prieto, e

o futuro governador de
SP, Laudo Natel, não inti-

·

midou Caldas de Oliveira;
.

.que teceu a (talvez) mais
severa crítica já feita à po­
;Iítica habitacional do Go­

:;verno, até então,
: DESVIRTUAMENTO

Caldas de Oliveira afir-

mou que o corretor vem

'assistindo, impotente, ou

com pouquíssimas possibi­
Hdades de intervenção,
'''ao desvi rtuamento da fi-

tosofia do Plano Nàcional
de Habitação; à desconti­

nuidade administrativa; à

implantação de urna me-

- todologia tecnocrata, di­

'vorciada da realidade prá­
· tica do mercado imobiliá­

irio; e a uma tendência al­

:'tamente estatizante, com o

iniciativa

do Sindi-

mesmo de altos investi­
mentos em setores não

enquadrados especifica­
. mente como habitação,

em suma, o culto ao capi­
tal e desestímulo à produ­
ção",
SALÁRIOS E INQUILI-

O dirigente sindical la­

mentou que o sacrifício
feito até aqui, por toda a

população brasileira, para
combater a inflação, tenha
sido em vão: "Aceitamos
pacificamente a desacele­

ração da economia, a ele­
vação estonteante dos

custos dos derivados do

petróleo, a liberação dos

juros, a proliferação dos

instrumentos de enxuga­
mento rncnetár!o pelo
poder central, tudo isso

para combater a inflação,
e aceitaríamos ainda mais,
se houvesse uma redução
destes índices. Mas o fato
é q\Je isso. não ocorreu,

nem há qualquer perspec­
tiva de que venha a ocor-

"Esta última reterêncla diz

respeito à utilização do.

FGTS para outros fins que
nãoo da habitação".
DESESTíMULO À PRO­

DUÇÃO

NATO
Caldas de Oliveira fez

críticas à política salarial
do Governo, ao salientar

que "sendo rígida e d)ri­
gida, e sobreposta a cada
12 meses, aos índices in-

flacionários oficiais, reduz,
o, dirigente sindical de

a cada reajuste, a capaci­
SP manifestou também ser dade aquisitiva dos assaia­
contrário à atual política
financeira do Governo, riados".

pois "o mercado imobiliá- Ele ilustrou essa infor­

rio, tipicamente de médio mação com
_
uma estatís­

e longo prazos, é incom- tica do PIS, que mostra o

patível com os atuais cus- percentual de assalariados
tos 'financeiros, somente urbanos, com rendimentos

suportáveis por tomadores até 2 (dois) salários­
a curtíssimos prazos". rnínlmos em 1972 e :1-976:
Para ele, a política eco- respectivamente 73,5% e

nôrrrica oficial de reco- 81,5%. Isto significa que é
nhecer a validade do mer-

r

cada vez mais significante
-cado imobili�rid,' "como o continqente de trabalha­

gerador de .ernpreqos, de dores que ganham menos

impostos, de comércio e de 2 salários-mínimos.

rer" .

APREENSÃO'
"Hoje" -. acrescentou

Oliveira' - "vemos empre­
sários

.

descrentes, empre­
sas insolventes, clientes

compradores e vendedo­

res desorientados. E

dentro desse quadro de

angústias e incertezas, o

"corretor de imóveis - hoje

imóveis, somos coagidos,
pbrtanto, .corn todo res­

peito que tributamos às
excelentíssimas autorida-
des aqui presentes, ao in­

declinável dever de con-

fessar nessa grande .preo­
cupação com os rumos

tomados pelo mercado

imobiliário; a nossa cau­

tela pelas distorções nota­

das entre um idealismo

teórico e a chocante reali­
dade praticável; a nossa

apreensão di'ante de uma

política econômica que
não consegue compatibi­
-Iizar os seus diversos mer�
cados operacionais; o

nçsso espanto' ante a

crescente diverqência dos,
níveis de remuneração
entre capital e trabalho: e,

acima de tudo, a nossa

maior intranquilidade, por
temer - ainda que de leve

que o somatório dessas

divergências setoriais,
venha, de forma até explo­
siva e violenta, colocar em
riscá as estruturas sociais,
econômicas e políticas de

nossa pátria".

AGROIiIOMICA - Residência com duas salas de estar,
sala de jantar, cinco dormitórios (1 suite), dois BWC so­

ciais, duas cozinhas, despensa, duas áreas de serviço,
dependência completa para empregada, lavandena, ga-
rage para três carros. Churrasqueira - Terraços - Armá­
rios embutidos nos dormitórios - Acarpetada - Acorti­
nada - Lustres - Cozinha com armários. - Preço:
1.800..0.0.0.,0.0. - Financ.: 561.0.0.0.,0.0. - saldo a combinar -

CS-128-AGR.
.

SANTA MONICA • Resi- CAMPINAS· Casa com

.dência, com lÍlljng, .sata.de,.. _hall,Jiy.ing., .,.sa:l& _s!.e estaj,
estar, .lavabo, três- dórmitõ: cinco dorinitónos, bártherro,
rios ('1 suite), BWC soctat, copa,' cozinha, área de ser-

copa, cozinha, área de ser- viço, varanda, garage, chur-
viço, dependência de em- rasqueira. Preço:
pregada, garage. - Preço: 640..0.0.0.,0.0. - a combinar -

933.0.0.0.,0.0. - Fin.: 566.0.0.0.,0.0. CS-4D2-CAM.
- CS-13D-JSM.

CAPOEIRAS. Casa nova,
CÓaUEIROS - Casa com com sala, três' dormitórios,
dois hall, living, três dormi- BWC social, cozinha, área
tórios, BWC social, copa, de serviço, dependência de
cozinha, área de serviço, la- empregaea, lavanderia, ga-
vanderia, garage e um kiti- rage. - Preço: 581.981,0.0. -

nete nos fundos - Preço: com financiamento - CS-
1.10.0..0.0.0.,0.0. a combinar - 44Q-CAP:
CS-437-COa. CAPOEIRAS. Casa com li-
BOM ABRIGO � Residência ving, sala, três dormitórios,
com hall, living, sala de es" BWC social, copa, cozinha,
tar, sala de jantar, lavabo, área de serviço, garage. -

três dormitórios (1 suite), Preço: 650..0.0.0.,0.0. - Financ.:
BWC social, copa, cozinha, 280..0.0.0,0.0. - CS-390-CAP.

, área de serviço, dep. com-

pleta p/empregada, lavan- BOM ABRIGO - Casa mista,

deria, garage. - Preço: com sala, três dormitórios,
1.50.0..0.0.0.,0.0. Fin.;' BWC social, copa, cozinha,

80.0..0.0.0.,0.0. - CS-398-BAB. área de serviço, garage,
churrasqueira - Preço:

TRINDADE - Residência 300..0.0.0.,0.0. - a combinar -

com hall, living, sala de jan- CS-388-BAB.
tar, lavabo, quatro dormitó-

-

rios (1 suite), BWC social, BARREIROS· Casa com li-

cozinha, área de serviço, ving, três .dormitórios ( 1

dep. completa suite), BWC social, copa,
p/empreqada, lavanderia, cozinha. área de serviço,
garage. - Terreno c/574m2 _ dependência de empregada,
Preço: 1.50.0..0.0.0.:0.0. - Fi- garage. - Preço: SOD.DDD,DD-
nanc.: 80.0..0.0.0.,0.0 - CS-387- Financ.: 330..0.00,0.0. - CS-
TRI.

. 3D6�BAR.

BARREIROS • Casa com ITAGUAÇU·. Casa com

duas salas, dois dormitórios, sala, dois dormitórios, BWC

banheiro, cozinha, des- social, copa, cozinha, área

pensa, gê:rage. - Preço: de serviço, dependência de

158.0.0.0.,0.0. . CS-419-BAR. empreçada, garage. - Preço:
50.0..0.0.0.,0.0. - a combinar -

BARREIROS • Casa com CS-399-ITG.
hall, sala, três dormitórios,

SÃO .JOSÉ • Casa recém-BWC social, cozinha, ga- construída com living; doisrage. � Preço: 344.0.60.,0.0. -

dormitórios, BWC social,Fi nanc.: 2H4.D6D,DD - CS-
375-BAR. copa, cozinha, garage. -

Vista para o mar - Preço:
CAMPINAS • Casa com 450..0.0.0.,0.0. Financ.:

sala, três dormitórios, ba- 230..0.0.0.,0.0. - CS-433-SJO.
nheiro, copa, cozinha, área SÃO .tOSÉ • Casa com li-'de serviço, garage. - Preço: vl'ng I d t t êCS 447 CAM ' sa a e es ar, r s180..20.0.,0.0. . - -

.

dormitórios, BWC social,
CAMPINAS • Casa com copa, cozinha, dependência
duas salas, três dormitórios, de empregada, garage. -

banheiro, cozinha, área de Preço: 450..0.0.0.,0.0 - Financ.:

serviço. - Preço: 350..0.0.0.,0.0. - 280..950.,0.0. - CS-414-SJO.
CS-408-CAM. TRINDADE • Casa com

sala, dois dormitórios, BWC
ROÇADO • Casas com li- social, copa, cozinha, área
ving, três dormitórios, BWC de serviço, garage. - Preço:
social, cozinha, garage - En- 289.0.0.0.,0.0. Fi nanc.:
trada de 17.50.0.,0.0. - saldo fi- 170..0.0.0.,0.0. - CS-45D-TRI.
nanciado.

CASAS

.JARDIM ATLÃNTICO
Casa com living, sala de es­

tar, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, ga-

� rage. - Preço: 686.0.0.0.,0.0. -

Financ.: 515.0.0.0.,0.0. - CS-
342-JAT.

COQUEIROS Re-
sidência com 46Dm2, con­

tendo hall, living, sala de es­

tar, lavabo, quatro dormitó­
rios (1 suite), BWC social,
copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência completa
p/empregada, lavanderia,
garagem para dois carros,
churrasqueira, sacadas, ar­

mários embutidos em todos
os dormitórios, gás central,
ar condlclonado central,
armários na' cozinha, GTE
com. cinco ramais - Sauna -

Piscina - Canil. Preço:
2.80.0..0.0.0.,0.0. Fin.:
80.0..0.0.0.,0.0. - saldo a combi­
nar - aceita apartamento
como. parte da poupança -

CS-415-COa.

ESTREITO • Casa com Ii­

ving, sala de jantar, dois
dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, ga­
rage, lavanderia, churras­

queira .• Preço: 484.0.0.0.,0.0. -

Fin.: 184.0.0.0.,0.0. - CS-37D­
EST.

SANTA MONICA - Resi­
dência com living, sala de
estar, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa, J

cozinha, área de serviço, ga- ':.
rage, churrasqueira. - Preço:
810..0.0.0.,0.0. - Fi n.: 444.0.0.0.,0.0.

.

- CS-187-JSM.

APARTAMENTOS

CENTRO -

- Apartámento
com salas de estar. e jantar
conjugadas, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço,
dep. completa
p/empregada, garage -

Preço: 995.0.0.0.,0.0. - Fin.:
630..0.0.0.,0.0. - AP-269-CEN.

CENTRO • Apartamento
com living, três dormitórios
(1 suite), BWC social, co­

zinha, área de serviço, de­

pendência completa para
empregada - garage - Preço:
1.0.83.810,0.0. .:.- - Fin.:
789.0.0.0.,0.0. - AP-2D9-CEN.

CENTRO - Apartamento
novo com sala, dormitório,
cozinha - Preço: 352.432,0.0.
- Fin.: 274.491,0.0.. AP�261-
CEN.

CENTRO - Apartamentos no

coração da cidade, para
pronta entrega, com living,
dois dormitórios, BWC so­

cial, cozinha, área de ser­

viço e garage - Preço:
570..0.00,0.0. - Fin.: 480.0.0.0.,0.0.
- Poupança: 90..0.0.0.,0.0. - a

combinar.
.

TRINDADE - No conjunto.
residencial Solar das Pal­
jneiras, localizado em frente
à Universidade; apartamento
com um e dois dormitórios,
sala de estar e jantar BWC
social, cozinha com armá­
rios, área de serviço, ga­
rage. Acabamento de pri­
meira qualidade - Play­
ground infantil - Churras­
queiras - Area ajardinada
com 7.DDDm2. Poupança
'para apartamentos' de 1
dormitório ato 24.974,81 -

mais quinze prestações
fixas de 1.574,99 - para apar­
tamento de 2 dormitórios,
ato 30..542,40. - mais quinze
prestações fixas de 1.942,50.

.
- assumir financiamento
somente na entrega das
chaves.

COQUEIROS • Aparta­
mento com living, três dor­
mitórios (1 suite), BWC so­
cial, cozinha, área de ser­

viço, dependência completa
para empregada, garage .­

Preço: 773.0.0.0.,0.0. - - Fin.:
.

523.0.0.0.,0.0. - AP-239-COa.
CENTRO - Apartamento
com living em L, dois dormi­
tórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, dependên­
cia completa para empre­
gada. garage : Preço:
690..0.0.0,0.0. - Fin.: 580..0.0.0.,0.0.
- AP-268-CEN.

.

TERRENOS
ROÇADO - No loteamento
Iplranga terrenos a partir de
70.000,00, com 100Á> de en­

trada, saldo financiado até
25 anos, e mais flnancl.
mento garantido para cons­

trução de sua 'caSa, .

PLANTÃO NO LOCAL

-25
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�C'ODESC'�
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAo

São convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, na sede desta Financeira, à Rua Deodoro, 17 nesta Capital, no dia 31 de maio de
1978, às 10.,0.0. horas.ioom asegui:nte'

.

. ORDEM DO DIA·
10 _ Eleição de Membro do Conselho de Administração em decorrência de desistência e

renúncia apresentadas por membro eleito em Assembléia Geral Ordinária de 24.02.78.
2" - Outros Assuntos de interesse da sociedade.
Florianópolis, 18 de maio de 1978. ' .

Eduardo Santos Li ns
Presidente

1. Petróleo Brasileiro SA- PETROBRÁs,convida as empresas interessadas
na execução de serviços e obras, nas áreas do Paraná e Santa Catarina, a
se inscreverem ou renovarem sua inscrição no Cadastro Regional de
Empresas, para o ano de 1979, na Assessoria Jurídica da Refinaria Presi­
dente Getúlio Vargas (REPAR), situada à BR-476,,(Rodovia do Xisto). Km
16, em Araucária-Pfl, apresentando a documentação relacionada no

Edital, publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná, de 03 de maio de
1978, página 30.

2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia'31 de julho do
corrente ano.

3. Informações complementares, bem como a relação dos documentos,
poderão ser obtidas pelos interessados, noendereço supra e nos seguin­
tes locais: CURITIBA: SIX ( Rua Ebano Pereira, 11 - 7° andar); PARANA­
GUÁ: COAPA/OBRA (Av. CeI. Santa Rita"s/no - Cais Inflamáveis)i--SÃO
FRANCISCO DO SUL-SC: TEFRAN (Balneário de Ubatuba, s/n=), no ho­
rário das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00.

PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.
RF.:F. PRESo GET:.JLIO VARGAS

CENTRO COMERCIAL,'
A.R.S. - Lojas têrreas _e na

sobre loja, c/área a par:{ir de
7Dm2 e aluguel a partir de
Cr$ 8:50.0.,0.0..
ED. MARTINHO DE HARO
- c/26m2 excelente ponto
aluguel. Cr$ 5.0.0.0.,0.0..
AV. RIO BRANCO, 152
'c/7DDm2 garagens, loja e .

mezanino, aluguel a combi­
nar.

KITCHNETE'
CENTRO - Rua Felipe
Schmidt, 74, Ed. Gov. F.
Schmidt, Apto. 40.2, carpet,
aluguel Cr$ 3.70.0.,0.0..
COQUEIROS - Rua De­

sembargador Pedro Silva,
Ed. Girassol. Apto. 211 c/2
dormitórios, garagem, 1.a

locação, aluguel Cr$
5.0.0.0.,0.0..

SALAS
EDIFjCIO .JORGE DAUX -

53m2 - Cr$ 3.800.,0.0..
CAMPINAS

ED. . GOV. FELIPE
SCHMIDT - 50m2 - a partir
de Cr$ 3.SOD,DD. Salas con­

jugo 60.5 e 606 - aluguel Cr$.
7.50.0.,0.0..
Salas oonjug. 50.5 e 50.6 -

aluguel Cr$ 7.0.0.0.,0.0. 64m2 -

a partir de Cr$ 5.00.0.,0.0..
CENTRO COMERCIAL
A.R.S. 75m2 a partir de Cr$
5.0.0.0.,0.0..

•

EDiFjCIO A. CENTAURI -

72m2 - Cr$ 5.0.0.0.,0.0..
EDIFjCIO EMEDAUX -

84m2 c/telefone a partir de
Cr$ 8.50.0.,0.0..
EDIFjCIO DA.UX BOA· •

BAID - 64m2 Cr$ 5.0.0.0.,0.0..
I

Rua Alvaro de Carvalho, 20. -

1. ° andar c/6 salas Cr$
7.000.,0.0.. ,

CENTRO. Rua Cr ispim
Mi ra, 51 - 12 salas c/ área
total de 4DDm2, aluguel a

combinar.
DEPÓSITOS

RUA FEUPE SCHMIDT,
83 - Lojão c/27Dm2 ao lado
do INCRA, c/escrit. e divisó­
rias. Alugl!el Cr$ 23.0.0.0.,0.0..
RUA TRA.JANO MARGA·
RIDA, 61 - Trindade pró­
ximo a futura perimetral
norte, c/2DDm2. Aluguel Cr$
4.0.0.0.,0.0..'

.

ÃREA INDUSTRIAL DE
SÃO .tOSÉ - Próximo à BR
10.1, c/26Dm2, telefone e ter­
reno c/2ooDm2. Aluguel Cr$
14.0.0.0.,0.0..
SACO: GRANDE: Rua Vir­
gílioVárzea, 117, ao lado da
EDEME e COMCAP - Gal­
pão de Alvenaria, área de
12Dm2., prox. ao asfalto,
aluguel Cr$ 3.50.0.,0.0..

AVISO

Araucária, 08 de maio de 1978

Jaime. Paulo Antonio Sartori
Superintendente da Refinaria
Presidente Getúlio Vargas

injonnativo
�

;
" Noticioso da construção civil, sob a responsabilidade da assessoria de imprensa da Associação

das Empresas do Mercado Imohiiiárlo de Santa Catarina- ADEMI /SC
COARETORES DE IMó- cato de Corretores pau- de habitação, para, no de- O corretor paulista fez em torno de 150 mil em

:: VEIS MANIFESTAM lista foi adiante em suas sejo de incentivar um inci- menção, igualmente, à todo o país i ainda' tenta: i APREENSÃO E FAZEM críticas, ao discordar "do piente mercado de capi- demora na discussão da ser o idealista, 'clamando
:: SEVERAS. CRíTICAS À instrumental restritivo à tais, acabar por nova lei do inquilinato, 'pela união de todos, pelo
: POlíTICA HABITACIONAL comercialização dos irnó- transformá-lo em agilís- que ele considera ser do bom senso dos responsá-
DO GOVERNO veis; do uso .de um. sis- simo mercado financeiro, interesse de um número veis, pelas medidas que
O pronunciamento mais tema SAC altamente im- onde todo e qualquer ca- imensurável de brasileiros, deverão advir das autori-

polêmico e de maior re- peditivo; dos critérios de pital passou a ter altíssima proprietários e inquilinos: dades, e acreditando nos

percussão no recente 9° comprovação de renda rentabilidade, com segu- "No caso das locações, as homens do governo e no

I Congresso dos.Corretores para um país de assalaria- ríssirna' liquidez e um ga- autoridades nacionais só futuro .do Brasil".
'de Imóveis do Brasil foi dos mal remunerados; da rantidíssimo aval gover- enxergam através das len- Assim finalizou Caldas
•

sem dúvida � do presi- falta .de reconhecimento namental". tes tributárias". de Oliveira o seu discurso:
dente do Sindicato dos das disparidades regio- ESFORÇO INÚTil "Nós, os corretores de

, Não importa que
·
Corretores de Imóveis do riais, para a fixação de

tal
Estado de S.Paulo, Luiz tetos ope ràci onais ; da

rentabilidade esteja a

onerar produtos e p rodu-Alberto Caldas de Oliveira. conceituação subjetiva de ..

classe média e classe cáo. é a inconsciência do
lucro fácil e imediato. É,menos favorecida: e até

CAS�S TRINDAI)E. Rua Servo
� AGRONÓMICA -. Rua ·Ed� Waldemir0' Costa, s/n.? cl 2
mundo Pinto. dã Luz c/2 dorrnit. alugJei Cr$ 3.50.0.,00..
pvtos. 5 dormitórios, 2 salas; CENTRO. Rua Ferreira
aluguel Cr$ 12.0.0.0.,0.0.. Lima, 33 c/ 4 dormit. sala, 3
TRINDADE - Rua Luiz Pas- bwc. ótimo p/fins comer-
teu r, 97 c/3, dermitóríos (1 ciais aluguel a combinar.
suite), armários embutidos, SACO DOS LIMOEI; Rua
aquec. central, acarpetada, Capitão Romualdo de Bar-
aluguel Cr$ 13.0.0.0.,0.0.. ros, 479, c/3 dormttórics, 2
TRINDADE - Rua Lauro Li- bwc, garagem, telefone. e

nhares, 383 c/2 dormitórios, demais dependências, alu-

alúguel Cr$ 5.000,0.0.. guel Cr$ 7.50.0.,0.0..
AGRONOMICA - Rua Rui CENTRO: Rua João Pinto,
Barbosa, 57 c/18 peças, te- 47, c/5 dormit. e demais de-
lefone e estacionamento _'endências, aluguel Cr$
p/20 carros, fundos p/futura 8.50.0.,0.0.' - Própria
Beira Mar Norte aluguel Cr$ p/estudantes ou pensão.

. 13.0.0.0.,0.0..
'

APARTAMENTOS
BARREIROS - Rua "H", Centro - Rua Durval Mel-
Jardim s/n.? c/3 dormltórtos quíades, 21 Apto. 10.5 c/2
(1 suite) 2 garagens, toda dormlt. aluquel Cr$ 2.80.0.,0.0..
acarpetada, alugui!1 Cr$ CENTRO - Av. Othon Gama
7.0.0.0.,0.0.. D'Eça, 10.9 . Apto. 904 c/3

. .tARDIM SANTA MONICA dormitórios, semi-
- "R" casa 12 Jardim Santa mobülado, garagem aluguel
Mônica c/3 dormitórios (1 Cr$ 8.000,00.
suite), garagem, demais de- CENTRO. Rua Presidente.
pendências, aluguel Cr$ Coutinho, 40. c/1 dormito co-
12.0.0.0.;00.. zinha, sala, a. serviço, alu-
BARREIROS Rua guel Cr$ 3.0.0.0.,0.0..
Eduardo Dias, 718 c/3 dor- ESTREITO: Rua Araci Vaz
mitórios, garagem, amplas Callado, 40.8, Ed. Itaúna,
peças, aluguel Cr$ 4.000.,0.0.. apto. 104, c/3 dormitórios,
SACO DOS LlMOES. Rua garagem,' aluguel Cr$
Servidão Doelindo Costa 5.40.0,0.0..
s/n.? c/ 2 dormit. alugada' ESTREITO: Rua Manoel de
Cr$ 1.30.0.,0.0.. Oliveira Ramos, 8 - Ed. An-

. LAGOA DA CONCEiÇÃO. chieta, Apto. 50.1, c/2 dormi:
1.a Rua, 85 conj. Village I c/ tórios, aluguel Cr$ 4;0.00.,0.0..
3 dormit. (1 suite) telefone, CENTRO: Rua .Mauro Ra-

garagem, aluguel Cr$ mos, 210., Ed. Itajubá, apto.
7.50.0.,0.0.. 31 - bloco A-2, c/3 dormitó-
SACO DOS LlMÓES. Rua rios, garagem, .telefone, alu-
Joáo Motta Espezim, 449 c/ .' guel Cr$ 4.350.;0.0..
3 dormito aluguel Cr$
3.50.0.,0.0. LO.JAS
TRINDADE: Rua Agenor ESTREITO - Av. Santa Ca-
Cardoso, 6" c/2 dorrnlt., dep. tarina, 40.9 c/12Dm2. (Loja
empregada, e demais de- Térrea) aluguel Cr$ 7.50.0.,0.0..
pendências, casa de alvena- SACO DOS LIMOES - Rua
ria, aluguel Cr$ 3.250.,0.0.. .Gerôrurno José D'ias, 193
CENTRO: Rua Duarte (Loja Térrea) c/115m2, alu-
Schutel, 22, c/6 dormit., 4 guel a combinar.
salas, e demais pependên- RUA ALMIRANTE LA.
cias, ótimo para fins comer-· MEGO _ c/1DDm2, carpet,'
ciais, aluguel a combinar. telefone instalações cornple-CENTRO: Rua Clemente, . tas. AlugueLa combinar.
Rôveré, 48, casa na 9, c/2 RUA TIRADENTES, 27
dormit., e demais depen- c/21Dm2 já dividida, alugueldências, aluguel c-s Cr$ 15.0.0.0.,0.0..2.300,00..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tomada de Posição Oficial do K.C.F.
Dobradinha

Catarinense São Paulo
Florianópolis, 25 de maio de 1978.
Do: Presidente do Kennel Clube de Florianó­

polis
Ao: Presidente do Kennel Clube de Santa Ca­

tarina
Assunto: Resposta ao ofício KCSÇ - 078/78,

com tomada de posição do KCF.
Sr. Presidente:
Em reunião ordinária mensal, conforme pre­

ceitua o Regimento 'interno do KCF. e, sem

tomarmos conhecimento de prazos pré-fixados,
pois não aceitamos imposições de quem quer
que seja, passamos a responder, por tópicos seu

ofício 078/7,8, data de 24 de abril de próximo
passado, que nos dava prazo de 10 dias para
respondermos e, que a propósito, somente

agora será respondido, fora de seu prazo, o qual
representa a opinião unânime da Diretoria deste

clube, após ouvido nosso-Diretor Jurídico..
1. - O KCF, é regido por estatutos publicados

no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina,
em 1963, que em seu artigo 2.0, diz perfeitamente
do âmbito, finalidades, intercãmbios e filiação,

.

2° - Em 1972, em virtude do descontenta­
mento da então Diretoria do KCF pela desorga­
nização, desmandos e política de interesses, da
Entidade Mater Nacional, a FCB, solicitou à

mesma, licença por tempo indeterminado, o que
foi concedido,

3, - Quando do episódio da Unificação da
Cinofilia Nacional, em sua fase preliminar, re­
cebemos ofício assinado pelo Sr. Oscar Mi­

randa, Presidente do BKC, propondo para o

KCF âmbito estadual, o que não foi aceito pela
Diretoria de nosso Clube, porque, no momento,
em qué se pretendia unificar a Cinofilia Nacio­

nal, viria à promover uma desunião da Cinofilia
Catarinense, em virtude de já existir em nosso

Estado, um Clubede âmbito Estadual, o KCSC,
com o qual sempre tivemos ótimo relaciona­
mento. Posteriormente, é que o BKC, procurou
o KCSC, para os CONtatos da unificação.
4° - Que em plena fase de organização da

Cinofilia Brasileira, o .KCF, acreditando nas

boas intenções do BKC e: estimulado inclusive

por V.S. e, com o apoio do Superintendente
Nacional do BKC, resolveu em Assembléia
Geral Extraordinária, se reativar. Os Estatutos
foram enviados à Superintendência Nacional e a

única orientação dada, foi a de mudar o termo

"Federação Cinológica do Brasil, para Brasil
Kennel Club, o que foi feito e publicado no

Diário Oficial do Estado.
5° - Que estes Estatutos reformulados, foram

aprovados pelos Órgãos Superiores do BKC, e

homologados pelo Conselho Federal.
6° - Que baseado no Pacto da União da Cino­

filia, que diz que todas as situações existentes à

época da pacificação, não seriam prejudicadas,
permanecendo como antes, como é' o caso do
âmbito Estadual para o KCSC, apesar de estar

localizado fora da capital, e por analogia o

KCF, antes filiado diretamente a FCB, da
mesma forma, permaneceu filiado ao BKC.

7° - Que por direito constitucional cumpre­
nos lembrar a própria Constituição Brasileira,
que diz: "REPÚBLICA FEDERATIVA DO

BRASIL", e em seguida: "O poder emana do

povo e em seu nome será exercido".
'Em nossa opinião, olhando o ponto de vista

jurídico, baseado na Constituição, a situação
catarinense é totalmente ILEGAL E INCONS­

TITUCIONAL, pois apesar do KCSC possuir
diversos Clubes Municipais filiados e de ter âm­
bito' Estadual, sua Diretoria é eleita por um

quadro associativo local (de Blumenau), sem

que aqueles Clubes filiados possam ter direito a

voz e voto.

Esta situação, de fato, não nos parece a mais
DEMOCRÁTICA.
8° - Baseado em informações recolhidas em

seu próprio ofício 078/78, o KCSC, deseja ver

suas filiadas, como verdadeiras co-irmãs; então
perguntamos: porque a essas co-irmãs, não é

dado o direito de formar o COLEGIADO
ELEITORAL e a ASSEMBLÉIA GERAL do

KCSC?

Não, o KCSC, pretende formar para as suas

frliadas (Co-irmãs!), baseado em sua informa­

ção do ofício 078/78 um Conselho Estadual,
"F'Espécie de órgão Assessor" e não, órgão
maior, o qual permaneceria em poder da Cinofi­
lia Blumenauense.

9° - Que numa situação como preconizamos,
isto é, os Clubes Filiados em ASSEMBLÉIA
fossem o órgão maior do KCSC, a Diretoria do
KCF, proporia à ASSEMBLÉIA GERAL do

Clube, sua Filiação ao KCSC.
10°_ Que o KCF, achou extremamente ino­

portuna, esta dita tomada de posição do KCSC
no ofício 078/78, pois em menos de 60 dias,
haverá uma integral reformulação dos Estatutos
da Entidade Máter Nacional, quando seria, o

momento mais próprio para um diálogo ba­
seado em fatos mais concretos.

11° � Que o KCF, por intermédio de seus

Diretores e Associados sempre colaborou desin­
teressadamente com todos os Clubes do Estado
e principalmente com o KCSC.

12° - Que causou surpresa a todos os elemen­
tos da Diretoria do KCF o ofício 078/78, pois
sabemos não ser esta a maneira normal de agir
de V.Sa., de forma tão agressiva e sem diálogo
prévio, o que sempre aconteceu nos últimos
anos, e que de algum tempo para cá deixou de
existir.

13° - Que após a última eleição do KCSC,
com a inclusão de elementos novos na Diretoria,
parece que tal posição de diálogo em alto nível,
com reuniões mensais, sérias, democráticas e

leais, congregando todos os Keneis de Santa

Catarina, não mais se fez.
14° - Nunca houve por parte do KCF, em

tempo algum, tentativa ou propósito de ultra­
passar o âmbito do município de Florianópolis.

15° - O que interessa ao KCF, é expresso no

'seu 'Estatuto e Regime Interno.
16° - Que a Diretoria do KCF, pensa que

liderença se consegue com trabalho, dedicação,
honestidade, lealdade, bom senso, amor pela
causa cinófila, e não por imposição, despotismo
e espírito ditatorial, exemplo que 'temos apre­
ciado, de mais ou menos 8 meses para cá.

17° - Que o KCF deseja, é um congraçamentc
cinófilo em alto nível, com amizade, lealdade, e
fraternidade, pelo bem da causa comum da ci­

nofilia; que é a "grandeza cada vez inaior do
Kenellismo Catarinense".

18° - Que o KCF não aceita em hipótese al­

guma ser, no futuro, responsabilizado por dis­

senções, brigas e desunião na cinofilia catari­
nense.

19° ,- Que por decisão unânime da Diretoria
do KCF, se por qualquer razão receber ordens

superiores de se filiar ao KCSC, nas .condições
atuais, isto é, diferente das preconizadas no ítem
"9"', e apesar de ser o KCF, o Clube no Estado,
detentor do. maior número do

Registrokmealógico, de Canis registra­
dos, e com o quadro Associativo talvez maior
que todos os Clubes cinófilos reunidos em roda
Santa Catarina, inclusive o KCSC, com urna

.

receita men�al atual 'de êr$ 70.000,00, propo­
.

ríamos a ASSEMBLÉIA GERAL EX­

TRAORDINÁRIA, muito a contra gosto, uma
tomada de posição, que poderià ser o início do
CAOS da cinofilia catarinense, o que sincera­
mente não é o interesse da atual diretoria do
KCF.
20° - Anexamos xerox de nosso Estatuto Ori­

ginal e alterações, regimento interno" e Ofício
do

.

Presidente do BKC, datado de janeiro de 1975;
oferecendo o âmbito estadual para o KENNEL
CLUB DE FLORIANÓPOLIS.

Sem mais, esperando ter esclarecido suas dú­

vidas, firmamo-nos, Atenciosamente, SAULO
FERNANDO UNHARES - Presidente.

Lui% Fernando M. 8rito

I!
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CINOFILIA.
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I Campeão Summerleaf Night to Remember

CAMPEÃO,Summerleaf Night to
Remember e Copellia of Mayfair, res­
pectivamente, Melhor Macho e Me­
lhor Fêmea Absolutos: são de proprie­
dade de nosso amigo Pedro Salles (Pre­
sidente do KC de ltajaí).
Como observação, temos de relatar

aos nossos leitores, que é a sexta vez

consecutiva, este ano, que "Pedrinho",
nos traz louros de feira de nossas fron­
teiras estaduais.

De parabéns portanto, o Canil de
Cabeçudas-Itajaí.

Domingo último, em São rauro,
tendo como árbitra a Sra. Jessie P.
Mello (inglesa radicada no Brasil), teve
vez a mais importante Exposição Espe­
cializada da raça Cocker no Brasil; a

ROYAL COCKER SHOW, contou

com a participação de 54 cães do mais
alto gabarito, mostrando o que há de
melhor na raça no que tange a criação
nacional.

.

Dois Colossos em Blumenau
Mastim Napolitano: A'

primeira notícia da existên­
cia desta raça, é um baixore­

levo assírio de 2500 anos.

Cão de temperamento dócil;
altamente agressivo, só­
mente quando sob o 'co­

mando de seu dono, ou

então quando vê as coisas ou

pessoas a ele confiados pos-
.

tos em perigo por outrens.

Grata satisfação temos em noticiar a.
dupla vitória catarinense.

Exposição
Em primeira mão, dias 8 e 9 de julho
próximos, Florianópolis será palco de
mais uma promoção do KCF, na opor­
tunidade teremos uma Exposição In­
ternacional, que para o evento já foi
contactado e convidado para o julga­
mento, o argentino Remo Ripamonte,
o dito árbitro é o maior e melhor cria­
dor de CockerIngles em seu país; aos

proprietários da raça é grande oportu­
nidade para avaliar as possibilidades
dos seus cães, por um "expert" na raça.,

Contatos, planos e providencias, tam­
bém estão sendo tomadas para a: homo­
logação de duas Especializadas, uma
da raça Dobermann e outra de Boxer,
posso adiantar que árbitros uruguaios
estão sendo convidados.

A história desta raça de

cães grandes e negros, teve

altos e baixos. De guardião.
das "vilas patricias roma­

nas", por imposição da

moda (pois a moda em certa

época em Roma era, se ter

cães pequenos e peludos),
foi banido aos campos, onde
em vilas mais pobres tomava
conta de açougues, pada-

/rirno, Asso de LA Passagem

rias, casas em geral; foi nesta
época descoberto pela máfia
napolitana, que os usava

para intimidar a quem que­
riam expoliar, dali até nos-

, sos dias, um pe-

queni grupo
_

de:

pessoas resolveu criá-los,
com carinho ededicação tão

desprendidos, que a raça
Mastim Napolitano,
tornou-se uma espécie de re­

ligião, onde a Meca é a SO­
CIEDADE AMADORA
DO MASTIM NAPOLI­
TANO, que é a responsável
pela compilação e apuração
do "standart" da raça.

Saulo julga no Paraná
da dita mostra, porquanto dois irmãos
de ninhada (ambos ainda junior, fé­
chando campeonato na oportunidade).
Ali da Praia Brava e Aline da Praia
Brava (de criação catarinenese, filho,
do Campeoníssimo Negus de Su­
matra), respectivamente, Melhor
Macho e Melhor Fêmea da Exposição.
Assinalo aqui meus cumprimentos a
'seus proprietários, à criação oatari­
nense, ao nosso amigo Rolland, como
também a Saulo,

Dia 14 de maio, Kennel Clube de Cas­
cavel, promoveu uma Exposição Ca­
nina Nacional (o "B I S", foi o GR. CH.

SHlTO da Danka de Avis, irmão de
ninhada do nosso GR. CH. SHEIK),
também

_ conjuntamente, uma

Exposição Especializada da raça Do­
bermann, "julgando o evento, esteve

presente o nosso particular amigo, e

Presidente do KCF, Dr. Saulo Fer­
nando Linhares. Surpresa, foi as finais.

Falta de Esportividade II
Após, contactar com diversas pessoas,

senti-me na obrigação
(de consciência) de relatar
novamente o ocorrido nas

finais da Exposição de Joinville.
Versões dadas por parte dos Srs:

Dr. Sebastião Joel, Jaime Martineli

e Bento Belani, vieram
a esclarecer o fato.

A agressão por parte do Dr.

Airton Waikinin, -houve; e continuo na minha,

posição de condenação ao ato; porém,
.

esclareceu-se uma série (não foram poucas)
de provocações por parte do Sr. Elias de Souza

para com o agressor.
.

A mim (pelo menos), ficou provado a falta
de profissionalismo (e quem sabe até de caráter?

cinófilo é claro ... ) do Sr. Elias.
Continuo a pedir (para finalizar)
ao KC de Joinville que tome

as devidas providências (de punição, à quem couber),
para que não ocorra, o desprazer de:
presenciarmos algo semelhante em

pistas do nosso Estado.

Big
BulI
de
la

Passagem'

I

MENAU, se classifica como
excelente, tanto que na úl­
tima exposição (Joinville),
contando apenas com seis

meses, sagrou-se, quarto co­

locado no 1II Grupo (pas­
sando, inclusive, à frente,

em coiocação, em excelentes
cães, já consagrados em jul­
gamentos anteriores.)

BULL-MASTIFF: raça de nosso Fila (de exposição,
amabilidade com excelente perdendo por vezes, aquela
no temperamento e na' agressividade, e a beleza foi

agressividade, como �ão de
'a' de temperamento e es­

tampa, que já estavamos
guarda. acostumados a admirar na

_ unica raça genuinamente
A raça, foi cruzada genéti- brasileira); Brasileiro. O es­

camente, por vezes, pécime em poder-do CANIL
abusando) no sangue, e MOLIEDE (pr�S'Jiedade dc'na cnaçao elo "standart" do Sr. Moacir Simao) - BLU-

_--------�-Filatelismo------------_,:�FUTEBOL - O amor pelas rativos em ocasiões adequadas. forma inédita apoiada por >;pugnas futebolísticas, no Brasil, O primeiro Clube brasileiro meios de comunicação rápidos e «,
firmou-se cedo e alcançou o de futebol a merecer um selo eficientes, quais os demonstra- -,

povo em geral, atingindo todas 'comemorativo foi o Fluminense dos etualmente pela ECT, aten- -r

as classes sociais, sem deixar Futebol, selo lançado a 21/7/52, der aos filatelistas em geral e aosimune as autoridades constituí-
por ocasião do cincoentenário temáticos de modo particular.das. do Clube. Os interessados em maiores e

Para nossos colegas de filate- Referido selo nO 282 do Catá- mais circunstanciados informes
Iismo temático sobre "Esportes" logo RHM (ex-Schieffer), é do serão prontamente atendidos
(e Futebol, em particular), valor oficial de Cr$ 1,20 e suas caso dirijam suas indagações à
vamos deixar aqui algumas cores foram celeste e azul. L.D.P,R. - Cx. Postal.55045,DICAS colhidas da revista Em 1969, a 28 de novembro, São Paulo-SP.
COFI (Correio Filatélico), do foi lançado um selo muito bada- . Gratos pela comunicação e
mês de abril. lado (n? 658, Catálogo RHM), votos de sucesso pleno e amplo.No ano de 1902 realizou-se o em comemoração ao milésimo III EXFINCAT - Como
primeiro campeonato paulista gol de Pelé (Edson Arantes do parte integrante dos festejos re-

. que terminou empatado-entre o Nascimento), do valor de 10 lativos aos 60 anos de emanei-
São Paulo Athletic e o Paulis- cts., impresso em off-set; e tarn- pação político-administrativo
tano. Na decisão coube ao pri- bém um bloco (n? 658 bis do da Cidade-Feitiço - a encanta-
meiro a taça Casimiro da Costa. Catálogo RHM), do valor de dora e progressista Catanduva.

Em 1903 (15 de setembro), 75c, sem denteação. - SP, o Clube Filatélico e Nu-
num Eni 1970 teve lugar o IX mismático local realizou uma
salão de barbeiro da Praça 15 de Campeonato Mundial de Fute- importante Exposição Filatélica
Novembro, na capital gaúcha, boI e a ECT emitiu um selo do de Ámbito nacional. Durante os
foi fundado o Grêmio de Foot- valor facial de 60c, nas cores festejos a ECT fez o lançamentoBall Porto Alegrense. O pri- azul, ouro e preto, que apre- de um carimbo postal comemo-meiro clube gaúcho foi o Rio senta em destaque, a fotografia rativo tanto desta 3" Exposição,Grande que, ao exibir-se em da Taça Jules Rimet. quanto do aniversário da ci-
Porto Alegre teve sua bola fu- Ainda em 1970, hornena- dade.
rada. O cidadão Cândido Dias geando ao Brasil pela conquista O evento filatélico-da Silva, único li possuir outra, do Tri-Campeonato a ECT lan- numismático teve o patrocínio
exigiu, para a ceder, que os rio- cou três selos muito sugestIvos da Comissão de Filatelia e Nu-o

grandinos ensinassem as regras (N0s. 680, 681 e 682, catálogo mismática da Secretaria de Cul-
e explicassem como se poderia RHM), dos valores faciais de 1 tura, Ciências e Tecnologia do
fundar um clube na capital - cruzeiro, 2 e 3 cruzeiros, com Estado de São Paulo.
exatamente o Grêmio, diz a re- alusão ao futebol na Suécia, no A organização coube ao
vista COFI. � Chile e no México. Clube Filatélico e Numismático

Em 1904 (21 de maio), Muitos outros selos comemo- de Catanduva e recebeu colabo-.
reuniam-se em Paris, sete países rativos acerca de "Esportes em ração do Conselho Municipal(Bélgica, Espanha. Suiça, Ho- Geral", (Jogos Infantis, Jogos . de Cultura.
landa, Suécia, Dinamarca e da Primavera, Jogos Universi- Pelo aniversário comemo­
França) e fundaram a Federa- tários, Voleibol, Vela, Bas- rado nossos cumprimentos à ci­
tion lnterntionale de Foot-ball quete, Natação, Ginástica dade nas pessoas ilustres dos
Amateur (a FIFA), com o pro- Olímpica, Voleibol, etc), foram seus Prefeitos e Presidente da
pósito de disciplinar e dirigir o lançados pela ECT e faremos re- Câmara de Vereadores, pelo su­
futebol no mundo.inteiro. ferências a eles em outra oca- cesso obtido na Exposição (IIIInfelizmente, embora decor- sião. . EXFINCAT) e nossos abraçosridos mais de 70 anos, a alrne- NOVIDADES TEMÁTI- aos amigos jornalistas Luiz de
jada disciplina está muito longe CAS _ Da firma L. D.P.R., de Paiva Bolinelli e srta. Helena
de alcançar o futebol catari- São Paulo, recebemos atencioso Kabakian, dinâmica Presidente
nense e mesmo o nacional, tais ofício, comunicando-nos a cria- do Clube,I são os deploráveis acontecimen- ção de uma nova empresa que se CORRESPONDÊNCIA _
tos que os jornais registram dedicará a atender aos interesses Qualquer nota, comentário ou
constantemente. dos filatelistas do Brasil, através sugestão deverá ser encarni-

Mais tarde a FIFA passou a de prestação de serviços por nhada r ara Teixeira da Rosa -

significar Federation Interna- correspondência. Caixa Postal, 304 - 88000 - Flo-
tionale de Foot-ball Association Pretende. a referida firma, de rianópolis - Santa Catarina.
e fixou sua sede em Londres.
Seu atual presidente é um brasi-
leiro João Hávelange que, se-

gundo consta, está pleiteando
sua reeleição.

Os Correios do Brasil desde
cedo firmaram o hábito louvá­
vel de prestigiar o esporte do fu-
tebol. lançando selos comemo-

Iili> •

linha Ternura
Excepcional�tunidacle .

. Cir��o:à viSta=crSZ950,oO
ou 12xCr$1.065,oO

Dorrrutórto-Iaqueaoo em duas cores que se

harmonizam com sobriedade e distinção.
O acabamento aprimorado denota o carinho com

que os técnicos de 'VIóveis Cimo conceberam
este modelo, levando a você um ambiente
delicado, aconchegante e terno .

Observe as linhas singelas que demarcam
a sutileza da concepção.
� sem dúvida o conjunto em que toda a sua ternura
pode se expandir.

�
II ���!2!�?
�-,-------------------.�
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Teixeira da ROlla

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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254 kms. Chuy/Montevidéo
349 Kms. Montevidéol
Colônia 178

kms. Travessia de navio, Nicho­
Ias Mianovich, passageiros e au­

tomóvel, trecho de 44 kms e du­

ração de 2 horas e trinta minu­
tos. Buenos Aires Mar Del
Plata, ruta dois epanas 404 kms.

A Brusatur escolheu como cia.

transportadora a SWISSAIR,
nos seguintes trechos: Brasil!

Suiça e Suiça/Estados Unidos.

Preço. por pessoa, muito mais
baixo por tratar-se de grupo fe-

gando em P.Alegre às 21 .30 ho­
ras. Transbrasil a maior frota de

Boeing 727 da América do Sul.
Em FpOHS, loja da Transbrasil,
Rua João Pinto, 2, telefone 22
2327.

inúmeros pax. Varig, Varig,
Varig.

GALEÃO/CONGONHAS/
.GALEÃO

.

Adotando o slogan de Brasil,
é com a gente, a Transbrasil

. SIA. Linhas' aéreas oferece
os seguintes horários no

trecho São
'pàulo/Riõ/São Paulo, para os

executivos: CONGONHASI
RIO : diariamente às 10.30 -'

14.15 e 19.30. No sentido
GALEÃO/S.Paulo às 8.50 -

, 13.20 e 18'.50, também diaria­
mênte. Trata-se de mais um ser"

viço exclusivo da Transbrasil a
maior frota de Boeing 727'da
América do Sul.
DISNEY HOLIDAY - Trata-

---_-- ( -

somente na BESC TURISMO
S/A.' Saídas garantidas:

se do mundo maravilhoso de

Disney - por ápenas Cr$
29.000,00 (maiores) e Cr$
27 .000,00 (menores) incluindo
além de atendimento e carinho
da BESC TURISMO S/A. mais:
depósito compulsório, passa­
gem aérea no trecho São
Paulo/Miami/São Paulo - aco­

modações em hotéis de luxo,
aptos duplos.14 dias de viagem
incluindo Miami Beach e Or­
lando - visitas e excursões em

ônibus super pulIman de luxo -

traslados e outros babados
mais. Esquema de pagamento:
dez meses sem juro, é isso ai

amizade, dez .meses sem juro,

JUNHO dias 28 e 29.JULHO- EMCATUR EM MANAUS­
Dia 21 de junho, deixa nossa ca­

pital um grupo, de mais de cem

pessoas com destino a Manaus.
trata-se de mais um grupo da

Emcatur, viajando nos tri jatões
coloridos da Transbrasil, II, II,
11... com destino a capital
ama-

zonense. (J grupo organizado
pela Erncatur, deixa Fpolis dia
21 a tarde fazendo escalas em

S.Paulo, Brasília, e Belém. De­
pois de cinco dias de estudos,

-:
palestras, visitas e principal-

2/3/4/5/6/9/1 0/
11112/16/17/18/19
e 20. Procure_já a BESC TU­
RISMO' S/A. Rua Felipe
Schmidt, 36 :: fones 22 2788 -

8615 - 2578. Boa viagem amigo
leitor, mas leve toda a família, a
garotada estudou direitinho e

merece um prêmio, Em tempo: a
-

patroa também,

VIVA BAHIA - Serão oito dias

espetaculares, com os mãls va­

riados programas em Salvador.
Saídas pára junho dias 3/101 I 7 e

N, O programa de oito dias, foi
montado pefa 'BESC TU-

chado. Os preços incluem:

transporte em auto pulrnann de
luxo, hotéis de primeirfssírna
com apartamentos duplos, meia
pensão na Europa e café da
manhã nos Estados Unidos, 35
visitas na Europa e outro tanto

nas cidades americanas, todos.
os traslados etc. Maiores deta­
lhes BRUSATUR, Rua Felipe
Schrnidt, 27: Dias Velho fi 22
3866.

-

COMPUTAÇÃO DA VARIG
EM FPOLIS - Desde a última

quinta-feira as reservas feitas na

Varig em nossa capital, são con­
firmadas imediatamente através
sistema de computação. Tre-

Em Mar Del Plata procure o

meu amigo Luiz Alberto Bravo,
que vai resolver seus problemas.
Este roteiro é o mais curto para
Mar Del Plata via rodoviária.
Pra frente Brasil.

RISMO S/A. viaJãnd� de Fpolis
a São Paulo pela Transbrasil e
daf para Salvador pela VASP.

Alojamento em Salvador no

BRUSATUR INTERCON­
TINENTAL - Julho mês de fé­
rias e nada melhor que conhecer

parte da Europa e também os

Estados Unidos mima promo­
ção especial de descanso' da
BRUSATUR. Trata-se da Ex­
cursão Intercontinental, com

.duração de trinta e um-dias visi­

_lando os
_
seguintes pai�es�,

SUIÇA/ALEMANHA/HO­
LANDAtFRANÇA/PORTUGAL/

'

ESPANHA/ITÁLIA na
'

Europa. e NVA

MIAME nos Estados Uni­
dos.

ANOTE EM SUA AGENDA
- O amigão Arno Parnplona,
mandouo seguinte recado para
a coluna: A Turismo Bradesco
S/A. presta os seguintes servi­

ços: reserva de passagens aéreas
e marítimas, nacionais e inter­
nacionais. Documentação para
viagens., passaporte, vistos e

atestados. Excursões rodoviá-

Meridien, categoria ·luxo. Eis
os"
passeios na boa terra: centro da
cidade, Terreiro de Jesus, Igreja
de S. Francisco, Largo do Pe­
lourinho, Igreja do Bonfim, ci­
dade baixa, Mercado Modelo
Av. de Contorno Campus Uni­
versitário etc. Tudo 'isso so­

mente no primeiro dia. Trata-se
de charter programado pela
BESC TURISMO com preço
especial, desconto substancial.

procure a BESCTUR para
maiores detalhes: Rua Felipe
Schrnidt, 36 f/ 22 2578.

mente muitas compras, ainda

pela TB, regressam a Fpolis. Úl-'
timos lugares a disposição na

Emcatur. Fone 12 3063,. -

falat com o WALTER.
DE CARROATÉ MAR - A

copa começa dia 1.6.78, mas

para o Brasil, s6mente dia
3.6.78. Eis algumas dicas.ipara

, os retardatários que pensam ir
de carro próprio. Fpolisl
P.Alegre 495 kms. P.Alegrel
Pelotas 250 kms. Pelotas/Chuy

I

chos nacionais e internacio­
nais, são confirmados na hora.
De parabéns a Varig pela atuali­
zação de seus serviços em Fpo­
liso Maior garantia para seus

rias. Reservas de hotéis no

Brasil ou rio Exterior. Asses­
wria e o�

" ganização de Congressos e Sim­

pósios aqui e. fora do país. Ser­
viço' Receptivo nas principais
cidades brasileiras, excursões,
passeios, visitas técnicas, tras­

lados etc. OBS: utilize os planos
de financiamento da Turismo
Bradesco SIA. Estou descon­
fiado que foi um comercial do
ARNO e sua turma.

EM JULHO BRADESCO
EM BARILOCHE - Muitos
leitores, estão já certamente

planejando o esquema de férias.
Uma boa opção é oferecida pela
Turismo Bradesco SIA. Férias
de Inverno em Bariloche: O

• programa de dez dias, se divide
assim: cinco em Baires e mais
cinco em San Carlos de Bart­
loche, com trinta passeios e

muita neve -. Em Baires, serão
efetuadas quinze visitas aos

principais pontos' turísticos da
atual capital mundial do foot
ball. Hotéis determinados: Bai­
res: Presidente., Bariloche Cen­
ter Prêço de apenas Us 526,00,

.

isso mesmo, apenas Uso 526,00.
Maiores detalhes amanhã na t

Turismo Bradescõ S/A. Cons,
,Mafra,2.

NOVA LINHA TRANSBRA­
SIL. O Polli contente da vida ;

com a nova linha da Transbra­
sil, que aproveita muita gente de
Fpolis através vôos de conexão.
Mais um serviço exclusivo da
TB já em pleno funcionamento:
De segunda a sábado: Saídas de

P.Alegre às 08.00 com destino a
-

Recife, chegando às 16.35 ho-

ras, com as seguintes escalas:
Curitiba/São Paulo/Brasília/
Fortaleza/Natal. O regresso nos

mesinos dias é às 12.50, che-

Walther Souza

,. ':' �}.�.... "� ...� ....(,i:'�I'!r"? lI!) li, 6.'
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HIDREI::"'LANÇA GRANDE�P·ROMOÇJÂÔ DE VENDAS

Queima d'e
Mercadorias

de 29/05 a 03/06
DESCRIMINAÇÃO PREÇO DE VENDA

CR$
113,50
39,90
69,90
29,90
8,30
10,00
9,50
11,80
25,00
16,00
28,50
24,50
5,97
3,10
2,00
1,53(
5,84
3,76
2,47
1,68

990,00
,

890,00
980,00

1.380,00
795,00
33,00-
45,00('
50,00
60,00
85,00
95,00
20,00
4,00
7,00
18,00
120,00
230.00
250,00
95,00
210,00
350,00
98,00
134,00
'163,00
45,00
72,80
69,60
45,00

Tintas a Óleo diversas cores 1_a linha .

Lajotas Glass'urada 3.° (Comercial) .

Lajotas Glassurada 2.° (Standart) .

Lajotas Natural 3.° (Comercial) .

Interruptor Externo 1 S.S .

Interruptor Externo 1 S.P .

Interruptor Interno 1 S.S .

Tomadas fosforecente Interna .

Interruptor 2 S.S. CI tomada interna .

Interruptor 2 S.S. Interna ........•...... ; .

Interruptor 3 S.P. Interna .

Interruptor 3. S.S. Interna .

Fio Induscobre n.? 8 : .. .- Metro: 6,91
FiQ Induscobre n.o 10 Metro: 3,50
Fio Induscobre n.o 12 Metro: 2,22
Fio lndusccbre N.? 14 Metro: 1,73
Fio Pirelli anti-chama pirastic n.O 8 ..

�
.

Fio Pirelli anti-chama pirastic n.o 10
'

: .

Fio Pirelli anti-chama pirastic n.o 12 \ ; .

Fio Pir.e.lli anti-chama pirastic n.o 14 '

Piso box em cores tipo alto .

Piso box em cores tipo baixo .

Bomba elétrica pi poço 2/4 H.P .

Bomba' élétrica pi poço 2/3 H.P .

Bom,ba elétrica pi poço 2/8 H.P .

Calhas pi flor.escente 1x20 .

Calhas pi florescente 2x20 .

Calhas pi florescente 1x40 .

Calhas pi florescente 2x40 , .

Calhas pi florescente 3x40 : .

Adesivo pi tubos PVC 1 litro""' .

Interruptor 1 S.S. CI tomada interna .

Fita isolante plástica diversas cores 5 Mtr. . .

Fita isolante plástica diversas cores 10 Mtr .

Fita isolante plástica diversas cores 20 Mtr. . .

Caixas descargas exacta brasilit externa .

Secador de Roupas pi Apto O,BO Cm .

Secador de Roupas pi Apto 1.00 Cm .

Extensão fio pi uso doméstico Bm , ..

Luminárias Philips modo TCS 662420/00 /

Luminárias Philips rnod. TCS 651620/00 .

Luminárias CI acrílico 1x20 lumiflor .

Luminárias CI acrílico 2x20 lumiflor : .

Conservaso selicone n.O 5 lata 5kg .

Solvente Audi-Raz 52 Ltr. . .

Fechadura fama pi banheirO .

Fechadura fama pi Int. , .

Piso 7,5 x 0,15 - São Caetano M2
'

.

I

ROLO
ROLO
ROLO
ROLO

Visite a nossa coçullnho na Av, Ivo Silveira esquina D, Pedro I.
Todas as rnerccdoríos acima relacionadas encontram-se a disposição de nossos
clientes em nossa Matriz e Filial com os respectivos preços .

"

TEMOS PARA PRONTA ENTREGA

HIDREL Materiais para Construção Ltda.
Matriz: rua Coronel Pedro Demoro - Estreito
Filial: Avenida Ivo Silveira esquina D. Pedro I - Capoeiras.

Cimento, cal,manilha, I

conservado 'p/silicone,
balcões laqueados,

e de fórmica,
toda linha de metais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMUNICADO

LAJE PRÉ - MOLDADA _PUlA

�
PARA FORRO E PISO

Maior rapidez. Economia' de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidadel.Atendemos todo o

estado com assistência técnica

22-6500

22-6290

22-4235

22-4002
REG. CREA, N." 5.175 - 10.0 !'legião
IVENDAS: Rua Emilio Blurn. 27 - Florianópolis - SC

.

CAIXA
ECONÓMICA
fEDERAL

(1.a Relação - Interior)

Pelo presente edital, a Caixa Econômica Federal, Fil'ial de
Santa Catarina, notifica aos mutuários abaixo relacionados,
cujos empréstimos foram efetuados nas Agências adiante
deslqnadas, para pagarem, no prazo máximo de 20 (vinte)
dlas. as prestações em atraso de seus financiamenfos habita­
cionais e hipotecários, sob pena de execução judicial, como
segue:

ARARANGUÁ '.
Contrato n.O

1-AbelDalPonte "."...... 7.745
2 - Francisco Amabilino Bonetti ,.. 4.458
3 - Irio Euclides Perraro . . . . . .. . . . . .. . .. . . . 13.536
4 - Nivaldo José da Rosa "...........

. 8.033
5'- Nilton Mattos Pereira '., , 4.427
6 - Valadares Valerim .. , " ,... 4.461
BLUMENAU Contrato n.o
1 - Elfonso Hasse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.823
2 - Oscar Silva I.. 7.123
3· Ralf Goede . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.430
4 - Raul de Zutter , . . . . . .. .. . .. . 8.795
5 - Valmor Olavo Claudino '. . . . . . . . . . . . .

.

11.435
6 - Vitor Koch .:............................. 8.399
7 - Wilson Santos Filho 9.901
BRUSQUE Contrato n,o
1 - Aldo Carlim Benvenutti 11.971
2 - Genésio Geraldo Gianesini 6.947
3 - Ivo Cavichioli " . . .. . 10.236
4 - Ruy Carlos Queluz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.367
5 - Wandelino Debatin 11.422
CAPIVARI Contrato n.o
1 - Jorge Rudney Miguel 13.737
CHAPECÓ

.

Contrato n.o
1 - Alfredo Henrique Zimermann . . . . . . . . . . . . . 7.572
2 - Arli Ruppenthal ..... : ... , . . . . . . . . . . . . . . . . 7.596
3 - Arno Marcelino Nochang . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.588
4 - Clovis Antonio Malfatti . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.133
5 - Dirceu Picoli 11.416
6--: Eduardo Matiewicz :.... 9.573
7 - Egydio Mauro Bragaglia ·6.310'
8 - Hermenegildo de Oliveira 6.66<4
9 - Mario Castanhede Netto 12.366

10 - Milton Francisco Contertin '........ ,10.542
1-1 - Norberto F'edro Werlang 10.281
12 - PedroBenór Bohrer 10.073
13 - Rogério Getúlio Delatorre . . .. . . .. . .. . . 12.084
14 - Seno José Kuhn

,... . . 12.374
15 - Silvestre Isidoro Zanoello 9.070
16 -Zayro Junq ... :.......................... 11.066
CRICIUMA Contrato n.o

1 - Antonio Carlos F. Pereira :... . . .. . 5.336
2 - Astor dos Santos 8.382
3 - Humberto Rabello 1 t.186
4-JorgeMiraglia........................... 11.780
5 - José Maria Denez Duarte. . . . . . . . . . .. . . . . . 11.806
6 - Luiz canos Nobre 11.360

.

7 - Odilmar Figueiredo Monteiro .. .-. . . .. . . . . . 8.324
8 - Pedro" Antonio de Souza... . . . . .. . ... . ... 13.504
9 - Waldemar Lucas. Felisberto . _.. . . . . . . . . . . . . 5.758

CURITIBANOS Contrato n.o
1 - Darei Branco de Camargo. . . . . . . . . . . . . . . . 11.798

ITAJAI Contrato n.o
1 - Américo Antonio Balbinot : 6.650
2 - Edio José Tonolli : . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.35.5
3 -'Elias Adaime '. . .. . . 12.293
4 - Francisco Godoy ..•..................... 7.583
5 - Geraldo' Morcelli Bolzani . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.046
6 - Guy Harry R. da Fonseca. . . . . . . . . . . . . . . . . 8.369
7 - Jorge Almeida. . .. . . . . . . . .. . .. . .... . .. 12.143
8 - Manoel Dorval da Costa -. . . . . . . . . 9.048
9 - Pedro Antonio Severino :...... .... ..... 11'.649

10 - Pedro Gandido dos Santos............... 13.901
11 - Pedro Westfal Filho. . .. . .. . . . . . .. .. . . . . .. 6.017
12 - Roberto Antonio Fagundes............... 5.1.16
13 - Silvino Amorim Neto..................... 12.386
14 - Valdevino Rossi :........... 6.438
15 - Edy Reis da Rocha ,................. 5.549
JARAGUÁ DO SUL Contrato n.o

1 - Esau Pereira Laus . .. . .. . . . . . 10.085
2 - Henrique Raduna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.399

JOAÇABA Contrato n.o
1 - Nelson Antonio Serpa ' ; . 9.892
2 - José Adilson Bittencourt 11.706
3 - .Iulio Schneider . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.092

JOINVlLLE Contrato n:o
1 - Adalberot Florival Winter .. . . . ... .. . .. . . . . 13.592
2 - Aderbal Humphreys . . . . . . . . . . .. . .. . . .. .. . 12.295
3 - Alceu Jorgensen ..... �. . . . . . .. . . . . . . . . . . . 7.602
4 - Angacy de Freitas Viena 6.851
5 - Antonio Carlos Macedo Fraga ' ' 13.453
6 - Arlindo-Manoel Peres ..........•... ,...... 4.135
7 - Arno Otto Roesler ,

:;.'
. . . . . . . . . . . . . . . . 5.630

8 - Arthur Carlos Mayer .
4.242

9.- Aurelio Andrade......................... 5.303
10 - Carlos Jacques Aenishaenslin .10.259
11 - Celio Flores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.292
12 - Celio Ernesto Agostinho................. 4.320
13-CelsoFortuna 11.605
14 - Claudio Edmundo Vendramini , . .. . 8.479
15 - Crtstlne Moretti . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8:074
16 - E Ily Siens 6.236
17 - Ettore Marcantoni .. . . . . 5.643
18 - Evaldo Francisco Zemann . .. . .. . .. . ... .. . 7.412
19 - Genésio Hreisemnou . .... . . . . .. . .. . . . . 7.489'
20 - Gilberto Ildefonso Fendrich 6.201
21 - Hamilton Sidney Alves Carvalho. . . . .. . . . . .10.961
22 - Henrique Noernberg Junior.............. 4.819

. 23 - Heriberto Sutter . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.586
24 - Hildebrando Soares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.930
25 - Horácio de Oliveira Ramos.. . . . .. . . . . . . .. 5.530
26 - Jairo da Silveira :; . 9.768
27 - Joi nville Tenis Clube , . . . . . . . . . . 6.974
28 - Jorge Udo Kopp . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9.955
29-JoséCarlosMarPereira ', .. 11.134
30 - José Gonçalves de Araújo. . . . . . . . . . . . . . . .

.

6.904
31 - Luiz Carlos Garcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.03·2
32 - Luiz Gonçalves Pinheiro 11.901
33..- Magnus .Juerqens, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.562
34 - Maury Correa da Silva , : 10.698
35 - Milton Bachtold ' -, . . . . . . . . . . 5.604
36 - Milton Carlos de Souza. . . . . . .. . .. . . . . '12.288
37 - Milton Suplicy Vieira Filho............... 10.500
38 - Murilo José Vieira 13.502
39 - Nilton França. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.394

Excelente residência localizada em zona nobre c/200m2
cf 2 quartos, 1 suite, sala, copa, sala de TV, garagem p/2
veículos, Dep. comp. de emp. lavanderia, sendo 2 quar­
tos totalmente acarpetados, demais sinteco e ajardinada.
Cr$ 1.300.000,00. Em condições. Tratar na MOCABEL­
Fones 22-1166 e 22-1835.

VENDE-SE

40 - Oscar Emilio Bornholdt . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.026
41 - Osnilda dos Santos Rocha 8.387
42 - Otávio Adolfo Hofstaetter 10.505
43 - Paulo Engler . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.366

.

44 - Ronaldo Henrique Krueger 12.125
45 - Ronélio Kaesemodel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.501
46 - Terezinha de Jesus Ferreira. . ... ... . .. . . . 10.882
47 - Vi neta Schulenburg . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.418
·'28 - Waldyr Ribeiro 4.289
49 - Waldyr Ribeiro 4.830
50 - Walter Hermogenes de Oliveira. . . . . . . . . . . 7.645
51 - Walter Schumacher '. . . . . . . . . . . . . . 4.318
52 - Zeno Alvaro Weber. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 7.355
LAGES Contrato n.o

1 - Alaor Boschetto 12.954
2 - Bruno Beccari ' : . . . 8.3"93
3 - Celso Ceni de Oliveira Córdova ,..... 7.108
4 - Cletimo Tadeu dos Santos. . . .. . .. . . . . . . .

.

5.634
5 - Dalmo da Silva Neves. . . . . . . . ... .. . . . . . . . 12.947
6 - Dalva Chibi Iski Fernandes. . . . . . . . . . . . . . . . 11.572
7 - Ereneu Waldomiro Rech 12.901
8 - Ermindo Otávio Bet , , , . . . . . . . . . . . . 8.474
9 - Eruino da Silva ,. . . . . . . 5.501

10 - Ervino da Silva.......................... 4.130
11 - Henrique Feijó Carrinho ,.,....... 7.671
12 - Irineu Xavier de Liz 9.071
13 - Ivo Toniazzo 7.488
14 - Jahyr José do Vale 8.713
15 - João Alves. . . ... .. . . . . . . . . . .. ..

. 5.533
16 - João Josino da Cunha................... 10.657
17 - José Ari Celso Martendal . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.653
18 - José Luiz Waltrick Furtado : . . 10.809
19 -'José Nicolau Klinger..................... 12.952
20 - José Osmar Prada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.139
21 ... José Sidinei Nunes Farias. . . ..', . . . .. . . . .. . :12.083
22 - Manoel Alfredo Rudorf . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.405
23 - Maria M. Santana Varella 5:726
24 - Mário João Figueiredo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.064
2§ - Milton Maleski '

.. ' , e-v- •• " .. ,. • . 10.353
26 -"Pearo 'Branci?ãé1V1oraés ..

'

:. :':.� .. '. ., '_
J_

c�g:431 _ (�;
27 - Platano Lenzi '. . 8.217
28 - Plínio Alaor Ramos...................... 12.346.
29 - Hoqérto Adolfo Hudort .- , . . . . 10.399
30 - Tadeu Astrogildo Souza Steinke.......... 11.515
31 - Wantuir Sambaquy Moreira : . . . . . . . 7.915
32 - Wilson Abnur Fávero ,............ 5.812
33 - Wilson Finimundo 12.183
LAGUNA Contrato n.o

1 - Alaécio Onélio do Nascimento. . . . . . . . . . . . 6.342
2 - Anselmo Assis Borba

\
10.245

3 - Edgard Pi nto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 6.711
4 - João Albino Borges. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.172
5 - José lrici Rodrigues 5.053
6 - Manoel José de Oliveira ' . . . . . . . . . . . . 4.931
7 - Nelson Gomes Mattos 8.489
8 - Terezinha Paula da Silva. . . . . . . . . . . . . . . . . 5.506
9 -Vitória da Silva Ferreira. .. . .. . ... . . .. . . . . 6.752

10 - Waldemar Correa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.613
11 - W.almor Correa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.433
PORTO UNtÃO Contrato n.o

1 - Associação Pais e Amigos dos Excepcionais 9.925
RIO DO SUL Contrato n.o
2�JoséDaniloZimmer 12.138
SÃO BENTO DO SUL Contrato n.O
1- Ellelino Thomssem <............. 10.395

2_ - Heinz Hellrnuth Kock 11.892
SAO FRANCISCO DO SUL Contrato n.o

1 - Aldo Acácio da Silva Maia. . .. . .. . . . . . . 12.644
2 - Alfeu António Cezarini 13.570
3 - Alvaro Luiz Cabral. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.951
4 - Alvaro S. Thiago. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.506
5 - Antonio Cubas Pereira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.564
6 c Antonio de Carvalho Kruger . . . . . . . . . . . . . . 7.,861
7 - Antonio Caram .13.91'5
8 - Antonio Eduardo P. Q. Barbosa 12.615
'9 - Carlos Bollmann de Bruns 12.642
10- Francisca Vieira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6'.380
11 - Francisco José Veiga '.... 12.616
12 - Gustavo Carpinelli 13.861 '

.13 - ltaci Cardoso............................ 13.858
14 - Italo Bonatto 13.859
15 - João Antonio Santos Lima....... 13.863
16 - José Alfredo Urquiza Chaves . . . . . . . . . . . . . 11.346
17 - José Carlos U. Pereira da Silva. . . . . . . . .. . 11.339
18 - Luiz Carlos Cordeiro.,................... 13.563
19 - José Sidnei Lozeski '.' 13.860
20 - Ma 10el Urquiza 12.056
21 - Maria Laudelina Costa................... ,8.190
22 - Moyses Leal Tábatschnic 12.070
23 - Milton Tokihico Uru :........ 13.862
24 - Newton Warnecke :..... 13.916
25 - Oswaldo Zattar Filho..................... 10.816
26 - Otília de Amorim Silveira. . . . . . . . . . . . . . . . . 5.436
27 - Ralael Pacheco. .. . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . 12.680
28 - Raul Braulio Cercal...................... 12.186

.
TUBARÃO Contrato n.o

1 - Adernar Longo : �,. . . . . 8.838
2 - Arioswaldo Durante. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.518
3 - Arioswaldo Durante. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4'.962
4 " Arnaldo Pereira Habkost 4.086
5 - Braz Marcolino :.. . . . . . .. . .. . . 4.779
6" Celso José Tonelli de Carvalho........... 5.132
7 - Edson F. Piecher de Carvalho ..... "...... 108.541
8 - Francisco José Pedro da Silva. . . . . . . . . . . . 4.950
'9 - Geraldo Luiz Rocha Medeiros............ 4.166
10 - Gilberto Cargmim Cabral................. 12.150
11 - Haroldo Benicio Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.3�8
12 " Hélio Rod rigues Avi Ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.853
13 - Henrique Locks Neto 7.881
14 - José Ludgero de Castro Pereira. .. . . . .. . . 12.589
15 - José Mauri Albino ·.......... 4.626
16 - Manoel Marcondes Braga. . . . . . . . . . . . . . . . 4.396
17 - Manoel Miranda......................... 12.706
18 - Martvaldo Jospe Cardoso.. . .. . . . . . . . . . . . 5.535
19 - Militão.da Silva ..... _..................... 4.959
20 - Nery Antonio Cataneo 4.941
21 - Nilton'Vicente Porto. : .. . .. . .. . . . . .. . . . . . 8.305
22 - Pedro Luiz Francelino 4.841
23 - Scilas Manoel de Souza. . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.521
24 - Ubi rajara Mach de Olivei ra " . . 13.493
25 - Venicio Gonzaga de Oliveira 8.601
26 - Zoroastro Barreto 4.323
08S.: A presente listagem corresponde ao levantamento feito
no dia 23 de maio de 1978.

GERÊNCIA DE HABITAÇÃO E HIPOTECA

CASA CENTRO
Aluga-se casa à

Rua Conselhei ro Mafra, 186.
Tratar no local.

VENDE-SE

Um terreno com 153.000m2 em Rio Tavares - água pró­
pria.
Um terreno Morro da Lagoa com 12.000m2.
Um terreno São Pedro de Alcântara com 260.000m2.
Um lote com 360m2 em Canasvieiras. perto asfalto.
Um terreno Jardim Santa Mónica com 360m2 lote n.? 10.

Tratar diretamente com o proprietário.
Rwa Anita Garibaldi, 58 fone 22-2682.

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE
CURITIBANOS - SANTA CATARINA.

EDITAL DE LEILÃO
1.° L�ILÃO: Dia 30 de junho de 1978, às 11,00

horas.
2.° LEILÃO: Dia 14 de julho de 1978, às 11,00

horas.
LOCAL: Ed. do Fórum Ivo Guilhon, sita à Rua

Antonio Rossa s/n - Curitibanos - SC.
PROCESSO: Autos .de Execução Fi scal, n.O 386.
EXEQUENTE: A Fazenda Nacional.
EXECUTADO: Danilo Santa Rosa.
BEM A SER ARREMATADO: "Uma máquina per­

furadeira para poço arteziano, modelo P. 350, ano
de fabricação 1974, com'motor marca Perkins, e

ferramentas, tudo em perfeito estado de conserva­

ção", avaliado em Cr$ 80.000,00.
Curitibanos, 11 de maio de 1978 ""

Haroldo Pabst
Juiz de Direito da 2.a Vara

RLG(JEM
LHE

�
NÓS

COBRAMOS!
Qualquer espécie de
dívida em qualquer
parte do País (Che­
ques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis,
etc .. ) Não recebemos
nenhum tipo de taxa
antes de efetuarmos o

serviçó contratado.

,.:)rINI�TJ;JRIO DA AERONÁUTICA

QUINTO COMA,NDO AÉREO REGIOiNAL
\

Serviço de Procura c Compra

TOMADA DE PREÇOS N° 05/ADM/78

O Comandante do Quinto Comando Aéreo Regional,
comunica aos interessados que fará abertura dos docu­
mentos e propostas para as obras de "Instalação de Si­
nalização Noturna da Pista de Taxi" da Base Aérea 'de
Florianópolis-SC, as 10:00 horas do dia 12 de junho de
1978, na .sala da Chefia do Gabi nete do V COMAR, Av.

\(itor-Barreto, SINo - Canoas -RS.
. .

Em resumo as obras constarão dos seguintes serviços:
1) - Abertura de valas para lançamento de cabos de

energia num total de 6.000 m;
2) - Construção de caixas de concreto cimento envol­

vendo base metálica (56 caixas);
.

3) - Lançamento de 5.000m de cabo de energia.
As firmas deverão dispor de capital mínimo integrali­

zado de Cr$ 600.000,00 e estarem com seus cadastros
atuàlizados na Seção de Procura e Compra do O.G. do V
COMAR, até o.dia 05 de junho de 1978.

.

O projeto completo poderá ser adquirido na Seção de
Procura e Compra do a.G. do V COMAR, a partir de 29
de"maio de 1978, no horário de .09:00 às 15:00 horas,
bem como Informações complementares.

LUIZ OTÁVIO ROSSE DE VASCONCELLOS
- CAP. INT. AER. -

Gestor de Licitações

O ESTADO - 28 de maio de 19 :

1APARTAMENTO
QUARTO

Com azulejos decorados até o teto, no- õ

vinho, com garagem ,e com entrada a,
combinar. Financiamento garantido pela
CEF. Bairro de Coqueiros.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco ,

104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

DE

PREDIBENS - CRECI131 -AV. Rio Branco
104' ,�
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

ÓTIMO NEGÓCIO
Apartamentos em Coqueiros, com áqua
quente, gás central, garag.em, synteko. \.,ô
Aceita-se terreno de entrada (que seja de

"

boa comercialização). Transfere-se pres-
. tações de financiamento,

ALUGA�SE
1 - Apto 2 quartos Edf. Trabalhador Catarinense -

.

Centro - 4.500,00.
2 - Apto 3 quartos - Edf. Mozart - 7.000,00
c/garagem.

. .

3 - Apto 3 quartos - Edf. Itamaracá - 3.500,00:
4 - Casa - Rua Ferreira Lima.

VEt�lbE·SE
1 - Casa - Santa Mônica --área 160m2 - 850.000;00.
2 - Casa - Rua Capitão Amaro Seixas Ribeiro -

850.000,00.
'

3 - Casa - Santa Mônica - 900.000,00.
4 - Casa - Rua Frei Caneca - Aluguel - 7.000,00 -

c/garagem/telefone.
5 - Apto c/2 quartos 7 Edf. Daniela - 525.000,00 -

350.000,00 financiado.
6 - Apto c/l quarto - Edf. Margarida - 250.000,00 à
combinar.

\
.

7 - Apto c/l quarto - Trindade - Aluguel - 3.000,00.
8 - Terreno - Trindade - 1.800,00m2 - 800.000,00.
TRATAR 'com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon
Gama D'Eça, 139 - Edf. Apersted - Loja 04 - Fones:
22-3537 - 22-6551 - Creci n.? 58.

Vende-se área em Barreiros
.

.

Vende-se com 3.436,50m2. uma área, localizada na rua:
José Vitor da Rosa c/Servidão Hermes, próximo à:
CEASA, cujo terreno é seco, alto e plano, pelo preço de '

1.200.000,00 a vista ou a combinar.

Tratar pelos telefones: Horário Comercial
.após às,1�,QOh.",-44.4065., ,_" �"'.

. - ·-�nêle••e -C.s'. em'B:rrãl:ro•.
Vende-se uma casa (6x12m) com te�r,e�o de 360m2., '

,

localizada na rua Prof. Maria Júlia da Luz, na 60, com 3 �
quartos, sala, copa, cozinha, e banheiro (de alvenaria) •

próximo à igreja nova de Barreiros, pelo preço à vista de

.140.000,00 ou 150.000,0.0 a combinar.

Tratar pelo fone: 22.1791 - ou à noite, pelo fone 44.4065.

Terr.no Vend.·••

Vende-se um terreno, 319,.oOm2, localizado na Vila
Célia em Barreiros, próximo ao C•••• , a ônibus e ao
asfalto, pelo preço de 90.000,00 à vista ou à combinar.

Tratar pelo fone: 22.1791, ou à noite, pelo fone
44.4065 ..

; I
I

VENDEDOR
(Possibilidades de Cr$ 16.000,00 a 32.000,00) ,

Estamos selecionando elementos para .sta.
.

Catarina (Capital e Interior). '
.

Não exigimos experiência, pois damos:
treinamento.

'

OFERECEMOS:
Salário Fixo
Comissões Prog ressivas
Diária p/Viajantes
Treinamento Remunerado
Apoio Publicitário
Fichário de Indicações.,
Oferecemos também prêmios diários', 'se- .:

manais, entrevistas c/Sr. JOFFRE dias 29 e
30 de maio das 8 às 18 horas no endereço - '

Av. RIO BRANCO 100, Fpolis-SC.
08S.: Daremos preferência aos que pos-

suírem veículo próprio .

Escolaridade mínima exigida ginasial.
O treinamento terá início no dia 31 de

maio.

Técnicos
em

Calculadoras
SHARP

-
SharpS.A.

Equipamentos Eletrônicos

Elementos com formação
técnica em eletrônica e
experiência comprovada na
área.
Oferecemos ótimo salário,
ajuda de custo e prêmios.

Aos interessados solicitamos
comparecerem à
RuaSete de Setembro, 945.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA

t

091 - CENTRO - APTOIt<ITINETE todo
acarpetado c/área de e.m2, R. Felipe
Schmidt Ed. Felipe Schmidt Apto 406 -

Cr$ 3.800,00.
286 - ESTREITO - CASA c/2 qtos., sala,
cozo copa, banh., R. Liberato Bittencourt,
nO 42, Cr$ 2.500,00.
113 - BARREIROS - CASA c/2 qtos., sala,
coz., banh., R. Herjberto Hulse, 364 F.
Cr$ 2.000,00 .

.

066 - CENTRO - APTO c/3 qtos'; sala,
coz., banh .. , dep. de empregada, garagem
- área deserv. R .. Almirante Lamego 105 -

Apto 201· - Cr$ 5.000,00. ,. ,

717, - ESTREITO - CASA c/2 qtos., sala,
coz., banh., área de servo R. dos Nave­
gantes nO 202, Cr$ 2.500,00.
112 - BARREIROS - CASA c/2 qtos., sala,
coz., banho R. Heriberto Hulse, ao lado
364 - Cr$ 2.100,00.
179 - CENTRO - APTO c/2 qtos., sala,
copa, coz., banh., área de serv., dep. em­
pregada. Praça XV - Apto 808 - Cr$
5eOOO,00.
106 - BARREIROS - CASA c/2 qtos., sala,
copa, coz., banh., gatagem. Loteamento
São Matheus - Cr$ 4.000,00.
230 - ESTREITO - CASA c/1 qto., sala,
coz., banh., entrada p/carro. R. José de
Abreu, em frente nO 14 - Cr$ 3.000,00.
184' - CENTRO - APTO c/2 qtos., sala,
coz., banh., área de serviço. R: Felipe
Schmidt - Ed. Sta. Catarina - Apto 1201 -

Cr$ 4.000,00.
077 - ESTREITO - CASA c/4 qtos., sala,
coz., banh, ·anexo e garagem.' R. Anto­
nieta de Barros, 763 - Cr$ 5.000,QO.
099 - BARREIROS - CASA Cohab c/2

qtos., sala, copa, coz., banh., garagem.
R. Bento Águido Vieira - Cr$ 2.200,00.

1::1:a Brognoli imóveis Itda
ESTREITO: Rua José Cândido da Silva. 721 -

Fones: 44-2677, 44-2424 e 44-1467

CENTRO: Rua Nu nes Machado. 12 sala 3 e 5
Fones: 22-1655, 22-8692

BARREIROS: Rua Leoberto Leal, 133 Creci n.? 29
183 - CENTRO - CASA c/1 qto., sala, coz.,
banh., área de serv., quintal. R. Bulcão
Viana nO 81 - Cr$ 4.000,00.
702 - ESTREITO - CASA c/3 qtos., sala,
coz., banh., anexo e garagem. R. D.

Pedro II nO 48 - Cr$ 2.800,00.

097 - BARREIROS - CASA c/2 qtos., sala,
coz., copa, banh., R. Antonio Schroere­
der s/n.? - Cr$ 2.000,00.
280 - CENTRO - CASA c/3 qtos., sala,
coz., banh., área de serv., telefone, gara­
gem, acarpetada, R. General Vieira da

Rosa n.? 48 - Cr$ 6.000,00.
247 - ESTREITO - CASA c/3 qtos., sala,
copa, coz., banh., dep. empregada, área
de serv., R. Dona Antonieta, 103 - Cr$
3,000,00.
064 - BARREIROS - CASA c/3 qtos., sala,
coz., banh., área de serv., anexo e gara­
gem, R. Max Schramm, 540 - Cr$
4.000,00.
136 - CENTRO - CASA c/2 qtos., sala,
copa, coz., banh., área de serv., gara­
gem, quintal. R. AA - Cr$ 6.000,00.
110 - ESTREITO - CASA c/3 qtos., sala,
coz., banh., quintal, R. José Francisco
Dias Areias, 21 - Cr$ 3.800,00.
050 - BARREIROS - CASA c/2 qtos., sala,
copa, coz., banh., R. Elesbão Pinto da

Luz, Lote �3 - Cr$ 3.200,00.
255 - CENTRO - SALA Galeria Jaqueline
loja e sobreloja c/banh., Cr$ 1.800,00.
212 - ESTREITO - APTO c/2 qtos., sala,
coz., banh., área Ide serv., garagem, R.
Santos Saraiva, 660 apto 03 - Cr$
4.000,00.
281 - CENTRO - SALA Rua Padre Roma
salas e/área de 60m2 a partir de Cr$
3.000,00.

NO MELHOR
PONTO

COMERC'IAL DA
CIDADE.

. .
.

IN FO.RMAÇÕES,
FONE 22-5414

OFERTAS ESPECIAIS

VENDE - CASA - Excelente residência com suite, 2 quar­
tos, living, copa, cozinha, área serviço, dep. cornpl. em­
pregada, garagem, situado no BALNEÁRIO à Rua Santa
Tereza - Estreito - Cr$ 850.000,00 - Aceita proposta.

VENDE - PRÉDIO com ótima tocaüzação à Rua Aracy Vaz

Callado, no Estreito, tendo 2 pavimentos, com 3 aparta­
mentos e salas comerciais - Cr$ 1.800.000,00.

VENDE - ÁREA DE TERRA - situada em Três Riachos -

Biguaçu, com 1 casa mista, nova, uma casa de madeira,
1 galpão. Excelente p/cultivo de hortaliças, tendo já im­

plantado ótimo sistema de irrigação. Cr$ 250.000,00 à
vista ou aceita proposta c/casa em Capoeiras ou Es­

treito, ou 120.000,00 no ato e saldo a combi nar.

LOJAS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA INTEX SA - COMÉRCIO INTERNACIO­

NAL, REALIZADA AOS 14 (QUATORZE) DIAS DO MÊS DE ABRIL DE 1978.
Aos 14 (quatorze) dias do mês de Abril de 1978 (hum mil novecentos e setenta e oito), às
16:00 horas, em sua sede social à Rua Caetano Deeke, 20, 12.° andar, nesta cidade de
Blumenau (SC), reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária, acionistas da INTEX S.A.­
COMÉRCIO INTERNACIONAL. Assumindo a presidência da Assembléia de acordo com o

Estatuto Social. o Presidente do Conselho de Administração, Sr. Norberto lngo Za­
drozny, que convidou a mim, Gunar Conrado Karsten, representante legal da Companhia Têxtil
Karsten para secretariar os trabalhos. Presentes .tarnbérn à Assembléia o Diretor
Presidente Sr. Sérgio Hans Piaskowy e o Diretor Vice Presidente Sr. Abramo Maser. Foi
constatado, pelo Sr. Presidente quorum suficiente para a instalação e deliberação, con­
forme verificação no "Livro Presença de Acionistas". Regularmente instalada a Assem­
bléia e iniciando os trabalhos o Sr. Presidente declarou que o Edital de Convocação foi

publicado no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, edições n.vs 10938, 10939 e

10940 dos dias 08. 09 e 10 de março de' 1978 e no Jornal de Santa Catarina, edições n.vs
Hi79, 1980 e 1981 dos dias 09, 10 e 11 de março de 1978. Em seguida o Sr ..Presidente
solicitou que fosse lido o Edital de Convocação que é do seguinte teor: "INTEX SA -

COMÉ RCIO INTEORNACIONAL - CGC-MF 83.3.93157/0001-51 - Edital de Convocação
- Assembléia Geral Ordinária - Convidamos os Senhores Acionistas para Assembléia
Geral Ordinária, a realizar-se no dia 14 de abrilde 1978, às 16,00 horas na sede social à

.

Rua Caetano Deeke, 20 - 12.0 andar. nesta cidade de Blumenau (SC), a fim de delibera­

rem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1.0) Exame, discussão e votação das contas da

'Diretoria, Relatório, Balanço Geral, Demonstração de Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal, relativo ao exercício de 1977. 2.0) Outros assuntos de interesse da

Companhia. Blumenau. 24 de fevereiro de 1978. A Diretoria." -:- Terminad,aa leitura do
Edital de Convocação, o Sr. Presidente esclareceu que fOI publicado no Diana Oficial do
Estado de Santa Catarina em suas edições n.>s 10938, 10939 e 10940 de 08, 09 e 10 de

março de 1978 e Jornal de Santa Catarina edições n.vs 1979. 1980 e 1981 de 09, 10 e 11

de março de 1978, o anúncio exigido pelo artigo 133 da Lei 6.404 de 15 de dezembro de
1976. Quanto a publicação dos documentos a que se refere o artiqo supra citado. esta se

deu no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina em sua edição n.o 10938 de 08 de

março de 1978 e no Jornal de Santa Catarina em sua edição n.? 1979 de 09 de março de
1978. Em seguida solicitou que fossem lidos, pelo secretário, Sr. Gunar Conrado Kars-

',J'etor' r".d,9 CenllejhO Fiscale apresentados os demais
'?tm :!íicSsã6.,,�ã� teiturae, e':?tando os documentes

sobre l3 mésa;'in1 'ti-se u 10SO é'xàme'·s01í'(e.�0.s mesmos. ªepois de devidamente

'apiedados Os decurneritos pelos acionistas presentes e, estando livre a palavra, o Sr. 1"'0

Hering, 'representante legal da Indústria Têxtil �Compãnhia Hering, pediu e obteve a pa­
lavra, propondo' que do Resultado Líquido· do Exer'cício no valor de Cr$ 144.012,00
(cento e quarenta e quatro mil e doze cruzeiros), fossem 5% (cinco por cento) ou seja
Cr$ 7.200,00 (sete mil e duzentos cruzeiros) para Reserva Legal e o saldo de Cr$
136.812,00 (cento e trinta e seis mil oitocentos e doze cruzeiros), permanecesse em

conta como Lucros Acumulados, baseando-se esta proposta nos seguintes argumentos:
a) O períouo Operacional da Empresa, conforme foi constatado, foi somente de 1 (hum)
semestre e que justamente por isso. o resultado ora apresentado tinha sido reduzido. b)
Que outra destinação a este resultado ou seja, a distribuição de dividendos, iria descapi­
talizar a Empresa que sofreu no exercício ora analisado, o ônus de sua implantação. A
proposta do Sr. Ivo Hering assim corno. os demais itens da Ordem do Dia, após discuti­

dos, foram aprovados por unanimidade. Por acionistas presentes, foi solicitado que
constasse de ata, orseguinte agradecimento aos membros do Conselho Fiscal. "Tendo
fluido o mandado do respectivo Conselho Fiscal, os acionistas presentes agradecem aos

membros deste, pelos serviços prestados". Não havendo nada mais a tratar, o Sr. Presi­

dente, suspendeu os trabalhos pelo tempo necessário para a lavratura dá presente ata,
que, depois de lida e achada de 'acordo, foi aprovada e assinada pelos presentes. Blu­
menau, 14 de abril de 1976. Assinado: Norberto Ingo Zadrozny, Presidente; Gunar Con-.
rado Karsten, Secretário; Sérgio Hans Piaskowy, Diretor Presidente; Abramo Maser, Di,
retor Vice Presidente; ART,EX SA - Fábrica de Artefatos Têxteis - Waldir Klitzke e Norberto

Ingo Zadrozny; Indústria Têxtil Companhia Hering - Dieter Hering e Ingo Hering; Companhia
Têxtil Karsten - Walter Karsten e Gunar Conrado Karsten; FIOVALE SA-Indústria e Comér­
cio de Fios Têxteis Walter Karsten e Gunar Conrado
Karsten; Administradora Comercial- Norberto Ingo Zadrozny e Orlando Melo; MAFISA
Malharia Blumenau SA - Gert F. Steinbach e Rolf Ulrich Steinbach; Banco do Estado

,

de Santa Catarina S.A. - Jorge Konder Bornhausen. Esta Ata é cópia fiel da original
lavrada às fls. n.vs 8, 8-Ve 9 do Livro n.? 1 de Atas das Assembléias Gerais.

NORBERTO INGO ZADROZNY GUNAR CONRADO KARSTEN
Presidente Secretário

CERTIDÃO
Certifico que o original da presente foi arquivado sob n.? 000422/3, por despacho da

Junta Comercial do Estado, em sessão de hoje.
.

Secretaria da Junta 'Comercial do Estado de Santa Catarina, em Florianópolis, 26 de

maio de 1978.

OliVER "" �'C��pra
.

Imobiliária Ltda.
' Vende .

Fone- 44-2814 Adm inistra
Rua C'A3t. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Crec i 154 - Florianbpolis

..

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

..

"JARDINS E PATIOS
.
'"

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entreqa domiciliar na grande Florianópolis
x

Peça pelo fone 22-7033

Cândido Amaro Damásio
Secretário Geral

SHARP

-
Sharp.S.A. Equipamentos Eletrc1nicos

Apresentar-se munidos de documentos à
Rua Sete deSetembro, 945

'
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VENDE

694 - CASA - R. Tupinambá - Estreito, 3

qtos., garagem p/3 carros. Acarpetada.
Gradeada: Cr$ 325.000,00 e transf. fi­
nane.
703 - CASA - R. Santo Antonio - Barreiros
- 1 suite, 2 qtos., área serv., garagem.
Acarpetada. Estilo Colonial - Cr$
500.000,00 a combinar.
670 - CASA - R. João. Ambrósio Silva -

E3arreiros, 2 qtos., sala conjugada, cOZ.,

banheiro, área serv., garagem. Cr$
250.000,00.
649 - CASA - Transv. R. Virgilino F. Souza
- Barreiros, 3 qtos e demais dependên-
cias. Cr$ 140.000,00. .

675 - CASA - R. Max Schramm - Estreito -

3 qtos., abrigo p/carro e demais depen­
dências. Cr$ 350.000,00.
664 - CASA - R. Irmã Bonavita - Estreito,
2 qtos., .área serv., abrigo para carro. Cr$
380.000,00.
687 - CASA - R. Sta. Rita de Cássia/José
Bonifácio - Estreito, 3 qtos., demais de­

pendências. Cr$ 500.000,00 a combinar.
595 - CASA - R. Gercino Silva - Estreito -

2 casas mistas em excelente terreno'
c/640,00m2. Cr$ 450.000,00.
673 - CASA - R. Pedro Moura Ferro, Es­
treito, 4 qtos., dep. compl. empregada,
área serv., garagem. Cr$ 840.000,00.
140 - CASA - R. Juvenal Farias - Bairro
Sta. Mônica - Tri ndade - 2 qtos., área
serv., garagem p/4 carros, dep. empre­
gada. - Cr$ 500.000,00, 300.000,00 11
combinar e transf. financ.
138 - CASA - R. Gal. Nestor Passos, -

Centro - 3 qtos., sala, coz., banheiro' Cr$
350.000,00. a combinar.
699 - CASA - R. Eugênio Portella - Barrei­
ros, 3. qtos., garagem e demais depen­
dências - Cr$ 250.000,00.

671 - CASA - R. Sta. Tereza / Av. Sta. Ca­
tari na ' Estreito - 3 qtos, 2 salas, coz.,
banheiro, dep. empregada, garagem,
churrasqueira. - Cr$ 550.000,00 - Aceita
proposta.
672" CASA - R. Cei Pedro Demoro - Es­
treito - 3 qtos., e demais dependências.
Terreno 333,00m2 - Cr$' 700.000,00 à
vista.
129 - APTO - R. Othon G. D'Eça - suite, 2
qtos., dep. ernpreqada, garagem, pátio
de recreação. Cr$ 420.000,00 e transf. fi­
nanc.

131 - APTO - R. Esteves Junior - Solar
dna. Marinez - 3 qtos., e demais depen­
dências. ,Cr$ 650.000,00 .: Aceita pro­
posta.
139 - APTO - Av. Mauro Ramos - Ed.

.

Caiabá, 3 qtos., demais dependências.
Estacionamento. Cr$ 426.000,00 com

270.000,00 a combinar e transferência fi­
nahciamentci.

, 136 - APTO. R. Felipe Schmidt - Ed. Bu­
ganville, 2 qtos., é demais dependências.
Cr$ 484.534,00 cI76.500,00 e tranSf. fi­
nanciamento.
452 - TERRENO - 06 ótimos terrenos
próximos a praia - Estrada São Miguel -

Cr$ 160.000,00.
473 - TERRENO - Excelente lote à R.
Celso Baima - J. Atlântico, com área de
445,50m2 - Cr$ 450.000,00.
462 - TERRENO situado em Barreiros r

Ótima localização - Cr$ 90.000,00.
454 - TERRENOS - 07 excelentes lotes
sitos à Rua Santo Antônio - Barreiros -

Cr$ 55.000,00 à' 80.000,00 - Aceita pro-,
posta.
464 - TERRENO - R. Valdemar Ouriques -

Capoeiras - Em ótima localização, com

500m2 - Cr$ 250.000,00.

NORBERTO INGO ZADROZNY
Presidente

I. .
> ,,1 ,1('t;lÍl\iI··-

CERTIDÃO

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHq DE ADMINISTRAÇÃO 'pA INTEX S.A. - COMÉRCIO
INTERNACIONAL, REALIZADA AOS 09 (NOVE) DIAS DO MES DE MAIO DE 1978.

Aos 09 (nove) dias do mês de maio de 1978 (hum mil novecentos e setenta e oito),
reuniram-se na sede social da Companhia, na Rua Caetano Oeeke, 20 - 12.0 andar, os
membros do Conselho de Administração da INTEX S.A. - COMERCIO I.NTERNACIONAL,
senhores: Norberto Ingo Zadrozny, Ivo Hering e Gunar Conrado Karsten. O Presidente
do Conselho, Sr. Norbertolngo Zadrozny, comunicou que a reunião tinha por finalidade
primordial apreciar o pedido de renúncia do Conselheiro Dr. Jorge Konder Bornhausen,
em vista deste ter sido indicado para concorrer a eleição ao cargo de Governador do
Estado de Santa Catarina. Este Conselho sente-se envaidecido em sabér que um de seus

membros tenha sido distinguido com a indicação de concorrer ao mais alto posto man­

datário de nosso Estado e almeja sucesso e felicidade ao Dr, Jorge Konder Bornhausen
na sua nova missão. Colocado em votação o pedido de renúncia do Dr. Jorge Konder
Bornhausen, este foi aprovado. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada esta Ata, que
depois de lida e achada de acordo, foi assinada pelos presentes. Blumenau (SC), 09 de
maio der1978. Assinado: Norberto Ingo Zadrozny, Presidente: Gunar Conrado Karsten,

. Secretário e Ivo Hering. Esta Ata é cópia fiel da original lavrada às fols. n.o H-V do Livro
n.v 1 de Atas de Reunião do Conselho de Administração.

Certifico que o original da presente foi arquivado sob n.O 000442/4, por despacho da
Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, em Florianópolis, 26 de maio de 1978.

Cândido Amaro Damásio '

Secretário Geral

GUNAR CONRADO KARSTEN
Secretário

ATA DA lIIa. REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃQ DA CAIXÁ ECONÔMICA DO ESTADO
DE SANTA CATARINA S.A,

.

Às nove horas do dia vinte e três de maio de mil novecentos e setenta e oito, no Gabinete da Presi,
dência da Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A., à Rua Felipe Schmidt, n.o 21, 11.0.

andar, nesta Cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa €atarina, reuniram-se os Srs. Paulo
Bauer Filho - Presidente e Acary Perfeito da Silva, membros do Conselho de Admlnístração da

Empresa, para apreciar carta renúncia apresentada pelo Dr. Jorge Konder Bornhausen, vasada nos

seguintes termos: Florianópolis (SC), 23 de maio de 1978. limo. Sr. Dr. Paulo Bauer Filho - M.D.
Presidente do Conselho de Administração da Caixa Econômica do Estad,o de Santa Catarina S.A.
Nesta. Senhor Presidente. Venho, pela presente, apresentar minha renúncia ao cargo de membro do
Conselho de Administração dessa Empresa, para o qual fui eleito através de Assembléia Geral reali­
zadaem 10 de fevereiro de 1978. Motivam este pedido as exigências da legislaçâ0'eleitoral que
obrigam minha .desincompatibilização para que possa concorrer às eleições ao Governo do Estado
de Santa Çatarina, através da Aliança Renovadora Nacional. Na oportunidade, registro meu agrade­
cimento pela confiança com que fui distinguido. Cordialmente - Jorge Kond_er Bornhausen. Em

decorrência, o Conselho referendou o pedido declarando vago o cargo até entao ocupado pelo re­

nunciante. Nada mais havendo a tratar foi registrada a presenta Ata para 0S efeitos legais, a qual vai
assinada pelos Srs. Membros do Conselho e por mim, Neusa lV1aria Zanetti, Secretária. Ass. Paulo
Bauer Filho, Acary'Perteito da Silva e Neusa Maria Zanetti.

.

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO À FOLHA N° 004 DO LIVRO PRÓPRIO DE ATAS DE

REUNiÕES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.
Florianópolis(SC), 23 de maio de' 1978

Paulo Bauer Filho
Presidente
CERTIDÃO

Certifico que o original da presente foi arquivado sob n.O 001463/3, por despachei da Junta Co-
merciai dó Estado, em sessão de hoje.

.

. .. .

Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catanna, em Flonanópohs, 26 de maio de

1978. Cândido Amaro Damásio
'Secretário Geral

Supervisores de Vendas
Com experiência na área de vendas preferencialmente

. em cargos de chefia.
.

.

Liderança, dinamismo e facilidade de comunicação são
requisitos básicos.

Vendedores
Oferecemossalário fixo, comissões sem teto, prêmios,
treinamento remunerado e acompanhamento
constante deSupervisores.

.

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PABX-22-8571 CRECI196

CASA ALUGA·SE
Jard. C. Fpolis - C/living, 3 qtos (1 suite), copa,
casinha, dep. empreg., lavanderia, dep. empre­
gada, garagem 2 autos, churrasqueira azul. deco­
rados, toda em carpet, acabo luxo, Cr$ 6.500,00.

APTOS ALUGAM.SE .

Centro- C/sala, 2 qtos., cosínha,' WC, área tan­

que, totalmente reformados. Só p/casais.

ASharp
admite

,

APTOS VENDEM·SE

Ed. Itamarati- ClHving, 3 qtos (suite), WC., la­

vabo, copa-cos., dep. empreg., garagem, telefone,
c-s 850.000,00.
Ed. Solar D. Ema - Clliving, lavabo, 3 qtos., WC.,
copa-cos, (c/arms), área serv., dep. empreg., gara-
gem, telefone, Cr$ 780.000,00.

.....

Ed. Renoir (Beira Mar Norte) �. Llvi ng, 3 quartos,
(suite), WC, copa-cozinha, dependência de em­

pregada, garagem, armários nos quartos. Cr$
1.100.000,00, c/Cr$ 800.000,00 - fi nanciados, saldo
a combinar.NOS GARANTIMOS SEU ALUGUEL

SALA ALUGA·SE
Ed. Alpha Centauri - Sala de frente p/Av. Luz,.
c/WC., toda em carpet, Cr$ 4.000,00.

CASA VENDEM·SE
Agronômica - C/living, 3 qtos (suite), sala jantar,
copa, cos., dep. empreg., lavand., garagem, 2 au­

tos, 2 WCs., sala, estudo, sala refeições, coso WC.,
Cr$ 1.600.000,00, tem financ, Cr$ 550.000,00.
J. Atlântico - C/living, -3 qtos., (suite), WC., coso

garagem. quintal, telefone, Cr$ 700.000,00, tem fi­
nanc. Cr$ 500.000,00.

TERRENOS VENDEM.SE
Jurerê - 15x30, ótimo, perto CEF, Cr$ 80.000,00
LAGOA - 55X3000 - Cr$ 400.000,00.

\ Lagoa - 16x 140, duas frentes, Cr$ 110.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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<,MÚRILO AUTOMÓVEIS
,

_, Carros novos e usados
, 'R Gaspar Dutra - fones 44-1945 e 44-1315I
GALAXIE 500 - Branco """"",."",.......... OK
CORCEL LDO - (Pfata) OK
CORCEL LUXO - !3ege _ . . . . . . . .. OK
CORCEL STD - Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
CHEVEITE - Várias Cores ,.... .. OK
·FIAT -Várias Cores .. .. .. OK
BRAS!LlA - Branca ,. . . . . .. 1978
BRAS!LlA - Amarela 1977
BRASILlA - Verde. . . .. . . . . . . . .. . .. . 1978

,

CORCEL GT - Verde /
: ,1976

CHEVEITE - Bege.............................. 1976

-, CGmpramGs seu autGmóveis nGVO ou usado. e
,- duvidamGs quem pague mais.

J

Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro
Santos Saraiva, 554 - Estreito '

Fone 44-0611
Departamento. de Carro.s UsadGS

Florianópolis Vei�ulos S. A.

F-75
CORCEL
CORCEL GT
KOMBI
BRASíLIA
MAVERICK
OPALA
CHEVEITE

73-76
76-77
76
75
75
75-76
74
76

seu Revendedor de Florianópolis.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VE�CULOS USADOS

MODELO
PASSAr
PASSAl
BRASíLIA J

BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L

, KOMBI
KOMBI
"KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
1974
1977
1976
1975
1976
1975
1974'

COR
AZUL
BRANCA
.BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AzUL
BEGE
AMARELA

'. Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega. . !

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA COR ANO
.

Galaxie LTD Amarelo Claro .. ": ... ,, ,.,., ... ,,1969
"'1averickCupê S. Luxo Branco/Preto ,." .1975

. MaverickCupê' Luxo Preto., , " ,1974
Oorcel Cupê Amarelo , ,1975
\Íolkswagen .Sedan Azul ", , : , .. 1976
Ghevette Branco ., " .. ;., .. , .. ,., , " 1975
DKW Vemaquat Azul : " .. " 1966,
Dódge RT c/Ar" Condicionado Verde , , .. ' 1973
F-600 Luxo Verde ., .. , , .. , .. , " ; .. 1975
Chevrolet C-50 Verde ..

'

,., ,., , ,1975
,

Chevrolet C-50 B,ege .. , , , , , . , , . , . , .1972
F-75 4x2 Laranja,., ",., , 1968
F-75'4x2 Vermelha., .. , , " , ,1973
F-705 4x4 Verde , , .. , ,., ,1972

�- � ,�-�.. '..;:.
'

\ '

:ADVOCACIA ESPECIALIZADA E

t���ESSO!=tIA JURIDICA �MPRESARIAL - AJE
'>;:'-3 ,..�_

w

_

'"

�-.
.....

"

� 1
•

' �

Cobranças judiciais e extra-judiciais, Direito' de Família.
Contratos. Inventários, Usucapião, Direitos dos contri­
buintes do fisco, Direitos dos funcionários 'públicos e pri­
vados. Mandado de segurança. Assessoria empresarial
permanente.
EGl, Hércules, 6,0 andar, conj. 608- Fone (0482) 22-9485-
Rua Tenente Silveira, 51 - Florianópolis-Sõ.

A.J.IBAGY. ADVOGADO,
,
OAB 1076 • Creci 299

.

.

Rua Santos Saraiva nO 1666
aluguéis", Cobra-nças

Locações - Direito de Propriedade'
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

..
,

Área 'de terra c/aproximadamente 3.000m2 em Palhoça:
Vende-se. Aceita-se parte em terras. Tratar em Palhoça
no PASSA VINTE c/Sr. TEODORETO ou HOTEL ONY C/
Sr. RANGEL.

Volkswagem 1.300-L Azul Colonial 1978 '(OK)
Passat TS Branco .. ,., " ,.,·····,'·· ,1977
Kombi Bege , " ··········· .1976
Variant Azul Caiçara , , , . , ',' , 1975

, Volkswagem - 1974 e 1976 , , .. " .

Dodge-Dart - 1971 - 1972 - 1974 , .. , , .

Ford-Corcel Laranja , , , ,1974
Maverick - Amarelo Já Financiado , 1975
Moto Yamaha 350cc, Prata , , , ,1974

PHIPASA

VENDE·SE

VENDEMOS NO CENTRO
APARTAMENTOS FINANCIADOS COM
- Dois dormitórios com suite e dependência de empre-
gada. .

- Gás central, porteiro eletrônico, play-ground e, garagem
opcional.

Plantão de vendas - fone 22-3360
Administradora Carneiro e Nascimento S/C - Creci 1201 -

.

Edif. Bougainvillea .

.

R. Felipe Schmidt na 106 - loja nO 10.

REPRESENTANTE DE VENDA$
AUGUSTUS PROMOÇÕES r E

VENDAS LTDA.
Fpolis.
Empresa de âmbito nacional, está admitindo elementos
de ambos os sexos para completar seu quadro de fun­
cionários,
ExIge-
Boa apresentação
Maiores de 22 anos

Comunicativo (a)
Ambicioso (a)
Oferece
Salário
Registro em Carteira
Salário fixo' mais comissões.
Ajuda de custo
Excelente Ambient-é de trabalho.
Entrevistas com Srta. Cleide, Rua Felipe Schmidt, 21 6.0'
ando conj. 607 -AR8'- comparecr no horário comercial
munidos de documentos.

,

/ilIISH Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito
Automóveis s.a.

Telefone 44·3937

CEP 88000 • Florianópolis - Santa Catarina

VENDEMOS NO EDIFíCIO EMBAIXADOR
- RLla Felipe SclÍmidt -

- Apartamentos financiados com dois e três dormitórios.
- Suite, gás central, porteiro eletrônico, play-ground na
cobertura e garagem opcional.

Plantão de vendas· fone 22-3360 Administradora Car­
neiro e Nascimento S/C - CRECI 1201 - Edif. Bougainvil­
lea R.Felipe Schrnidt nO 106 - loja nO 10

Os interessados deverão dirigir-se à J. M.
COM. E REPRESENTAÇÓES LTDA.

,

Rua Tenente Si lveira, 51 - conj. 310 - fone -

22-6307 e 22-7076 - Fpolis.

, Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

HOTEL - VENDE·SE
ÓTIMA CLlÉNTELA
PRÉDIO PRÓPRIO

A 12 km de Balneário Camboriú - Itajaí
(Centro) fone (0473)44-1892 SC.

REPRESENTAÇÕES
LARANJA
AMARELO
VERMELHO
BRANCA
MARRON
AMARELO
VERMELHO
VE'QMELHO
'BRANCO
BEGE
AZUL
VERDE-METÁLICO

75
76
72
75
76,
75

,

77
76

- 69
68
73
74

BARBADA - C�ISA - CENTER
Vende-se uma sala com 53m2.

.

Tratar fone., 22-0001 à tarde.

Estamos procurando firmas em expansão
que queira colocar seus produtos nos rner­
cados 'de Santa Catarina, Rio Grande do Sul
e Paraná.
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CORCEL STD
CORCEL LUXO
CORCEL STO
VARIANT
PASSAT LS
PASSAT LM
VOLKS 1300 L
VOLKS 1300 L
VOLKS 1300
VOLKS 1300

, X�i:-�6��o

A.v Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Forres 22-57C)7. 22-9944 e 22-9344

Fiat L Azul. , . , , .. , , .. , . , ..

'

, , , , 1977.
Brasília Verrljlelha , , .. , 1976.
Volks 1.300L Azul, .. , .. , , " , 1976,

Brasília Branca, , , " , , , .. , .. , , 1976.
Volks 1.300 Vermelho , , , 1975.

Opala Azul , . , , . , , .. , . , . , .. , 1974.
Chevette Branco.:,., ", " .. 1974.
Volks 1.500 Azul .", ""., .. , " 1972.
Caravan Laranja. , .. , , , , , .. , , . , .. , , . , .. , 1975,

OFERTA ESPECIAL
I

F 100 Luxo OK financiado , , , . , , , .. ; .1978.

....
Cr$ 20.000,00 Abaixo da Tabela,

....,.j

Rua Antonieta de BarrGs , 76

Fone 44-13-21
Estreito Florianópolis

MODELO ANO COR
Passat 1976
Sedan 1300L 1976
Sedan 1300L 1978
B rasíl ia 1976
Yamaha RS-125 1978
-Yarnaha RD- 75 1978

Financiamento 24 meses

REVENDEDOR AUTQRIZADO YAMAHA

CASA
Vende-se uma,

à rua Major Costa, 117.
Tratar na mesma.

Fabricação própria. Preçosdiretamente da fábricaao con­

sumidor:
Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com­

promisso. Há financiamentos. Atendemos, também, em

outras praças.

{0 ást'or MÓVEIS,
DECORAÇÓES,
PROJETOS

Branco
Azul

.

Vermelho
Azul
Vermelha
Amarela.

CASA CENTRO
Aluga-se casa à

Rua Conselheiro Mafra, 186.
Tratar no local.

• Loja � Show-roorn: Rua Jerônimo Coelho, la - Fone 22-5431 •
Indústria. Loja, Escritório e depósito: Rua Lauro Unhares, 252 . Trindade

• . Fones 33-1316, 33-1691 e 33-1388. •

• •••••••••• é.•• '••••••••••

,-�-
'.

DR.a ��A S�HM�DT DA NtlVÀ
\

Ginecologia e Obstetrícia

., Diagnóstic�� pela Ultra$ol'lografia
i

DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA

IDR. LOEON.ARID� L. VIAL.DIVIA ','terrfne arlngo ogla

Av. OTHON DA GAMA D'EÇA,.;153 - 2.9 andar,
Marcar crmsuttas: fônes-22-1i23 - 22-4244

Diariamente das 9 às 18 horas.

/.
AUTOMÓVEIS

'\

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 -' FONE: 33·ó6n�·

l, ..
. J �"

/

............. " ...... ", ... 1976VOLKS 1300 vermelho
DODGE POLARA marrom metálico ...... : ... , ..... 1976

-

"
i COMPRA· VENDE-TROCA .rj"

\
HONDA 500 FOUR 1974

Estado excepcional!
Modelo americano com 18000 milhas.

CR$ 110.000- Tel. 33�1214

PRÉDIO NO CE�TRO
Alugo ou vendo prédio -corn dois pavimentos, à rua Fernando
Machado na 36, área total de 464m2., 22 peças, para escritório ou

repartição.
Tratar no local,

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

VENDE·SE

Chevette - 77, 23 mil K, original, azul-metálico"toca-fita Mitzu­
bischi, r.odas magnézio, console, volante esporte, retrovisores
Monza. Emplacado até 79.
Somente de particular p/particular.
Tratar Rua Li berato Bittencourt, 200, 1.0 andar - apto 3 - Estreito -

Fpolis.

Centro Comerciai
Aderbal Ramos da. Silva, conjunto. 208.

..
- "ZU.VÉíCULOS

"

Chevette SL Branco- , .. : , .. , , . " OK
Brasília Luxo Saveiro " .. , ,., , .. ,." OK
Corcel STD Branco .. , , " , ,OK
Belina Luxo Bege , , , .. , , OK

Opala Coupê Vermelho _ , " 1975
Corcel Coupê Branco , 1975
Fiat 147 Vermelho ...• , ,.,

1977
1.300 L Branco, , , , 1976
1.600 Branco. , .. , , , : ,1977
Honda CB 200 Verde , , 1977
Honda CB 750 Verde , , ,., .. , , .. 1975

(

BARBADA
" Vénde-se a 200m da Av. lvo Silveira, um terreno na Rua Pascoal
� Simone, medindo 800m2, por Cr$ 280,000,00 à vista. Tratar fones
22-5858 .: 33-1372,

'.

Compro - vendo - alugo
Centro - Estreito - Trindade· Instalação Imediata
Tratar: 44-1107, das 14 às 17 horas.

LIMPA FOSSA E DESENTUPIMENTO
COM MÁQUINA

Cia de Limpeza Palhoça � COLlMPA
)

Telefone 42345

Rua Gaspar Dutra, 92 . Fone 44-2890 - Estreito

[.
.

PICK�UP • 75
.

.

'

. V_e_nd_O__é_m_m__Ul_'tO__b_o_m_e�s-ta-d-O-.----------�Tratar Rua CeI. Pedro Demoro, .

1910 - apto, 202 - Estreito:

VOCÊ CONSTR'ÓI?

Tijolos - areia - barro - aterro - brita - balaustres - lajotas -

portões. /
Mãos de obra para: muros - cercas - pintura - Iix. tacos

VISITE-NOS
Rua Osvaldo Cruz ao lado &'9 - Ganto.

I

TELEFONES

VENDE·SE
Telefone "44" Residencial,

Instalação imediata.
Tratar - 22-3678 (segunda)

TOMAZ REFRIGERAÇÃO

ALDO ÁVILA DA LUZ
'OAB/SC n. o 0-015

CPF/MF n.> q01.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.> 1.092 - CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
'Rua Felipe Schmidt. 33 - Edifício Dias Velho -

, s/615 e 616 - Fones: 22-123.5 e 22-7421.

TELEFONE
.vendo telefone "44", quitado,

Instataçào imediata. Preço Cr$ 21.000,00
Tratar fone 22-3417

Agora Também' em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273

Tudo para Refrigeração .

COMUNICAÇÃO

ACORDEON HOHNER
TANGO 111M

Vendo um de 120 baixos, cor vermelho. Tem caixa e

chave originais. Preço: Cr$ 15.000,00. Ver e tratar à rua

961 - n.O 22 - Balneário de Camboriú.

IT CABELEIREIRO, comunica as suas distintas clientes,
que já está atendendo em suas novas instalações à AVE­
NIDA HERCíuo LUZ, 59 EDIFíCIO ALPHA CENTAURI, 2,0
Andar - sala_203/206 (em frente ao Clube 12 de Agosto)

ATENÇÃO CABELEIREIRAS?
VENDO

1 secador para cabelos, marca Turbo-super luxo.
1 lavatório para cabelos, em fórmica, com pia em

porcelana e' uma torneira marca Sintex, já insta-
lada,

.

1 mesa para manicure, em fórmica, marca Pân­
dera, contendo uma gaveta e um armarinho com

porta.

1 mesa auxiliar giratória, para permanente, etc.

Tudo em perfeito estado. Ver e tratar: com a pro­
prietária, à rua 961 - n.O 22 Balneário Camboriú.
Preço: Cr$ 5.000,00.

"ORAÇÃO AO DIVINO EspIRITO SANTO"
Esplrito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina todos

os caminhos para que atinja o meu ideal, Você que me dá o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em

todos os instantes de minha vida está comigo, eu quero' neste
curto diálogo agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez

qú'e eu nunca quero me separar de Você, por maior que seja a

ilusão material, não será 'Q mlnimo de vontade que sinto daum
dia estar com Voell' e todos os meus irmãos na glória 'perpétua:
Obrigada mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer
o pedido, dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difl­
cil que seja. Publicar assim que receber a graça).
Agradeço a grande graça alcançada.

LIMPEZA DE FOSSA t-
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua 'Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

D.B.

ORA. MOEMA OESJAROINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à RUa Felipe'
Schmidt, 21 - 6° andar" conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, pertencentes ao Sr.
VALDIR IVO SCHLOSSER: Carteira de Identidade, Militar n.O

25.485, Carteira de Identificação Profissional n.O 251/7.8 R,. do

CREP, Carteira de Habilitação Nacional/Detran/SC, Titulo de
Eleitor n.O 43132, Seguro, TRU e Certificado de Proprtedade do
Veiculo n,O 0273339, do Veiculo marca Maverick, cor Marrom.
Talões de cheques do Banco do Brasil S/A, Bànco do Estado de
São Paulo S/A, Banco do Estado de Santa Catarina S/A. e Caixa
Econômica Federal. Identificações de Garantia < de cheques:
OURO, BANESPA ESPECIAL E NOBRE.

'

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Veiculo do Caminhão-Reboque
Mercedes Benz, placa YD.()078, ano 64, cor laranja, Chassis CH-
321060911481. Pertencente a FIRMA MAURILIO ALBANAZ CIA
LTDA.

I
/
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ALU.GA
APARTAMENTOS

ED. REGINA LÚCIA - Rua S. Marinho - apto. central c/3
tqs., sala, coz., bwc, área serviço, dep. ernpr.
ED. RENOIR - Beira Mar - três quartos (1 suite), living,
demais dependências, garagem, arm .. embutidos, carpet.
ED. ITAMARATY - R. Vidal Ramos - apto. central
c/teletone, 3 qtos., sala, demais dep., garagem, toqâo,
geladeira.ED. ANNA THEREZIA - Beira Mar - fino apto.
c1'S'�Tr.(i suite), living, demais dep., garagem. Telefone,
armo emb., lustres, etc.
ED. VISC. OURO PRETO - Rua V. O. Preto - ótimo apto ..
c/telefone, 3 qts.,' (1 suite), demais. dep., garagem.
ED. EDUARDO - R. V. O. Preto - dois quartos, sala, coz.,
bwc, área serv., dep. empregada. Em pleno centro.
AL. ADOLFO KONDER - Aptos. centrais c/1 e 2 dormitó­
rios, sala. cozinha, bwc, área serviço.
ED. ALCION - Rua Ilhéus - apto central o/quarto, .sala,
cozinha, banheiro completo. Local privilegiado.
ED. BAHIA - Rua João Pinto - apto c/telefone, 2 quartos,
sala, cozinha, bwc, carpet. Belíssima vista.
ED. CRISTINA - Av. Hercílio Luz - apto. novo e/quarto,
sala, cozinha, banho completo, carpet, etc.
ED. TOPAZIO - R. Tiradentes - ótimo apto .. com 2 qtos.,
sala, demais dependências carpet; 1,S Locação.
ED. ANITA GARIBALDI - R. A. Garibaldi - apto. mobilia­
dos ou não, 2 qts., sala, demais dep. Telefone.
ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - apto. mobi­
liado, c/telefone, 4 qts. (1 suite), demais dep., garagem.
ED. D.a MARGARIDA -H. F. Schmidt. apto. c/telefone, 3
qts., sala, demais dep., garagem, armo embutidos.
ED. ANTARES - Beira Mar - fino apto. c/telefone, 3 qts. (1
suite), living, demais dep., garagem, armo embutidos.
ED. TRABALHADOR CATARINENSE - R. Gal Bittencourt -

no centro, c/3 qtos., sala, demais dep.
ED. EUNICE - R. Fulvio Aducci - três quartos, sala, coz.,
banho compl., área serv., dep. empregada.
RUA DURVAL M. SOUZ� - No Centro. aptos. c/2 quartos,
sala, cozinha, banho social. Excelente local.
ED. MARCOS BENVENUTTI - Rua .Bocaiúva .- junto à
Beira Mar, 2 qtos .. sala, bwc, área serviço. Ótima locali-
zação.

.

ED. ALM. LAMEGO - R. Alm. Lamego - 3 qts., sala, cozi.,
bwc, área serv., dep. empregada, garagem.
ED. CARLOS TAULOIS - R. Tte. Silveira - apto.
c/telefone, quarto, sala, coz .. bwc, armo embutido, gara-
gem. .

RUA ANTÓNIO LUZ - Em pleno centro, aptos. c/3 qts., 2
salas. demais dep. Locação tbm. p/escritório.
RUA EMILlO MEYER - Coqueiros - ótimo apto. c/2 qts.,
living, demais dependência. Ótimo local.

'

ED. ITAGUAÇU - Jdm. Atlântico - apto. novo c/3 quartos,
sala, cozinha, banho completo, área serviço.
ED. FLORENCIO COSTA - R. F. Schmidt - apto central
c/3 qts., sala, coz., banh., social, área serv., armo embuti-
dos, carpet.

.
.

RUA PADRE ROMA - Amplo apto. c/3 quartos, 2 salas,
banho compl., cozinha, área serviço. .

CANASVIEIRAS - Ed. Mediterrâneo - ótimo apto. c/2 qts.,
sala, demais dependências. Excelente local.

CASAS
RUA VITOR KONDER - Belíssima casa p/empresa, repar­
tição, etc., área 500m2, amplas dep., terreno c/2000m2,
garagens, estacionamento. Oportunidade raríssima.
RUA ARACY VAZ CALLADO - Estreito - fi na casa

c/telefone, amplas peças. garagem p/2 carros, ar cond.,
armo embutidos. Ótima p/empresas. .

RUA ANTENOR MESQUITA - Excel. resido junto ao

centro, 3 qts., 2 salas, demais dep., garagem. Telefone.
BEIRA MAR NORTE - Fina casa p/empresa, s.quartos (1
suite), demais dep., garagem. Belíssimo local.
RUA DES. PEDRO SILVA - Finíssima casa c/260m2,
frente p/mar, excel. p/restaurante, empresa, etc., terreno
c/2600m2, frente p/3 ruas.

.

BAIA SUL - Prox. Veleiros, linda casa p/resid. ou em­

presa, 3 qts. (2 suites), living, escrit., demais dep., gara­
gem p/S carros, ar cond., armo emb.
RUA SANTOS SARAIVA - Estreito - ampla casa c/4 qts .. 2
salas, copa-coz., bwc, varanda, quintal.
JARDIM PANORAMA - Estreito - três quartos, sala, co­
zinha, banho compl., área serviço, garagem.
·AV. MAURO RAMOS - Prox. Rodov., 4 quartos, sala, de­
mais dep. entrada p/carro. Fins comere.

AV. HERCILlO LUZ - Excel. casa central p/restaurante,
comércio em geral. Raríssima oportunidade.
JD. CIDADE FPOLlS - Barreiros -. três qts., (1 suite), sala,
demais dep., garagem" carpet, churrasqueira.
RUA VIDAL RAMOS - Otimo imóvel p/escrit., c/loja, mais
dois pavimentos. Excelente ponto.
RUA TIRADENTES - Casa c/2 pav., fins comerciais, 3

quartos, sala, bwc, área serv., cozinha, etc.
RUA DES. PEDRO SILVA - Casas três quartos, 2 salas,
escrit., demais dep .. garagem, etc.
RUA FERNANDO MACHADO - Excel. casa central
p/escrit., ótimo ponto, 5 salas, bwc, demais dep.
RUA VITOR KONDER - Ampla casa p/empresa, div. de­
pendências, quintal, facilidade estacionamento.
RUA M.a J. FRANCO - Quatro quartos. sala, copa-coz.,
bwc, entrada p/carro, quintal.
AV. RIO BRANCO - Imóvel 1.0 andar, p/escrit., c/4 salas,
coz., bwc. Possib. locação residencial.
RUA JOSÉ F. AREAS - Trindade - resido c/2 quartos, sala,
copa, coz., bwc completo, quinta, etc.

LOJAS E CONJUNTOS
.RUA DEODORQ - Prédio central - quatro pavimentos, no
calçadão. Oportunidade excepcional p/empresas.
RUA TIRADENTES - Lojas centrais, excelente localiza­
ção, 1.a locação. Possibilidade locação c/1.0 andar -

ampla área.
CENTRO COM. ARS. - Calçadão F. Schmidt - temos
conjs. c/50m2, ótima ventilação, excl. local, c/kitch e

bwc.
ED. CEISA - R. F. Schmldt - conjunto c/35m2, no calça­
dão, belíssimo local. Otimo prédio.
CEISA CENTER - R. Vidal Ramos - temos conjts. espeta­
culares, 1.a locação. Excelente centro comercial.
ED. UNIBANCOS � Rua Trajano - no melhor ponto da ci­
dade, em pleno calçadão, conjts. ótimo estado
p/escritórios ou consultórios.

.

ADNIIISTRADORA DE INOVEIS SãO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 CaC/MF 82,899.261/0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
�APARTAMENTOS .,- " .•

Ed. FranciscQ N(ippr:Com 2 quartos, :g<!@yem e dérnais
dependências.
Edlt. ltaguaçú - Com 3 qtos., estacionamento e demais

dependências.
Edlf. São Francisco. - Com 2 quartos, demais dependên­
cias.
Edlf. Eduardo - Com 3 quartos, demais dependências.
Edlt. Carlos Taulois - Com 1 quarto e demais dependên­
cias.
Edlt. 'Alves de Brito - Com 3 qots., garagem e demais
dependências.

.

Edit. Esteves Júnior - Com 3. quartos, carpet, garagem e

demais dependências.
Edlt. A' Coelho - Com 3 quartos, telefone e demais de­

pendências.
Rua Trajano - Com 3 quartos, demais dependências.
Rua Trajano - Com 2 quartos, demais dependências.
Rua Alvaro de Carvalho - Apto. com 3 quartos e demais

dependências.
Edlt. Visconde Ouro Preto - Com 2 e 3 quartos. garagem,
telefone e demais dep.
Edlt. Luiz Fernando - Com 3 quartos. armários, garagem,
telefone e demais dep.
Edit. Bamércio - Com 2 quartos, qtos., com armário e.

demais dependências.
Edit. Belvedere - Com 1 suite, 3 quartos, 5 salas e demais

dependências.
.

Edit. Cidade de Florianópolis - Com 1 quarto e demais

dependênci as.
Edif. Anita Garibaldi - Com 2 quartos e demais depen­
dências.
Edlt. Martinho de Haro - Com 3 quartos, garagem, ar

condicionado, todo acarpetado e demais dependências.
Edif. A' Coelho - Com 1 quarto e demais dependências.
Edif. ltajubá - Com 3 quartos e demais dependências.
Rua Antonio Eleotério Vieira - Com 3 quartos e demals

dependências.
'

Edit. Antares - Com 3 quartos, garagem, todo acarpetado
e demais dependências.
CASAS:

. Rua José Boiteux - Com 3 quartos, 2 salas, garagem e

demais dependências.
Rua Silva Jardim - Com 2: quartos e demais dependên­
cias.
Rua Videira - Com 3 quartos e demais dependências.
Rua Sizenando Teixeira - Com 2 quartos e demais de­
pendências.
Rua Capitão Bruno Lima - Com 5 quartos, 3 banheiros,
armários embutidos, garagem e demais dependências.
Rua "H" Jardim Cidade de Fpolis - Com 1 suite, 2 quar­
tos e demais dependências.
Rua Dib Cherem - Com 2 quartos e demais dependên­
cias.
Rua Clemente Rovere - Com 2 quartos e demais depen­
dências.
Rua Manoel Loureiro - Com 3 quartos demais dependên­
cias.
Rua Belizário Bento Silveira - Com 3 quartos e demais

dependências.
Rua Alvaro Ramos - Com 3 quartos, garagem, jardim,
toda acarpetada, telefone e demais dependências.
Rua Antonio Carlos .Ferreira - Com 2 quartos e demais

dependências.
PARA FINS COMERCIAIS:
Rua Presidente Coutinho - Com 6 salas, estacionamento
e demais dependências.
Rua Fernando Machado - Com 2 pavimentos, 8 salas, ga-
ragem.

.

Rua Fernando Machado - Com 2 pavimentos, garagem.
Edit. Atlas - Sala com garagem e telefone. .

Edit. Visconde Ouro P�to - Com 2 salas, 2 banheiros,
acarpetada.
Rua Rui Barbosa - Casa para fins comerciais com 2 pa­
vimentos.
Rua Conselheiro Matra - Com 5 portas comerciais.
Rua Tenente Silveira - Com 5 salas, 3 banheiros, gara­
gem e demais dep.
Rua Pedro Soares - Com 3 quartos, garagem e demais
dependências.

Rua Esteves Junior - �.m '"3 'quartos e demais depen-
dências.

.

,i,;" ,!
Edif. Atlas - Com 102m2, telefone, garagem, banheiro.
Santo Amaro da Imperatriz - Oficina de Móveis.
EdIt. Joana de Gusmão - Com 1 quarto e demais depen­
dências.
Edif. Dias Velho - Sala.
Rua Souza Outra - Loja com banheiro.
Edif. Atlas - Com telefone, toda acarpetada c/52m2, ba­
nheiro.
Rua Tenente Silveira - Com 4 quartos, 3 banheiros, gara­
gem, estacionamento e demais dependências.
Rua Tiradentes - Com 1 sala de frente, 2 salas de fundos
- Salão de 2.0 andar 250m2.

.

Edit. Aplub - Sala com banheiro. com 65m2.
Rua Silva Jardim - Com 2 pavimentos, garagem e demais
dependências.
Centro Executivo Miguel Daux - Sala com banheiro.

Terrenos à Venda
'Loteamento Village Lagoa
Medindo 740m2.
Loteamento Stodieck: lote c/500m2.
Loteamento Sul Brasil: Medindo 8.000m2.
Terreno Corrego Grande: 2 lotes área de 360m2 cada.
Terreno Rua Abel Capela: Medindo 16x18.
Terreno Morro da Lagoa: Medindo 2.200m2.
Terreno Barra da Lagoa: Medindo 550m2.
Terreno Loteamento Stodieck: Medindo 410m2.
Terreno Lagoa da Conceição: Medindo 370m2.
Terreno Beira Mar Norte: C/área de 800m2.
Excelente Terreno: C/área de 981 m2 ao lado da Mansão
de Heidenberg.
Terreno São José: Medindo 527.400m2.
Terreno Rua Alvaro Ramos: C/19x22 c/415m2.

Apartamentos à Venda
Ed. Bouganville: C/1 qto., e demais dep.
Ed. Arthur: C/1 quarto e demais dep.
Ed. A. Coelho: C/1 qto., e demais dep.
Ed. Normandi: C/1 qto., e demais dep.
Ed. Anita Garibaldi: C/2 qtos., e demais dep.

. Ed. Portinari: C/2 qtos., e demais dep.
Ed. Caravelll: C/2 qtos., e demais dep .

Ed. Cesani: C/2 qtos., e demais dep.
Ed. Germim: C/2 qtos., e demais dep.
Ed. Brigadeiro Fagundes: C13 qtos., e demais dep.
Ed. Sul La Roche: C/3 qtos., e demais dep.
Ed. ltaguaçu: C/3 qtos .. e demais dep.
Ed. D. Marta: C/3 qtos., e demais dep.
Ed. Cristiane Vilage: C/3 qtos., e demais dep.
Ed. Gabriela: C/3 qtos., e demais dep.
Ed. Aleltandra: C/1 qto., e demais dep.
Ed. Ivo Silveira: C/1 qto .. e demais dep.

Casas à Venda
Casas
Casa Rua São Vicente de Paula - Agronômica: c/2 qtos.;
1 suite e demais dep.
Casa Rua São Vicente de Paula - Agronômica: c/4 qtos.,
e demais dep.
Casa Rua São Vicente de Paula - Agronômica: c/3 qtos.,
'sala e demais dep.
Casa Rua Celso Baima Jardim Atlântico: c/2 qtos., suite,
qtos., de hóspede e dep. .

.

Casa Costeira Pirajubae: c/2 qtos .. sala. cozinha e de­
mais dep.
Casa Lagoa Ponta das Almas Costa da Lagoa: C/90m2
Branca de Material.
Casa Loteamento Santo Estevan Barreiros: c/2 qtos.,
cozinha e demais dep.
Casa Osmar Silva Pantanal: c/2 qtos., sala, copa, gara­
gem e demais dep.
Casa Bairro Bela Vista: São José: c/2 qtos., sala e de­
mais dep.
Casa Mista Rua Servidão Cereja Pantanal: c/3 qtos., ga­
ragem e demais dep.
Casa Rua Major Costa: c/4 qtos., 2 salas. 2 cozinhas e

demais dep.
Casa Praça Getúlio Vargas: c/3 qtos., sala de visitas, jan­
tar e demais dep.
Casa Mista Rua Elisbão Pinto da Luz Jardim Atlântico:
c/3 qtos., sala de visitas. copa CO�gada, área de ser­

viço, e demais dep.

TRANSPORTADORA 'SÃO FRANCISCO LTDA.
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - FlOrianópolis-Se
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ATA DA III REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA·SA. R�ALlZADA EM 26 DE MAIO DE 1978.

·Ãs nove horas do dia vinte e seis de maio de mil novecentos e setentae oito. no Gabinete da Presidência. do Banco do Estado de Santa Catarina S.A. quinto
andar do Ediflcio-Sede. à Praça xv de Novembro. nesta Cidade de Florianópolis. Capital do Estado de Santa Catárina reuniram-se os Senhores Eduardo' Santos
Lins - Vice-Presidente e Ruy Ferreira Borba �ilho. m�,mbros do Conselho de Administração do Banco para apreciar'carta renúncia apresentada pelo Dr. Jorge
Konder Bornhausen. vasada nos segumtes termos: Florianópolis (sq. 26 de mala de 1978. limo. Sr. D.r. Edullrdo Santos Lins - MO. Vice-Presidente do
Conselho de Administração do Banco do Estado de Santa Catarina SA Nesta. Senhor Vice'Presidente. Venho pela presente. apresentar minha renúncia aos
cargos de Presidente do Conselho de Administração e da Diretoria Executiva dessa Empresa. para os quais fui eleito pela Assembléia Geral de 10 de fevereiro de
1978 e Reunião do Conselho de 20 de Abril de 1978; respectivamente. Motivam este pedido. as exigências da Legislação Eleitoral que obrigam minha desincom­
patibilização para que possa concorrer às eleições ao Governo do Estado àe Santa Catarina, através da. Aliança Renovadora Nacional. Na oportunidade. registro
meu agradecimento pela colaboração com que fui distinguido. Cordialmente. Jorge Konder Bornhausen". Em decorrência. o Conselho referendou o pedido.
assumindo Interinamente a sua Presidência o Dr. Eduardo Santos Lins. conforme disposto no Artigo 14 do Estatuto Social. cuja posse se efetivará com a
assinatura nesta Ata. devendo nos termos da Lei. convocar a competente Assembléia Geral Extraordinária para preenchimento de 'cargo vago do Conselho.
Nada mais havendo a tratar é registrada a presente Ata para os efeitos legais, que vaí assinada pelos Senhores Memoros do Conselho e poi mim. João Adalberto
da Silveira. Secretário. Florianópolis (SC).. 26 de maio de 1978. Ass. Eduardo·Santos Lins. Presidente. Ruy Ferreira Borba Filho. Membro..

CqNFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS FLS. 4 DO LIVRO PRÓPRIO DE ATAS DE REUNIOES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO DO BANCO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

. '. .

Eduardo Santos Lins
Presidente

.

Florianópolis (Sq;26 de maio de 1978.

João Adalberto da Silveira
Secretário

CERTIDÃO
Certifico que o original da presente foi arquivado sob n.o 000669/6. por despacho da Junta Comercial do Estado. em sessão de' hoje.
Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, em Florianópolis. 26 d.e maio de 1978.

.

' .'
Cândido Amaro Damásio

Secretário Geral

SUA AMBiÇÃO·NOS INTERESSA
Venha ganhar mais de. DEZ MIL por mêsltt

Empres jornalística de âmbito estadual está admitindo'para iniCIO imediato,
cinco corretores dos bons. Se você tem raça e não se contenta em ganhar
pouco, venha conversar conosco. São poucas vagas porque exigimos ambição.
Se lhe interessa ganhar:-

ANTONIO IMÓVEIS

FINANCIAMENTO
ABERTO.

CASAS VENDEM-SE
BARREIROS - R. 000 Julio Malina - Casa de alto padrão,
c/1 suite, c/quarto, sala e banheiro p/casal, 1 suite, de
hóspede, 1 quarto de solteiro, mais um quarto de casal, .

sala de estar, sala de jantar, sala de -sorn (Estilo Boite)'
banheiro, para servir quarto de solteiro, lavabo e ba­
nheiro social, cozinha. completa c/armários geladeiras e
demais pertences, dep. de empregada completa, área de
serviço c/2 tanques, pia e churrasqueira azulejo até o
teto, .sauna a vapor, vestuário p/piscina c/lajotas, todos
os camadas acarpetados c/carpe 6mm ita, ar condicio­
nado, todos os banheiros c/box de acrílico, toda acorti­
nada, por Cr$ 2.000.000,00. Aceita-se proposta.
BARREIROS _. R. do lano - Casa de alvenaria, c/1 suite, 2
qtos., sala, cozinha, banheira social, copa, despensa e

garagem. Cr$' 570.000,00. Sendo Cr$ 160.000,00 de pou­
pança e o saldo transfere-se financiamento.
CAPOEIRAS - R. Irmã Bonavita - Casa de alvenaria, c/2
qtos., sala, cozinha, banheiro, área de servfço e abrigo
para carro. Cr$ 380.000,00, Sendo 50% no ato e o saldo
financiado.
BARREIROS - Vila Espírito Santo - Casa de alvenaria, c/3
qtos., sala, cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 280.000,
sendo Cr$ 130.000,00 no ato e o saldo financiado e pres­
tações de Cr$ 1.500,00.

.
ALUGA

CENTRO - R. Arno Hoeschel - Casa de alvenaria, c/4
qtos., sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço, dep.
de empregada, garagem, telefone e armários embutidos
.ern 3 qtos., Cr$ 6.000,00 mensais.
CAMPINAS ". Lot. Kobrasol - Apto com 3 qtos., sala, co­
zinha, banheira; área de serviço. Acabamento em gesso.

Tg��â-���f� J�l=.S·J�sé�

8;'I';;i;; �:\-Easa -

ci�"i?,'ad-;;i��
com 3 qtos., sala-copa, cozinha, banheiro. Cr$ 1.800,00 .

mensais.
BARREIROS - R. Antonio Schoereider - Casa mista .c/4
qtos., sala, cozinha, banheiro, garagem e área de ser-

viço. Cr$ 3.500,00 mensais. .

TERRENOS VENDEM-SE
TRINDADE - Lot. Sul Brasil - Ótimo terreno com

3�0,00m2 ,por Cr$ 170.000,00.
SAO JOSE - Lot. Flor de Nápolis -Terreno com 360,00m2
c�m.�licerce para uma casa de 7,50 por 11 ,75m. e quatro
mil tijolos porcrs 80.000,00 aceita-se proposta.
PINHEIRA EM PALHOÇA - Um terreno com 437,00m2 na

praia ao lado do novo Hotel por Cr$ 50.000,00. Aceita-se
proposta.
BARREIROS -. R. Manoel Loureiro - Terreno com

380,00f!l,�por Cr$ 70.000,00.
...._------------_.... ;...._---�-----_...__..

• Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
ESTREITO' CRECI 1105

10.000,00 em média
4.000,00 de ajuda de custo
Ótimo ambiente de trabalho
Trabalhar com venda dirigida

. I

PARA O "EDIFíCIO GERÂNIO".

SERÁ ENTREGUE EM JULHO/7a,

COM FINANCIAMENTO DA CAIXA

. ECONÔMICA FEDERAL.
.

COLOCAMOS À ;VENDA AS ÚLTI-

MAS UNIDADES' PELO MENOR

PREÇO DE METRO QUADRADO_

OSAPART�MENTOS'SÃODE 1 E 2

QUARTOS - "COM GARAGEM" E I
I
I
I
!

!
i
,

DEMAIS DEPENDÊNCIAS.

VENDAS: DIRETAMENTE NA EM.,.

PRESA OU SOLICITE A VISITA DO

CORRETOR.

.

il PREDIBENS:m la incorporadora, construtora e imobiliária I.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI131· ,

!:�!I?!���� Fones.- 22-6099; 22-6756 e 22-4769
'

Nós exigimos:-
80a apresentação
Otimismo

.

Dedicação.·

Eritrevistas:-

Rua Leo,berto Leal, ·116 - Barreiros
Horário de 9 às 11,�0 e 14 às 17.

CAIIMOVIIS
CREel .sc 228 - eGC 83:286.195/0001-05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 . Fones; 22-8588 - 22·9514

FLORIANÓPOLIS. se

Apto. - Ed. ALPERSTED - cl suíte. 2 quartos. sala ..
copa. cozinha. banheiro social, armários embutidos. cama
conjugada na suíte. área de serviço, dependência de em­

pregada, todo acarpetado e garagem.

Apto - ·Ed. VELASQUES - c/3 quartos. sala, cozinha.
BWC social, gar.::gem, dependência de empregada. área de
serviço, todo acarpetado.

.

Edlt. QOV. F.LlPE SCHMIDT - Apto. com 1 quartc,
sala. cozinha, banheiro. ótimo para casal sem filhos ou

para estudantes. Além deste. disporpos de vários outros.

Apto - Ed_ MALAGÁ - cl 3 quartos, sala. cozinha. la­
.vabo, BWC social. garagem. salão de festas. dependência
de empregada. área de serviço.

.JARDIM ITAQUAçu - Casa c/3 quartos. uma suíte
salas, cozinha-copa, lavabo, banheiro social, escritório.
área de serviço, dependência para empregada. churras­
queira, garagem pará três carros. Suíte com carm "levada.
Vende-se também com os móveis.

TERRENO TRINDADE - com 3750.00 m2 - 300X125 ..
TERRENO CANASVI".tRAS - 448.00 m2 - 12)(36.

.JARDIM ELDORADO - Lotes de invej�vel situação, à

"

margem da BR-101. em Palhoça.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA-SE
1 casa Ponte de Imarui, 3 quartos - BWC, salas estar,
jantar, copa-cozinha, garagens. Cr$ 2.000,00.
1 casa Jardim Atlântico - 2 quartos, salas, copa, cozinha,
BWC, garagem. Cr$ 2.750,00.

.

1 Casa Capoeiras, Rua Irmã Bonavita, 2 quartos, BWC
sala estar, copa, cozinha. Cr$ 2.200,00.
3 APTOS. 2 quartos, salas, copa, cozinha, BWC dep.
completa de ernpreqada, garagens. Cr$ 3.675,00.
1 APTO. Jardim Atlântico, 3 quartos, garagem, copa, co­
zinha, lavan. BWC. Cr$ 3.300,00.
I APTO. Capoeiras, Rua Candido Ramos, 3 quartos, 2 sa­
Ias, copa, cozinha, BWC, garagens, dep. compl. emp. Cr$
3.500,00, .

1 sala comercial à Rua Francisco Tolentino, perto do

terminal de ônibus, no mesmo Ed. que Func. a Trinda­
dense Centro. Cr$ 8.000,00.

NEGÓCIOS.
VENDA
PRAINHA - Rua Servidão Furtado, casa c/3 dorm. e

d/depend. Cr$ 170:000,00.
PRAINHA - Rua Silva Jardim, casa de alvenaria, c/2
dorm. e d/depend, Cr$ 280.000,00.
SERRARIA - Jardim Sueli, terreno c/12 x 30. Cr$
38.000,00.
PALHoçA - Terreno, Ponte de Imaruí 25x15.· Cr$
30.000,00 à vista.
JURERÊ - Terreno, c/450m2, 500m da praia. Cr$
160.000,00.

ALUGUEL
APARTAMENTOS
CENTRO - Rua Lacerda Coutinho, c/1 quarto, dep. de

empr., sala, cozinha, banheiro. Cr$ 3.500,00.
CENTRO - Rua General Bittencourt, c/3 quartos, tele­
fone, carpetado. Cr$ 4.000,00.
CENTRO - Av. Hercílio Luz, c/2 dorm. d/dependências e

garagem. Cr$ 6.500,00,
..

CASAS
.

CENTRO - Rua Ferreira Lima, c/2 pav. 4 quartos, c/d.ep.
de empr. garagem. Cr$ 8.000,00.
BARREIROS - Ponto final de ônibus, c/2 quartos, gara­
gem, d/dep. Cr$ 2.500,00.
SAMBAQUI - Com fino acabamento, gás central, parte
mobiliada. Cr$ 6.500,00.
ESTREITO - Rua Servidão Reis; c/2 quartos, d/dep, Cr$
3.000,00.

LOJA
CENTRO - Rua Deodoro, c/banheiro. Cr$ 7.000,00.

LANÇAMENTO
Loteamento na praia de Sambaqui, lotes à beira-mar, es-.
trada geral.

INFORMAÇÕES
.

Rua F. Schmidt, 27/11.° andar/s.1117 e 1113. Fones 22-
. 9800 - 22-7059.

.

Fpoli� - SC.

EDIFlclO
.

CRISTINA - MORAR NÃO SIGNI­
FICA TER UM LUGAR PARA IR QUANDO A
TARDE CHEGA AO SEU FINAL, MAS SIM UM
LUGAR PARA DESCANSAR. EDF. CRISTINA,
APTO, DE 1 E 2 DORMITORIOS, DEMAIS DE­
PENDÊNCIAS, E, O TRADICIONAL ACABA­
MENTO CEISA. '

APARTAMENTOS NO CENTRO:
EDIFlclO GABRIELA - A Ceisa está entre­
gando o Apto. certo com o tamanho exato
para o nosso tempo. Apto. de 2 ou 3 dormitó­
rios demais dependências, garage opeional.
Apenas 4 unidades por. andar, todas de
frente, ótimo preço, ocupação imediata.
EDIFlclO ANDRÉA - Av. Hercílio Luz, a pou­
cos passos do centro, possuindo 2 dormitó­
rios, BWC, copa-cozinha, área de serviço, ga­
rage opcional. Acabamento Ceisa.
EDIFiclO ANDRÉA - Apto. de 1 dormitório, li­
ving, copa-cozinha, área de serviço, locali­
zado a Av. Herclllo Luz, garage opciorial
c/boas condições de paçarnento.
EDIFiclO MOZART - Apto. com localização
p-rivilegiada, acabamento Ceisa, ali na Av.
Osmar Cunha, com garage, 3 dormitórios, li­
ving, B�C, copa-cozinha, área de serviço,
dep. co'y,pleta de empregada, ótimas ccndi-
ções de /pagamento.

.

IMÓVEl .

oMELHOR
NEGOCIO

Vende-se lote na Trindade. Belíssima vista.

Preço de ocasião com ·facilidades. de paga­
mento. Passa-se escritura de imediato. Tratar
Sr. Silva Fones 22-7026 e 22-6307.

OPORTUNIDADE

RESIDÊNCIA NA TRINDADE
VENpE·SE

Recém-construída, contendo, sala de estar e jantar con­
jugadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro so­

cial, área de serviço, dependência completa' de empre­
gada, . garagem, churrasqueira, jardim todo gramado,
carpet Tabacow nylon, .box de acrílico nos banheiros, pia
de inox na cozinha. Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar no

local - Rua Gama Rosa (rua em frente ao Jardim Sul
· Brasil), Trindade ou fone 33-0331.

IMÓVEIS

Excelente casa com 160m2. - zero quilômetro -

troca por apartamento nocentro,

Casa com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e co­

. zinha, banheiro social, área de serviço e garágem - so-

mente 260.000,00 facilitados - nova.

Casa rua Deodoro - centro com 247m2., o terreno -

·
dista poucos metros da rua Felipe Schmidt - excelente

ponto comercial.

Casa zero quil6metro - com 3 quartos, suíte de ca­

sai, banheiro social, sala de estar e jantar, copa e co­

zinha, área de serviço, dep. êle empregada, nos fundos

60m2., de área construída com excelente acabamento,
quase totalmente financiada, somente transfere o débito.

,

Zero-pronta para morar.

Apartamento - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, dependência de empregada, lavanderia,
área de serviço e garagem. Acabamento de primeira -

somente 305:000,00 com 20.000,00 de entrada e saldo a

2.500�00 mensais ou a combinar.

Casa pronta - com 3 quartos, sala de estar conjugada,
copa ecoztnha, banheiro.social, quarto auxillar, lavande­
ria e garagem. Facilitamos somente 380.000,00 - aceita-
se imóveis como parte de pgto.

.

Praia Particular - com 12x50m - totalmente documen­
tado.

"ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO ATE ÀS 12
· HORAS"

EDIFicIO' MOZART _. Um mundo' exclusivo
criado pela Ceisa, ali na Av. Osmar Cunha,
para pessoas que sonham em morar bem.
Apto. c/2 dormitórios, living, copa-cozinha',
BWC, ótimas condições de pagamento.

SALAS A VENDA
EDIFiclO HÉRCULES - Salas no Edf. Comer­
cial de maior requinte em Florianópolis, con­
juntos comerciais com áreas de: 47,30 -

f06,81m2.

EDIFiclO ATLAS - No centro, localizado no

melhor ponto comercial disponível em Flo­
rianópolis, e/áreas de 51,98 - 62,25 e

111,32m2.

EDf. ALPHA CENTAURI- Esquina de Hercílio
Luz, c/Fernando Machado, conjuntos comer­

ciais em local de fácil estacionamento.

EDIFiclO GEMINI - Num dos lugares mcfis so­
nhados da Ilha, Av, Beira Mar Norte. Apto. de
3 dormitórios (sendo 1 suite), living com 2
ambientes, BWC social, cozinha, dependên­

.cia completa de empregada, área de serviço,
garage. O Gemi ni terá também salão de fes-­
tas, Playground com barzinho e tudo.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva. conjunto. 208,

AV. BEIRA MAR NORTE'
.'. ,. "",'

.

- Vende-se terreno com :197.5Qm2 e. a· casa
com 98.70m2. Ótimo ponto para M<Jntai -eo­
mércio (de esquina). Parte j� está financIada
pela CEF. ..

...
.,

.

- Vende-se na subida da Felipe Schr.nidt·�;
,

loja e sobre-loja, própria para Ola. de Segufqs;'
Clínica, etc. (no térreo)· .

.', ..

"

.• '.

PREQIBENS - CRECI.1'31. � Av .. Rio B.ranco., �:(}4
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

- - �

'adbel '

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE.
APARTAMENTOS'

1 - Ótimos' aptos no Ed. Belvedere - Av. Rubens de Ar�
ruda Ramos, Beira Mar Norte, Centro.
2 - Excelentes aptos na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed.
Dona Olga - Em frente o Quartel - Estreito.
3 - Ótimo apto. na rua Manoel (le Oliveira Ramos-- Es-
treito. r

.

4 - Excelente apto no Conj. Hesidejrcial Itaguaçú - Jardim
Atlântico.
5 - Ótimo apto. na Rua Anita Garibaldi, 14 - Ed. Dp.niela­
Centro.
6 - Excelentes apto. no Ed. Christine Vilage - Trindade.
7 - Ótimos apto. na Rua Desembargador Pedro Silva -

Ediffcio Itaguaçú - Coqueiros.
8 - Excelentes aptos na rua Liberato Bittencourt, 349 - ao

lado do Odivan.
9.- Ótimo apto na rua Altamiro Guimarães. 75 - Centro.
10 - Excelente apto no Ed. Cristl na - Av. Hercílio Luz -

Centro.
11 - Ótimo apto na rua Aracy Vaz Callado, 242 - Estreito.

CASAS
1 - Finíssima casa na Rua Santo Antonio, 350 - Barreiros.
2 -, Exceléntes casas recém construídas na Rua Othon

.
Malina - Barreiros. ..
3'- Otima casa na rua Antero de Assis, 65 - Jardim Atlân-
tico. ,

4 - Excelente casa com telefone na Rua Abel Capela, 430
- Coqueiros.

.

5 - Finissima casa com telefone na rua Elesbão Pinto da
Luz, 298 - Jardim Atlântico. '

. 6 - Ótima casa na rua Eduardo Dias, 718 - Jardim Atlân­
tico.
7 - Excelente casa na rua João Meireles ao lado n.? 1609
"< Bom Abnqo.

-

,

'8 - Otima casa na rua Serv·. Tijucas, 35 - Balneário.
9 - Excelente casa na rua João Sadi rn, 277 - Barreiros.
10 - Ótima casa lia rua Visconde de Cayru s/n.> - Es-
treito.· .

11 .
- Excelente casa na rua Santos Saraiva, 1826 - Ca­

, poeiras.

(,
EDIFiclO POLARIS, _. Apartamento na -Av.
Beira Mar Norte, Hall exclusivo, '4 dormitórios
(sendo 1 suite c/closed) living para 2 ambien­
tes, sala de jantar, lavabo, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada, 2 box. área de
287,76m2.
MELHORIAS: Todo mobiliado (cerejeira, la­
queado, couro, cozinha kitchens, telefone, 3
aparelhos de ar condicionado.

.

CASAS A VENDA
CASA LAGOA - Casa de Alvenaria, Rua
Afonso Delambert c/151 m2, 2 dormitórios, li­
vi ng, banheiros, copa-cozinha, dependência
completa de empregada, garage. Terreno
com 480m2. Frente para a LAGOA DA CON­
CEiÇÃO.
CASA BARREIROS - Residência mista, loca­
lizada na Rua Heriberto Hulse c/3 dormitó­
rios, sala, cozlnha, BWC e garagem.
OBS.: Acompanha 1 telefone (44) e Aparelho
de Ar Condlcionado.

' ,

Tijolos - areia - barro - aterro - brita - balaustres - lajotas -

portões.
Mãos de obra para: muros - cercas - pintura - lix. tacos

VISITE-NOS I

Rua Osvaldo Cruz ao lado 649 - Canto.

VOCÊ CONSTRÓi?

ALUGA-5E PRÉDIO
NOVO NO CENTRO

Com área de 390 m2, equipado com armários, divi­
sórias modernas, porteiro eletrônico, carpet.cabos
telefônicos para instalação PABX, sem condomínio
e de propriedade particular. Chaves na:

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104 -
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda. '

Rua Fernando Machado, 35 - Centro
.

CRECI n ° 116 - Fone 22-4837 - Fpolls/SC " -,

Barbada - urgente - Cr$ 300.00u,OO a cornotnar li trans­
fere saldo BNH, apto c/3 quartos R. Jade Magalhães,
Ed. Camboriú.
SUPER-NEGOCIO - Bairro Itaguaçú - Zona nobre - fina,
residência c/2 pav. c/3 quartos, 2 banheiros, living
o/vista p/o mar, escritório, garagem p/4 carros e demais
dep. Terraço - jardim, - Cr$ 1.400.000,00 - aceita apto no
centro c/3 quartos até Cr$ 800.000,00 - restante à com­
binar - aceita carro no negócio.
BARBADA - AV. TROMPOWISKI _. Centro - zona super
nobre - terreno c/certidão de viabilidade já aprovada -

Cr$ 500.000,00 - aceita proposta e aceita carro no negó­
cio.
BARBADA - R. Delrninda Silveira, 261 - próximo a peni­
tenciária - residência c/3 quartos etc. terreno c/400m2

. aprox. ótima localização Cr$ 450.000,00 - pode ser finan­
ciada - aceita proposta e veículo no negócio.
BARBADA - RIBEIRAO DA ILHA - Lote de 15 x 30m de
frente p/o mar - Cr$ 50.000,00 - linda visão.
PRAIA CAMPECHE - Barbada - 4 lotes - próximo à Igreja
de 18x30 - Cr$ 200.000,00 à comb. .

PRAIA CAMPECHE - Área de 60x300 c/frente p/o mar.
ALUGA - Casa R. Delminda Silveira, 261 - Agronômica
c/3 quartos - Cr$ 4.100,00. ,

SALAS _. Térrea - R. Conselheiro Mafra, 138-3 salas - 1.0
andar Cr$' 5.000,00.
LOJA - Av. Hercílio Luz - Edf. Gabriela - Cr$ 11.000,00
c/120m2. '

CASA - Sambaqui - Li nda residência na prale semi­
mobiliada - Cr$ 6.000,00. '

BARBADA - RoçADO - SÃO JOSÉ - Próximo a LlNK-3
lotes conjugados - 14,50x22 - 957m2 - Cr$ 170.000,00 -

I

aceita kombi n9 negócio e restante à combinar.
.

PRAIA JURERE - Lindo lote plano 15 x 30 - próximo ao
asfalto - ótimo local - Cr$ 120.000,00. (aceita carro no

negócio) ...
AV. MAURO RAMOS - Ótima localização - fina residência
- própria para clínica médica, dentária e jardim de intân-:
da, c/3 salas, 3 quartos, suite de casal e demais dep.
terreno c/438m2 - casa c/270m2 - pátio grande para es­
tacionamento c/entrada p/rua Professor Anacleto Da­
rnjani - Cr� 1.600.000;00 - negócio rápido.
SAO JOSE - Centro - possuímos vários lotes o/linda
visão panorâmica, c/água, luz etc. prontos para cons­
trui r.
PORTO BELO BARBADA - À 150m do mar·"Jardim Porto
Belo" - Rua Tiradentes - lote de esquina c/11 -x 23m -

ótimos vizinhos - Cr$ 50.000,00 - negócio rápido.

RUA ARTISTA BITTENCOURT - Edifício Au­
gustus 4 (quatro) lojas c/53,00m2. CADA.
RUA TTE. SILVEIRA - Edifício Hércules loja
c/52,36m2 - Edifício Atlas loja c/116,3�m2.
RUA TTE. SILVEIRA - 02 salas no Edf. Hércu­
les, 02 salas e 01 box no Edifício Atlas.
TERRENOS A VENDA
JARDIM ATLÂNTICO - Lote com 350m2 - Rua
Elisbão Pinto da Luz Pinto, excelente locali-
zação. .

ITAGUAÇU - Frente para o Mar c/674,50m2.
Excelente preço:
BALNEARIO DANIELA - Lote na quadra 28 -

ótima localização.
LOTEAMENTO STODIECK - Lote n.> 129

. c/570,13m2.

LOJAS PARA ALUGAR E SALAS
AV. HERCILIO LUZ - Edf. Alpha Centauri,
lojas c/57,93 e 70,75m2. Edifício Cristina loja
c/81 ,82m2. Edifício Andréa loja c/87,70m2 .

RUA JERONIMO CO.ELHO - Edf. Mozart lojas
c/90,08 e 96,42m2.

r

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamentode' imóveis de terceiros

APARTAMENTO NO CENTRO
AV. MAURO RAMOS - Edifício FAYAL - Apto.
com 2 dormitórios c/armários embutidos e

aparelho de ar condicionado, sala, cozinha,
BWC, área de serviço, dep. completa de ern-:

>

•

pregada e garagem. Excelente condições de
pagamento ..

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00 H As
21 :00 H -, INCLUSIVE AOS SÁBADOS E DO­
MINGOS",. RUA TTE. SILVEIRA, 35 - FONE
22-1099.

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
. PABX - 22-1099
Florianópolis - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




